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ENTREVISTA 

“PORTO TEM 
CONDIÇÕES 

PARA SER CAPITAL 
GULTURAL DO PAIS” 


Vereador da Cultura da au- 

tarquia portuense, António 

Sousa Lemos, quer Rivoli 

mais aberto à comunidade. 
GINAS 46 E 47 


PEL 


Maioria dos hospitais ignora a Carta dos Direitos do Utentes da Administradores Hospitalares diz que estes resultados reflectem 
Organização Mundial de Saúde. Presidente da Associação de a política economicista seguida no sector da saúde. PÁGINA 23 SEM TELEFONE ' 


DEVIDO A ROUBO 
DE CABOS | 


Desde sábado que as loca- 
lidades de Figueira e Ca- 
pela estão sem telefone. 
Desconhecidos serraram 
os postes e levaram os fios. 


APITO DOURADO 
FRANCISCO 
COSTA JÁ PODE 
CONTACTAR 
CO-ARGUIDOS 

DESPORTO 


FG PORTO 


COUCEIRO DIZ 
QUE HÁ CINCO 
CANDIDATOS 


ho TÍTULO 5 Montagem do estaleiro em Gaia já começou (foto), prevendo-se o arranque em força das ris 
PÁGINAS 34 E 35 dentro de duas ou três semanas. Do lado do Porto, o estaleiro foi montado em Novembro. PÁ 
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GRANDE PORTO 


Rui Sá exorta Santana Lopes a resolver 
túnel de Ceuta antes de sair do Governo 


= Vereador apelou a Bustorff para ter “coragem de resolver esta 
questão [ratificar ou não parecer do IPPAR] antes de ir embora” 


Ana Isabel Pereira 


aria João Bustorff, mis- 
nistra da Cultura em 
funções até amanhã, 


“deve ter a coragem política de re- 
solver a questão do Túnel de Ceu- 
ta antes de ir embora”, diz Rui Sá. 
O vereador da CDU espera que a 
governante não ratifique o pare- 
cer negativo do Conselho Con- 
sultivo do IPPAR à saído túnel a 
25 metros do edifício do Museu 
Soares dos Reis. “Isto é um acto 
meramente de gestão”, disse Sá 
aos jornalistas e aos moradores e 
comerciantes da zona do Carre- 
gal, ontem no local da obra. O ve- 
reador vai mais longe: “Se a mi- 
nistra não tem a coragem de assu- 
mir uma posição, o actual 
primeiro-ministro deve tê-la”, Se- 
gundo o comunista, Santana Lo- 
pes, “estando acima da ministra, 
pode chamar a si o processo e to- 
mar uma decisão”. 

“A ministra da Cultura não 
tem que pensar que há outro Go- 
verno que toma posse no sábado” 
e tomar a decisão mais fácil, a de 
“lavar as mãos e chutar para o 
próximo”, continua Rui Sá, mas 
sim decidir no interesse da cida- 
de. Recorde-se que o executivo 
aprovou, anteontem, em reunião 
(com os votos contra do PA) a 
proposta de Sá de enviar a Maria 
João Bustorff uma recomendação 
para que a governante não ratifi- 
casse o documento do IPPAR. 


Cidade deve estar unida 
e pressionar Governo 
Rui Sá deixou também um 
à cidade e a “todas as forças 
”: “Devem unir-se para 
pedir à ministra que não autori- 
ze” o parecer do IPPAR. O comu- 
nista entende que deve imperar o 
bom senso e o interesse da cidade 
sobre as “condicionantes arqui- 
tectónicas”. E lembrou: “o dinhei- 
ro público tem de ser bem gasto”. 
Os comerciantes e moradores 
recusam-se a baixar os braços e 
reunem hoje com Manuel Morei- 
ra. “Já que se estão a esgotar as 
nossas possibilidades, pedimos 
uma audiência ao Governador 
Civil, será mais uma entidade a 
pressionar”, disse Lino Silva, co- 
merciante da zona do Carregal. 


Sem “ok” do governo, não 
há verbas comunitárias 

A ser ratificado o parecer do 
instituto, o leiro de obras 
continuará a “infernizar” a vida 
dos comerciantes e moradores 
do Carregal e de quem faz aque- 
le trajecto a caminho da zona 
ocidental da cidade;por mais 11 


As obras da polémica: a saída do túnel de Ceuta / HUMBERTO ALMENDRA 


meses. “Queremos isto pronto 
em Maio. E em Maio é que vai 
ser. Era assim que estava previs- 
to”, recorda Sérgio Pinto, co- 
merciante. 

Para além do transtorno ób- 
vio, o prolongamento do túnel 
cerca de 300 metros até meio da 
Rua de D. Manuel II custaria mais 
mais 2,5 milhões de euros. Nesse 
cenário, a obra pararia por im- 
possibilidade financeira da Cà- 
mara de assumir o investimento, 


Os fundos comunitários (11 mi- 
lhões de euros, que representam 
50 por cento do custo total da 
obra) só serão desbloqueados 
com o “ok” do secretário de Esta- 
do do Desenvolvimento Regio- 
nal, José Eduardo Martins, expli- 
cou Sá aos presentes. E essa auto- 
rização só acontece depois da 
ministra da Cultura tomar uma 
decisão. 

Rui Sá considera que-este-dos- 
sier, à passar para as mãos da 


próxima ministra da Cultura, 
“pode até ser um presente enve- 
nenado”. Isabel Pires de Lima, in- 
dicada para aquela pasta por José 
Sócrates, ficará “com uma batata 
quente nas mãos” que poderia 
ter sido “arrefecida ainda por es- 
te Governo”. 

O vereador da CDU lembrou 
ainda que o IPPAR “já teve opi- 
niões diferentes ao longo dos 
anos”, conforme as saídas propos- 
tas para o túnel. “ 


O vereador receia que a ministra siga 0 caminho mais fácil: 
“lavar as mãos e chutar a decisão para o próximo Governo” 


Reitoria 
preocupada 
com solução 
do IPPAR 


Ana Cristina Gomes 


A Reitoria da Universidade 
do Porto (UP) está “preocu- 
pada" com a hipótese, avan- 
çada pelo IPPAR, de prolon- 
gar o túnel de Ceuta até de- 
pois do curzamento da rua 
D. Manuel Il com a rua Adol- 
fo Casais Monteiro. O vice- 
reitor da UP, António Cardo- 
so, lembra que esta solução 
levaria o túnel a acabar “em 
frente ao edifício da reito- 
ria”, no troço mais estreito 
da rua D. Manuel Il. "Esta so- 
lução parece indicar uma re- 
dução dos passeios ou a eli- 
minação de uma faixa de ro- 
dagem”, lembra o vice-reitor, 
explicando a preocupação 
com a redução dos passeios. 
“Qualquer solução para o tú- 
nel devia ter em contemplar 
a utilização futura do edifi- 
cio”, observa, lembrando 
que, para ali, está prevista a 
instalação da Faculdade de 
Farmácia (FF) e do Instituto 
de Ciências Biomédicas Abel 
Salazar (ICBAS). "Isso signifi- 
ca que o passeio teria muito 
mais movimento. Acho que 
este é um factor que tem de 
ser ponderado”, esclarece 
António Cardoso, frisando 
que “a alterar-se, devia ser 
no sentido de se melhorar”. 
Questionado sobre se já teria 
tentado sensibilizar o IPPAR 
para esta questão, o vice-rei- 
tor responde: "Suponho que 
os técnicos do IPPAR estão a 
par do problema, porque o IP- 
PAR tem conhecimento do 
que queremos fazer aqui”. O 
IPPAR, de facto, tem conheci- 
mento do assunto e apresen- 
ta-o como um dos argumen- 
tos para chumbar o projecto 
de Rio: “Outro factor a ter 
consideração (...) é o facto de, 
junto ao Museu Soares dos 
Reis, (...) estar prevista a cons- 
trução de novos edifícios para 
o ICBAS e para a FF. Ou seja, a 
circulação já intensa de pes- 
soas e viaturas vai aumentar 
significativamente no futuro 
próximo”. 


O Comércio do Porto 
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GRANDE PORTO 


Câmara vai fazer tudo para evitar 
paragem da Empresa de Habitação 


Matilde Alves 

diz que a solução dos 
duodécimos ou outra 
alternativa não servem, 
“porque a empresa 
tem de funcionar” 


| Ana Cristina Gomes 


Câmara do Porto não 
Age pôr em causa o fun- 
cionamento da Empresa 
Municipal de Habitação e Ma- 
nutenção (EMHM) e, por isso, 
“tudo fará para que isso não 
aconteça”, revelou ontem a ve- 
readora da Habitação, Matilde 
Alves. Para já, o que está previs- 
to é que os serviços jurídicos do 
município analisem o assunto. 
Negociar com a oposição não 
está fora de hipótese: “A dada 
altura, teremos de levar a pro- 
posta ao executivo”, explicou. A 
inevitabilidade do reagenda- 
mente do proposta prende-se 
com o facto da EMHM apenas 
poder funcionar ao abrigo do 
contrato-programa chumbado 
anteontem, na reunião do exe- 
cutivo. 
Trabalhar em regime de 
duodécimos, como o presiden- 
te Rui Rio chegou a admitir, 


O gabinete de atendimento público da Empresa Municipal de Habitação /LUÍS COSTA CARVALHO 


ou qualquer outra alternativa, 
não permitiria que a empresa 
funcionasse, “e a empresa só o 
pode fazer ao abrigo do con- 
trato-programa”, explica a ve- 
readora. 

Como é que funcionou até 
agora? “Devido ao princípio de 


confiabilidade, que agora foi 
posto em causa”, observou Ma- 
tilde Alves. 

Pinho da Costa, administra- 
dor da EMHM, diz que “o que 
está em causa”, com o chumbo 
da oposição, é “a eventualidade 
da paragem da empresa”, bem 


como “o investimento em prol 
das pessoas”, 

Quanto ao peso da máquina 
da empresa, Matilde Alves lem- 
bra que os serviços, que antes 
reuniam mais de 400 pessoas, 
funcionam hoje côm 109 fun- 
cionários. 


Sá acusa Rio de “chicana política” mas pode viabilizar orçamento se 
for apresentado plano de obras para bairros que vão ser vendidos 


“Infelizmente, o presidente procura fazer chi- 
cana política de uma situação que, objectiva- 
mente, Corresponde à à falta de cumprimento 
de um compromisso feito pelo próprio presi- 
dente”. E desta forma, referindo-se ao plano 
de obras nos bairros que a autarquia quer 
vender, que Rui Sá, vereador da CDU, reage 
às acusações feitas anteontem por Rui Rio. 
Questionado pelo COMÉRCIO sobre quais as 
alterações à proposta anteontem chumbada 
que motivariam uma mudança do seu senti- 
do de voto, Sá acabou por voltar ao mesmo 
ponto. A apresentação desse plano de obras 
será suficiente para permitir a viabilização da 
proposta? “Vai depender de quais são as 
obras... Mas, se fossem significativas, à parti- 


da, seria suficiente... Mas teria sempre de ler 
os papéis...”, afirma o vereador, alertando não 
saber se a maioria vai tentar negociar com a 
CDU ou com o PS a aprovação da proposta 
anteontem chumbada. 

Devido ao facto de um dos argumentos apre- 
sentados por Sá para o chumbo do orçamen- 
to da EMHM ter sido a falta de explicitação 
dos bairros que vão ser intervencionados, Rio 
argumentou que o vereador da CDU queria a 
informação por motivos políticos. “O que o 
engenheiro Rui Sá quer é um papel com os 
bairros onde vamos intervir, para fazer a 
agenda política das visitas ao domingo de 
manhã”, sustentou Rio. 

“Nunca fui a um bairro dizer que ali não há 


obras... Aliás, sempre tive consciência de que 
este é um trabalho para 20/25 anos. Gostava 
era que estivesse definida uma estratégia. 
Agora, com este plano, que nada explicita, 
parece que-falta estratégia e conhecimento 
da realidade dos bairros”, reagiu ontem Rui 
Sá, em declarações ao COMÉRCIO. 

Sá vinca, ainda, que "faz parte das regras de 
boa gestão que os compromissos sejam assu- 
midos publicamente”. No ano passado, Sá 
também votou contra os documentos previ- 
sionais da EMHM, devido ao facto de não ter 
sido apresentado o plano das obras. O PS 
acabaria por abster-se, depois do vereador da 
Habitação ter concordado introduzir algumas 
alterações sugeridas pelos socialistas. 


Bairro da 
Areosa pode dar 
lugar a casas 
do Prohabita 


A sociedade Azevedo Soares e 
os moradores do bairro Fábri- 
ca da Areosa já terão chegado 
a um principio de acordo, que 
contempla a construção de 
novas casas, num terreno 
junnto ao bairro, para os mo- 
radores que recusam ser in- 
demnizados. A vereadora da 
Habitação, Matilde Alves, ad- 
mitiu ontem ter sido respon- 
sável pela sugestão do recurso 
ao programa Prohabita, com- 
participado pelo Governo, que 
terá levado ao acordo, num 
processo mediado pela autar- 
quia. 
0 COMÉRCIO tentou perceber 
o que acontece à reclamação 
apresentada por moradores e 
por um conjunto de personali- 
dades no âmbito da revisão do 
Plano Director Municipal, mas 
não conseguiu obter qualquer 
resposta junto da Câmara do 
Porto. Isto porque o que os 
moradores reclamavam era a 
classificação do bairro como 
imóvel de interesse público, 
para que as casas não fossem 
demolidas. Mas o acordo de 
princípio com o proprietário 
não deve excluir a possibilida- 
de de construção de um pro- 
Jecto imobiliário nos terrenos 
do bairro. 


Despejos 
decorrem 
normalmente 


O processo de despejos de ha- 
bitações municipais “mantem- 
se, como sempre aconteceu”, 
observou ontem Matilde Al- 
ves, desmentindo que esteja a 
preparar-se uma vaga de des- 
pejos, como anteontem ale- 
gou, em comunicado, a presi- 
dente da Comissão Instaladora 
da Inter-Associações, Rosa 
Teixeira. "Esta situação parece 
estar relacionada com a der- 
rota dos partidos de direita 
nas últimas eleições legislati- 
vas”, lê-se no comunicado. A 
vereadora lembra, ainda, que a 
autarquia “ganhou os 55 pro- 
cessos de despejo levados a 
tribunal”. 
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Envelhecer 
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E) Andante 


Bem-vindo 
ao clube 


Manuel Serrão 


into no ar o cheiro a 
S pólvora. Está garanti- 

do que ainda não é o 
cheiro dos "ratters" dos 
carros antigos que o Gran- 
de Prémio revisitado ainda 
vem longe. Como nos ve- 
lhos filmes de "cowboys", é 
mesmo o cheiro a pólvora 
que anda no ar. 

Numa avenida preferen- 
cialmente sem obras, de 
um lado está o dr.Rui Rio, 
com um belo chapéu, e a 
arma a sair do coldre. Mes- 
mo em frente, a Oposi 
em peso, partidária e insti- 
tucional, com armamento 
pesado acabadinho de che- 
gar ao colo da vitória nas 
legislativas antecipadas. 

Deixando-nos de filmes, 
será que vamos ter o dr. 
Rui Rio finalmente aos 
berros? A confundir-se 
com aqueles seus conterrá- 


tão criticada, que é bater o 
pé e falar alto sempre que 
Lisboa faz batota, dispa- 
rando contra nós antes de 
acabar a contagem de pro- 
tecção? 


(..) temos o nosso | 

homem na Câmara | 

em plena fase de | 
transfiguração” 


Agora que não é provável 
que o dr. Rui Rio volte a 
"presidir" tão cedo a novo 
Conselho de Ministros no 
Palácio do Freixo, nem é 
admissível que possa tele- 
fonar aos ministros, para 
lhes falar ao ouvido do que 
vai mal no Porto, temos o 
nosso homem na Câmara 
em plena fase de transfigu- 
ração. 

A Câmara do Porto corre 
o risco de ficar fora da Ca- 
sa da Música? Claro que is- 
so é impensável e é preciso 
gritá-lo bem alto. O IPPAR 
está transformado em for- 
ça de bloqueio e se isto 
fosse em Lisboa já não ha- 
via uma cabeça que não ti- 
vesse rolado? É evidente, 
dr. Rui Rio e é fundamen- 
tal pôr a boca no trombone 
para os pôr em sentido. E 
por aí fora... 

Mais vale tarde que nun- 
ca. Bem-vindo ao clube, dr. 
Rui Rio! 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 10 de Março de 2005 


Câmara do Porto vai aproveitar 
alunos das universidades seniores 


Paulo Cutileiro, 

vereador da Educação, 
pretende canalizar 
conhecimentos e 
experiências em 
benefício da cidade 


I Lusa 


vereador da Educação 
O: Câmara do Porto, 

Paulo Cutileiro, afirmou 
pretender canalizar os conheci- 
mentos dos alunos das universi- 
dades seniores em benefício da 
cidade, considerando que a sua 
experiência poderá ser enrique- 
cedora. 

"Coloca-se agora o desafio ao 
Porto de saber aproveitar estas 
pessoas e os seus conhecimen- 
tos", afirmou Paulo Cutileiro à 
Agência Lusa, após reunir com 
seis universidades/institutos se- 
niores do Porto no âmbito da 
reali da Carta Educativa. 

Segundo o vereador, a cidade 
ficará a ganhar se receber, por 
exemplo através de parcerias 
com as instituições, o contribu- 
to dos alunos seniores. "Antes 
de mais, temos de ver que tipo 
de compromisso cada aluno po- 
de e quer dar à cidade”, acres- 
centou. 

Da reunião de ontem saíram 
já algumas ideias de acções a 
realizar, como a integração das 
universidades seniores no pro- 
jecto "banco de experiências pe- 
dagógicas”. 

Este banco, espaço virtual 
que estará disponível a partir de 
Abril, servirá para divulgar os 
trabalhos realizados nos diver- 
sos estabelecimentos de ensino 
da cidade. 

O banco será o local ideal pa- 
ra serem registados todos os tra- 
balhos e experiências pedagógi- 
cas efectuados nas escolas e ins- 
tituições ligadas à formação e 
partilhar os mesmos. 

Com esta iniciativa, a autar- 
quia pretende dar continuidade 


Aprender não escolhe idade e a autarquia quer potenciar os estudantes seniores / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


a projectos desenvolvidos nos 
estabelecimentos de ensino. 
"Muitas vezes os projectos 
não chegam ao fim, porque os 
professores que os idealizam 
acabam por ser transferidos pa- 
ra outra escola no ano seguinte”, 
acrescentou Paulo Cutileiro. 


Fórum Sénior 

Ficou também definida a rea- 
lização de um Fórum Sénior, es- 
paço (feira) onde se dará a co- 
nhecer à população as universi- 
dades e institutos seniores 
existentes na cidade, que deverá 
acontecer no Verão. 

Com esta reunião, Paulo Cu- 
tileiro pode ainda recolher um 
conjunto de dados sobre as uni- 
versidades seniores, tendo des- 
tacado à Lusa o facto de "ter 


percebido que é a motivação in- 
telectual o primeiro factor de 
ingresso nestas instituições”. 

“As pessoas recorrem às uni- 
versidades seniores para não fi- 
carem paradas", afirmou, salien- 
tando, contudo, que em segun- 
do lugar aparece o objectivo de 
não quererem ficar sozinhos e 
desejarem integrar um grupo de 
convívio. 

Cutileiro disse ter ainda con- 
cluído que muitos dos alunos 
são professores e funcionários 
públicos, na sua maioria "já re- 
formados, mas com grande vi- 
gor intelectual e físico". 

Para Ana Carvalho, que par- 
ticipou na reunião como repre- 
sentante da Universidade Sénior 
da Foz, faz todo o sentido a au- 
tarquia incluir na Carta Educa- 


Fórum Sénior dará a conhecer à cidade as suas 
universidades e institutos especificos 


Mário Cláudio, Manuela Melo 
e Daniel Serrão na Confraria das Tripas 


| Lusa 


escritor Mário Cláudio, a 

On socialista Ma- 

nuela de Melo e o médico 

Daniel Serrão são alguns dos no- 

vos confrades da Confraria das 

Tripas à Moda do Porto, que sá- 

bado realiza a IV cerimónia de 
entronização. 

As tripas à moda do Porto são 

o mais popular e representativo 


prato da gastronomia tradicional 
portuense. A Confraria das Tri- 
pas foi oficialmente constituída 
em 2001, tendo como sócios 
fundadores uma extensa'lista de 
personalidades conhecidas da ci- 
dade, entre as quais Valentim 
Loureiro, Rosa Mota e Hélio 
Loureiro. 

São também confrades o es- 
cultor José Rodrigues, o médi- 
co Faria de Almeida e o eurode- 


putado social-democrata Silva 
Peneda. 

A IV entronização da Con- 
fraria das Tripas à Moda do 
Porto vai realizar-se na Sala 
das Assembleias Gerais, no Pa- 
lácio da Bolsa, sede da Associa- 
ção Comercial do Porto. Du- 
rante a cerimónia serão entro- 
nizados 20 novos confrades de 
honra e efectivos, entre os 
quais, Miguel Veiga, advogado 


tiva este tipo de instituições de 
ensino, para que se perceba que 
a educação não tem limite de 
idade. 

"Saiu desta reunião a ideia de 
que a Câmara do Porto pode to- 
mar iniciativas de divulgação 
das instituições e que os senio- 
res podem ser reintegrados na 
sociedade”, afirmou. 

A Universidade Sénior da Foz 
conta com 110 alunos, de idades 
compreendidas entre os 48 e os 
87 anos. 

"São pessoas que por já não 
trabalharem sentem que perde- 
ram tudo", disse Ana Carvalho. 

Na universidade, a manhã é 
sempre dedicada a uma activi- 
dade desportiva ou de lazer, co- 
mo natação, informática e ioga, 
ficando a tarde reservada para 
as aulas, que podem passar pela 
pintura, história das artes ou do 
Porto e psicologia, entre outras 
matérias. 

Muitos alunos da instituição 
fazem também trabalho de vo- 
luntariado em vários locais. 


e fundador do PSD, Mário 
Dorminsky e Beatriz Pacheco 
Pereira, directores do Fantas- 
porto, e Álvaro Castelo Bran- 
co, presidente da Concelhia do 
PP/Porto e da Assembleia Mu- 
nicipal do Porto. 

O encontro anual da Con- 
fraria das Tripas realiza-se em 
Março, por ser o mês em que 
nasceu o Infante D. Henrique, 
patrono da confraria. 
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Necessários 
à navegabilidade 


Rudolfo Burmester 


ou membro de uma família 

portuense que desde os 

meados do século XIX se 
dedica à navegação comercial. 
Desde muito pequeno navego ao 
largo da nossa costa atlântica e 
no Rio Douro e desde os fins dos 
anos 40 do século passado, en- 
quanto a navegação comercial se 
dirigia ao Porto, sofria inúmeras 
vezes angústias durante a passa- 
gem de navios na Barra do Dou- 
ro, quer na entrada, quer na saí- 
da, sempre pendentes das condi- 
ções de tempo, do mar, da 
corrente do rio, das marés ... 

Conheço o "nosso rio" desde a 
Foz do Douro até à fronteira com 
a Espanha, até Vega Terrón, co- 
nheço-o muito de perto e com 
todos os seus pormenores. Fui 
talvez um dos primeiros a pensar 
na utilidade da sua navegabilida- 
de e de a utilizar. Sou daqueles 
que acredita nas suas potenciali- 
dades como autêntica estrada pa- 
ra o transporte de mercadorias, 
para granéis (não apenas para 
granitos), mantendo não só o 
custo do seu transporte a níveis 
comportáveis, mas também ali- 
viar as rodovias do peso dos ca- 
miões. Enfim, contribuir para 
um mais justo equilíbrio entre o 
Litoral e a tal Interioridade! 

Tenho dificuldade em com- 
preender muitas e ilustres perso- 
nalidades que não conseguem 
imaginar a utilidade do Canal 
Navegável do Douro e a conse- 
quente necessidade das obras na 
sua barra. 

Compreendo um argumento, 
aquele da "poluição óptica"! Sem 
qualquer dúvida, os Molhes do 
Douro não irão ter beleza algu- 
ma, mas lembro sempre uma fra- 
se de um arquitecto amigo que 
em tempos dizia que o que é ver- 
dadeiramente útil nunca pode 
ser feio. Mas que dizer dos ines- 
téticos Molhes do Porto de Lei- 
xões? Que seria desse importan- 
tíssimo porto se nos fins do sécu- 
lo XIX tivessem existido ilustres 
personalidades a protestar con- 
tra a destruição da beleza das 
praias de Matosinhos e de Leça 
da Palmeira. 

Já não falando do que se fez ao 
Tripeiro ao colocar-lhe bem em 
frente dos seus olhos, numa en- 
cantadora praia fluvial, o impo- 
nente edifício que é a Aflândega 
do Porto! 

O que move individualidades a 
esgrimirem de forma ferrenha e 
acintosa contra os Molhes do 
Douro, usando argumentos in- 
consistentes, levando as pessoas 
menos informadas à confusão, a 
insegurança? O que se esconde 
por de trás destas inverdades? 
Quais as origens, a finalidade, os 
motivos? 

Segundo consta, a proposta para 
a construção dos Molhes do Dou- 
ro foi apreciada pelo Laboratório 
Nacional de Engenharia Civil de 
reconhecida reputação nacional e 
internacional. (Lembramo-nos 
todos certamente do sucesso que 
teve o LNEC na regularização da 
marginal de Copacabana). 


Segundo consta e para reduzir a 
um mínimo a erosão da costa Sul 
da Barra, aceitou-se a configura- 
ção do Molhe dessa margem de 
forma totalmente distinta daque- 
la de outras barras, desde Viana 
do Castelo a até Aveiro ou Figuei- 
ra da Foz. 

Quanto às "críticas" (e coloco o 
termo entre aspas, pois trata-se 
mais de oposição obstinada) ao 
melhoramento das condições de 
navegabilidade da Barra do Dou- 
ro, há que admitir que qualquer 
porto marítimo encontra-se 
sempre dependente do estado do 
tempo, do mar, etc. Uns mais, 
outros menos, conforme as suas 
características. É o caso de Viana 
do Castelo, Douro, Aveiro, Fi- 
gueira da Foz e por aí em diante 

No entanto e graças a obras já 
feitas ou em curso estes portos 
vão-se defendendo melhor das 
intempéries. 


Como exemplo e tentando con- 
trapor o que por aí se lê, a Barra 
de Aveiro esteve fechada sete dias 
devido ao mau estado do tempo 
durante o ano de 2003 e em 2004 
apenas 1 dia, ou melhor: 


De 20.01.03 das 18.00 h. 
às 09.00 h. de 22.01 = 15 horas. 
De 10.03.03 das 17.30 h. 
às 07.30 h. de 11.03 = 14 horas. 
De 31.10.03 das 07.00 h. às 11.10 
h.de 03.11=76h.e 10 min. 
De 26.12.04 das 10.30 h. às 10.30 
h. de 27.12= 24 horas. 


Não foram consultados outros 
portos do Norte, mas será de 
aceitar que os valores andarão 
próximos dos de Aveiro. 

PORTANTO: não será correcto 
afirmar que a Barra do Douro es- 
tará "navegável TODOS os dias 
do ano" (o que será igualmente 
incorrecto em relação aos restan- 
tes portos), mas seria bem mais 
próximo da verdade se afirmás- 
semos que estará operacional 
PRATICAMENTE TODOS os 
dias do ano. 

E quanto à "sobrevivência da 
Afurada", também aí, e tendo em 
vista o que acima se afirma, os 
seus pescadores terão a sua vida 
bem mais facilitada. Terão pelo 
menos o mesmo acesso ao mar 
que os seus companheiros de 
Norte a Sul. 

Também o Cabedelo não esca- 
pa aos tais "críticos". Neste caso 
parece clara a intenção de condu- 
zir os menos conhecedores da 
matéria a conclusões erradas, 
pois que no "O Comércio do 
Porto" de 23 do passado podem- 
se ver duas fotografias aéreas do 
tipo "antes e depois" que preten- 
dem ilustrar, cimentar argumen- 
tos relativos a "uma falácia” 
quanto à necessidade de fortale- 
cer o Cabedelo através dos Mo- 
lhes do Douro. O "argumenta- 
dor" exibe simplesmente uma fo- 
to de 1997 (será certa a data?) 
tirada em plena preia-mar, e ou- 
tra, a de 2004, durante a baixa- 
mar. O que é bem visível. 

Repetindo, o que move tanta 
gente, e entre esta alguns ilustres, 
a utilizar argumentos e arrazoa- 
mentos tão pouco verdadeiros? 


GRANDE PORTO 5 


As máquinas em marcha, ontem, no Cabedelo, em Gaia /LUÍS COSTA CARVALHO 


Molhes do Douro deverão 


avançar em força dentro 
de duas ou três semanas 


Trabalhos de montagem do estaleiro, na parte de Gaia, arrancaram 
anteontem com o areamento do Cabedelo para a circulação de máquinas 


— MarleneSilva 


estaleiro para a constru- 
Os dos molhes do 

Douro, na parte de 
Gaia, começou a ser montado 
anteontem. As máquinas estão 
a arear o Cabedelo para que as 
máquinas possam circular com 
mais facilidade. Findos estes 
trabalhos, “provavelmente, 
dentro de duas ou três sema- 
nas”, a obra avançará em força 
“tornando-se mais visível”, 
adiantou ao COMÉRCIO, 
Francisco Lopes, administrador 
do Instituto Portuário e Trans- 
portes Marítimos (IPTM). 

Isto, na parte sul, porque, no 
Porto, “Yá estão a ser desenvolvi- 
dos trabalhos importantes”. 
Além disso, “Já há uma quanti- 
dade significativa de pré-fabri- 
cados” (executados num esta- 


leiro em Santa Maria da Feira) 
para usar na construção do mo- 
lhe norte. Pelo que, dentro de 
poucas semanas portuenses e 
gaienses deverão aperceber-se 
do desenvolvimento dos traba- 
lhos que, “apesar de estarem a 
decorrer normalmente”, ainda 
não são muito visíveis. 

Neste momento, o IPTM es- 
tá empenhado em planificar a 
empreitada em termos de pra- 
zos e fases, conforme explicou 
aquele responsável da empresa. 

Como o COMÉRCIO já no- 
ticiou, a intervenção soma já 
mais de meio ano de atraso face 
ao que inicialmente foi adianta- 
do, uma vez que se previa uma 
maior intensificação dos traba- 
lhos no Verão do ano passado, o 
que não veio a acontecer. 

Contudo, isso não significa 
uma derrapagem dos prazos. É 


que a contagem decrescente pa- 
ra a execução do projecto, que é 
de 28 meses, arrancou no dia 1 
de Abril do ano passado quan- 
do foi assinado o auto de con- 
signação. Mas, foi suspensa até 
Setembro, porque, entretando 
esteve a ser ultimado o projecto 
de execução, bem como o Estu- 
do de Impacte Ambiental. Pro- 
cessos que voltaram ao Institu- 
to do Ambiente para a elabora- 
ção do Relatório de 
Conformidade do Projecto de 
Execução, que só ficou concluí- 
do há cerca de seis meses. 

A empreitada do IPTM, ad- 
judicada ao consórcio Soma- 
gue/Irmãos Cavaco, por cerca de 
25 milhões de euros, consiste na 
construção de dois molhes no 
Porto e em Gaia. No lado norte, 
as estaleiros já estão montados 
desde Novembro passado. 


EDITORIAL MAGNÓLIA 


convida-o para o lançamento do livro 


Na Praia da Boa Nova 


de Narciso Miranda 
Apresentação de Júlio Machado Vaz 


ENAC NorteShopping, Matosinhos 


10 de Março, 21:30h 


entrada livre 


a GRANDE PORTO 


Narciso Miranda quer ver Matosinhos preenchido por espaços verdes /AUCA GOMES 


PDM de Matosinhos prevê 
espaços verdes a 400 metros 
da casa de cada cidadão 


o 


Objectivo da Câmara local é “casar” o Urbanismo com o Ambiente, 
disse Narciso Miranda, durante a apresentação da Carta Verde do concelho 


|] Lígia Candeias 


Câmara de Matosinhos 
Apreicnão “celebrar um 
asamento sólido entre o 
Urbanismo e o Ambiente”, por 
forma a evitar os erros do pas- 
sado. A ideia, explicou o presi- 
dente, Narciso Miranda, é fazer 
com que “nenhum projecto se- 
ja aprovado sem ter em linha 
de conta as implicações am- 
bientais. Queremos ter um 
bom urbanismo servido por 
espaços verdes fruíveis e de 
qualidade a menos de 400 me- 
tros da casa de cada cidadão”. 
Sublinhando que Matosi- 
nhos “já está, nessa matéria, 
num nível superior em compa- 
ração com outras cidades da 
Área Metropolitana do Porto”, 
o autarca considera que “é pre- 
ciso mais, especialmente nas 
zonas de expansão urbana. 
Ainda há espaço disponível pa- 
ra criar mais zonas verdes”, ga- 
rante, dando como exemplo a 
renovada marginal de Matosi- 
nhos-Sul. 


De resto, a autarquia preten- 
de estabelecer normas que res- 
trinjam o crescimento urbanís- 
tico desenfreado e alargar as 
áreas de Reserva Agricola e Re- 
serva Ecológica Nacional (RAN 
e REN). No fundo, sintetizou 
Narciso, “menos betão armado, 
mais equipamentos e mais es- 
paços verdes para os cidadãos” 
- objectivos claramente assu- 
midos no novo Plano Director 
Municipal (PDM) do qual a 
Carta Verde, ontem apresenta- 
da no âmbito do Mês do Am- 
biente, é peça-chave. 


10 metros quadrados 
de verde por habitante 
As metas estão bem defini- 
das, frisou Guilherme Pinto, vi- 
ce-presidente da Câmara e ve- 
reador do pelouro do Ambien- 
te. “Pretendemos, em primeiro 
lugar, fixar como patamar mí- 
nimo para o concelho uma es- 
trutura verde de 1.800.000 me- 
tros quadrados, o correspon- 
dente a 100 metros quadrados 
(m2) por habitante”. 


“Em cada freguesia, cada ci- 
dadão disporá, no mínimo, de 
10 m2 de área verde fruível - 
meta já cumprida nas fregue- 
sias de características urbanas, 
sublinhou o vereador - a me- 
nos de 400 metros de sua casa”. 
Ou seja, de acordo com o que 
estabelece o novo PDM, “no 
futuro, existirão árvores e espa- 
ços ajardinados em todos os ar- 
ruamentos de Matosinhos, 
criando assim novos pontos de 
encontro e lazer das popula- 
ções e promovendo o equilí- 
brio ecológico”. 

Refira-se ainda que nos 61,8 
quilómetros quadrados (km2) 
do concelho, estão consagrados 
em PDM 18,5 km2 de áreas 
verdes, com sentido de equilí- 
brio ecológico, uso agrícola e 
áreas urbanas de lazer. A área 
florestal e agrícola é de 1783 
hectares, dos quais 1011 corres- 
pondem a Reserva Agrícola 
Nacional. A área de Reserva 
Ecológica abrange 746 hecta- 
res, 312 dos quais também con- 
siderados Reserva Agrícola. 


Parque de Montedouro pronto daqui um ano 


A Câmara de Matosinhos pretende introduzir 
novos conceitos nos espaços reservados ao con- 
tacto com a natureza, que se pretendem verda- 
deiras áreas de recreação, com baixos custos de 
manutenção. Dentro dessa nova estratégia do 
municipio, enquadra-se o projecto do Parque 
de Montebelo, em Perafita, numa "zona onde 
que se cruzam oito séculos de História, entre o 
obelisco da Praia da Memória, que assinala o 
local de desembarque das tropas liberais de D. 
Pedro IV - na então denominada Praia dos La- 
drões, devido aos frequentes ataques de piratas 
- e as quatro sepulturas medievais escavadas 


nas rochas do Montedouro nos séculos IX e X, 
naquela que constitui a mais antiga necrópole 
cristã da região, classificada como imóvel de in- 
teresse público desde a década de 70. É então 
objectivo da autarquia criar nesse espaço, de 
cerca de 50 hectares, “um percurso que celebre 
a História e a natureza, definindo caminhos, 
criando pontos de apoio aos cidadãos ao longo 
dos percursos e definindo locais de aparcamen- 
to nas imediações”, explicou Guilherme Pinto. O 
novo espaço de lazer, que o autarca espera ve- 
nha a servir de alternativa aos ginásios, deverá 
estar concluído dentro de um ano. 


“O Comérciodo Porto 


Transportes alternativos da 
Linha da Póvoa passam para 
Crestins na segunda-feira 


Directos não continuarão no Viso, conforme pediu 
a Comissão de Utentes e o autarca de Vila do Conde 


| Ana Trocado Marques 


Com a abertura da primeira 
fase da Linha da Póvoa (Vermel- 
ha), entre a Senhora da Hora e 
Pedras Rubras, todos os trans- 
portes rodoviários alternativos 
da antiga linha ferroviária da 
Póvoa passarão a fazer transbor- 
do para o metro na estação de 
Crestins, a partir da próxima se- 
gunda-feira. Ao contrário do que 
defendia a Comissão de Utentes 
da Linha da Póvoa (CULP) e o 
próprio presidente da Câmara de 
Vila do Conde, os autocarros se- 
mi-directos e directos não con- 
tinuarão a rebater no metro na 
estação do Viso. 

Recorde-se que já no final de 
Fevereiro, aquando do anúncio 
da abertura da Linha até Pedras 
Rubras, a CULP exigia que as lig- 
ações de autocarro directas 
(Póvoa-Viso) e semidirectas (Vila 
do Conde-Viso) continuassem a 
fazer transbordo no Viso até que 
estivessem a circular os veículos 
rápidos suburbanos na Linha da 
Póvoa - os tram-trains -, ou seja, 
até 2007. 

No final da passada semana, o 
presidente da Câmara de Vila do 
Conde e membro da adminis- 
tração da Metro do Porto, Mário 
Almeida, veio defender a mesma 
posição. Lembrava a comissão e o 
autarca que, com o transbordo 
em Crestins,os directos e semi-di- 
rectos, que utilizam o IC1 para 
chegar mais rápido ao Viso, pas- 
sariam a ter que sair do ICI, 
apanhar o IC 24 até ao Aeroporto 
e seguir dali até Crestins. Esta al- 
ternativa prejudicará os tempos 
de viagem que até agora, em di- 
rectos e semi-directos, rondam os 
25 a 30 minutos. 

Na passada sexta-feira, Mário 


Almeida afirmou mesmo que já 
tinha manifestado a sua preten- 
são junto da comissão executiva 
da Metro do Porto. 

Ontem, fonte da Metro do 
Porto afirmou ao COMÉRCIO 
que a pretensão da comissão e do 
autarca havia sido negada. A 
Metro decidiu que, com a abertu- 
ra do troço Senhora da Hora-Pe- 
dras Rubras, o “interface” do 
metro com os transportes alter- 
nativos passariam a ser feito em 
Crestins. A rebater no metro no 
Viso mantêm-se apenas os “alter- 
nativos” da antiga Linha da Trofa 
até à abertura da Linha Verde até 
ao centro da Maia, que deverá 
acontecer em Abril. 

O COMÉRCIO tentou ouvir 
Mário Almeida, mas durante o 
dia de ontem tal não foi possível. 


Linha até Pedras Rubras 
abre às 15h00 de domingo 
Recorde-se que a primeira fase 
da Linha da Póvoa, entre a Se- 
nhora da Hora e Pedras Rubras, 
será inaugurada no próximo do- 
mingo. Depois da inauguração 
oficial pela manha, o troço abrirá 
ao público às 15h00 de domingo. 
Os alternativos passarão a rebater 
no metro em Crestins a partir de 
segunda-feira. 
A abertura do troço, que utili- 
za o antigo canal da CP, marcará o 
arranque da rede. Pela primeira 
vez o metro passará a ter duas li- 
nhas (a Azul e a Vermelha) em 
operação. A ligação Senhora da 
Hora-Pedras Rubras tem 6,8 qui- 
lómetros e oito estações - Fonte 
do Cuco, Custóias, Carvalhas, Es- 
posade, Gatões, Crestins, Verdes e 
Pedras Rubras. 
O percurso de Pedras Rubras à 
Trindade custará 1,2 euros e de- 
morará 23 minutos. 


Guineense apanhado 
com meio quilo de cocaína 


I Joaquim Gomes 


Um guineense suspeito de 
fornecer droga na zona do 
Grande Porto foi detido pela Polí- 
cia Judiciária, com meio quilo de 
cocaína, que seria suficiente para 
cerca de cinco mil doses individu- 
ais. Foi capturado zona de Viana 
do Castelo, quando regressava de 
Espanha, onde teria adquirido 
aquele tipo de droga, para a 
traficar a partir de Vila Nova de 
Gaia, segundo revelou a Directo- 
ria do Porto da PJ. 

Foi surpreendido dentro de 
um “Seat-Ibiza", onde se encon- 
trava escondida a droga, tendo si- 
do apreendido o veículo, assim 
como um "Mercedes" de alta 
gama, que de acordo com um co- 
municado da PJ, "supõe-se ter si- 


do adquirido com os proventos 
advindos do tráfico de estupefa- 
cientes”. 

A detenção verificou-se na 
sequência de um trabalho da 
Secção Regional de Investigação 
do Tráfico de Estupefacientes 
(STITE), que durou mais de um 
ano. Depois de ter sido apan- 
hado, foi alvo de duas buscas 
domiciliárias na cidade de Bra- 
ga e em Gulpilhares (Vila Nova 
de Gaia). 

João Forbes, de 34 anos, ficou 
ontem em prisão preventiva, a 
aguardar o julgamento, na Cadeia 
de Custóias, segundo determinou 
o Tribunal de Instrução Criminal 
do Porto. 

É o segundo caso, segundo a 


PJ/Porto, pelo qual Forbes é deti- 
“do. 


O Comérciodo Porto 


Quinta-feira, 10 de Março de 2005 


GRANDE PORTO 


Muro ilegal há 16 anos na Póvoa de 
Varzim já motivou um assassinato 


A divisória foi 
construída por um de 
dois irmãos, vizinhos, 
que se desentenderam. 
O filho de um deles 
matou o tio há dois anos 


E — MárciaVara 


epois de 16 anos, a Câ- 
Drs: Municipal da Pó- 

voa de Varzim continua 
sem dar solução a um conflito 
que opôs dois irmãos residentes 
na freguesia de Argivai, sendo 
que um deles, e por causa dessa 
contenda, foi morto a tiro, em 
2003, por um sobrinho. Um mu-. 
ro de oito metros de altura está 
na origem deste caso. Cansado 
de esperar e com o filho preso 
por ter morto o tio, António Fer- 
reira, 70 anos, disse ao COMÉR- 
CIO que recorreu, no início des- 
te ano, ao tribunal para obrigar a 
Câmara a fazer "aquilo que lhe 
compete”, ou seja, a demolir as 
obras ilegais construídas pelo ir- 
mão. Mas, no início do mês de 
Fevereiro, António Ferreira foi 
surpreendido com uma notifica- 
ção da Câmara da Póvoa que lhe 
solicitava a demolição de "um 
anexo”, construído há mais de 40 
anos, e que inclui uma casa-de- 
banho e arrumos. Na casa da fa- 
mília do irmão falecido, que tem 
obras que não podem ser licen- 
ciadas, "continua tudo na mes- 
ma”, lamentou. 

O caso remonta a Fevereiro de 
1989, quando António Ferreira 
apresentou uma queixa na Cá- 
mara Municipal contra o irmão 
por este ter construído um muro 
de separação das duas habitações 
com cerca de cinco metros de al- 
tura quando o Plano Director 
Municipal (PDM) prevê, naque- 
le caso, três como limite máxi- 
mo. Como a obra não estava li- 
cenciada e era ilegal, a Câmara 
acabou por notificar o proprietá- 
rio do muro, Joaquim Ferreira, 
para regularizar a situação, o que 
nunca chegou a ser feito. Em Ju- 
nho de 1990, o dono do muro 
volta a ser notificado, mas, desta 
vez, para proceder à demolição. 

Como em Setembro conti- 
nuava tudo na mesma, António 
Ferreira voltou a expor o caso e a 
solicitar que fossem tomadas 
“medidas necessárias”. Meio ano 
depois, o proprietário do muro 
voltou a ser notificado pelo ser- 
viço de Obras Particulares da au- 
tarquia para demolir a constru- 
ção. O caso agravou-se quando, 
em Setembro de 1991, Joaquim 
Ferreira deitou abaixo o muro e 
aumentou-o em mais três me- 
tros, e construiu uma escada de 
acesso a um anexo sem que, para 
o efeito, tivesse licença. A Câma- 
ra considera que esta obra tam- 
bém não poderia ser autorizada. 

Em Novembro de 1993, Antó- 
nio Ferreira voltou a colocar a 
questão à Câmara Municipal 


O muro da discórdia, de que se queixa António Ferreira /ARMÉNIO BELO 


que, em Janeiro de 1994, voltou a 
solicitar a Joaquim Ferreira que 
procedesse à demolição do muro 
e da escada de acesso ao terraço. 
Em Outubro de 1994, a autar- 
quia decidiu fazer a demolição, 
mas, quando os fiscais de obras 
se deslocam à casa, cerca de 
meia-hora depois, terão dito a 
António Ferreira que "os traba- 
lhos de demolição iam ser sus- 
pensos por ordem do presidente 
da Câmara", recordou. 


llegalidades comprovadas 
pela autarquia 

Algum tempo depois, o de- 
partamento de Obras Particu- 
lares concluiu existirem muitas 
ilegalidades no prédio, como 
“um muro tapa-vistas, um ane- 
xo, gradeamento, escadas de 
acesso, um barracão e a amplia- 
ção da habitação". Farto de es- 
perar, António Ferreira endere- 
çou uma queixa à Inspecção- 
Geral da Administração do 
Território (IGAT). Mais tarde, a 
Câmara voltou a notificar Joa- 
quim Ferreira para demolir as 
obras ilegais. Também desta 
vez, nada foi feito. 

O caso ganhou contornos 
dramáticos quando, em Agosto 
de 2003, o filho de António 
Ferreira, agora com 33 anos, 


que vivia na Suíça e veio passar 
férias a Portugal, farto de toda 
esta situação acabou por se en- 
volver numa grande discussão 
com o tio, Joaquim Ferreira, 
matando-o a tiro. 

Julgado o ano passado no 
Tribunal de Vila do Conde, foi 
condenado a 16 anos de prisão. 
Com o filho preso, António 
Ferreira não desiste e, em Janei- 
ro deste ano, intentou uma ac- 
ção em Tribunal contra a Cà- 
mara Municipal, onde pede a 
sua "condenação à prática dos 
actos devidos, designadamente 
a ordem de demolição" dos vá- 
rios equipamentos ilegais. "Mas 
o mais estranho ainda estava 
para vir", confessou ao CO- 
MÉRCIO. É que António Fer- 
reira recebeu, no início do mês 
de Fevereiro, uma notificação 
da Câmara Municipal da Póvoa 
de Varzim para demolir um 
anexo e uma escada construí- 
dos na sua casa na década de 
40. 


Críticas à Câmara 

Perante um caso que diz não 
ter explicação, este homem cri- 
tica a actuação de Macedo Viei- 
ra que, sublinhou, "só se lem- 
bra da freguesia nas eleições 
porque se estivesse interessadô, 


Familia do falecido não comenta 
e a Câmara também não 


O COMERCIO tentou falar com 
um dos filhos do falecido Joa- 
quim Ferreira que nos questio- 
nou se "não foi suficiente” o 
que fizeram ao pai. Depois, li- 
mitou-se a adiantar que o caso 
estava em Tribunal. Mas a ver- 
dade é que a resolução deste 
conflito tem que ser "rápida" 
porque António Ferreira não 


tem problemas em afirmar que 
pode "fazer uma asneira" e ir 
para junto do filho. O COMER- 
CIO falou com Macedo Vieira, 
presidente da Câmara Munici- 
pal sobre este caso, mas 0 au- 
tarca apenas disse que esta 
história "é muito complicada", 
recusando-se a adiantar mais 
pormenores acerca do assunto. 


com as queixas que já estão na 
Câmara, já tinha vindo aqui”. 
António Ferreira frisou ainda 
que a sua vida "tem sido um in- 
ferno" porque construíram-lhe 
uma “muralha junto a casa” 
que lhe "tapa o sol e a vida”. So- 
bre o que o filho fez, reconhece 
que "foi um acto de desespero", 
mas, sublinhou, "ninguém gos- 
ta de ver os pais, que já estão 
prejudicados, a serem insulta- 
dos e maltratados quase todos 


Afirma ainda que a situação 
nunca teria chegado a este pon- 
to, caso "a Câmara tivesse agido 
conforme a lei". E vai mais lon- 
ge ao culpar "o presidente da 
Câmara" pelo facto o filho estar 
preso. O desespero é tanto que 
afirma: "As coisas não vão ficar 
por aqui; andam a brincar com 
as pessoas e alguém vai voltar a 
perder a cabeça”. 

A possibilidade de mudar de 
casa também está fora de ques- 
tão porque o imóvel "foi cons- 
truída há mais de 40 anos, com 
muito sacrifício; e quando sair 
daqui é para o cemitério". 

Em relação à ordem de de- 
molição do seu anexo, António 
Ferreira diz que o deita abaixo, 
mas, para isso, a Câmara terá 
que ter o mesmo procedimento 
"em relação à casa do lado". 
Quem não consegue conter as 
lágrimas é Ana Guimarães, mu- 
lher de António Ferreira, que 
disse que "é muito triste ver um 
filho preso por causa de uma 
briga entre irmãos”. 

O que mais deseja é sair dali 
e esquecer para sempre" que 
aquela rua existe, mas o marido 
recusa-se. Além disso, o filho 
desde sempre quis regressar a 
Portugal e habitar aquela casa, 
“um sonho que já foi interrom- 
pido uma vez e que poderá ser 
de novo, caso a Câmara Muni- 
cipal não faça cumprir a lei”, 
disse Ana Guimarães. 


Toneladas 


de droga 
queimadas 
na Lipor 


— 


A Polícia Judiciária do Por- 
to queimou cerca de duas to- 
neladas de droga, resultante 
de várias apreensões, segundo 
revelou ao COMÉRCIO uma 
fonte da PJ. 

A queima de droga decor- 
reu ontem de manhã, numa 
incineradora da Lipor-l, na 
zona de Santa Rita, em Erme- 
sinde, acrescentou a mesma 
fonte da Secção Regional de 
Investigação do Tráfico de Es- 
tupefacientes (SRITE) da Po- 
lícia Judiciária. 

Ao longo da manhã, fo- 
ram incineradas grandes 
quantidades de cocaína e ha- 
xixe, para além de várias por- 
ções de heroína, em todos os 
casos tendo como origem 
apreensões policiais, não só 
da PJ, como de outras forças 
de segurança. 


* Joaquim Gomes 


Publicidade 
Patente suiça 


 Raleadura 
do cabelo? 
Crescina 


chegou 


Na farmácia 


Crescina Re-Crescer 


BASILEIA. Os investiga- 
dores suíços de LABO Cospro- 
phar. em Basileia, têm-se vin- 
do a dedicar ao problema da 
| raleadura do couro cabeludo 
nos homens e nas mulheres. 

Na raiz deste problema 
está o bolbo capilar: se este 
estiver na fase anagénica 
(crescimento), as células estão 
em actividade, e é precisa- 
mente isto que provoca o cres- 
cimento do cabelo; se estiver 
| na fase telogénica (descanso), 
o cabelo cai no espaço de três 
a quatro meses. 

Com Crescina, os inves- 
| tigadores suíços descobriram 
uma fórmula que associa 
dois aminoácidos, compo- 
nentes fundamentais de uma 
| proteina como a queratina, a 
| uma glicoproteína especial, 
factor estimulante do meta- 
bolismo celular. 
| Crescina, em contacto 
com as células dos bolbos 
capilares ainda activos, ajuda 
o crescimento do cabelo nas 
| zonas ralas do couro cabeludo. 

O seu farmacêutico pode- 
rá recomendar, em função do 
nível de raleadura, a dosa- 
gem adequada de Crescina. 


8 GRANDE PORTO 


CENTRO 
DE 
SAUDE 


neem 


Foi a terceira intervenção dos utentes no Centro de Saúde de Modivas /ARMÉNIO BELO 


Centro de Saúde de Modivas 
de novo encerrado pela 
revolta dos utentes 


Saída de um dos médicos de família daquela unidade de Vila do Conde, tal 
como a ausência desses clínicos em número suficiente, motivaram protesto 


Í Márcia Vara 


s utentes do Centro de 
Os de Modivas, Vila 

do Conde, mantiveram 
a unidade encerrada durante 
todo o dia de ontem. Uma ac- 
ção que se repete pela terceira 
vez e que é motivada pela saída, 
prevista para segunda-feira, do 
médico de família Fernando Al- 
bano que se mantinha a contra- 
to renovável e por não ter possi- 
bilidade de ficar efectivo em 
Modivas, concorreu a uma vaga 
na Póvoa de Varzim. Esta é ter- 
ceira vez que alguns populares 
fecham a unidade e ontem re- 
cusaram-se a aceitar a nova mé- 
dica destacada para o local. 

Os ânimos aqueceram quan- 
do, ao final da manhã, a directo- 
ra do Centro de Saúde de Vila 
do Conde se deslocou a Modi- 
vas para falar com os utentes e, 
depois de ter tido que não pres- 
tava qualquer declaração aos 
jornalistas, pediu aos presentes 
que recebessem "bem a nova 
médica". As pessoas tentavam 
explicar porque é que tenciona- 
vam manter a unidade fechada, 


mas Manuela Ornelas, apenas 
dizia que "todos os dias há con- 
cursos públicos que têm regras". 
Palavras que não convenceram 
os cerca de 50 utentes que alega- 
vam que Fernando Albano "é o 
melhor médico que alguma vez 
esteve em Modivas" ao mesmo 
tempo que asseguraram que 
não o deixarão ir embora. 

A GNR acabou por intervir e 
abriu as portas da unidade, mas 
os utentes colocaram-se para o 
interior do Centro de Saúde e, 
durante todo o dia de ontem, 
nenhum médico entrou ao ser- 
viço nem nenhum doente foi 
consultado. Um protesto que, 
ao que tudo indica, se vai man- 
ter hoje. 


Faltam médicos 

Fernando Albano tem a seu 
cargo cerca de 1700 utentes, 
sendo que a unidade ainda tem 
cerca de 600 que estão a desco- 
berto. Maria do Rosário Órfão 
interrogava-se porque é que a 
nova médica "não era destacada 
para essas pessoas". Também 
Manuela Costa explicou ao 
COMÉRCIO que os utentes 


"não querem andar sempre a 
trocar de médico" e, continuou, 
quando temos alguém que nos 
ouve e se preocupa de verdade 
com a nossa saúde querem 
mandá-lo embora”. Francelina 
Azevedo sublinhava ainda que 
"se tivessem aberto concurso 
aqui ele tinha optado por Mo- 
divas, nunca iria para a Póvoa”. 
Jaime Valente explicou que "ou- 
tros médicos foram embora" da 
unidade e as pessoas "não vie- 
ram para aqui protestar”. O que 
quer dizer que são mesmo as 
qualidades de Fernando Albano 
que estão a motivar alguns dos 
utentes do Centro de Saúde de 
Modivas que prometem, para 
segunda-feira, uma acção à 
porta da unidade da Póvoa de 
Varzim para impedirem o seu 
médico de família de se apre- 
sentar ao serviço. 

Entretanto, a Administração 
Regional de Saúde do Norte, a 
ARS, fez saber que o concurso 
foi feito a nível nacional e ho- 
mologado pelo secretário de es- 
tado da Saúde, não tendo aque- 
la entidade "capacidade para 
decidir" o que quer que seja. 


Dois detidos por esfaqueamento 


K Manuela Pinto 


A GNR deteve ontem de 
madrugadadois homens sus- 
peitos de terem esfaqueado ou- 
tros dois jovens, a quem rou- 
baram as carteiras e telemó- 
veis, às 19h15 de anteontem, 
altura em que seguiam a pé na 
Rua da Associação Desportiva 
de Grijó, em Gaia. 


Disseram ter sido aborda- 
dos por quatro rapazes, que se- 
guiam num Fiat Seiscento. Um 
foi esfaqueado duas vezes nu- 
ma perna e o outro numa mão. 

Os feridos foram receber 
tratamento ao Hospital de 
Santos Silva, em Gaia. Passadas 
cerca de duas horas, tiveram 
alta. Elementos do Núcleo de 
Investigação Criminal da GNR 


encontraram, às duas da ma- 
nhã de ontem, dois dos alega- 
dos assaltantes, assim como o 
carro usado por estes. 

Os suspeitos estavam na 
Rua da Tuna, na freguesia de 
Vilar de Andorinho, tendo de- 
pois sido conduzidos para as 
instalações policiais, onde fo- 
ram reconhecidos pelas víti- 
mas. 


— BREVES 


vu 
Mulher ferida em acidente em Modivas 


Uma mulher de 20 anos ficou gravemente ferida, ontem, cerca das 
18h30, depois de ter embatido de frente contra um camião na Estra- 
da Nacional 13, em Modivas, Vila do Conde. A vitima seguia no senti- 
do Porto/Vila do Conde, a seguir à rotunda que dá acesso ao Parque 
Nassica, numa viatura Renault Clio, quando, ao que tudo indica, terá 
adormecido e acabou por colidir contra o pesado que seguia em sen- 
tido contrário. No acidente estiveram a Cruz Vermelha de Vilar com 12 
homens e cerca de cinco viaturas e ainda elementos dos Bombeiros 
Voluntários de Vila do Conde. A vitima foi desencarcerada e depois 
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transportada para o Hospital Pedro Hispano, em Matosinhos. 


Apanhados em viaturas furtadas 


Em menos de 24 horas, a Policia deteve três homens por furto 
de viaturas (uma moto e um carro) no concelho de Gondomar. 
A primeira detenção teve lugar pelas 5h00 de ontem, na Ro- 
tunda da Areosa, altura em que foram apanhados um desem- 
pregado, de 21 anos, residente em Gondomar, e um padeiro de 
30, morador em Ermesinde. De acordo com fonte da PSP, mo- 
mentos antes, os agentes viram uma mota sem matricula e no 
qual seguiam dois individuos, na Circunvalação, junto ao Bair- 
ro S. João de Deus. Os agentes fizeram sinal para parar, mas o 
condutor aumentou a velocidade e ignorou-os. Mas foram in- 
terceptados. Nessa altura, verificaram que o veículo constava 
para apreender, por ter sido furtado no dia 5 de Março, em S. 
João da Madeira. Já anteontem, pelas 22h30, foi detido pelo 
mesmo motivo um serralheiro, de 19 anos, morador em Gon- 
domar. Momentos antes, foi visto a conduzir uma carrinha To- 
vota na Travessa do Paraiso, na freguesia de S. Cosme, naquele 
concelho. De acordo com a PSP, os agentes perceberam que 
algo não estava bem quando o jovem se tentou esconder ao 
cruzar-se com a viatura policial. Como o indivíduo é conheci 
do dos polícias pela prática de vários crimes contra o patrimó- 
nio, foi abordado. Nessa altura, verificaram que o carro cons- 
tava para apreender por ter sido furtado no dia 12 de Feverei- 
ro, altura em que o proprietário apresentou queixa na GNR. 


Y GONDOMAR 


Denunciados pelo alarme de um carro 


O alarme de um carro a tocar denunciou à PSP a presença de 
três assaltantes junto de um BMW, ontem de madrugada, pe- 
las 4h15, na Avenida Dr Domingos de Sá, na freguesia de Rio 
Tinto, em Gondomar. Dois dos indivíduos foram apanhados 
por agentes da PSP. Trata-se de um vendedor ambulante, de 
19 anos, e de um electricista, de 22 anos, ambos residentes em 
Gondomar. Agentes da Esquadra de Rio Tinto patrulhavam 
aquela avenida, quando viram três jovens a correr, após terem 
accionado o alarme de um BMW, ali estacionado. Foram per- 
seguidos e seguiram por direcções diferentes, tendo os polícias 
apanhado dois dos suspeitos. Os indivíduos tinham um guto- 
rádio, um estojo com 12 CD de música e um par de óculos de 
sol. Contudo, estes artigos tinham sido furtados de um Peu- 
geot, estacionado numa garagem de um prédio, situado na 
Avenida Dr. Domingos de Sá. O proprietário da viatura apre- 
sentou queixa e avaliou os artigos furtados em cerca de 150 
euros. Os detidos disseram que tinham tentado abrir o BMW 
para fugirem nele, quando o alarme tocou. 


Y PORTO 


Casal capturado por alegado narcotráfico 


Um casal foi detido ontem de madrugada (0h15), no Bairro de 
S. João de Deus, no Porto. Ele porque foi apanhado com 84 
doses de heroina e 28 de cocaina, e ela porque tinha uma ar- 
ma de fogo ilegal. Trata-se de desempregado, de 45 anos, resi- 
dente em Matosinhos, e de uma desempregada, de 30 anos, 
moradora em Felgueiras. Momentos antes, o casal tinha sido 
visto na Rua João Corregedor da Fonseca, naquele bairro por- 
tuense, a circular num Renault Clio, conduzido por um homem 
de 54 anos. Os agentes verificaram que além da droga, o de- 
sempregado tinha dois telemóveis, 189.15 euros e uma faca. 
Por sua vez, a desempregada, possuía uma arma de fogo de 
calibre 6,35 mm, ilegal. Foram também apreendidos o carrega- 
dor e três munições. Como o dono do carro não tinha nada 
que o incriminasse, foi apenas identificado. Já anteontem à 
tarde, no Bairro de Francos, seria igualmente detido por posse 
de droga, desta feita, haxixe, um desempregado, de 24 anos, 
residente no Porto. Pelas 12h00, agentes da PSP viram o sus- 
peito na companhia de outros dois homens, na Rua Padre 
Américo, naquele bairro, com o que consideraram ser um 
"comportamento suspeito”, como referiu uma fonte policial. 
Após uma revista rápida, os polícias encontraram e apreende- 
ram ao desempregado haxixe em quantidade suficiente para 
45 doses. Além disso, apreenderam-lhe um telemóvel e a 
quantia de 21 euros. 
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m) VIANA DO CASTELO 


Defensor Moura garante que ninguém 
conhece despacho sobre o “Coutinho” 


Em causa o polémico documento que nega a declaração 
de utilidade pública necessária à demolição do prédio 


despacho que nega a de- 
(Osso de utilidade pú- 

blica do prédio Couti- 
nho, em Viana do Castelo, emiti- 
do no passado dia 24 de 
Fevereiro, está a provocar uma 
verdadeira guerra de palavras 
entre o presidente da Câmara e o 
secretário de Estado do Desen- 
volvimento Regional. Ontem, o 
autarca, Defensor Moura, reve- 
lou que nenhuma das entidades 
responsáveis pelo programa Po- 
lis tem conhecimento do despa- 
cho de indeferimento ao pedido 
de utilidade pública do edifício, 
com vista à sua expropriação e 
demolição. 

O edil socialista diz ter estabe- 
lecido, esta semana, contactos 
junto do coordenador nacional 
do Programa Polis, "que não tem 
conhecimento de qualquer des- 
pacho e que seria, em princípio, 
a primeira pessoa a conhecê-lo”. 
A isto Defensor Moura acrescen- 
ta ter passado por uma situação 
idêntica com o responsável da 
Direcção-Geral do Ordenamen- 
to do Território e Desenvolvi- 
mento Urbano e com o vice-pre- 
sidente da Comissão de Coorde- 
nação e Desenvolvimento 
Regional do Norte, também pre- 
sidente da VianaPolis. "Não têm 
conhecimento de qualquer des- 
pacho", garante Defensor Mou- 
ra. 

Na resposta ao autarca, o se- 
cretário de Estado do Desenvol- 


Ivone Marques 


A demolição do prédio Coutinho continua na ordem do dia, em Viana do Castelo / JORGE MIGUEL GONGALVES 


“Estou seguro de que o Programa Polis 
se vai desenvolver até ao fim” (Defensor Moura) 


vimento Regional assegura que o 
despacho foi feito e remetido pa- 
ra as respectivas entidades. A isto 
José Eduardo Martins acrescenta 
que está "indisponível para ali- 


nhar no espectáculo pueril que o 
senhor presidente da Câmara 
tem alimentado à volta da ques- 
tão”, e que por isso mesmo agen- 
dou uma conferência de impren- 


sa para esclarecer a questão, na 
próxima terça-feira, logo depois 
de abandonar o Governo. 


Esperança no novo Governo 

Na origem de toda a polémica 
está um despacho emitido no dia 
24 de Fevereiro por José Eduardo 
Martins, a que o COMÉRCIO te- 
ve acesso, no qual o governante se 
nega a declarar a utilidade pública 
do prédio Coutinho até que se- 


Secretário de Estado do Desenvolvimento Regional acusa 
presidente da Câmara de “alimentar espectáculo pueril” 


jam esclarecidos "com exactidão 
es termos em que o expropriante 
se propõe proceder ao pagamen- 
to dos encargos subjacentes, no- 
meadamente das indemnizações 
devidas no processo expropriati- 
vo". 

Dúvidas que se prendem com 
o facto da Comissão Europeia ter 
já afirmado que não financia ope- 
rações deste género, e com o facto 
do Tribunal de Contas ter dito 
que "as receitas próprias das so- 
cledades Polis estão sobreavalia- 
das". Como tal, remata o despa- 
cho, “está tudo menos fundamen- 
tada a operação financeira 
destinada a concretizar o presente 
projecto e consequentemente 
comprometida a assinatura da 
Declaração de Utilidade Pública”. 
Cópias deste documento foram 
«emetidas para o Coordenador 
do Programa Polis, o Director- 
Geral do Ordenamento do Terri- 
tório e do Desenvolvimento Ur- 
bano e ainda ao presidente da So- 
giedade Viana Polis. 

Mesmo assim, o autarca de 
Viana do Castelo está convencido 
que o novo Governo vai revogar o 
documento, até porque o minis- 
tro do Ambiente indigitado, Nu- 
mes Correia, foi coordenador do 
Programa Polis. "Estou seguro de 
que o Programa Polis, com todos 
es pólos de atracção a instalar, se 
vai desenvolver até ao fim, de 
acordo com conversas que tive 
mos últimos dias com o futuro 
ministro do Ambiente” subli- 
mhou Defensor Moura. 


m) PENAFIEL 


Empresa privada assume recolha de viaturas 
abandonadas nas ruas do concelho 


) Armindo Mendes 


Uma empresa privada assu- 
miu recentemente a responsa- 
bilidade pela recolha de viatu- 
ras velhas abandonadas no 
concelho de Penafiel, segundo 
um protocolo celebrado com a 
Câmara local, apurou o CO- 
MÉRCIO de fonte autárquica. 

O acordo prevê que a em- 
presa “Macropeças' recolha os 
automóveis em fim de vida nas 


suas instalações e proceda ao 
respectivo desmantelamento. 
Este trabalho é desenvolvido 
em duas fases, nas instalações 
da empresa, situadas em Vila 
Nova de Poiares. A primeira 
consiste na extracção, de forma 
segura, de todos os componen- 
tes de risco, designadamente 
baterias, óleos do motor e flui- 
dos de refrigeração, e a segunda 
relacionada como desmantela- 
mento, que inclui a triagem por 


características dos diferentes 
componentes do. automóvel, 
que serão encaminhados para 
reciclagem. 


Foco de poluição 
Antonino Sousa, vereador 
do Ambiente na Câmara de Pe- 
nafiel, considera que a solução 
encontrada permitirá a elimi- 
nação de um dos mais preocu- 
pantes focos de poluição no 
concelho. 


"A Câmara fica habilitada 
a acabar de vez com as viatu- 
ras em fim de vida, dando-lhes 
o destino ambientalmente 
adequado", destacou o autar- 
ca. 

Note-se que no acordo cele- 
brado entre as duas entidades, 
a empresa compromete-se a 
promover anualmente um 
concurso de "artes manuais”, 
destinado aos alunos dos 
quinto e sexto anos das escolas 


Ne Doi fes Lotá Lea 


figo tó data 


do concelho. As crianças deve- 
são realizar trabalhos que, de 
alguma forma, tenham a ver 
«om a problemática dos auto- 
móveis abandonados. Os me- 
lhores ganharão prémios, en- 
tre os quais bicicletas e patins 
elaborados em materiais eco- 
lógicos. 

Serão também organizadas 
duas visitas de estudo às insta- 
lações da empresa, cujos res- 
ponsáveis vão procurar sensi- 
bilizar os pequenos estudantes 
para os prejuízos ambientais 
que poderão causar os auto- 
móveis velhos. Além disso, as 
crianças poderão observar o 
trabalho de desmantelamento 
dos veículos e posterior envio 
para reciclagem. 


10 E] NORTE 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 10 de Março de 2005 


m) BRAGA 


Bracalândia reabre ao público dia 19 
com boas perspectivas para este ano 


Administração 

convicta de que o 
sucesso do parque de 
diversões continuará a 
atrair visitantes de 
Portugal e do estrangeiro 


I José P. Soares 


parque de diversões Bra- 
lândia, em Braga, abre 
para as escolas no dia 16 e, 


em termos oficiais, as portas esta- 
rão também abertas ao público a 
partir do próximo dia 19, Dia do 
Pai. Mário Rui Oliveira, adminis- 
trador da Bracalândia, disse ao 
COMÉRCIO que os responsáveis 
do parque esperam ter "um ano 
pelo menos igual ao de 2004" mas 
desde já adiantam au "as pers- 


E 

ao facto de "2005 SE asero ano 
em que maior número de marca- 
ções temos por parte de estabele- 
cimentos de ensino de pratica- 
mente todo o País". 

Sem considerar este factor 
"fundamental" quando se pers- 
pectiva o que irá ser a "época" de 
2005, o administrador da Braca- 
lândia mostrou-se, no entanto, 
"esperançado em que as enchen- 
tes continuem a ser uma constan- 
te no parque”, começando já por 
altura das férias escolares da Pás- 
coa. Este é, de resto, um período 
que é aproveitado por muitos mi- 
Ihares de espanhóis — principal- 
mente vindos da Galiza — para 
passarem pela Bracalândia e, in- 


A Bracalândia vai reabrir e promete novos divertimentos /ArQuivo 


“No período da Páscoa o parque estará aberto ao 
público todos os dias, entre as 10h00 e as 20h00” 


clusivamente, se demorarem mais 
do que um dia na cidade de Braga 
— aproveitando, nomeadamente, 
as solenidades da Semana Santa. 
Mário Rui Oliveira está à espe- 
ra de "nova avalancha" provenien- 
te da Galiza e refere que, apesar de 
para já a Bracalândia funcionar 


apenas aos fins-de-semana, "no 
período das férias da Páscoa o par- 
que estará aberto ao público todos 
os dias, entre as dez da manhã e as 
oito da noite”. 

Relativamente à actividade 
que foi desenvolvida no ano pas- 
sado, o administrador do parque 


Câmara discute hoje criação 
do Parque de Sucatas 


Reunião do executivo 
analisa proposta sobre 
as condições para 
alienação dos lotes 
de terreno onde 
funcionará a estrutura 


I José P. Soares 


Desde há muitos anos que são 
consideradas como verdadeiros 
"atentados ambientais", já por 
várias vezes se tentou pôr cobro à 
situação mas pouco ou nada se 
conseguiu: as sucatas ao ar livre 
continuam a "poluir" o concelho 
de Braga e, agora, a Câmara pa- 
rece querer acabar com a "cala- 
midade”, não só ambiental como 
também paisagística. 


Na reunião do executivo ca- 
marário marcada para hoje, os 
responsáveis autárquicos discuti- 
rão uma proposta subscrita pela 
vereadora do Ambiente, Ilda 
Carneiro, que apresenta as con- 
dições gerais para alienação dos 
lotes de terreno que futuramente 
se transformará no Parque de 
Sucatas de Braga. 

Este espaço industrial, locali- 
zado na freguesia suburbana de 
Sobreposta, ocupa uma área da 
ordem dos 127.130 metros qua- 
drados, pretendendo-se, com a 
sua implementação, a elimina- 
ção de todas as sucatas existentes 
ao ar livre no concelho. 

Esta proposta sobe ao plená- 
rio camarário depois de uma ac- 
ção concertada entre o pelouro 
do Ambiente e os industriais 
deste sector que estão instalados 
em Braga. Cada um desses in- 


dustriais já teve oportunidade de 
comunicar à Câmara o lote que 
lhes interessa, através de um pro- 
cesso que, segundo Ilda Carnei- 
ro, "tem resultado até esta fase e 
se espera continue a resultar, pa- 
ra bem das partes envolvidas, 
sendo que este é um processo 
fundamental para a qualidade 
ambiental que desejamos e para 
um correcto ordenamento do 
território”. 

O novo Parque de Sucatas de 
Braga ficará dotado com todas as 
condições de operacionalidade 
para os profissionais do sector, 
respeitando todas as exigências 
legais do foro ambiental. Desta 
forma, e uma vez aprovada a 
proposta que hoje sobe ao plená- 
rio, deverá iniciar-se nos próxi- 
mos dias a execução da respecti- 
va "estação de tratamento de re- 
síduos”. 


recorda que "continuamos a fazer 
uma forte aposta no que diz res- 
peito à segurança e introduzimos 
inclusivamente algumas benefi- 
ciações de ordem técnica, para 
continuar a garantir a qualidade 
que sempre tem sido apanágio do 
parque e que, no fundo, tem leva- 
do a aumentar o nosso prestígio, 
conforme se pode verificar não só 
pelas visitas de cidadãos estran- 
geiros como igualmente de alu- 
nos de estabelecimentos de ensi- 
no que, como referi, vêm de pra- 
ticamente todo o país”. 


"Houve também a necessidade 
de implementar beneficações a 
nível de estruturas, de pintura e 
de decoração, sempre dentro da- 
quela mesma linha de pensamen- 
to", acrescentou Mário Rui Oli- 
veira, sublinhando ainda outro 
aspecto "que consideramos mui- 
to importante", ou seja, "uma 
grande alteração, em termos de 
melhoria, no que se relaciona 
com os acessos para cidadãos de- 
ficientes". 


Animação 

Um novo divertimento infan- 
til - porque também há diversões 
que os adultos gostam de "explo- 
rar" — foi introduzida no conjun- 
to dos equipamentos para este 
ano. Trata-se do "Red Byron" ou 
“Barão Vermelho", um diverti- 
mento "que temos a certeza de 
que irá captar as atenções espe- 
cialmente dos mais novos", refe- 
riu o nosso interlocutor, adian- 
tando que "tudo isto pretende, 
como se disse, manter e se possi- 
vel aumentar a qualidade do par- 
que, mas é preciso a 
mesmo nessas circunst 
cidimos que não haveria aumen- 
to dos preços, que se manterão 
exactamente como em 2004". 

A "animação de rua", dentro do 
parque, continuará a ser uma 
constante, a par de espectáculos 
que decorrerão num grande palco 
especialmente montado para o 
efeito na zona do "Mercado Ára- 
be", que concentra também algu- 
mas estruturas de apoio, nomea- 
damente de restauração. E há que 
contar ainda com a "Grande Ro- 
da", a "Montanha Mágica", o 
"Comboio Fantasma" ou os "Ele- 
fantes Voadores”, para além do 
"mundo fantástico" da "Mina En- 
cantada", o "cenário misterioso" 
do "Barco dos Piratas" ou as zonas 
temáticas, onde se destaca o "Mun- 
do Perdido", onde confluem, vivem 
e sobrevivem o "Trinossauor.Rex”, 
o "Diplodocus" e outros tantos 
"parentes dinossáuricos". 


Flores nas janelas e varandas 


À Câmara Municipal de Braga 
aprecia, também hoje, o regula- 
mento do concurso “Braga Flo- 
rida”, que se desenvolve em 
duas modalidades - "Janela 
Mais Florida” e “Varanda Mais 
Florida”, 

De acordo com a Vereadora do 
Ambiente, Ilda Carneiro, citada 
pela agência Lusa, o concurso - 
promovido com base na "Postu- 
ra Municipal sobre Parques, Jar- 
dins e Espaços Verdes” - "apela 
ao sentido estético dos cidadãos 
e ao espirito comunitário”. 

Os seus destinatários são os resi- 
dentes nas freguesias de São 
João do Souto, Sé, Cividade, São 
Vitor, São Vicente, Maximinos, 
São José de São Lázaro, Lama- 
çães, Nogueira, Nogueiró, Te- 
nões, Fraião, Real, Gualtar, Fer- 


reiros, Lomar e Dume. 

De acordo com o regulamento, 
as inscrições devem ser efectua- 
das nas juntas de freguesia até 
29 de Abril e a selecção decorre 
durante os meses de Maio e Ju- 
nho. Os resultados finais serão 
divulgados nas Festas de São 
João. "Cada junta de freguesia 
constituirá um júri de três ele- 
mentos, entre eles um técnico 
municipal, que procederá à pré- 
selecção de três espaços concor- 
rentes em cada modalidade, os 
quais passam à segunda fase”, 
salientou a autarca. 

Na modalidade de “Janela Mais 
Florida” são atribuídos três pré- 
mios (250, 150 e 100 euros), 
tantos quantos na modalidade 
de “Varanda Mais Florida" (375, 
250 e 125 euros). 


Por outro lado, o Parque de 
Sucatas deverá vir a beneficiar 
igualmente de um novo acesso 
a partir da cidade, concreta- 
mente a Via do Alto da Vela, 


uma ligação da Circular Urba- 
na, a partir da Variante do Fojo, 
à zona nascente do concelho, 
que deverá abrir à circulação 
em breve. 
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SANTA MARIA DA FEIRA E 


Pais e alunos boicotam aulas devido 
a meningite de professora de música 


Reclamavam o 

encerramento do 
Colégio de Lamas. Mas, 
o delegado de saúde e a 
direcção da escola só 
fecharam duas salas 


|] F - Francisco Manuel 


ais e alunos do Colégio de 
Pisa: em Santa Maria da 

Feira "boicotaram" ontem 
de manhã as aulas por causa de 
um caso de meningite que atingiu 
uma professora de música, A di- 
recção do colégio, a conselho do 
delegado de saúde, encerrou as 
duas salas de aulas onde a profes- 
sora esteve e medicou os alunos 


que contactaram com ela, mas al- 
guns pais queriam o encerramen- 
to total do estabelecimento de en- 
sino. 

A direcção do colégio semi- 
privado teve conhecimento da si- 
tuação que afectou a professora 
de música dos alunos do 6º ano 
do período da tarde, anteontem, 
através do delegado de saúde que, 
preventivamente, aconselhou a 
encerrar as duas salas de aula du- 
rante dois dias (ontem e hoje) pa- 
ra desinfecção, prescrevendo aos 
alunos das duas turmas em causa 
um medicamento - "Rifadim” - 
também preventivo, explicou ao 
COMÉRCIO Joana Vieira, direc- 
tora do colégio. 

"Se me dissessem que era ne- 
cessário fechar o colégio, fechava- 
o, porque ninguém consciente 
queria pôr em causa 3.500 alu- 


Ausência de dois arguidos 
obriga a adiar julgamento 
de caso de sequestro 


Três suspeitos de sequestrar um homem, levando- 
o ao Multibanco para levantar dinheiro 


|] Francisco Manuel 


O Tribunal de Santa Maria da 
Feira adiou ontem o julgamento 
de três suspeitos de sequestro e 
furto, por apenas um deles — 
que se encontra em prisão pre- 
ventiva — ter comparecido à au- 
diência. Fonte do Tribunal 
adiantou ao COMÉRCIO que 
irão ser emitidos mandados de 
captura para os dois arguidos 
faltosos. 

O caso remonta a 22 de Se- 
tembro de 2003, quando os três 
arguidos, Alberto F., de 45 anos, 
Sérgio G. e Isabel B., ambos de 
29 anos, residentes em Santa 
Marinha, Vila Nova de Gaia, se- 
questraram um homem no Por- 
to quando levantava dinheiro 
numa caixa Multibanco. 

A vitima, um vendedor de 28 
anos, residente em Águas San- 
tas, foi abordada primeiro pela 
mulher, que lhe "ofereceu os 
seus serviços”, mas que ele recu- 
sou. Imediatamente aproxima- 
ram-se os dois cúmplices que o 
ameaçaram e o obrigaram a le- 
vantar dinheiro, mas que a má- 
quina não tinha. Por isso obri- 
garam a vítima a entrar no carro 
e a conduzi-lo até outra caixa 
Multibanco onde também não 
foi possível levantar qualquer 
quantia, 

A situação repetiu-se várias 
vezes até chegarem a Santa Ma- 
ria da Feira, onde conseguiram 
levantar primeiro 40 euros e de- 
pois 150 euros na Nova Rede, na 


Avenida Sá Carneiro. Só que 
quando arrancaram, na rua de 
sentido único, fizeram-no em 
marcha-atrás, levantando sus- 
peitas a dois agentes da PSP que 
faziam patrulha e que os inter- 
ceptou na rotunda que dá aces- 
so à auto-estrada. Aproveitando 
a presença da Polícia, a vítima 
saiu do carro e contou o que se 
passava, tendo os seus seques- 
tradores sido detidos. 


A vítima foi para o 
estrangeiro e também | 
não compareceu | 
ao julgamento | 


Os dois arguidos que se en- 
contram em liberdade, Sérgio F. 
e Isabel B., têm cadastro por cri- 
mes de roubo, enquanto Alberto 
F, está relacionado com tráfico 
de droga. Entretanto, a vitima 
foi para o estrangeiro, onde se 
encontra actualmente, e tam- 
bém não compareceu ao julga- 
mento por alegados receios, se- 
gundo apurou o COMÉRCIO, 
junto de fonte judicial, que con- 
firmou ainda a recepção de uma 
carta onde explica isso mesmo. 

A audiência deverá realizar- 
se no próximo dia 30. 


nos. Foi o delegado de saúde que 
nos disse que não havia risco para 
os alunos", afiançou. 

No entanto, os alunos saíram 
para a rua após o primeiro bloco 
de aulas, porque alegadamente 
"não querem estar nas aulas com 
a meningite no ar”, disse ao CO- 
MÉRCIO um dos estudantes. Es- 
te aluno, do 11º ano, acusa ainda 
a direcção de "não querer explicar 
o que se estava a passar”. 

Fora das instalações a confu- 
são era enorme e as opiniões divi- 
diam-se, Maria da Graça Soares, 
que tem o filho a frequentar o 9º 
ano, garantiu que foram os alu- 
nos do 12º ano quem, após o pri- 
meiro bloco de aulas, "boicotou" 
as aulas. "Nesta altura o que que- 
rem é um barulhinho", acusou. 

Por outro lado disse aceitar a 
explicação e decisão da direcção 


do colégio, "que é muito concei- 
tuado e não ia brincar com uma 
situação destas", 

No campo oposto estava Au- 
rora Oliveira, que tem ali os seus 
dois filhos. "Estou indignada e 
não posso deixar de criticar a di- 
recção do colégio por não ter in- 
formado todos os pais", disse, Au- 
rora Oliveira foi avisada por uma 
outra mãe para ir buscar o filho 
mais novo “porque havia um sur- 
to de meningite no colégio". Não 
acredita na responsável pelo esta- 
belecimento de ensino que "deu 
aos pais uma garantia de 100 por 
cento em como não havia qual- 
quer perigo para os filhos”. 

"No meu filho mando eu e por 
isso hoje [ontem] não foi às aulas 
ese calhar amanhã [hoje] e depois 
também não", afirma. Para esta 
mãe o mais grave "é terem man- 


dado os alunos para outra sala, 
noutro pavilhão, que não tinha si- 
do desinfectada". Justifica as suas 
reivindicações por considerar que 
a "saúde é o mais importante na 
vida e só depois o ensino”. Afirma 
que "o colégio é uma ditadura e 
que impõe aos alunos uma disci- 
plina rígida que já não se usa”, 

Francisco Pintado, presidente 
da Associação de Pais afirmou, 
porém, que a situação "foi empo- 
lada sem razão, com a presença da 
comunicação social", Francisco 
Pintado compreende a preocupa- 
ção dos pais, "quando são os nos- 
sos filhos sentimos sempre mais”, 
mas pediu "calma", manifestando 
confiança nas orientações do de- 
legado de saúde, 

A professora de música, que 
foi internada na madrugada de 
terça-feira no Hospital de S. Se- 
bastião, encontrava-se ontem nos 
cuidados intermédios e a sua si- 
tuação clínica era estável. Por cau- 
sa desta notícia, desencadeou-se 
uma corrida desenfreada às far- 
mácias, levando a que o medica- 
mento prescrito tivesse esgotado. 
Por esse motivo houve quem re- 
corresse às farmácias de Espinho, 
Gaia e até do Porto. 


N.º 1 NÃO SÓ EM PORTUGAL, MAS EM TODO O MUNDO. 


NO NOSSO SECTOR SOMOS A MARCA MAIS PROCURADA 


* Site independente de estatísticas mundiais: 
wiwalexa, com/browsc/gencral?catid=58278998mode «general 


Nunca nenhuma empresa a operar em Portugal teve 
no seu sector, este destaque e reconhecimento a nível mundial. 


EM TODO O MUNDO. 


deter o prestígio e rentabilidade da sua empresa, reduzindo simul- 
taneamente os custos mensais até 80% com o sistema telefónico Nº 1 


em todo o mundo. 


Confira já no site* independente de estatísticas mundiais. que a BELTAQNICA É 
destacadamente a marca de centrais telefónicas Nº 1 em todo o 
mundo, bem como é recomendada com classificação máxima de 5 estre- 
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S. JOÃO DA MADEIRA 


Bibliotecas 

em todas 

as escolas até 

ao próximo ano 


K Francisco Manuel 


Até ao próximo ano todas 
as escolas de S. João da Madei- 
ra deverão estar dotadas de bi- 
bliotecas escolares, segundo o 
presidente da autarquia, Cas- 
tro Almeida. "O nosso objecti- 
vo é que em 2006 estejam to- 
das as escolas equipadas com 
bibliotecas escolares”, afirmou 
ontem Castro Almeida, du- 
rante a inauguração duas bi- 
bliotecas, na Escola Básica de 
Fundo de Vila e na EB 2/3. 

Esta aposta na rede de bi- 
bliotecas escolares começou 
há três anos no início do man- 
dato de Castro Almeida que 
fez da educação a sua grande 
bandeira eleitoral. O autarca, 
que tem contado com o apoio 
da Direcção Regional da Edu- 
cação do Norte (DREN), re- 
corda que no "início do man- 
dato nenhuma escola tinha es- 
te tipo de equipamento", o 
que segundo ele "era uma ca- 
rência sentida há muito". Cas- 
tro Almeida aproveitou tam- 
bém estas duas inaugurações 
para anunciar a apresentação 
de várias candidaturas — apre- 
sentadas no final do mês pas- 
sado - para dotar as escolas 
que ainda faltam com este 
equipamento. 

"É mais um passo que da- 
mos na qualificação das nos- 
sas escolas, criando um novo 
serviço que durante muito 
tempo foi considerado dis- 
pensável. A escola do futuro 
não pode viver sem uma boa 
biblioteca”, sustentou. 

O director da DREN, Lino 
Ferreira, que acompanhou a 
inauguração das duas novas 
bibliotecas evidenciou "a 
aposta da autarquia em criar 
boas condições nas escolas", 
congratulando-se por o muni- 
cípio ter assumido a educação, 
e em particular a remodelação 
do parque escolar, como uma 
das suas prioridades. "O presi- 
dente da Câmara mantém-se 
um fervoroso defensor no 
sentido de criar condições pa- 
ra que S. João da Madeira dê 
um exemplo ao país”, disse Li- 
no Ferreira. 

Com as duas bibliotecas 
ontem inauguradas na Escola 
Básica de Fundo de Vila e na 
EB 2/3 (antigo ciclo prepara- 
tório) aumenta para seis o nú- 
mero de equipamentos do gé- 
nero integrados na rede esco- 
lar concelhia. 

Os novos espaços conta- 
ram com o apoio do Ministé- 
rio da Educação que transfe- 
riu, através da DREN, com- 
participações financeiras para 
cada uma das escolas contem- 
pladas. Assim, a escola de Fun- 
do de Vila recebeu 6500 euros 
para mobiliário e oito mil pa- 
ra aquisição do fundo docu- 
mental (livros, CD e DVD). 


Quinta-feira,-10 de Março de 2005 
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E) RÉGUA 


Época de cruzeiros no Douro 
arranca com previsões optimistas 


Adivinha-se mais um 

ano de intenso tráfego 
fluvial entre o Porto e 
Barca D'Alva. Recorde 
de visitantes pode ser 
ultrapassado 


I Suzette Vasconcelos 


época anual de cruzeiros 
turístico/fluviais no rio 
ouro abriu no passado 


dia 4, prolongando-se até Ou- 
tubro. Inicia-se, assim, mais um 
período de intenso tráfego flu- 
vial, do Porto a Barca D'Alva, 
num constante vai-vem de tu- 
ristas pelas regiões banhadas 
pelo Douro. 

Apesar da barragem de Cres- 
tuma estar aberta há já algum 
tempo, para permitir a circula- 
ção de navios comerciais que 
operam a partir dos portos de 
Sardoura e Várzea, só agora se 
verifica o início da circulação 
turística com a abertura das 
eclusas das barragens da Régua, 
Valeira e Pocinho, permitindo o 
acesso ao Douro Internacional, 
até Espanha. 

O último fim-de-semana foi 
marcado pela realização de 
quatro cruzeiros, com partida 
do Porto até à Régua e trajecto 
descendente, o que, desde já, re- 
vela a grande procura desta ver- 
tente turística. 

Em igual período do ano 
passado, estes serviços começa- 
ram um pouco mais tarde, face 
às adversidades climatéricas 
que se fizeram sentir. Este ano, 
contudo, de acordo com res- 
ponsáveis do Instituto Portuá- 


[m) PENAFIEL 


O Cais da Régua sofreu ligeiras alterações e está agora mais fácil de gerir /suzETTE VASCONCELOS 


rio dos Transportes Marítimos 
— Delegação do Douro (IPTM- 
DD), a regularidade de circula- 
ção deverá iniciar-se muito 
mais cedo, pois as condições do 
tempo assim o permitem. 


Expectativas 
O ano de 2004 ultrapassou as 
expectativas mais optimistas, 
revelando um aumento signifi- 
cativo do número de visitantes 
à região através da via fluvial e 
colocou a fasquia no recorde de 
180 mil turistas. De acordo com 
os primeiros indicadores, tudo 
indica que este ano se registe 
um novo crescimento acentua- 
do. 
Também as estruturas flu- 


viais de apoio à circulação de 
embarcações, ao longo de todo 
o rio, mereceram grande requa- 
lificação e dotação de melhores 
condições. O Cais da Régua foi 
sujeito a uma ligeira alteração, 
com a construção de um que- 
bra-mar em betão e material 
flutuante, o que permite uma 
acostagem mais segura para as 
embarcações de recreio, prote- 
gendo-as das incómodas ondas 
provocadas pelas embarcações 
de grande porte. Esta estrutura 
está isolada do sector de acosta- 
gem, é vedada por uma porta e 
serve, do lado exterior, para a 
acostagem dos tradicionais bar- 
cos rabelos. 

Francisco Lopes, administra- 


Roubaram os cabos e deixaram 
duas freguesias sem telefone fixo 


Os ladrões serraram, há quatro dias, os postes para chegar aos cabos. 
Populações de Figueira e Capela criticam PT pela demora na reparação 


| Armindo Mendes 


A população de duas fregue- 
sias rurais do concelho de Pena- 
fiel está sem telefones da rede fi- 
xa desde o passado sábado de- 
vido ao furto dos cabos que 
serviam as localídades de Fi- 
gueira e Capela. 

A situação está a dificultar a 
vida dos moradores, sobretudo 
dos mais idosos, menos habi- 
tuados à utilização dos telemó- 
veis, que por estes dias têm 


constituído a única alternativa à 
rede fixa, apesar de as operado- 
ras móveis também apresenta- 
rem um sinal muito débil. 

Os autarcas das duas fregue- 
sias estão insatisfeitos com o 
trabalho da PT, não compreen- 
dendo o porquê de os técnicos 
daquela empresa não terem 
ainda procedido à reparação do 
sistema. 

Entretanto, foi o próprio 
presidente da Junta de Fregue- 
sia de Figueira, António Rocha, 


quem descobriu o local do fur- 
to. Segundo contou ao CO- 
MÉRCIO, os cabos foram cor- 
tados no lugar de Cabroelo. 
“Descobri três postes no chão, 
que foram serrados com um 
serrote para que os autores dos 
furtos chegassem aos cabos”, 
explicou António Rocha. 
Capela e Figueira são duas 
pequenas freguesias, situadas 
numa zona de orografia muito 
acidentada, a quase 20 quiló- 
metros da sede do concelho. 


dor-delegado do IPTM-DD, re- 
fere que esta alteração vai facili- 
tar a gestão mais adequada do 
Cais da Régua, nomeadamente 
ao fim-de-semana, quando to- 
das as embarcações realizam 
cruzeiros até esta localidade, ve- 
rificando-se, muitas vezes, pro- 
blemas de sobrelotação. 

O porto fluvial de Lamego 
foi também sujeito a obras de 
requalificação, podendo contri- 
buir para o descongestiona- 
mento do Cais da Régua e evi- 
tar os constrangimentos e atra- 
sos nos embarques dos 
passageiros. 

"Prevê-se, pois, um ano exce- 
lente para o turismo fluvial do 
Douro", disse Francisco Lopes. 


HE BREVES — 


Y ALBERGARIA-A-NOVA 


Acidente de viação 
faz um morto na 
Estrada Nacional 1 


Um homem de 30 anos 
morreu ontem na sequên- 
cia de um acidente de via- 
ção ocorrido, anteontem à 
noite, em Albergaria-a- 
Nova. A vitima, residente 
em Oliveira de Azeméis, 
teve morte imediata, in- 
formou fonte dos bombei- 
ros. O acidente ocorreu 
cerca das 23h55 na Estra- 
da Nacional 1. A viatura da 
vitima embateu num ou- 
tro automóvel, entrando 
em despiste, vindo a chicar 
contra um muro. À vitima 
acabou por ser projectada 
para o exterior, acabando 
por morrer decapitado. 
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Presidente 
da Câmara 
de Matosinhos 


p=: 


ada mais agradável do que ter a 

oportunidade de praticar um ac- 

to de justiça. E a Câmara Muni- 
cipal de Matosinhos, comemorando o 
Dia Internacional da Mulher, aprovei- 
tou a efeméride para render homena- 
gem às mulheres do concelho. Por una- 
nimidade, o executivo aprovara em ses- 
são a atribuição de quarenta medalhas 
de Mérito a outras tantas mulheres na- 
turais ou residentes no seu espaço. Ora 
esta homenagem traduziu-se num agra- 
decimento pela obra que elas realiza- 
ram. E anteontem, numa emocionante 
sessão, tive o prazer de saudar cada 
uma delas, condecorando-as. 

Integrando os mais variados extractos 
sociais, culturais e económicos, com as 
mais diversas formações, todas elas acei- 
taram de bom grado o reconhecimento 
da comunidade que de algum modo in: 
tegram. Professoras, do ensino univer: 
tário ao básico, artistas plásticas, cantoras 
s, escritoras, actrizes, intelectuais, 
também mulheres ligadas à Resistência 
ao salazarismo, mulheres cujas vidas 
constituem verdadeiras epopeias, mães- 
coragem, como lhes chamou Bertold 
Brecht, Também havia no grupo mulhe- 
res cuja vida tem sido uma verdadeira 
aventura solidária a par de mulheres de 
sucesso no domínio empresarial. Eram 
quarenta, como disse, e calcularão a difi- 
culdade que tive na sua selecção e no as- 
sumir o risco da escolha. É que em Ma- 
tosinhos há bem mais do que quarenta 
mulheres invulgares, pois neste concelho 
a mulher não é a mera fada do lar, mas a 
figura de proa de uma sociedade — espe- 
cialmente a da orla marítima — que, volta 
e meia, é fustigada pela desgraça dos 
naufrágios, destruidores de vidas huma- 
nas, sobretudo de homens, ocasionando, 
mesmo nas sociedades mais tradicionais, 
transferência de responsabilidades de 
rendimento de trabalho para sustento de 
uma casa de família. 

Assim, com as comemorações, tão di- 
rectas e emotivas do Dia Internacional 
da Mulher, procurei chamar a atenção 
para o papel e a dignidade da mulher e 
levar a uma tomada de consciência do 
valor da pessoa, perceber o seu papel na 
sociedade, contestar e rever preconcei- 
tos e limitações que lhe vêm sendo im- 
postos. Entre as homenageadas encon- 
travam-se algumas que se têm designa- 
do como mulheres anónimas. Gostaria 
de chamar-lhes a atenção para elas, pa- 
ra essas mulheres comuns, que lutaram 
e lutam por melhores condições de vida 
para si e para os seus. 
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Mais do que um dia 
para as mulheres! 


Convém, no entanto, recordar aqui a 
trágica história desta jornada criada um 
ano depois da nossa Revolução de 
Abril, quando as Nações Unidas estabe- 
leceram o dia 8 de Março como o Dia 
Internacional da Mulher, comemoran- 
do os trágicos acontecimentos do dia 8 
de Março de 1857, em Nova Iorque. É 
que nesse dia, há 142 anos, numerosas 
mulheres, que protestavam numa fábri- 
ca têxtil ante os abusos dos patrões e 
por melhores condições laborais, foram 
despedidas. Responderam as operárias 
fechando-se na fábrica e declarando-se 
em greve. As forças repressoras caíram 
sobre as lutadoras, provocando um in- 
cêndio em que pereceram carbonizadas 
129 operárias. Morreram no seu posto 
de trabalho. Desde então, o movimento 
das mulheres teve um grande incre- 
mento, na luta pela igualdade dos direi- 
tos. 

A energia, a legitimidade e a convic- 
ção das mulheres manifestaram-se de 
modos bem diversos e com vitórias gra- 


duais, mas irreversíveis. A bandeira da 
cidadania não tardou a ser empunhada 
também por mãos femininas, doutro 
modo não estava legitimado que os ho- 
mens a arvorassem como coisa sua. 

Na verdade, durante séculos, o papel 
da mulher esteve subalternizado, cir- 
cunscrito às funções de mãe, esposa e 
dona de casa. Ao homem estava desti- 
nado um trabalho remunerado e ele era 
o esteio familiar, a força, o senhor. 

Com o incremento da Revolução In- 
dustrial, muitas mulheres passaram a 
exercer uma actividade laboral, embora 
auferindo uma remuneração inferior à 
do homem. Lutando contra essa discri- 
minação, as mulheres não tiveram dú- 
vidas em se lançar em diversas formas 
de luta reivindicativa. No entanto, não 
nos iludamos. Se, nos nossos dias, pe- 
rante a lei da maioria dos países, não 
existe qualquer diferença entre um ho- 
mem e uma mulher, a prática demons- 
tra que ainda persistem muitos precon- 
ceitos em relação ao papel da mulher 


"Se, nos nossos dias, perante a 


existe qualquer diferença entre um homem e uma mulher, a 
prática demonstra que ainda persistem muitos preconceitos 
em relação ao papel da mulher na sociedade” 
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na sociedade. Produto de uma mentali- 
dade retrógrada, o homem recusava-se 
aos trabalhos domésticos, que a mulher 
praticava além do exercício da sua pro- 
fissão, Foi necessário esperar pelo final 
do séc. XX para que o homem passasse, 
aos poucos, a colaborar nas tarefas ca- 
seiras. 

Afinal, a igualdade é ainda uma ques- 
tão de tempo e espaço. Basta recuar na 
história menos de trinta anos em Por- 
tugal, Porém, se no âmbito familiar se 
assiste a uma rápida mudança, na socie- 
dade em geral a situação da mulher está 
ainda sujeita a mesquinhas mentalida- 
des que, embora de forma não declara- 
da, limitam a plena igualdade. O núme- 
ro de mulheres em lugares directivos é 
ainda diminuto, apesar de muitas delas 
demonstrarem excelentes qualidades 
para o seu desempenho. Hoje as mulhe- 
res estão integradas em todos os ramos 
profissionais, mesmo naqueles que, ain- 
da há bem pouco tempo, apenas eram 
atribuídos aos homens, da vida civil à 
vida militar, incluindo intervindo em 
operações militares de alto risco. 

No pós-25 de Abril, multiplicaram-se 
mulheres autarcas, dirigentes associati- 
vas, empresárias de sucesso, lutadoras, 
ido ministras, com a particula- 
ridade de termos tido uma chefe de 
Governo, mais tarde somando a essa 
singularidade a de candidata à Presi- 
dência da República. E nestes nossos 
tempos emergiram mulheres de rara 
categoria. Porém, apesar de todas as 
boas vontades, não foram criadas con- 
dições de vida agradável para toda a 
gente. As mulheres, por razões sabidas, 
são as que mais têm sofrido. 

Neste tempo de crise é terrivel verifi- 
carmos que é normalmente às mulheres 
pedido o primeiro sacrifício. 

Soubemos observar a maneira herói- 
ca, estóica e corajosa dos seus procedi 
mentos & procurando que a justiça seja 
feita, atribuimos-lhes medalhas, oficia- 
lizamos e honramos os destaques feit 
pelas vozes do povo e das elites intelec- 
tuais. Pes tudo isto, aqui em Matosi- 
nhos que desde a tradição castreja da 
coragem das mulheres até à imorredou- 
ra imagem da mulher mãe, rochedo, 
dor, mulher de pescadores, sempre tive- 
mos da mulher uma imagem de força e 
inteligência, nestas quarenta mulheres 
matosinenses saudei a coragem, a cul- 
tura, o espírito de iniciativa, a abnega- 
ção, o amor transbordante que caracte- 
rizam as mulheres de Matosinhos, de- 
certo das melhores de Portugal. 
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OPINIÃO 


Regresso às aulas 
no Parlamento 


“Qual o deputado de esquerda que consegue 
cumprir a sua missão perante o pais sentado no 
- Jado direito do Parlamento?” 


Jornalista 


Miguel Pataco 


uas semanas e meia de- 

pois, o povo que não vive 

da política (bem ou mal 
paga) volta a prestar alguma 
atenção a alguns dos 230 depu- 
tados eleitos a 20 de Fevereiro. 
Dezoito dias depois, o povo que 
— como muitos lamentam — não 
participa activamente na vida 
política dispensa hoje alguns 
minutos da sua atenção ao que 
se passa no Parlamento, onde se 
iniciam oficialmente os traba- 
lhos da X Legislatura. Neste pri- 
meiro dia após mais uma "vitó- 
ria da democracia”, os nossos 
governantes voltam a ocupar as 
muito disputadas cadeiras do 
hemiciclo e o povo segue sereno 
a sua vida. 

É como um regresso às aulas 
para muitos e um dia de nervos 
para outros, menos habituados 
a tantos directos das televisões. 
A primeira fase do intenso tra- 
balho de bastidores está con- 
cluída e os deputados podem 
encarar com alegria a preen- 
chida agenda deste primeiro 
dia. A verificação dos manda- 
tos será, obviamente, desgas- 


Cartoon 


tante, mas o dia não se resumé 
a isso: há que aprovar a visita 
do Presidente da República a 
Madrid e homenagear dois de- 
putados falecidos recentemen- 
te. Por altura do jornal da noi- 
te, a atenção do povo já se per- 
deu e os 230 deputados (mais o 
seu incontável staff) podem 
preparar com afinco a segunda 
reunião plenária, agendada pa- 
ra o próximo dia 16. É preciso 
formalizar a escolha de Jaime 
Gama para o cargo de presi- 
dente da Assembleia de Repú- 
blica e, pelos vistos, seis dias 
serão suficientes. 

Cumprido mais um passo na 
longa escada da democracia, o 
Governo estará, então, pronto 
para aprovar O seu próprio 
programa, o que deve aconte- 
cera 21 ou 22 de Março. Um 
mês depois das eleições. Falta 
uma semana € meia e, por essa 
altura, o comum dos portugue- 
ses já deve saber o nome de 
dois ou três ministros do novo 
executivo, pronto à fazer a sua 
parte na renovação do país, 
mas indiferente ao que se passa 


nos bastidores do Parlamento. 
Esses mesmos bastidores onde, 
anteontem, já se tomavam de- 
cisões fundamentais. E o povo, 
pouco curioso, não deu qual- 
quer tipo de atenção ao assun- 
to do dia: a luta pelos lugares 
na fila da frente do hemiciclo, 
uma questão sensível e que po- 
de afectar o bom rendimento 
da Turma de 2005 nos próxi- 
mos quatros anos. Afinal, qual 
o deputado de esquerda que 
consegue cumprir a sua missão 
perante o país sentado no lado 
direito do Parlamento? A diver- 
gência de opiniões (tão saudá- 
vel em democracia) leva a que 
"no futuro se repense a estru- 
tura final" porque, segundo o 
deputado Duarte Pacheco, "to- 
dos têm razão e o hemiciclo 
não é flexível". 

E o povo, esse sim bem mais 
flexível, espera pacientemente 
que os novos alunos se sentem 
com o mínimo de assiduidade 
nas bancadas do Parlamento, 
sem perceber que, afinal, é nos 
bastidores que se faz o verda- 
deiro trabalho. 


RUI REISINHO 


O Comércio do Porto 
Quintafeira, 10 de Março de 2005 


Tema polémico 
que o não devia ser 


Bispo de Aveiro 


D. António Marcelino 


está aí, a assobiar em cheio, na praça pública e nos 
o espaços do aconchego diletante, Destrói, impune- 
mente, valores e instituições indispensáveis, à revelia de 
uma reflexão ponderada e de um juízo sério, sobre os 
seus efeitos iconoclastas. 

Decretou-se, de um dia para o outro, que falar de 
Deus, da pátria e da família, cheira a bafio, é sinónimo 
de passado enjoativo, está ao arrepio da modernidade, é 
herança do fascismo. O laicismo ateu tomou o projecto 
em mãos e tornou-se militante intransigente, juiz impla- 
cável, inquisidor mor. 


, N opra um vento destruidor por essa Europa fora e 


A guerra contra a família, na qual 
assestam agora todas as baterias de um 
laicismo ao sabor da corrente (..) não é 
senão, ainda que pareça o contrário, uma 
guerra efémera 


Esta corrente pode sempre opinar. Não assim pes- 
soas, grupos e comunidades que, de modo consciente, 
vêem nos valores que se estão a demolir, um sentido 
para a sua vida e uma referência para o seu agir pessoal 
e social. Porém, é com esta gente que querem amorda- 
çar, que o país conta. Tudo o resto não passa de actores 
de passagem, a que a comunicação social dá altifalante, 
palco e mesmo pé para ir mais longe; «: 

Li há dias, em entrevista a um jornada província, o 
que dizia uma professora universitária, que cultiva o 
seu individualismo sem reservas. Tal qual assim: "Deus 
não me fez falta na minha vida”. Arredara-O de vez, 
por choques não resolvidos na juventude. Assim se apa- 
gou, como dispensável, Aquele no qual eu creio que to- 
dos "nos movemos, existimos e somos". A moda agora é 
ser agnóstico e ateu, e a riqueza, em não ter nada de 
consistente, definitivo e incómodo na vida 

O crer não se opõe ao compreender. Ao contrário, es- 


“tabelece uma nova forma de compreender que, precisa- 


mente porque se dá na relação com o divino, resulta co- 
mo algo de decisivo e absoluto para a existência huma- 
na. Isto não é uma teoria, mas fruto visível de uma 
ampla e séria investigação sobre a experiência religiosa. 
O sábio, esse dirá sempre: "Só Deus basta!" 

Em relação à pátria/nação, está bem claro que, seca- 
das as raízes, nem frutos, nem segurança, nem memória 
histórica. Que caminho para o futuro? 

A guerra contra a família, na qual assestam agora 
todas as baterias de um laicismo ao sabor da corrente, 
vazio de conteúdos morais e éticos e, por isso mesmo, 


“incapaz de auto-crítica, não é senão, ainda que pareça o 


contrário, uma guerra efémera. O in: alismo, co- 
mo valor absoluto, confundido com individualidade, 
acaba por destruir a pessoa na sua identidade, bem co- 
mo a relação interpessoal na sua riqueza insubstituível. 
O individualismo é sempre caminho acelerado para a 
morte. Levado para o campo do amor, gera um inevitá- 
vel conflito com a realidade familiar. Tudo reduzido à 
esfera privada, não se respeita o outro, não se querem 
nem aceitam influências de fora, são inviáveis os com- 
promissos responsáveis. Nada mais efémero na vida 
que o amor individualista, sem balizas nem regras. On- 
de a morte do outro, aí a pobreza e debilidade. Família 
é outra coisa. A natureza sem lei arrasa tudo. Respeita- 
da, é fonte de felicidade e de bem. Tema polémico, a re- 
querer atenção e gente sem medo de se afirmar. 
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O Comércio doPorto 
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Nova estratégia de mercado 


para a CrediSoft 


Uma nova imagem corresponde a uma atitude 


mais pró-activa da mediadora financeira 


ANDREIA NOVO 


O Grupo Daniel Martins existe 
há já cinco anos e é constituído 
por um empresa de intermedia- 
ção financeira- a CrediSoft-, por 
uma empresa de comércio e di- 
vulgação de produtos ortopédi- 
cos - a Renova Saúde - e ainda, 
por uma empresa de exploração 
de cabeleireiros e estética - a Lux. 

A empresa de intermediação fi- 
nanceira que abrange o país inteiro 
e que dá mais visibilidade ao gru- 
po, reuniu-se no sábado passado 
no Hotel Praia Golfe, em Espinho, 
com os seus colaboradores para 
apresentação de uma nova ima- 
gem - logotipo - e divulgação de al- 
gumas alterações em termos de 
funcionalidade com incidência em 
mudanças da sede e de algumas 
delegações. A sede da CrediSoft si- 
tua-se hoje em S.João da Madeira, 
mas tem escritórios no Porto, 
Aveiro e Lisboa e estabelece como 
um dos seus objectivos para breve 
abrir mais uma delegação no Fun- 
chal e outra ainda em Cascais. 

O administrador do Grupo, Da- 
niel Martins, afirma que, “A finali- 
dade desta reunião é delinear uma 
estratégia nova de mercado para a 
CrediSoft. Estamos a apresentar 
uma nova imagem mais arrojada, 
fruto de cinco anos de trabalho”. 
Basicamente estiveram reunidos 
colaboradores directos para lhes 
ser apresentado 0 novo projecto e 
uma nova forma de trabalhar mais 
eficaz e competitiva, durante o ano 
corrente, no mercado da mediação 
financeira. “É nosso objectivo 
apresentar os nossos serviços ao 
maior número de pessoas possi- 
vel”, em mediar o crédito, em fazer 
chegar até ao cliente o melhor pro- 
duto em termos de ofertas bancá- 
rias, frisa. 

Para este efeito a estrutura 
da empresa abrange o território 


Um dos objectivos é apresentar os serviços ao 
maior número de pessoas possível 


A CrediSoft apresentou uma nova imagem no Hotel Praia Golfe em Espinho // AR. 


continental, sendo à principal 
finalidade dispor de um leque va- 
riado de oferta em termos de 
mediação de créditos, passan- 
do uma imagem mais competitiva. 


Evolução na empresa 
O serviço eficaz e inovador pre- 


Danist Martips, administrador do Grupo com o mesmo nome /// AR. 


A empresa de 
intermediação 
financeira que 
abrange o país 
inteiro e que dá 
mais visibilidade 
ao grupo, reuniu- 
se no sábado 
passado no Hotel 
Praia Golfe, em 
Espinho, com 

os seus 
colaboradores 
para 
apresentação 

de uma nova 
imagem - 
logotipo - e 
divulgação 

de algumas 
alterações 
internas 


tende ser uma característica a ver- 
se desenvolvida para que se faça 
sentir “uma evolução benéfica para 
os resultados da empresa”, admite 
o administrador do grupo. 

É o caso do serviço de apoio ao 
cliente onde se fazem melhorias 
após algumas já concretizadas ao 
longo de 2004, pois “com o au- 
mento dos pedidos de crédito que 
se tem verificado é necessário um 
acompanhamento ao nível de aten- 
dimento, com mais celeridade e 
mais qualidade”. 

De acordo com Daniel Martins, o 
balanço destes cinco anos de acti- 
vidade é “positivo, embora este úl- 
timo ano tenha sido menos bom 
do que esperávamos”. No entanto, 
o responsável do grupo sublinha 
que “após a reestruturação interna 
da empresa, e elaborados os no- 
vos protocolos em termos institu- 
cionais com bancos e financeiras, 
podemos lançar no mercado um 
produto muito mais competitivo; 
tivémos uma subida de números 
de créditos aprovados e com resul- 
tados positivos. 

Por outro lado, o nosso 'timing' 
em relação às necessidades do 
cliente vai ficar menor. Na verdade, 
penso que agora com um produto 


Mudança 
de imagem 
em 2005 


O início de 2005 é para 
a empresa de intermediação 
financeira Credi Soft, 
do grupo Daniel Martins, 
uma boa ocasião para 
lançar uma nova imagem, 
sentindo “já uma evolução 
da economia e uma boa 
oportunidade, atendendo 
ao facto de que a Credi 
Soft está preparada para 
dar as soluções mais 
indicadas para as 
necessidades dos seus 
clientes, na resposta 
ao crédito ao consumo”, 
revela o administrador 
Daniel Martins. 

A Credi Soft está 
vocacionada para um crédito 
até cinco mil euros com 
resposta e aprovação rápida, 
A rapidez e a eficácia são, 
de facto, as principais 
prioridades em termos 
de serviço. 


mais competitivo poderemos vol- 
tar a uma estabilidade positiva, a 
mesma que tivemos nos três pri- 
meiros anos de existência”, con- 
clui. 

Mais especificamente, a avalia- 
ção do mês de Fevereiro é “positi- 
va”, destacando-se uma evolução 
significativa para os próximos me- 
ses: "a abertura de um novo escri- 
tório com mudança para novas 
instalações no Porto”, revela Da- 
niel Martins. 


Algumas alterações 

No discurso aos colaboradores 
o administrador abordou, entre ou- 
tras questões, as alterações a se- 
rem efectuadas em termos de 
apresentação do discurso telefóni- 
co e a actualização da tabela, ou 
por exemplo, “os valores de cinco 
mil euros que deixam de ter men- 
salidades até 36 meses - para se 
obter uma taxa de aprovação mais 
elevada”, Assim, “o crédito ao con- 
sumo com valores até aos dez mil 
euros será praticado enquadrando- 
se na estratégia de não se pratica- 
rem valores muito elevados, facili- 
tando então a avaliação e aprova- 
ção dos créditos. Esta opção vem 
de encontro aos resultados de um 
estudo efectuado pela Credi Soft 
indicando a falta de capacidade 
monetária dos clientes para valo- 
res superiores. 


O trabalho desta 
empresa 
consiste em 
mediar o crédito, 
em fazer chegar 
até ao cliente o 
melhor produto 
em termos de 
ofertas 
bancárias 


Cliente Alvo 


Daniel Martins confessa que é a 
empresa de intermediação finan- 
ceira que dá mais visibilidade ao 
grupo pelo país inteiro. Esta empre- 
sa do grupo pretende chegar à clas- 
se média/ média baixa, ou seja, pre- 
tende alcançar o “cliente que preci- 
sa de um pequeno crédito pessoal 
para a aquisição de uma determina- 
da situação ou então para a liquida- 
ção de um problema momentâneo, 
como a compra de uma mobília, a 
reforma de uma casa ou mesmo 
pequenas liquidições de dívidas”, 
esclarece o empresário. 

Na verdade, o nosso entrevistado 


O Comérciodo Porto 
Quintafeira, 10 de Março de 2005 


O lançamento da nova imagem foi um dos tópicos de abrtura da reunião /// AR 


Melhorar o tempo de resposta 


Atender e responder aos pedidos num breve espaço de tempo, em poucos dias ou até em horas, é um dos 
objectivos da Credi Soft. Com 20 colaboradores distribuídos pela grande Lisboa e Porto, a Credi Soft recebe o 
contacto dos seus clientes através de três formas: a primeira, através da publicidade que as pessoas habitualmente 
encontram nos media, para então estabelecerem um contacto com a mediadora; a segunda é normalmente através 
do passa-palavra proveniente de clientes satisfeitos ao longo destes anos de actividade; a terceira, aproximação é 
a persuasão e o conhecimento de cada um dos colaboradores. 


A expansão nacional faz-se pelo franchising 


A longo prazo no âmbito dos objectivos estabelecidos pela Credi Soft, pretende-se a expansão nacional através 
do franchising, ainda não sendo uma prioridade mas “já se trabalha nesse sentido”, afirma Daniel Martins, 
administrador do grupo. O balanço que se faz ao fim de cinco anos de actividade é “positivo”. Em relação à 
concorrência que se faz sentir neste sector, o nosso entrevistado lembra que não há muitas empresas com a 
génese da sua: “recordo-me de uma ou outra. No entanto, o que está em franco crescimento são alguns pequenos 
escritórios, onde algumas pessoas trabalham intitulando-se de mediadores e, que por vezes, póem em causa a 
credilidade desse serviço prestado.Não considero este tipo de actividade concorrência até porque a estrutura e a 
forma de trabalhar do Grupo Daniel Martins é completamente diferente”. 
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recorda que o trabalho desta em- 
presa consiste em mediar o crédito, 
em fazer chegar até ao cliente o me- 
lhor produto em termos de ofertas 
bancárias. Para isso a CrediSoft 
mantém-se atenta aos novos pro- 
dutos bancários, nomeadamente 
àquele que mais interessa à empre- 
sa, por outras palavras, o pequeno 
crédito ao consumo, para oferecer 
ao seu cliente as melhores opções, 
tendo sempre presente que o clien- 
te tipo da empresa se situa “numa 
faixa etária entre os 40 e os 60 
anos, classe média/baixa e normal- 
mente recorre ao nosso crédito 
mais do que uma vez”, 


O serviço 

eficaz e inovador 
pretende 

ser uma 
característica 

a ver-se 
desenvolvida 


O mesmo responsável do gru- 
po realça que para além de apos- 
tar nas melhores ofertas, aposta 
também na formação dos seus 
funcionários: “a nossa empresa 
dá formação mensalmente aos 
seus funcionários, dando desta- 
que à actualização dos seus co- 
nhecimentos e para além disso, 
qualquer colaborador que passe 
pela nossa empresa só é admitido 
após a formação que aborda 
questões como as regras da em- 
presa e o conhecimento dos seus 
serviços e produtos. Para o efeito 
nós temos um departamento es- 
pecífico dedicado à formação na 
nossa sede”, esclarece. 


Os trabalhos de form: prosseguiram até cerca das 16 horas // AR 
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E DINHEIRO? (4 


EMPRÉSTIMOS RÁPIDOS N V Mi 


Quinta-feira, 10 de Março de 2005 


PORTO 


PORTO 


POSTAIS 
COM HISTÓRIA 


A voz do Norte, a sua voz. 


RIA 


n 
Z 


PORTO rosvais 


O Douro, Rua de Santo António, Praça D. Pedro, O Palácio de Cristal... 


O Comércio convida-o a olhar a nossa cidade como era há 100 anos. 
Uma colecção, indispensável, de 105 postais, que poderá obter totalmente grátis, 
de segunda a sexta-feira. 


Patrocinado por: dE ; O Comércio 


doPorto 


Porto de Leixões 
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pEGROE ra seNTA ANOS 


Nomes de todos os secretários de Estado 
do Governo socialista conhecidos hoje 


Laurentino Dias é dado como certo à frente do Desporto. Já 


Fernando Medina pode ficar com o Rinpetgo 


lista dos secretários de 
Ass que vão integrar 

o XVII Governo só hoje 
será, oficialmente, conhecida. A 
posse dos novos governantes 
está agendada para segunda- 
feira, dois dias depois da toma- 
da de posse de José Sócrates e 
dos 16 ministros que vão com- 
por o XVII Governo Constitu- 
cional. 

Ontem, o dia foi de grande 
agitação na comunicação so- 
cial, na tentativa de descobrir 
alguns dos nomes. A maior 
parte dos membros da lista são 
jovens e desconhecidos da opi- 
nião pública, mas têm já expe- 
riência em alguns ministérios. 
São os casos de João Tiago Sil- 
veira (na Justiça), Ana Paula 
Vitorino (nas Obras Públicas) e 
Idália Moniz (na Cultura). 

Para acompanhar o ministro 
de Estado e da Administração 
Interna são dados como certos 
os nomes de Eduardo Cabrita, 
José Magalhães e Ascenso Si- 
mões, este último com a área da 
reforma administrativa. 

Na Saúde, Francisco Ramos 
e Carmen Pignatelli, ex-secre- 
tários de Estado de Correia de 
Campos, vão para a mesma 
pasta no Governo de Sócrates. 

A pasta do Desporto será 
ocupada por Laurentino Dias, 
ainda que durante o dia de on- 
tem fosse adiantada também a 
hipótese do retorno de Miran- 
da Calha para aquele sector. 

Outros nomes dados como 
certos são os de Fernando Sar- 


Novos secretários de Estado vão tomar posse na próxima 


segunda-feira, dois dias depois dos ministros 


Laurentino Dias estreia-se à frente da Secretaria de Estado do Desporto /LUSA 


Alberto Martins sucede a Seguro 
na liderança da bancada socialista 


MES Paula Esteves 

Alberto Martins, deputado 
eleito pelo Porto e ex-ministro 
da Reforma do Estado e da Ad- 
ministração Pública de António 
Guterres, será o novo líder par- 
lamentar do PS, sucedendo a 
António José Seguro. 

Apoiante de Manuel Alegre, 
figura da ala esquerda do parti- 
do, Alberto Martins deverá ter 
numa das vice. -presidências da, 
bancada; segundo a utou) ó 
COMERCIO, José Lelo: 

Alegadamente mágoado. com 
a não inclusão no Governo, An- 
tónio José Seguro não quis con- 


Sócrates blinda 

comissão permanente 
do partido e vice- 
presidências da bancada 
com gente de confiança 


tinuar na pele de líder parla- 
mentar. 

Ontem, e enquanto eram di- 
vulgados os nigmes do futuro lí- 
“der da bâncadã e o elenco de se- 
cretários de Estado, o PS reuniu 
o seu Secretariado Nacional 
com o objectivo de formalizar 
um regresso da direcção do 


partido aos moldes da Comis- 
são Permanente, órgão que 
existia ao tempo de António 
Guterres, mas que foi desactiva- 
do por Ferro Rodrigues. 

A Comissão Permanente é 
coordenada por Jorge Coelho, 
um dos homens mais influentes 
no aparelho socialista. 

Mas Jorge Coelho está ro- 
deado por outros pesos-pesa- 
dos, alguns dos quais têm a as- 
sumida função de vigilância do 
partido, lógica que de certa for- 
ma extravasa para a liderança 
da bancada. Com Jorge Coelho 
ao leme da Comissão Perma- 
nente e com o alegrista Alberto 


rasqueiro, no Comércio e Ser- 
viços, de Bernardo Trindade, 
no Turismo (que regressa à 
condição de secretaria de Esta- 
do), e de António Castro Guer- 
ra, na Indústria. Manuel Sebas- 
tião, João Amaral Tomáz e Ma- 
nuel Baganha integram a 
equipa de Luís Campos e Cu- 
nha, nas Finanças. 


O ministro Augusto 
Santos Silva 
vai tutelar a - 

Comunicação Social 


Já Fernando Medina é dado 
como o novo secretário de Es- 
tado do Emprego e, segundo 
revelou a Rádio Renascença, 
João Figueiredo deverá ocupar 
o cargo de secretário de Estado 
da Administração Pública. 

Fernando Medina é um eco- 
nomista, que ainda não tem 30 
anos. No seu curriculum conta 
já com o facto de ter sido presi- 
dente da Federação Académica 
do Porto (FAP). Fez parte do 
Conselho Económico e do Ga- 
binete de Estudos do PS e foi 
assessor de António Guterres. 


“Fernando Medina é filho do 


dissidente comunista Edgar 
Correia. 


Alberto Martins /RICARDO MEIRELES 


Martins a liderar- bancada, 
não esquecendo a'fffSatisfação 
de António José: Seguro, com- 
preende-se que José Sócrates te- 
nha blindado com a sua entou- 


Já João Figueiredo é jurista, 
tem 50 anos e actualmente de- 
sempenha funções no Tribunal 
de Contas. No entanto, tam- 
bém já foi director do Instituto 
de Reinserção Social e director- 
geral dos Serviços Prisionais, 
cargos que exerceu durante os 
governos socialistas de Guter- 
res. 

Paulo Campos, filho do his- 
tórico socialista António Cam- 
pos, é o nome mais referido pa- 
ya a secretaria de Estado do 
Ambiente. 

A Agricultura deverá ter dois 
secretários de Estado: Luís Viei- 
ra, que já esteve no Ministério 
mos tempos de Capoulas San- 
tos, e Lima Santos, antigo di- 
sector do gabinete de planea- 
mento e política agro-alimen- 
tar. 

No Palácio das Necessida- 
des, os candidatos parecem ser 
muitos: Edite Estrela e Sérgio 
Sousa Pinto têm sido dois no- 
mes muito falados para os As- 
suntos Europeus, mas o cargo 
poderá acabar por ser entregue 
à Margarida Figueiredo, actual 
embaixadora de Portugal em 
Varsóvia. 

Entretanto, o futuro minis- 
tro dos Assuntos Parlamenta- 
res, Augusto Santos Silva, vai 
tutelar a comunicação social no 
XVII Governo Constitucional. 
Tendo Augusto Santos Silva a 
tutela da comunicação social, 
deixará as direcções editoriais 
do jornal Acção Socialista e da 
sevista Portugal Socialista. 


age estas estruturas. José Lello 
“uma das figuras que facilmen- 
te se encaixam nesta dialéctica. 


Cai a figura do porta-voz 

A nova Comissão Permanen- 
«e do PS dilui a figura do porta- 
xQz, que passará agora a ser ou 
é próprio Coelho ou, ocasio- 
malmente, um dos membros da- 
quele órgão partidário, sempre 
que se justifique a intervenção 
em certas áreas sectoriais. 

Para além de Jorge Coelho e 
José Lello integrarão a Comis- 
são Permanente Carlos Lage, 
Marcos Perestrello, Idália Mo- 
miz e Edite Estrela. 

O ministro da Presidên- 
cia, Pedro Silva Pereira, fará a 
ligação entre o Governo e a 
Comissão Permanente, o mes- 
mo acontecendo com Alberto 
Martins, no que diz respeito ao 
grupo parlamentar com o par- 
sido. 


20 FB) POLÍTICA. 


X Legislatura começa hoje com 
muitas caras novas no Parlamento 


Novos deputados, ouvidos pelo COMÉRCIO, 


José Sócrates senta-se hoje ainda no hemiciclo 
de S. Bento como deputado eleito pelo PS 


1! Paulo Alexandre Neves 
e Ivone Marques 


primeira reunião plenária 
As X Legislatura da As- 

sembleia da República 
(AR) realiza-se hoje, com a cu- 
riosa presença do primeiro-mi- 
nistro indigitado, José Sócrates, 
ainda entre os 230 deputados 
que iniciam funções, bem como 
alguns dos futuros ministros do 
governo socialista. Já os minis- 
tros e secretários de Estado do 
Governo de coligação 
PSD/CDS-PP que foram eleitos 
deputados nas eleições de 20 de 
Fevereiro não vão estar presen- 
tes no hemiciclo, que recebe 
muitas caras novas entre “ve- 
lhos” deputados. 

Fruto do regimento da As- 
sembleia da República, entre os 
230 deputados que vao eleger a 
Comissão Parlamentar de Veri- 
ficação de Mandatos, vão estar, 
para além de José Sócrates, os 
ministros indigitados Manuel 
Pinho, Vieira da Silva, Isabel Pi- 
res de Lima, Luis Amado, Pedro 
Silva Pereira e Alberto Costa, as- 
sim como os futuros secretários 
de Estado eleitos em Fevereiro. 

Com a posse do Governo 
agendada para sábado - a dos 
secretários de Estado deverá 
ocorrer segunda-feira - todos os 
futuros membros do XVII Go- 
verno Constitucional já não es- 
tarão presentes no hemiciclo na 
segunda reunião plenária, no 
dia 16, em que serão eleitos o 
presidente da Assembleia da Re- 
pública, os seus quatro vice-pre- 
sidentes e os restantes membros 
da mesa. 

Já os ministros e secretários 
de Estado do executivo cessante 
apenas assumirão funções na 
AR após a tomada de posse do 
Governo socialista e só se senta- 
rão nas respectivas bancadas na 
reunião plenária de dia 16. En- 
tre eles estão Paulo Portas, José 
Pedro Aguiar-Branco, Fernando 
Negrão e Rui Gomes da Silva. 

Mas a primeira sessão da X 
Legislatura abre com o ainda lí- 
der parlamentar do PS, António 
José Seguro - na qualidade de 
presidente da bancada do parti- 
do mais votado nas últimas elei- 
ções - a convidar o presidente 
da Assembleia da República ces- 
sante, o social-democrata Mota 
Amaral, a presidir à sessão. 
Além do processo de verificação 
dos mandatos dos 230 deputa- 
dos, a primeira sessão parla- 
mentar também dedicará um 
ponto da ordem de trabalhos à 
evocação dos deputados José 
Saraiva (PS) e Manuel Oliveira 
(PSD) que faleceram recente- 
mente. 


Jorge Machado 

“muda” de vida 

Nesta legislatura registam-se 
também, em todas as bancadas 


confessam grande expectativa em relação ao futuro 


O Parlamento volta a reunir, a partir de hoje /ANTÓNIO COTRIMLUSA 


“É uma viragem acentuada 


Jorge Machado, um dos novos deputados do PCP 


parlamentares, estreias absolu- 
tas, em termos de deputados. 
São os caso de Manuel Pizarro 
(PS), Regina Bastos (PSD) - ver 
entrevista na página seguinte -, 
Abel Baptista (CDS/PP) ou Jor- 
ge Machado (PCP), “É uma vi- 
ragem acentuada na minha vi- 
da”, confessa ao COMÉRCIO o 
novo deputado comunista, elei- 


na minha vida”, confessa 


to pelo círculo eleitoral do Por- 
to. 

Jorge Machado espera dar o 
seu contributo “para engradecer 
ainda mais o trabalho, elogiado 
por todos, dos deputados co- 
munistas”, Sem ter de se preocu- 
par com as questões de aloja- 
mento - “o partido trata disso 
tudo”, revela-, o novo deputado 


só espera que “a expectativa em 
relação ao actual Parlamento, 
mais à esquerda, não seja de- 
fraudada”. 

“Vou manter um estreito 
contacto com a população que 
me elegeu (pelo distrito do Por- 
to)”, acrescentou o advogado 
Jorge Machado, que adianta es- 
tar a passar “a outros colegas” 
todos os processos. Para o fim 
do ano prevê a suspensão da cé- 
dula profissional. “Naturalmen- 
te, vou deixar de exercer a mi- 
nha profissão enquanto estiver 
no Parlamento”, diz. 


Abel Baptista - “o cigano” 

Abel Baptista vai ser também 
uma das caras novas no Parla- 
mento. Aos 41 anos conseguiu 
reconquistar para o CDS/PP, em 
Viana do Castelo, o lugar que 
ele próprio tinha perdido nas 
Legislativas de 2002. Agora está 
de malas “quase” aviadas para a 
Assembleia da República, já que 
após ser empossado deputado 
vai pedir suspensão de mandato 
por 50 dias. 

Abel Baptista ainda é direc- 
tor da Segurança Social de Via- 
na do Castelo e, só quando o 
seu sucessor estiver nomeado é 
que abandona o cargo. No en- 
tanto, não se mostra preocupa- 
do com as mudanças que a AR 
vai implicar. “Sou completa- 
mente nómada, em termos pro- 
fissionais. Costumo dizer que 
sou cigano, não tenho eira nem 
beira”. E não é para menos - fi- 
lho de emigrantes, começou o 
curso de Direito no Porto e aca- 
bou-o em Lisboa, deu aulas em 
Paredes de Coura, foi funcioná- 
rio das câmaras municipais da 
Nazaré, Lamego e Ponte de Li- 
ma. À sua paragem mais recente 
foi na Segurança Social de Via- 
na. Por isso, a mudança já não o 
intimida, a tal ponto que já se 
precaveu e arrendou um apar- 
tamento em Lisboa, onde espe- 
ra viver nos próximos quatro 
anos. A responsabilidade do 
cargo parece também não o as- 
sustar. “Já não me enervo com 
coisa nenhuma”, garante Abel 
Batista. 


Quando, hoje, os 230 deputados 
entrarem na Assembleia da Re- 
pública vão ter à sua espera, pela 
primeira vez, uma brochura onde 
estão elencados todos os serviços 
exitentes na Assembleia da Re- 
pública. “É a novidade que temos 
para os deputados”, revela ao 
COMERCIO o director das Rela- 
ções Públicas do Parlamento. Se- 
gundo Vitor Silva, aquele docu- 
mento contém ainda informa- 
ções sobre todas as fontes de 
informação disponíveis para os 


deputados, bem como bases de 
dados, condições materiais exis- 
tentes no hemiciclo ou os orga- 
nigramas de todos os serviços da 
AR. Também os blogs não foram 
esquecidos. 

Como é tradição, todos os depu- 
tados vão receber, igualmente, 
uma pasta que contém impor- 
tantes documentos. A saber: a 
Constituição Portuguesa, Regi- 
mento do deputado, Manual dos 
deputados, seguros, segurança 
social, etc. 


Tudo a postos para receber os deputados 


Para os novos deputados vai 

uma atenção especial. "A esperá- 
los estarão funcionários da As- 
sembleia que os encaminharão 
para os diferentes sectores do 
Parlamento”, adianta Vitor Silva, 
acrescentando: "está tudo a pos- 
tos para receber os deputados”. 
A situação não é nova para nin- 
guém. Por isso, “não houve gran- 
de preocupação, a não ser estar 
a postos para arrancar da melhor 
maneira com a X Legislatura”, 
conclui. 


Quinta-feira, 10 de Março de 2005 


[a e 


Ministros 
cessantes 
mudam de vida 


Muitos ministros do Governo 
PSD/CDS já decidiram o seu 
futuro e enquanto alguns vão 
para o Parlamento, outros op- 
taram por regressar às ante- 
riores actividades profissionais. 
O primeiro-ministro cessante, 
Santana Lopes, fez saber que 
não assumirá o seu lugar no 
Parlamento e mantém em 
aberto o regresso à presidên- 
cia da Câmara de Lisboa. Já 
Paulo Portas regressa ao Parla- 
mento onde ficará pelo menos 
durante alguns meses. Fontes 
dos gabinetes dos ministros da 
Justiça e da Segurança Social, 
da Familia e da Criança, disse- 
ram à Lusa que também José 
Pedro Aguiar-Branco e Fer- 
nando Negrão decidiram assu- 
mir os lugares de deputados 
para que foram eleitos. 

Rui Gomes da Silva também 
irá para o Parlamento como 
deputado. Gomes da Silva irá 
acumular a actividade de de- 
putado com a de advogado, 
regressando ao seu escritório 
em Lisboa, 

O ministro do Turismo cessan- 
te, Telmo Correia, deverá re- 
gressar para a bancada do 
CDS/PP. O futuro do ministro 
da Presidência cessante, Nuno 
Morais Sarmento, passará 
igualmente pela Assembleia 
da República, mas não para já. 
O escritório de advogados será 
também o destino do ainda 
ministro do Ambiente, Luis 
Nobre Guedes, que falhou a 
eleição para deputado. 

As ministras da Educação e da 
Ciência vão igualmente desli- 
gar-se da política activa. Ma- 
ria do Carmo Seabra vai re- 
gressar à Faculdade de Econo- 
mia da Universidade Nova. 
Maria da Graça Carvalho vai 
igualmente regressar ao ensi- 
no no Instituto Superior Téc- 
nico. 

António Monteiro volta tam- 
bém à actividade que desem- 
penhava até ingressar no Go- 
verno: a carreira diplomática. 
Fontes dos ministérios da Saú- 
de e das Obras Públicas disse- 
ram à Lusa que Luis Filipe Pe- 
reira e António Mexia ainda 
não decidiram o que fazer e 
que, para já, vão de férias. 
Também Maria João Bustorff 
irá de férias, guardando para 
mais tarde uma decisão sobre 
o seu futuro profissional. 
Bagão Félix e Daniel Sanches 
escusam-se a revelar qual vai 
ser o seu futuro. 

Fonte do gabinete de Bagão 
Félix sublinhou que o ainda 
ministro das Finanças "deixa 
de ser uma figura pública" a 
partir de sábado, dia em que o 
executivo de José Sócrates to- 
ma posse, e, por esse motivo, 
entende que não tem de falar 
sobre a sua vida privada. 
Fonte do gabinete do ministro 
da Administração Interna ces- 
sante defendeu igualmente 
que o futuro de Daniel San- 
ches "faz parte da sua vida 
privada”. 


O Comércio do Porto 
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Deputado do PS eleito pelo Porto 


“Estava mais ansioso no 


primeiro dia de urgência 


f Paula Esteves 


édico, dirigente distrital do 
Ms e agora, pela primeira 
vez, deputado eleito pelo 


círculo do Porto. Manuel Pizarro é 
uma das caras novas que chega hoje 
ao Parlamento. Por causa da eleição 
para ocupar uma cadeira no hemi- 
ciclo de 8. Bento, suspendeu o vin- 
culo contratual no Hospital de S. 
João, mas está disposto a não cortar 
totalmente com a prática clínica, na 
medida em que continuará com a 
colaboração médica numa clínica. 
Admite que o papel de um deputa- 
do vive muito do magistério de in- 
fluência que pode ter junto do Go- 
verno em prol de determinados 
projectos e causas. E a ansiedade, 
sente-se? Nem por isso. E, definiti- 
vamente, está longe de ser compará- 
vel ao nervoso miudinho que sentiu 
no primeiro dia em que fez urgên- 
cia no Hospital de S. João. 

- Que expectativas acalenta em re- 
lação a esta nova etapa da sua vida 
política? 

- As expectativas de sempre, ou 
seja o de poder contribuir para uma 
evolução e para uma melhoria pro- 
gressiva da situação do país. 

- Acha que esse desiderato está 
mesmo ao alcance de um deputa- 
do? 

- Tenho que acreditar que sim! 

- Pretende cumprir o mandato até 
ao fim ou, eventualmente, admite 
aceitar outros desafios como a 
constituição de uma lista autár- 
quica? 

- Candidatei-me para cumprir o 
mandato de deputado, embora ad- 
mita cumprir tarefas relacionadas 
com o mandato. A integração de lis- 
tas autárquicas não está nos meus 
horizontes. 

- Logisticamente, o que vai mudar 
na sua vida? 

- Muito. Desde logo deixo o Hos- 
pital de S. João, onde pedi uma li- 
cença sem vencimento. Continuo a 
exercer medicina privada, numa clí- 
nica no Porto. Basicamente passo a 
viver em Lisboa, entre terça a sexta- 
feira, e isso constitui em si uma 
grande mudança. 

- Já está a preparar a “transferên- 
cia”? 

- Estou a desenvolver contactos 
exploratórios. 

- Que ideia faz do trabalho diário 
de um deputado? 
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Manuel Pizarro 


“A integração 

de listas autárquicas 
não está nos meus 
horizontes” 


- A ideia que tenho é desde logo a 
convicção de que um deputado tem 
de ler muito, de estar permanente- 
mente informado. A presença no 
hemiciclo é apenas uma pequena 
parte do trabalho de um parlamen- 
tar. Acho que faz igualmente parte 
da tarefa todo um trabalho de in- 
fluência sobre os membros do Go- 
verno. Mas tenho a consciência que 
os deputados fazem parte de um to- 
do, de um grande colectivo e a evo- 
lução depende de um processo de 
aprendizagem. 

-Sente alguma ansiedade agora 
que se aproxima o momento em 
que vai ocupar o cargo? 

- Alguma, embora tenha atrás de 
mim 20 anos de militância acadé- 
mica, associativa e profissional. Pa- 
ra lhe ser sincero estava muito mais 
ansioso no dia em que, pela primei- 
ra vez, estive sozinho na urgência de 
um hospital. 
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POLÍTICA 


Deputada do PSD eleita por Aveiro 


“Representar o povo é 
sempre uma honra e glória” 


| Guilherme Soares 


or ainda ser secretária de Esta- 
Pi da Saúde, Regina Bastos, 

não vai tomar posse amanhã, 
pela primeira vez, como deputada à 
Assembleia da República, depois de 
ter sido eleita pelo círculo de Aveiro. 
Apenas para a semana a ex-curode- 
putada vai assumir o seu lugar na 
bancada “laranja”, onde promete 
exercer “vigilância séria” ao Gover- 
no socialista. Sempre motivada, 
pois considera “uma honra e uma 
glória” defender os interesses do po- 
vo, como afirmou ontem, em curta 
entrevista telefónica ao COMÉR- 
cIo. 
- Com que expectativas parte para 
esta nova experiência? 

- A minha expectativa é a de con- 
tribuir para fazer progredir o país 
através da actividade parlamentar, 
ser participativa e ter iniciativa. Co- 
mo vou ocupar um lugar na banca- 
da do maior partido da oposição, 
quero fazer uma vigilância séria e 
construtiva da actividade do gover- 
no. 

- Quais as maiores dificuldades 
que prevê encontrar na actividade 
parlamentar? 

- Não se pode dizer que são difi- 

culdades, há é um ponto de vista di- 
ferente da actividade parlamentar 
estando-se no Governo ou na opo- 
sição. Estou convencida que o futu- 
ro próximo vai ditar que o PSD vai 
ter uma actividade parlamentar 
com muita iniciativa e com grande 
sentido de serviço público e que vai 
fazer no Parlamento aquilo que 
uma oposição séria deve fazer: criti- 
car quando as medidas adoptadas 
pelo Governo são passíveis de críti- 
ca e apoiar quando merecem o 
apoio, tendo sempre em conta os 
nosso princípios programáticos e 
ideológicos. 
- Tendo em conta a maioria abso- 
luta do PS na AR, o trabalho do 
grupo parlamentar do PSD não se- 
rá um pouco inglório? 

- Não, não acho isso. A activida- 
de parlamentar é muito digna, mui- 
to honrosa, porque os deputados 
são mandatados directamente pelo 
povo. Nesse sentido não será como 
a expressão que utilizou - inglório - 
» pelo contrário, é sempre uma hon- 
ra e uma glória poder representar o 
povo português. 

- Sendo secretária de Estado da 


Regina Bastos 


Saúde, está nos seus planos perten- 
cer a alguma comissão parlamen- 
tar relacionada com a área? 

- É à primeira vez que vou para o 
Parlamento nacional e tenho uma 
ideia do que pretendo fazer, mas 
não quero desde já estar a tomar ne- 
nhuma opção definitiva, até porque 
isso depende dos interesses do pró- 
prio grupo parlamentar. 

- Sende natural de Estarreja como 
é que vai articular a sua vida de de- 
putada em Lisboa? 

- Sim sou natural da freguesia de 
Veiros, do concelho de Estarreja. Es- 
tou a viver durante a semana em 
Lisboa, que é o meu domicílio pro- 
fissional digamos assim, mas a mi- 
nha residência oficial continua a ser 
Estarreja e assim vai continuar a ser. 
- É advogada de profissão. O que 
pretende fazer agora que vai assu- 
mir una lugar na Assembleia da Re- 
pública? 

- Neste momento, por ser gover- 
nante, tenho a inscrição na Ordem 
dos Advogados suspensa, mas pre- 
tendo seactivar a minha carteira 
profissional para continuar com a 
minha profissão. 

Entendo que a política é uma 
missão, não é uma profissão. Estou 
neste momento como deputada, 
mas arranhã poderei estar fora do 
Parlamento, pelo que continuarei a 
articular as duas situações. 
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Virgilio Costa pretende alcançar para Braga uma vice-presidência na bancada parlamentar do PSD /PAULO FREITAS 


Distritais do PSD apelam 
à “equidistância” em relação 
às candidaturas à liderança 


Reunião acontece hoje, em Lisboa, promovida pelas distritais de Braga e 
Aveiro, que querm também um grupo parlamentar mais heterogéneo 


| Guilherme Soares 


Igumas distritais do PSD 
Aestem hoje em Lisboa 
com dois objectivos: 
apelar à neutralidade dessas es- 
truturas do partido em torno 
das candidaturas, para já duas, 
. à liderança social-democrata; e 
definir critérios de representa- 
tividade de cada um dos círcu- 
los eleitorais tendo em vista os 
diversos órgãos da Assembleia 
da República (AR). Para o líder 
da Distrital de Braga, Virgílio 
Costa, o grupo parlamentar do 
PSD não se pode imiscuir de 
responsabilidades na derrota 
eleitoral e é altura de haver 
mudanças na bancada “laran- 
ja”. 
Virgílio Costa e o líder da 
Distrital de Aveiro do PSD, Ri- 
bau Esteves, almoçaram recen- 
temente e concordaram que 
era altura dos dirigentes máxi- 
mos das distritais “laranjas” 
discutirem estas duas questões. 
Sobre uma propalada ausência 
de Lisboa e Leiria, Virgílio 
Costa não a confirmou, adian- 
tando que os convites não fo- 
ram feitos com formalidade e 
que “a reunião não é restritiva 
nem contra ninguém”, 

“Entendemos que não é 
adequado que as distritais se 
fragilizem em torno de qual- 
quer candidatura, É importan- 
te manter a equidistância dos 
órgãs do partido face a esta 
questão”, disse ontem ao CO- 
MÉRCIO o dirigente social- 
democrata bracarense. 

Da reunião deve, assim, sair 
uma posição consensual em 
torno da “neutralidade total e 
da equidistância”. As distritais 
devem, contudo, disponibilizar 


todo o apoio às candidaturas 
que apareçam - em termos lo- 
gísticos, por exemplo -, “mas 
não promovendo iniciativas 
que beneficiem esta ou aquela 
candidatura”. “O congresso 
convoca os militantes e não as 
secções ou distritais. Depois, 
lá, somos todos militantes”, 
disse Virgílio Costa. 


“O grupo parlamentar 
não pode escapar ao 
juízo [derrota eleitoral”, 
lembra Virgílio Costa 


Justa representatividade 
no Parlamento 
A segunda intenção da reu- 
nião tem a ver com urria uma 
antiga “cruzada” do líder do 
PSD/Braga: uma mais jtista re- 
presentação, nomeadamente 
no grupo parlamentar, das 
maiores distritais. “No passa- 
do, Braga não tinha nenhum 
vice-presidente no grupo par- 
lamentar do PSD e o Porto ti- 
nha duas ou três, Lisboa tam- 
bém e havia gente com cargos 
importantes cujas distritais, fa- 
ce a Braga, Aveiro ou Leiria não 
tinham nenhuma representa- 
ção” explicou. 
A ideia passa por “definir 


critérios de representatividade 
de cada um dos círculos eleito- 
rais, em abstracto, sem impor 
pessoas, que resulte um equili- 
brio de representatividade 
compatível” com a dimensão 
das distritais, explicou. 

Não se estarão a antecipar à 
futura liderança do partido? 
“O partido tem de tirar ilações 
a todos os níveis. Tivémos 29,8 
por cento não foi só por causa 
do governo e do primeiro- 
mnistro ou do presidente do 
partido. É de todos, ainda que 
em percentagens diferentes, e o 
grupo parlamentar não pode 
escapar também a esse juízo”. 
Segundo Virgílio Costa, o facto 
“da visibilidade política do 
grupo estar muito centrada em 
volta de determinadas zonas e 
personalidades do país, pode 
aferir-se que há uma menos 
conseguida articulação entre 
eleitos e eleitores de outros cír- 
culos eleitorais”. 

Virgílio Costa espera que 
“Braga finalmente alcance essa 
representatividade”, nomeada- 
mente uma vice-presidência. 
“Considero absolutamente 
justo, necessário e adequado 
que Braga tenha em todos os 
órgãos, no partido e no Parla- 
mento uma representação di- 
rectamente proprocional ao 
seu peso demográfico, político 
e social. Defendo isso para to- 
dos”, notou. Não pode é haver 
“a subversão deste direito de 
representação”, frisou. 
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O PSD/Braga quer uma melhor representatividade I 
das distritais no grupo parlamentar 
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PS/Valongo dá sinais para 
coligações à esquerda 


Comissão Política Concelhia reúne amanhã. Tema 
das alianças é pacífico entre maioria e oposição 


| « Paula Esteves 


A política de alianças à es- 
querda será o principal ponto 
da ordem de trabalhos da Co- 
missão Política Concelhia do 
PS/Valongo, marcada para 
amanhã. 

Ainda sem nomes na agen- 
da, pelo menos em termos ofi- 
ciais, os socialistas de Valongo 
querem primeiro arrumar a ca- 
sa, permitindo ao líder conce- 
lhio, Jorge Videira, a margem 
de manobra necessária para 
poder encetar um processo ne- 
gocial, quer com a CDU, quer 
com o Bloco de Esquerda, que 
inclusivamente conseguiu em 
Valongo, nas últimas legislati- 
vas, melhor resultado do que os 
comunistas. 

A maioria, afecta a Jorge Vi- 
deira e respectiva oposição na 
Concelhia (cujo principal rosto 
é Afonso Lobão) concebem co- 
mo pacífico o cenário das 
alianças à esquerda, numa li- 
nha de tradição que ainda hoje 


existe ao nível das freguesias. 
Também para a Câmara, o PS, 
num dos mandatos de João 
Moreira Dias, manteve um 
acordo pós-eleitoral com a 
CDU. 

Quanto ao perfil do candi- 
dato socialista à Câmara, Jorge 
Videira referia ontem estar o 
PS/Valongo a aguardar a divul 
gação da lista final dos secretá- 
rios de Estado, para começar a 
trabalhar o nome do candidato. 

Depreende-se assim que a 
aposta primordial vai para uma 
figura que ultrapasse mediati- 
camente os limites do conce- 
lho. Uma das facetas do perfil 
desejado radica, segundo Jorge 
Videira, na afinidade que o 
candidato possa já ter com o 
exercício do poder local, o que 
implica poder ser sondado um 
ex-autarca. Jorge Videira sa- 
lienta que, face à provável re- 
candidatura do social-demo- 
crata, Fernando Melo, “o PS 
tem fortes perspectivas de vir a 
ganhar a Câmara”. 


Jorge Sampaio completou 
ontem nove anos à frente 
da Presidência da República 


O Presidente da República 
agradeceu ontem aos portu- 
gueses pelo acolhimento que 
tem recebido nos locais onde se 
tem deslocado ao longo dos 
seus nove anos no cargo. Jorge 
Sampaio entrou no seu último 
ano de mandato. 

“Tenho de agradecer muito 
comovidamente aos portugue- 
ses porque tenho a noção de 
que sempre me trataram bem, 
em todos os pontos do territó- 
rio nacional, todas as classes 
sociais, fui sempre muito bem 
tratado. A razão para isso não 
sou eu que tenho de responder, 
mas sinto-me sempre muito 
próximo de todo os tipos de 
portugueses”, disse Jorge Sam- 
paio citado pela rádio TSF. 

Para assinalar os nove anos 
como Presidente da República, 
Jorge Sampaio visitou a Escola 
Básica Raul Lino, em Lisboa, 
onde apontou a aposta no ensi- 
no básico como a prioridade do 
país, para que todos os portu- 
gueses sejam qualificados e não 
apenas as elites. 

“Não queremos apenas elites 
qualificadas, queremos portu- 
gueses qualificados, porque 
não são apenas as elites que fa- 
zem o país, são os portugueses 
em geral”, salientou. 

“Hoje, quer o calendário que 
complete nove anos de manda- 
to e vim aqui para focalizar a 
questão para mim mais impor- 
tante que Portugal tem pela 
frente: qualificar os portugue- 


ses, da pré-primária à universi- 
dade e pós-graduações, inten- 
samente, com rigor e exigência, 
mas também com carinho e 
afectividade”, declarou. 


PR escusa-se 
a fazer balanço 

Jorge Sampaio escusou-se a 
fazer um balanço do mandato, 
argumentando que “os portu- 
gueses vão fazer esse balanço” e 
voltando a referir o contacto 
que tem tido com a população 
como “o grande estímulo” que 
teve desde que tomou posse. 

Às crianças da Escola Básica 
Raul Lino, o Presidente da Re- 
pública aconselhou que “é pre- 
ciso estudar” para “chegar ao 
fim” e pediu-lhes que “sejam o 
melhor possível durante estes 
anos aqui nesta escola”, afir- 
mando desejar que “todos 
os estudantes pudessem ter 
um ensino superior ao seu al- 
cance”. 

O chefe de Estado conside- 
rou que o ensino universitário 
tem “uma grande capacidade 
de fazer barulho” enquanto o 
ensino básico é desvalorizado e 
tem “um grande silêncio à sua 
volta”. “Aí joga-se o futuro de 
muita gente”, sublinhou Jorge 
Sampaio, defendendo que a di- 
ferenciação entre os alunos não 
se deveria fazer tão cedo e pe- 
dindo o empenho das famílias, 
professores e autarquias para 
um ensino mais acompanhado 
e com maior qualidade. 
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Maioria dos hospitais portugueses 
ignora carta dos direitos dos doentes 


Resultados de um inquérito internacional reflectem 
uma “política economicista” do sector da saúde portuguesa 


grande maioria dos hospi- 
As portuguseses não pos- 
ui informação interna 
sobre a Carta dos Direitos dos 
Utentes da OMS e nenhum deles 
conhece a carta europeia que fixa 
esses direitos. Sem esta informa- 
ção, o doente pode ser lesado no 
dirieto à privacidade confiden- 
cialidade. 

A inobservância desses direi- 
tos cria problemas ainda mais 
graves: o doente não é confron- 
tado com a possibilidade de au- 
torizar intervenções de risco 
(consentimento informado), 
nem é respeitado “o direito ao 
tempo” ou hora marcada, po- 
dendo ficar sujeito a longas espe- 
ras. 

A situação é denunciada pelo 
presidente da Associação Portu- 
guesa de Administradores Hos- 
pitalares (APAH), Manuel Del- 
gado, com base numa avaliação 
efectuada pela organização in- 
ternacional Active Citizenship 
Network (ACN) a 39 hospitais 
de “grande dimensão e impor- 
tância” da União Europeia, cujos 
resultados são agora conhecidos. 

A avaliação incidiu na forma 
como os direitos dos doentes são 
respeitados em doze dos mais 
antigos países-membros. 


Só dois hospitais 
responderam 

Em Portugal apenas dois dos 
18 hospitais contactados pela or- 
ganização internacional ACN 
responderam ao questionário de 
avaliação, situação que Manuel 
Delgado comentou ao COMÉR- 
CIO desta forma: “Os hospitais 
que não responderam ou não te- 
rão grande coisa para dizer, ou 
não lhes convém falar”. 

Para este dirigente hospitalar, 
os resultados da avaliação da 
ACN são “chocantes” e reflectem 
a política “economicista” que 
tem sido seguida no sector da 
saúde: “É reprovável que o Mi- 
nistério ignore a carta de direitos 
dos utentes e que a grande maio- 
ria dos direitos dos doentes não 
seja cumprida”, sublinha Manuel 
Delgado. 

Para o presidente da APAH, a 
Carta de Direitos dos Utentes da 
OMS inclui 14 itens, que vão 
desde a prevenção da doença até 
“aspectos indemnizatórios” rela- 
cionados com danos causados 
voluntária ou involuntariamente 
aos doentes. 

Embora haja sempre “um da- 
no acessório”, estas indmniza- 
ções, segundo Manuel Delgado, 


Aos hospitais portugueses “não lhes convém ser avaliados”, diz o 
gu 


Hospitais portugueses ignoram carta dos direitos dos doentes, revela organização internacional /LUME FÉLIX 


“Os hospitais que recusaram dar informações para o 
estudo revelaram falta de transparência e abertura” 


estão previstas e deveriam ter lu- 
gar “sempre que se excede o da- 
no previsível nos procedimentos 
clínicos”. 


Direito ao tempo 

Outro direito crucial que, em 
regra, não é respeitado, quer nos 
serviços públicos quer privados, 
é aquilo que o presidente da 
APAH designa por “direito ao 
tempo” das pessoas, e que leva a 
que, por exemplo, uma consulta 
não seja realizada dentro do ho- 
rário previsto: “Se convocamos 


um doente para uma hora é para 
o atendermos nessa hora, mas 
como não há carta de direitos em 
Portugal ninguém respeita isso”. 
“Em termos de hora marcada a 
sensação que temos é que em 
Portugal é praticamente impos- 
sível respeitar esse direito”, frisa. 

Outro direito “complexo”, se- 
gundo o dirigente hospitalar, que 
não é cumprido com frequência, 
é o “direito à livre escolha” do ci- 
dadão. “Não há nenhuma insti- 
tuição de saúde que atenda a estes 
pressupostos, embora o direito à 


livre escolha seja sempre limitado 
a certas condicionantes”. 


Consentimento 
informado 
O “consentimento informa- 
do” constitui a matéria mais rele- 
vante e que, por via de regra, é 
ignorado, reforça o presidente da 
APAH, defendendo que o doen- 
te “tem o direito de julgar os be- 
nefícios e os riscos” que corre. 
“A medida que evolui a tec- 
nologia cada vez aplicamos for- 
mas mais agressivas e invasivas, 
ou seja, sujeitamos o doente a 
tratamentos que necessariamen- 
te exigem dele o conhecimento 
prévio e das suas possíveis conse- 
quências”. 
Para o dirigente associativo, 
todos os hospitais deveriam dis- 


líder da Associação Portuguesa de Administradores Hospitalares 


por de formulários próprios que 
permitissem ao doente autorizar 
ou não “intervenções posterio- 
res” que possam surgir, por 
exemplo, no contexto de um acto 
cirúrgico. Diz que muitas vezes 
existe é uma autorização genéri- 
ca, “um falso consentimento que 
não tem valor jurídico, mas que 
muitos médicos ainda utilizam”. 
“O problema é que em muitos 
hospitais esses formulários não 
existem e, muitas vezes, o doente 
é confrontado com factos consu- 
mados”, sublinha. 


Estudo encontra 
“resistências” em Portugal 
A avaliação da aplicação prá- 
tica da Carta Europeia dos Direi- 
tos dos Utentes nos sistemas de 
saúde europeus decorreu em 
2004, cujos resultados foram 
apresentados este mês em Bru- 
xelas. Em avaliação estiveram as 
condições logísticas, tendo as ad- 
ministrações dos hospitais sido 
inquiridas sobre a carta. 
Todavia, segundo o relatório 
apresentado, em Portugal, as re- 
sistências encontradas no con- 
tacto com as administrações dos 
hospitais não permitiram que a 
parte do questionário destinado 
aos directores clínicos e conse- 
lhos de administração fosse apli- 
cada, tendo sido, apenas, com- 
pletada a parte de observação 
das condições do hospital. Uma 
situação que, de resto, não pas- 
sou à margem das críticas da 
ACN: “As autoridades hospitala- 
res que se recusaram fornecer in- 
formação para este estudo de- 
monstram falta de transparência 
eabertura em relação aos movi- 
mentos cívicos”, lê-se no comu- 
nicado da organização, que con- 
sidera o nosso sistema de saúde 
centrado “na abordagem clínica 
e descontextualizado da aborda- 
gem integrada e preventiva” da 
OMS. 


Um “retrocesso” no campo da garantia dos direitos 


Para a Associação Portuguesa de Adminsitra- 
dores Hospitalares, esta amostra "bem pode 
representar a realidade nacional". 

“Não fico surpreendido com estes resultados, 
mas entristece-me verificar que nos serviços 
de saúde portugueses não há muita sensibili- 
dade para os direitos dos doentes”, afirma. 
Manuel Delgado, considerando que “esta 
amostra revela uma "ignorância chocante”, 
com agravante de o desconhecimento e a 
não aplicação prática dos direitos dos doen- 
tes se verificar, sobretudo, ao nível das novas 


administrações hospitalares, vindas de fora 
do sector. “Com a gestão dos hospitais a ser 
feita por pessoas que vêm de outras áreas 
que nada têm a ver com a saúde (como a 
banca, os seguros ou as cimenteiras), e não 
têm sensibilidade para estas questões, é nor- 
mal que os direitos dos doentes não sejam 
reconhecidos ou valorizados”, explicou o di- 
rigente hospitalar, que diz mesmo ter havido 
um retrocesso no campo da garantia dos di- 
reitos dos doentes. 

Outro facto que explica a desatenção nacio- 


nal em reação ao tema é a estratégia politi- 
ca seguide pelo ministro demissionário, Luis 
Filipe Pereira: “Nos últimos três anos vivemos 
uma politíka de saúde muito virada para os 
aspectos económicos, o que fez com que to- 
das estas questões da qualidade e da atenção 
ao doente tenham sido prejudicadas, em fa- 
vor desta visão economicista da saúde”, afir- 
mou. Mas, “os médicos também têm algu- 
mas culpas nesta matéria”. acrescentou Del- 
gado, corsiderando urgente que “o próximo 
ministro dê prioridade a este assunto. 


Parecer em curso 
sobre transfusões 
de sangue nos 
crentes de Jeová 


O Conselho Nacional de 
Ética para as Ciências da Vida 
começou a trabalhar num 
projecto de parecer sobre as 
transfusões de sangue em Tes- 
temunhas de Jeová, disse à 


Lusa a presidente do organis- 
mo. 

Paula Martinho da Silva 
explicou que um hospital 
apresentou “há uns meses” 
um pedido ao Conselho Na- 
cional de Ética para as Ciên- 


que se pronunciasse sobre es- 
ta matéria. 

Por questões 
seados numa interpretação de 
certas passagens da Bíblia, as 
Testemunhas de Jeová recu- 
sam receber transfusões de 
sangue. 

A presidente do CNECV, 
órgão consultivo do Governo, 
adiantou não ser ainda possí- 
vel prever uma data para a 
conclusão do parecer. Numa 
reunião, que decorreu an- 
teontem, foi debatido entre os 
21 membros do CNECV um 
projecto de parecer sobre a in- 
vestigação em células estam! 
nais, que resultou de um pe- 
dido da Assembleia da Repú- 
blica. 


Sudeste asiático 
vai ter estações 
de mediação 
do mar 


Cerca de 20 estações de 
medição do nível do mar 
que poderão dar o alerta pa- 
ra novos tsunamis no sudes- 
te asiático deverão estar ope- 
racionais até Novembro, 
anunciou a Comissão Ocea- 
nográfica Intergovernamen- 
tal (COI) em Paris. Este dis- 
positivo, que irá beneficiar 
países como a Tailândia, In- 
donésia e Malásia, será o pri- 
meiro passo para a criação 
de um sistema de alerta para 
os tsunamis no Oceano 
Índico, que esteve em dis- 
cussão na sede da Unesco 
desde quarta-feira. 


O canéro é a doença que mais preocupa os portugueses /EPA 


Maioria dos portugueses 
acredita que é possível 
encontrar a cura para o cancro 


Inquérito revela que a saúde é o maior factor de preocupação no 
quotidiano dos portugueses, nomeadamente o cancro 


F Lusa 


cancro é a doença que 
mais preocupa os por- 
tugueses, surgindo à 


frente dos problemas cardio- 
vasculares, Sida ou hepatite, 
apesar da maioria (noventa por 
cento dos portugueses) acredi- 
tar que é possível encontrar a 
cura. São algumas das conclu- 
sões de um inquérito apresen- 
tado ontem, em Lisboa. 

O levantamento, junto de 
uma amostra representativa da 
população portuguesa consti- 
tuída por 384 pessoas com mais 
de 18 anos, foi apresentado em 
conjunto pela Liga Portuguesa 
Contra o Cancro (LPCC), a So- 
ciedade Portuguesa de Oncolo- 
gia (SPO), o Grupo de Investi- 
gação do Cancro Digestivo 
(GICD) e a farmacêutica Ro- 
che. 

As conclusões apontam que 
a “doença e saúde” é o maior 


factor de preocupação no quo- 
tidiano dos portugueses (94,4 
por cento). 

O cancro é apontado como a 
doença que mais preocupa os 
portugueses (84,9 por cento), 
com uma diferença considerá- 
vel das outras doenças. 

Talvez por isso, 41 por cento 
dos inquiridos elege a descober- 
ta da cura para o cancro como o 
problema que resolveria em 
primeiro lugar se pudesse, à 
frente de questões como a fome 
(26,8), o desemprego (15,4), os 
conflitos militares (8,3) ou a to- 
xicodependência (2,3). 

Uma preocupação reiterada 
quando questionados sobre as 
doenças que desejam ver cura- 
das, e onde mais de metade dos 
inquiridos respondeu o cancro, 
seguida, com uma diferença de 
18,4 pontos percentuais, da cu- 
ra para a Sida. 

De acordo com o estudo 
(“Avaliação do impacto dos 


Sismo provoca feridos ligeiros 
e destrói edifícios na África do Sul 


F Lusa 


Um sismo com a magnitude 
de 5 na escala de Richter aba- 
lou ontem a zona de Klerks- 
dorp, 200 quilómetros a su- 
doeste de Joanesburgo, provo- 
cando estragos consideráveis 
em edifícios da área. 

Segundo os serviços de 


emergência de Klerksdorp, pe- 
lo menos um edifício teve que 
ser evacuado e os seus residen- 
tes, na sua maioria de idade 
avançada, foram albergados 
provisoriamente em instala- 
ções municipais por a estrutu- 
ra do prédio ter sofrido danos. 

Mais de três dezenas de pes- 
soas acorreram aos hospitais 


da zona com ferimentos ligei- 
ros, algumas das quais em cho- 
que. 

Dois liceus da área foram 
igualmente evacuados, disse o 
responsável pelos serviços de 
emergência de Klerksdorp, 
Mesh Letanta. 

A zona é um centro mineiro 
importante e milhares de mi- 


avanços verificados no trata- 
mento do cancro na população 
portuguesa”), cerca de noventa 
por cento dos portugueses acre- 
dita na cura para esta doença, 
ainda que sessenta por cento es- 
time que só num período supe- 
rior a uma década isso será pos- 
sível. 

Entre os cancros que mere- 
cem maior reserva quanto às 
probabilidades de cura surge o 
cancro do pulmão, enquanto 
que o cancro da mama surge 
como aquele que tem maiores 
probabilidades. 

O estudo indica ainda que 
quase um terço dos portugue- 
ses desconhece qualquer tipo de 
tratamento para o cancro, sen- 
do que, entre os que conhecem, 
a quimioterapia é o que recolhe 
maior notoriedade. 

Os inquiridos consideram, 
no entanto, que a evolução 
científica no tratamento do 
cancro é positiva. 


neiros estavam a quilómetros 
de profundidade quando se re- 
gistou o tremor de terra, por 
volta das 13h00 horas locais 
(11h00 em Lisboa). 
Responsáveis pelas minas da 
região tém sido cautelosos na 


Três mil mineiros 
estavam nas galerias 
de uma mina quando a 
terra tremeu 
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Francisco Costa 
ganha recurso 
no “Apito 
Dourado” 


] Joaquim Gomes 


Francisco Costa, o ex-vogal 
do Conselho de Arbitragem da 
Federação Portuguesa de Fute- 
bol e um dos primeiros argui- 
dos do “Apito Dourado”, viu o 
Tribunal da Relação do Porto 
revogar a proibição de contac- 
tar os co-arguidos no processo, 
mas terá de pagar uma caução 
de 25 mil euros, revelou ao 
COMÉRCIO fonte deste tribu- 
nal superior. O recurso, que foi 
provido parcialmente, na Rela- 
ção do Porto, dizia respeito a 
todas as medidas de coacção 
aplicadas por Ana Cláudia No- 
gueira, a juíza de instrução cri- 
minal que tem a seu cargo o 
“Apito Dourado”, no Tribunal 
de Gondomar. 

A proibição de contactos já 
não faz sentido, nesta fase do 
caso de alegada corrupção a ni- 
vel da arbitragem de futebol. 

De acordo com a mesma 
fonte judicial, a caução visa o 
cumprimento das medidas de 
coacção, entretanto aplicadas, 
que não foram divulgadas, já 
que o caso está em segredo de 
justiça. 

A questão foi levantada em 
Maio de 2004, por Francisco 
Fernando Tavares da Costa, de- 
pois de o dirigente ter sido de- 
tido, logo na primeira fase ope- 
racional do caso do “Apito 
Dourado”, tendo sido o único 
dos elementos daquele orga- 
nismo que formalizou a dis- 
cordância com a proibição de 
contactar os co-arguidos e ou- 
tras pessoas com ligações ao 
sector do futebol. 

O acórdão foi proferido na 
Relação do Porto, por Coelho 
Vieira, relator, tendo sido ad- 
juntos Conceição Gomes e Bri- 
zida Martins. A decisão foi an- 
tecedida por um parecer do 
procurador-geral adjunto do 
MP, Alberto José Pinto No- 
gueira, que já se tinha pronun- 
ciado no mesmo sentido. O 
COMÉRCIO não conseguiu 
contactar Francisco Costa, 
nem com o advogado, Álvaro 
Rodrigues, visando um co- 
mentário à deliberação judicial 
ontem proferida pelos juízes- 
desembargadores. 


análise da situação, uma vez 
que só quando todos os minei- 
ros regressarem à superfície as 
empresas terão uma ideia clara 
sobre o número de eventuais 
vítimas. 

Apenas numa mina de ouro 
de Stillfontein - o epicentro do 
sismo - três mil mineiros esta- 
vam a trabalhar nas galerias 
subterrâneas quando a terra 
tremeu. 

Especialistas da National 
Sysmographic Network, em 
Pretória, consideram provável 
que a intensa actividade minei- 
ra na região tenha contribuído 
para o tremor de terra. 
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Doente diabético inglês 
foi curado com transplante 
de células do pâncreas 


O êxito desta intervenção foi total, ao contrário das duas anteriores, 
que permitiram reduzir, mas não eliminar, a necessidade de insulina 


ela primeira vez, um dia- 
Posso britânico ficou cu- 

rado graças a uma opera- 
ção de transplante de células do 
pâncreas totalmente revolucio- 
nária, 

Richard Lane, 61 anos, que 
poderá pôr termo a vinte anos 
de injecções diárias de insulina, 
recebeu as células de três dado- 
res de órgãos. 

Trata-se do terceiro paciente 
tratado no Hospital do King's 
College de Londres com uma 
técnica desenvolvida na Univer- 
sidade de Alberta (Canadá) pe- 
lo especialista britânico James 
Shapiro, informa ontem o diá- 
rio The Times. 

O êxito desta intervenção foi 
total, ao contrário das duas an- 
teriores, que permitiram redu- 
zir, mas não eliminar, a sua ne- 
cessidade de insulina. 

Lane sofria de diabetes de ti- 
po 1, doença em que o sistema 
imunológico ataca as células do 
pâncreas responsáveis pela pro- 
dução de insulina. 

Há quatro anos, a diabetes 


do paciente descontrolou-se de 


tal forma que teve de ser ligado 


a um engenho que lhe injectava 
uma dose de insulina de seis em 
seis minutos, mas o dispositivo 
começou a falhar. 

No ano passado surgiu a 
possibilidade de se submeter a 
um transplante, que consiste 
em extrair células do pâncreas 
de um dador, purificá-las, pre- 
pará-las e injectá-las no figado 
do paciente numa operação de 
uma hora, feita com anestesia 
local. 

Mas para que a intervenção 
tenha êxito é necessário um mi- 
lhão de células desse tipo, não 
bastando por isso um só dador. 
Foi assim que Lane se submeteu 
a três operações, duas em Ou- 
tubro do ano passado e a tercei- 
ra no final de Janeiro. 


Lane sofria de diabetes de tipo 1, doença em que o 
sistema imunológico ataca as células do pâncreas | 


O paciente afirma sentir-se 
como nunca e embora se injec- 
te com insulina uma só vez à 
noite, trata-se, segundo os mé- 
dicos, de uma medida provisó- 
ria, Outras operações do mes- 
mo tipo realizadas com êxito 
noutros países indicam que en- 
tre 80 a 90 por cento dos recep- 
tores dessas células continuam 
sem precisar de insulina passa- 
do um ano, embora só metade 
possa prescindir dela três anos 
depois. Actualmente usam-se 
para os transplantes órgãos de 
pacientes mortos, o que repre- 
senta uma limitação, mas o in- 
ventor britânico desta técnica 
realizou no mês passado no Ja- 
pão uma operação em que uti- 
lizou parte do pâncreas de uma 
mulher viva para a transplantar 
na filha. 


SOCIEDADE 


ONU está contra todas as formas de clonagem /EPA 


Organização das Nações 
Unidas proíbe todas 
as formas de clonagem 


A Assembleia-Geral das Na- 
ções Unidas adoptou uma polé- 
mica declaração exortando os go- 
vernos a proibirem todas as for- 
mas de clonagem, incluindo as 
que têm fins terapêuticos, o que 
representa uma vitória dos Esta 
dos Unidos. No entanto, a China, 
a Bélgica e a Grã-Bretanha indica- 
ram logo que não se sentem liga- 
das aquela declaração, que não 
tem carácter vinculativo. 

O texto foi adoptado por 84 
países - 34 votaram contra - e re- 
gistaram-se 37 abstenções, após 
quatro anos de debates, nos quais 
a administração do presidente 
norte-americano, George W. 


Bush, realizou uma vigorosa cam- 
panha por uma proibição total. 

No início dos debates, os 191 
países membros da ONU ti- 
nham-se pronunciado unanime- 
mente contra a clonagem para 
fins reprodutivos. No entanto, 
muitos dos países, de acordo com 
os seus cientistas, estão a favor de 
uma clonagem dita terapêutica 
para fins de investigações, na es- 
perança de encontrar remédios 
para doenças como o Alzheimer 
ou resultantes de lesões da coluna 
vertebral. Vários países muçul- 
manos abstiveram-se porque não 
conseguiram alcançar um con- 
senso sobre o assunto. 


Novo Balcão BNC 


Bons vizinhos fazem bons negócios. 


Boa vizinhança é: Fazer uma visita 


a quem espera por si. 


Porque acreditamos nos valores da boa vizinhança 
e queremos estar sempre bem próximos de si e das 
necessidades da sua vida financeira, abrimos uma nova 


agência BNC na Avenida é?s Bombeiros Voluntários, em 


Baltar. 


Temos razões de peso e Ofertas especiais para novos 
clientes. Mas nem precisa de abrir conta para conversar 


connosco. Basta entrar, que será sempre muito bem vindo. 
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SOCIEDADE 


Deficientes mentais beneficiam 
com educação sexual sem tabus 


- Jovens têm, por vezes, 
- comportamentos 
sexuais inadequados, 
que podem ser 
combatidos com 

uma educação aberta 


I Lusa 


psiquiatra Carlos Filipe, 
do Centro de Apoio ao 
Desenvolvimento Infan- 


til, apelou ontem às famílias que 
possuem elementos com defi- 
ciência mental para que apos- 
tem numa educação para a se- 
xualidade mais aberta e concre- 
ta, mesmo que contrária a 
valores morais. Esta actuação, 
diz, é também uma forma de 
proteger os deficientes de abu- 
sos sexuais, 

Num encontro que decorreu 
ontem na Batalha, o clínico de- 
fendeu que os jovens adolescen- 
tes que têm problemas de inte- 
racção social por motivos de de- 
ficiência mental - como é o caso 
dos autistas - devem ter um 
apoio suplementar das famílias e 
técnicos para conviver com a se- 
xualidade, mesmo que tenham 
comportamentos que sejam 
censurados pela comunidade. 

Despir-se ou masturbar-se 
compulsivamente em público 
são alguns dos comportamentos 
sexuais inapropriados que este 
responsável considera ser possi- 
vel minimizar desde que os jo- 
vens sejam educados de “forma 
explícita e concreta”. 

Um dos problemas destas pa- 
tologias é a incapacidade de per- 
ceber linguagens abstractas pelo 


Psiquiatra aconselha famílias a apostar numa educação sexual dos deficientes mais aberta /Arouivo 


que só com “regras comporta- 
mentais claras” é possível con- 
trariar comportamentos censu- 
ráveis. 

Nesse sentido, Carlos Filipe 
defende que os técnicos e a fa- 
mília devem estar em sintonia 
na educação dos deficientes 
adolescentes, estabelecendo re- 
gras como “despir- se só no 
quarto ou na casa de banho” ou 
“tocar nos próprios genitais só 
em locais privados”. 

“A pessoa tem direito a ex- 
plorar o seu corpo e ter direito 
a esse prazer” mas só o deve ob- 
ter “de forma adequada sem in- 
terferir com os outros”, afirmou. 

No entanto, este tipo de edu- 


cação choca com alguns valores 
morais que as famílias devem 
colocar de lado, pelo menos no 
acompanhamento deste tipo de 
pessoas, salientou, recordando 
que estas regras ajudam tam- 
bém a prevenir casos de abuso 
sexual. “É importante defendê- 
lo de ser sexualmente abusado e 
protegê-lo das eventuais conse- 
quências desse abuso”, afirmou, 
recordando que a melhor solu- 
ção é a prevenção, já que após 
casos deste tipo, a “sua palavra 
não tem qualquer peso em tri- 
bunal”. 

O psiquiatra recordou mes- 
mo que já acompanhou “casos 
que acabaram em nada”, já que a 


Imigrantes responsáveis por cinco 
por cento da riqueza portuguesa 


Um investigador do Insti- 
tuto Superior de Economia e 
Gestão (ISEG) revelou ontem 
que os imigrantes contribuí- 
ram com cinco por cento para 
a riqueza produzida em Por- 
tugal entre 1998 e 2001. 

“Os imigrantes são neces- 
sários para o desenvolvimento 
do país porque produziram 
cinco por cento da riqueza 
portuguesa”, disse Eduardo 
Sousa Ferreira, à margem do 
seminário dedicado ao tema 
“Actividade Sectorial e Regio- 
nal dos Imigrantes”, que de- 
correu no ISEG. 

“Portugal necessita de 
mão-de- obra estrangeira, ca- 
so pretenda produzir mais”, 
disse. Apesar da taxa de de- 
semprego ser elevada em Por- 
tugal, a dos imigrantes é 
“sempre mais baixa”, porque 


“os estrangeiros vêm para o 
país fazer aquilo que os cida- 
dãos nacionais normalmente 
não querem fazer”. Os imi- 
grantes trabalham no sector 
secundário, nomeadamente 
na construção civil, hotelaria, 
restauração e serviços. 

Eduardo Sousa Ferreira 
apontou a existência de dis- 
criminação. “Essa discrimi- 
nação passa por fracas condi- 
ções de trabalho, baixos salá- 
rios e por contratos de 
trabalho precários”, disse, 
acrescentando que “os imi- 
grantes só vão superar essa 
discriminação quando estive- 
rem integrados e quando 
souberem defender-se”, 

O investigador considerou 
igualmente que “nunca existiu 
no sector secundário uma for- 
mação tão elevada como ac- 


tualmente” devido aos imi- 
grantes de Leste. 

O professor defendeu que 
“Portugal deveria reconhecer 
a formação profissional dos 
imigrantes de Leste para o de- 
senvolvimento da sua econo- 
mia”, 

“Quem é pedreiro deveria 
trabalhar como pedreiro. 
Quem é médico deveria traba- 
Ihar como médico”, afirmou. 
No entanto, a valorização pro- 
fissional destes cidadãos vai 
provocar “tensões sociais” com 
os imigrantes dos países de lín- 
gua oficial portuguesa, uma 
vez que vivem há mais tempo 
em Portugal, e com os pró- 
prios portugueses, sublinhou. 

Segundo estatísticas ofi- 
ciais, em 2003, havia em Por- 
tugal cerca de 500.000 imi- 
grantes legalizados. 


palavra da vítima não pode ser 
um argumento judicial válido. 

O clínico nega que este tipo 
de deficientes possam ser abusa- 
dores ou violadores, já que a sua 
esmagadora maioria encontra 
prazer somente no seu corpo e 
devido às “dificuldades de inte- 
ragir com o outro” acaba por 
não ter qualquer proveito de um 
abuso. 

Apesar disso, Carlos Filipe 
reconhece que os comporta- 
mentos inapropriados destas 
pessoas acabam por causar 
constrangimento nos outros, 
embora estes ocorram “não por 
perversão mas por desadequa- 
ção social”. 
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Farmacêuticos 
recebem 
formação 
antitabágica 


Meia centena de farmacêu- 
ticos da região algarvia inicia- 
ram ontem uma acção de for- 
mação sobre tabagismo em Al- 
mancil, Loulé, cujo objectivo é 
sensibilizar aqueles profissio- 
nais de saúde para lidarem 
com o problema. 

A acção, que se prolonga 
pelo dia de hoje, propõe-se 
discutir novos métodos de 
acompanhamento nos trata- 
mentos antitabágicos, formas 
de aconselhamento dos fuma- 
dores, dados sobre doenças as- 
sociadas àquele vício e estatís- 
ticas de mortalidade . Além da 
apresentação daqueles temas, 
os participantes vão partilhar 
experiências e fazer exercícios 
de “role-play” (pequenas ence- 
nações teatrais). 

O objectivo é descobrir e 
discutir a melhor forma de 
abordar os utentes de tabagis- 
mo, dizem os responsáveis pe- 
la acção que apostam nos far- 
macêuticos por estarem numa 
posição privilegiada junto dos 
doentes. 


Na edição de anteontem, no 
artigo “Elas estão em maior 
número na Universidade" 
(pág. 4), por lapso o nome 
da investigadora do CIPES 
sai trocado. Trata-se de Ma- 
ria de Lourdes Machado e 


não de Manuela Machado. 
Convém também precisar 
que, além das duas reitoras 
de que se fala no texto, há 
ainda uma presidente de um 
Politécnico. Pelo facto, pedi- 
mos desculpa aos visados e 
aos leitores. 


Mais de metade dos 
fumadores aceita a proibição 
de fumar em espaços fechados 


Mais de metade dos fumado- 
res concorda com a proibição de 
fumar em locais públicos fecha- 
dos definida pela nova legisla- 
ção e 66 por cento pensa em res- 
peitar este preceito, segundo um 
estudo divulgado ontem. 

Patrocinado por um produ- 
to natural destinado a reduzir 
o consumo do tabaco, o estudo 
inquiriu 601 portugueses resi- 
dentes nas áreas da grande Lis- 
boa e grande Porto, 400 dos 
quais fumadores, sobre a nova 
legislação e os seus hábitos ta- 
bágicos. Os resultados indicam 
que 69 por cento dos fumado- 
res que não pretendem deixar 
o hábito (200 indivíduos in- 
quiridos) são favoráveis à proi- 
bição do fumo em locais fecha- 
dos, um número que sobe para 
74 por cento nos fumadores 


que pretendem deixar o vício. 

O respeito pelas pessoas que 
não fumam é invocado por 38 
por cento dos fumadores que 
não querem deixar de fumar 
como a principal justificação 
para respeitar a legislação apro- 
vada em Conselho de Ministros 
e que aguarda promulgação pe- 
lo Presidente da República. 

O novo enquadramento 
proíbe o tabaco em escolas, ins- 
tituições de saúde, locais de 
trabalho, lares e meios de 
transporte e cria novas regras 
para o seu consumo em restau- 
rantes. São também os que não 
pretendem deixar de fumar 
quem mais refere a necessidade 
de criar espaços alternativos 
para fumar (27 por cento) e a 
existência de direitos para os 
fumadores (20 por cento). 
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Provedora da Casa Pia admitiu que 
abusos podem continuar a acontecer 


A provedora da Casa Pia de 
Lisboa admitiu ontem que os 
abusos sexuais de menores po- 
dem continuar a acontecer ac- 
tualmente na instituição, onde 
tal prática poderá ter décadas. 

Catalina Pestana começou 
ontem a ser ouvida no Tribunal 
de Santa Clara, em Lisboa, altura 


em que falou de casos de abusos 
que não fazem parte do processo 
e que envolveram alunos da ins- 
tituição ou alunos da instituição 
com educadores. 

Questionada pela juíza Ana 
Peres sobre como tal (abusos se- 
xuais) foi possível com o “total 
alheamento” de quem devia cui- 


dar dos menores, Pestana come- 
çou por citar um documento de 
1832 segundo o qual o rei de- 
portou para a Índia um afilhado 
por abuso de menores da insti- 
tuição, 

“Esta história é longa, não 
posso dizer se tem décadas ou 
mais, nem se houve algum pe- 


ríodo em que não acontecesse, 
nem lhe posso garantir que ago- 
ra não aconteça. É tão duro 
quanto isto” afirmou a provedo- 
ra na 29º sessão do julgamento. 
A actual provedora disse ain- 
a que conhecia o principal ar- 
guido, Carlos Silvino, confir- 
mando que se encontrou com 
ele já depois de ter sido detido, 
bem como Manuel Abrantes, ex- 
provedor-adjunto e igualmente 
arguido, embora tivesse com os 
dois uma relação superficial e 
apenas de trabalho. 
Afirmou também que teve 
conhecimento das violações de 


Cidadão alemão condenado a 17 anos 
por atropelar mortalmente um polícia 


Armando Lopes foi colhido mortalmente na ponte 


O condutor do veículo foi considerado culpado 
de, entre outros crimes, homicídio qualificado 


I 2 Lusa 


condutor do veículo que 
O eee mortalmente 

um chefe da brigada da 
PSP de Vila Real de Santo Antó- 
nio em Novembro de 2003 foi 
ontem condenado a uma pena 
única de 17 anos de prisão pelo 
tribunal daquela cidade algar- 
via. 

Recorde-se que o agente Ar- 
mando Lopes morreu quando 
três fugitivos (uma mulher e 
dois homens) furaram a barrei- 
ra policial montada na ponte 
sobre o Guadiana no sentido 
Faro -Huelva e o atropelaram 
mortalmente, no decorrer de 
uma perseguição policial. 

Segundo o juiz que presidiu 
ao colectivo, ficou provado em 
tribunal que Jens Jordan, cida- 
dão de nacionalidade alemã, 
cometeu os crimes de dano 
qualificado, resistência e coac- 
ção sobre funcionário - um 
agente da PSP que o tentou in- 
terceptar durante a fuga - e ho- 
micídio qualificado, o que, 
acrescentando à pena que o ar- 
guido já estava a cumprir por 
tráfico de menor gravidade, 
corresponde a um cúmulo juri- 
dico de 17 anos. 

Marcos Pirralho, que seguia 
no banco traseiro da viatura em 
fuga, foi condenado a uma pena 
de prisão de 15 meses, suspensa 
por três anos, por tráfico de 
menor gravidade. Pirralho foi 
absolvido dos restantes crimes 
de que era acusado, o mais gra- 
ve dos quais era homicídio qua- 
lificado, mas poderá ainda ser 
julgado pelo crime de furto de 
um automóvel da marca BMW, 
antes dos acontecimentos que 
levaram a este julgamento. 

Lúcia Ribeiro, que também 
seguia no banco traseiro da via- 
tura envolvida, foi condenada 
ao pagamento de uma multa de 
1080 euros - 360 dias a três eu- 
ros por dia - pelo crime de re- 
ceptação. 

O juiz Henrique Pavão não 
considerou provado que Lúcia 
tenha ameaçado o alemão com 
a faca, como pretendia a defesa 


sobre o Rio Guadiana em Novembro de 2003 


Jens Jordan condenado a 17 anos de prisão por atropelar um polícia /LUÍS FORRALUSA 


Os outros dois ocupantes do veículo, de 


nacionalidade lusa, escaparam às penas de prisão 


de Jens Jordan, não tendo fica- 
do provada também a interven- 
ção dos dois portugueses na fu- 


ga. 


Familiares do agente devem 
receber 570 mil euros 

O colectivo determinou 
ainda que a seguradora do 
veículo de Jens Jordan terá 
que pagar uma indemnização 
de 400 mil euros à familia do 
morto por danos patrimo- 
niais - correspondentes no- 
meadamente aos salários que 
o agente da PSP deveria ga- 
nhar até ao fim da sua vida 
activa. 

Por danos morais, Jordan 
terá que indemnizar a esposa 
de Armando Lopes em 50 mil 
euros e cada um dos dois fi- 


lhos menores do casal em 30 
mil euros. Aquela indemniza- 
ção acrescem 60 mil euros, 
pelo sofrimento da vitima an- 
tes da morte, que não foi ime- 
diata, pelo que no total os fa- 
miliares do agente da PSP de- 
verão receber 570 mil euros. 
O julgamento do caso da 
morte do agente da PSP atro- 
pelado na ponte internacional 
do Rio Guadiana, a 10 de No- 
vembro de 2003, começou a 2 
de Dezembro passado, altura 
em que depois de ouvidos os 
arguidos ce quatro das cerca 
de 30 testemunhas arroladas 
ao processo, O juiz que presi- 
dia ao colectivo decidiu liber- 
tar Marcos Pirralho, por se 
considerar que, até aquele 
momento, não havia sido feita 


prova das acusações de tráfico 
de menor gravidade e furto. 

Os três arguidos, um dos 
quais de nacionalidade alemã 
e condutor da viatura, fugi- 
ram a uma operação policial 
em Lagos, percorrendo os 129 
quilómetros da Via do Infante 
em direcção à fronteira e coli- 
dindo a alta velocidade com-a 
barreira policial. 

A fuga começou em Lagos, 
na sequência de uma operação 
de transporte de material rou- 
bado que estava a ser vigiada 
pela PSP local, e só terminou 
em Espanha, depois de ter si- 
do retardada devido a um dis- 
paro que furou um pneu do 
automóvel perseguido. 

Os arguidos - Lúcia Ribei- 
ro, de 33 anos, Marcos Pirra- 
lho, de 27, e Jens Jordan, de 54 
-, acabariam por ser acusados 
de homicídio qualificado - 
crime em que incorriam nu- 
ma pena de 12 a 25 anos - en- 
tre outros crimes menores, 
nomeadamente furto e tráfico 
de droga. 


menores através de um profes- 
sor de relojoaria (mestre Améri- 
co) e que confrontou o provedor 
da altura, Luís Rebelo, tendo este 
dito que não havia provas contra 
Carlos Silvino. 

O nome do antigo provedor 
foi também associado a outro 
caso por Catalina Pestana, que 
referiu ter a directora do colégio 
de Santa Catarina informado 
Luís Rebelo de suspeitas sobre 
um monitor, sugerindo que o 
mesmo fosse despedido. “O pro- 
vedor ficou de averiguar e colo- 
cou-o como professor noutro 
colégio”, acusou. 


Crimes 
informáticos 
aumentaram 
dez por cento 


Os crimes informáticos, 
incluindo cópia de software 
protegido e roubo de pass- 
words e de códigos de cartões 
de crédito, aumentaram dez 
por cento em Portugal no úl- 
timo ano, disse ontem à Agên- 
cia Lusa um responsável da 
Polícia Judiciária. 

O inspector Baltazar Ro- 
drigues, da divisão de comba- 
te ao crime informático da 
Polícia Judiciária (PJ), é um 
dos investigadores que parti- 
cipam hoje num debate sobre 
O tema no Instituto Superior 
Técnico (IST), com a presen- 
ça de vários especialistas em 
tecnologias da informação. 

Baltazar Rodrigues referiu 
que Portugal, como qualquer 
país ocidentalizado, está na 
“crista da onda” relativamente 
a este tipo de crime, sendo 
que todos os crimes informá- 
ticos verificados nos Estados 
Unidos, Europa e América La- 
tina também são praticados 
em território nacional. 


Cópia ilegal 
em alta 

Embora os crimes de “alta 
tecnologia” sejam ainda con- 
siderados uma novidade, da- 
dos estatísticos indicam um 
crescimento acentuado em 
Portugal, onde tem “forte ex- 
pressão” a cópia ilegal de soft- 
ware protegido e o “acesso ile- 
gítimo”. 

Quanto ao roubo dos códi- 
gos de cartões de crédito, o 
mesmo responsável admitiu 
que muitos destes casos são 
praticados por cidadãos es- 
trangeiros que actuam em 
território português. 

Dizendo que os crimes in- 
formáticos “não são de inves- 
tigação fácil”, Baltazar Rodri- 
gues reconheceu que “os 
ios nunca são os suficien- 


as solicitações. 

Sobre a moldura penal 
prevista para este tipo de cri- 
mes, realçou que Portugal está 
a aplicar sanções idênticas ao 
resto da Europa, onde se tem 
procurado a uniformização 
de procedimentos. 
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Avaliação do acordo da contratação 
colectiva “está a ser arrastada” 


Novo encontro está marcado para o próximo dia 


Segundo acusam as centrais sindicais tem 
havido sucessivos impasses e bloqueamentos 


| Lusa 


CGTP recusou ontem 
avançar nas negociações 
obre a Formação Pro- 


onal enquanto não for 
avaliado o cumprimento do 
Acordo sobre a Contratação 
Colectiva, assinado em Jane 
pelas confederações patronais 
e sindicais. 

amos sempre qualquer 
discussão à necessidade do 
cumprimento do acordo sobre 
a contratação colectiva, mas 
tem havido arrastamentos, 
impasses e bloqueamentos da 
contratação colectiva, princi- 
palmente na indústria”, disse 
José Ernesto Cartaxo, da 
CGTP, 

Neste sentido, a central sin- 
ical pediu aos restantes par- 
ceiros sociais uma reunião pa- 
ra "discutir a concretização 
deste acordo", a partir da qual 
vai “resultar mais ou menos 
empenho na discussão da For- 
mação Profissional". 

A reunião ficou agendada 
para o dia 23 de Março. 

Em relação à Formação 
Profissional, a CGTP teceu 
duras críticas à Confederação 
da Indústria Portuguesa 
(CIP), que, segundo José Er- 
nesto Cartaxo, “propõe a não 
aplicação da cláusula do Códi- 
go de Trabalho sobre a Forma- 
ção Profissional”. 

O vice-presidente da CCP - 
Confederação do Comércio e 
Serviços de Portugal, Pedro 
d?Almeida Freire, que falou 
em nome das confederações 
patronais, admitiu que há a 
"consciência de que a aplica- 
ção do Código de Trabalho, 
em matéria de formação pro- 


26 de Abril de forma a fazer ponto da situação 


pás 1 


O combate à fraude fiscal foi outro dos temas 
da reunião de ontem entre patrões e sindicatos 


fissional, vai ser dificil de apli- 
car, principalmente nas pe- 
quenas e micro empresas". 

O Código de Trabalho obri- 
ga, entre outras matérias, que 
10 por cento dos trabalhado- 
res tenham acesso à formação 
profissional, por ano. 

Também o secretário-geral 
da UGT, João Proeriça, subli- 
nhou que a legislação não está 


E | 


a ser cumprida, pelo que vão 
prosseguir os contactos bilate- 
rais entre os parceiros sociais 
para que sejam "criadas con- 
dições favoráveis para que os 
trabalhadores possam usu- 
fruir desse direito”, 

Assim, os parceiros vão 
manter encontros entre si, 
tendo ficado agendado para o 
dia 26 de Abril uma nova reu- 


nião, em sede de concertação 
social, para fazer o ponto da 
situação. 

A segunda parte da reunião 
de ontem contou com a presen- 
ça do director-geral das Contri- 
buições e Impostos, Paulo Ma- 
cedo, que fez uma apresentação 
sobre o combate à fraude e eva- 
são fiscais. Falando somente 
em nome da CCP, Pedro d'Al- 
meida Freire referiu que "existe 
uma consciência do problema e 
que há vontade de o resolver, 
mas há aspectos que passam 
pela própria forma do sistema 
fiscal que têm de ser revistos”. 

"É preciso simplificar o sis- 
tema fiscal", concluiu. 


Estado emite nova obrigação do tesouro 


O Estado português vai 
emitir uma nova obrigação do 
Tesouro (OT) a 10 anos em 
meados de 2005 e está a pon- 
derar colocações a prazos mais 
longos, anunciou ontem o pre- 
sidente do instituto que gere a 
dívida pública. Em conversa 
com os jornalistas, Franquelim 
Alves do Instituto de Gestão de 
Crédito Público (IGCP) disse 
que depois da emissão a 15 
anos, feita no início do ano, ter 
sido um sucesso, e em linha 
com o compromisso assumido 
com o mercado de assegurar 


uma curva de rendimentos lí- 
quida até aos 10 anos, em 
meados de 2005 deve ser colo- 
cada uma nova OT à 10 anos. 

Este ano, o Instituto de Ges- 
tão de Crédito Público (IGCP) 
prevê emitir 12,8 mil milhões 
de euros de OT para cobrir 
parte dos 14,6 mil milhões de 
euros das necessidades de fi- 
nanciamento do Estado portu- 
guês. 

Numa altura em que alguns 
países europeus estão a ponde- 
rar emitir dívidas a prazos 
mais longos, entre os 30 e os 


50 anos, Portugal não põe de 
parte emissões com essas ma- 
turidades. "É uma hipótese 
que temos que ponderar", co- 
mentou Franquelim Alves, 
lembrando que por ano as ne- 
cessidades de financiamento 
da República portuguesa não 
permitem mais de duas novas 
emissões, pelo que este ano 
não parece poder vir a aconte- 
cer. 

"Estamos atentos aos 30 
anos, mas este ano não vamos 
avançar" para essa hipótese 
corroborou Lúcia Leitão, coor- 


denadora da área de gestão da 
dívida do IGCP. 

O IGCP só avançará para 
uma emissão a prazos mais 
longos quando houver "a cer- 
teza de que os 30 anos passa- 
ram a ser um segmento de ma- 
turidade de referência", para 
garantir a liquidez do mercado 
português, acrescentou Lúcia 
Leitão. Estão criadas as condi- 
ções para que os 30 anos sejam 
um prazo de referência, mas a 
procura existente "não é ainda 
significativa em termos estru- 
turais”, disse a mesma fonte. 


Alqueva: gastou-se 
dez vezes mais para 
desmantelar 

fábrica da Portucel 


A empresa gestora do 
empreendimento da barra- 
gem do Alqueva, EDIA, pa- 
gou 49,2 milhões de euros 
para desmantelar a fábrica 
da Portucel Recicla e despo- 
luir os respectivos terrenos, 
valor dez vezes superior aos 
4,9 milhões de euros que es- 
tavam contratados inicial- 
mente. 

Num relatório com as 
conclusões de uma auditoria 
ao empreendimento do Al- 
queva, o Tribunal de Contas 
refere que este desvio revela 
que o valor inicialmente cal- 
culado "não respeitou o 
princípio da razoabilidade 
do acordado e o princípio 
do poluidor-pagador”. 

O TC sublinha que o va- 
lor acordado foi calculado 
com base quer em informa- 
ção disponibilizada pela 
Portucel Recicla, entidade 
que conhecia a extensão e o 
volume das lamas e outros 
resíduos, quer pelo estudo 
elaborado pelo Deutsche 
Bank. 

A subestimativa destes 
encargos implicou que o 
processo de expropriação da 
unidade fabril custasse mais 
do dobro do inicialmente 
acordado, ao passar de 29,8 
milhões de euros para 74 
milhões de euros. 


Bruxelas 

quer garantir 
projectos 
transfronteiriços 


A Comissão Europeia 
propôs ontem, em Bruxelas, 
que o orçamento comunitá- 
rio venha a garantir parte 
dos empréstimos contraídos 
pelo sector privado para rea- 
lizar os projectos transfron- 
teiriços de transporte consi- 
derados prioritários. 

A "garantia" iria dispor de 
uma linha orçamental de mil 
milhões de euros, o suficiente 
para cobrir dividas até 20 mil 
milhões de euros. 

A proposta da Comissão 
Europeia tem agora de ser 
aprovada pelos ministros das 
Finanças da União Europeia 
antes de ser aplicada. 

Poderão beneficiar desta 
garantia bancária os 30 pro- 
jectos transeuropeus de trans- 
portes, entre os quais se en- 
contram o eixo multimodal 
Portugal/Espanha com o resto 
da Europa e o eixo ferroviário 
de transporte de mercadorias 
Sines-Madrid-Paris. 
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Daniel Bessa diz que disciplina da 
despesa é problema crítico das finanças 


ex-ministro da Econo- 
Os: Daniel Bessa afir- 

mou ontem que o pro- 
blema "fundamental e crítico" 
das finanças públicas portugue- 
sas é a disciplina da despesa e ad- 
mitiu a possibilidade de aumen- 
tar impostos indirectos se as me- 
didas de controlo não 
resultarem, 

"Esse aumento é uma possibi- 
lidade que está sempre em cima 
da mesa de quem quer que seja o 
ministro das Finanças, mas não é 
fundamental nesta altura”, disse 
Daniel Bessa à imprensa no final 
da tomada de posse como presi- 
dente do Gabinete da Câmara 
dos Técnicos Oficiais de Contas 
(CTOC). 

Segundo o economista, "não 
há nenhum profissional na área 
das finanças públicas que não 
saiba que o problema se resolve 
pela via das despesas e/ou pelo 
lado das receitas”, acrescentou. 

No final da semana passado, o 
ministro das Finanças indigitado 
do governo socialista, Luís Cam- 
pos e Cunha, disse que uma das 
prioridades para legislatura era 
reduzir a despesa, tendo como 
objectivo o rigor orçamental, 
embora tenha admitido que po- 
deria aumentar os impostos 
(leia-se IVA) a médio prazo. 

Daniel Bessa considera que, 
"neste momento, não é funda- 
mental" adoptar medidas do la- 
do das receitas, mas que o im- 
portante é atacar o problema do 
défice da segurança social, racio- 
nalizar as despesas na área da 
saúde e na despesa pública cor- 
rente. 


Daniel Bessa, ex-ministro da Economia /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


"Provavelmente, se estas 
medidas não correrem bem, 
então poder- se-á ter de au- 


mentar os impostos indirec- 
tos”, sublinhou o economista. 
Daniel Bessa, que substitui 


o antigo ministro das Finanças 
Sousa Franco (que faleceu a 9 
de Junho de 2004) na presi- 
dência do Gabinete de Estudos 
da Câmara de Técnicos Ofi- 
ciais de Contas, disse que 
as suas prioridades como res- 
ponsável deste organismo 
se centravam nos trabalhos 
que estão em curso relativos a 
procedimentos com as contas 
das empresas e apresentação 
das mesmas à administração 
fiscal. 

Segundo o presidente da 
CTOC, a organização vai apre- 
sentar ao Governo socialista 
um documento em que se pro- 
põe um novo conceito mais 
agilizado para o depósito de 
contas das empresas, a sua des- 
materialização (via linternet), 
como já se faz com as decla- 
rações fiscais, e a elimina- 
ção obrigatória dos livros sela- 
dos. 

António Domingues Ascen- 
so defendeu também que as 
empresas portuguesas devem 
ser sujeitas a um regime sim- 
plificado de tributação, que 
dispense a obrigatoriedade de 
contabilidade organizada nos 
termos do Plano Oficial de 
Contabilidade (POC). 

A CTOC tem actualmente 
inscritos mais de 80.000 pro- 
fissionais, facto que lhe per; 
tirá ter uma postura pró-activa 
nos domínios da fiscalidade e 
da contabilidade, áreas essen- 
ciais para a competitividade 
das empresas em Portugal e na 
sua relação com os mercados 
externos. 


Feira agro-pecuária em Braga aposta 
nos produtos autóctones e biológicos 


José P.Soares 


A aposta continuada na pro- 
moção das espécies autóctones, a 
presença pela primeira vez de 
animais da raça maronesa e um 
espaço especificamente reserva- 
do aos produtos biológicos são 
algumas das vertentes em desta- 
que em mais uma edição da Agro 
— Feira Internacional de Agricul- 
tura, Pecuária e Alimentação -, 
que ontem abriu as portas no 
Parque de Exposições de Braga, 
para permanecer até ao próximo 
domingo. 

O aparecimento de um espa- 
ço que se destina exclusivamente 
aos produtos biológicos tem a 
ver com a constatação da cres- 
cente procura dos chamados 
"alimentos saudáveis", que tem 
vindo a verificar-se, e ao mesmo 
tempo pretende funcionar como 
uma forma de incentivo às ex- 
plorações agrícolas já existente 
na região do Entre-Douro-e-Mi- 


nho, que já alcançam um núme- 
ro muito substancial. 

Ao todo, são cerca de quatro 
centenas os expositores presen- 
tes nesta edição da Agro, não se 
registando grandes oscilações 
em termos comparativos com 
edições anteriores. Curiosa- 
mente, o número de exposito- 
res nacionais e estrangeiros está 
equiparado, cerca de metade 
por metade. Por sectores, os 
equipamentos e a maquinaria 
para agricultura continuam a 
ser Os que apresentam maior 
peso, mas importantes são 
também as áreas relacionadas 
com a alimentação, as bebidas, 
a pecuária, os serviços directa e 
indirectamente ligados ao 
mundo rural e ainda o artesa- 
nato (com a particularidade de, 
este ano, o número de "stands" 
nesta última área ter registado 
um pequeno decréscimo, o que 
no entanto pode ficar a dever- 
se à circunstância de a organi- 


A Agro decorre até ao próximo domingo / PAULO FREITAS 


zação pretender chegar a um 
evento cada vez mais voltado 
para os profissionais e para a 
promoção dos respectivos pro- 
dutos). 


Tal como tem vindo a aconte- 
cer nos últimos anos, associada à 
mostra propriamente dita, de- 
correrá um programa de activi- 
dades paralelo, em que serão de- 
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Vincci Hoteles 
chegam a Lisboa 
este ano 


A cadeia espanhola Vincci 
Hoteles vai abrir ainda este 
ano sete novos hotéis de qua- 
tro e cinco estrelas na Penín- 
sula Ibérica, um deles em Lis- 
boa, Para além do hotel de 
Lisboa (Vincci Lisboa), o gru- 
po vai criar dois novos hotéis 
em Madrid, dois em Barcelo- 
na, um em Tenerife e outro 
em Valência. O Hotel de Lis- 
boa será o primeiro da em- 
presa em Portugal, apesar de a 
Vincci Hoteles já contar com 
14 unidades hoteleiras em Es- 
panha e sete em Túnez. 

Estes empreendimentos 
inserem-se no plano estraté- 
gico da empresa. 


Preço do 
petróleo bate 
recorde 


O preço do petróleo atin- 
giu ontem novos recor- 
des nos mercados de Nova 
Iorque e de Londres, ultra- 
passando os 55 e os 54 dóla- 
res por barril, respectiva- 
mente. 

Em Nova Iorque, o preço 
do barril de crude chegou 
aos 55,70 dólares, devido à 
forte especulação relaciona- 
da com a vaga de frio e o au- 
mento da procura. 

Em Londres, o petróleo 
de Brent do mar do Norte 
ultrapassou pela primeira 
vez na história os 54 dólares 
o barril, ao ser transaccio- 
nado a 54,05 dólares o bar- 
ril, 


batidos temas da actualidade re- 
lacionados com a agricultura no 
país. 

Já ontem, o seminário "Pro- 
tecção integrada" envolveu a Es- 
cola Superior Agrária de Ponte 
de Lima, enquanto para amanhã 
está marcada a conferência su- 
bordinada ao tema "Condiciona- 
lismos do sector leiteiro”, a cargo 
de responsáveis da Associação de 
Produtores Leiteiros Nacionais, 
com o apoio da Direcção Regio- 
nal de Agricultura de Entre- 
Douro-e-Minho. No sábado, a 
Associação de Produtores Bioló- 
gicos de Vila Verde trata do tema 
“Alimentação Saudável como 
fonte de vida”. 

Ainda no sábado decorre o IV 
Derby de Atrelagem com equi- 
nos de Raça Garrana, numa ini- 
ciativa da Associação de Criado- 
res de Equinos de Raça Garrana, 
enquanto no domingo se realiza 
o XVII Concurso Nacional de 
Raça Barrosã e o Concurso Pe- 
cuário das Raças Autóctones 
Arouquesa, Galega e Maronesa. 
Outro sector que não tem vindo 
a ser descurado relaciona-se com 
os vinhos. Por isso mesmo, para- 
lelamente à Agro está patente um 
Salão dos Vinhos, com a particu- 
laridade de apresentar colheitas 
exclusivamente nacionais. 
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COMENTÁRIO DO DIA. A bolsa portuguesa fechou ontem em baixa ligeira, acompanhan- 
do tendência europeia, com o PSI-20 a perder 0,12 por cento, para 7922,32 pontos, pena- 
lizado pela Brisa e com a maioria dos titulos no vermelho. A Europa encerrou totalmente 
no vermelho e com perdas superiores às registadas na Euronext Lisboa, devido à queda de 
parte do sector dos serviços básicos (utilities). Dos 20 títulos que compõem o principal in- 
dice accionista português, apenas 

3 subiram, 10 cairam e 7 ficaram inalterados, numa sessão em que a liquidez se aproximou 
dos 120 milhões de euros. Os destaques negativos pertenceram a Impresa, Brisa e Sonae- 
com, enquanto as únicas três subidas foram protagonizadas por Media Capital, BCP e Por- 
tugal Telecom. A Impresa caiu 1,77 por cento, para 5,56 euros, reagindo em baixa aos re- 
sultados apresentados na terça-feira. 


ALTRI SGPS > Fecho anterior 1,19 
Fecho de ontem 1,25 Variação (%) 5,04 
EFACEC > Fecho anterior 2,31 

Fecho de ontem 2,36 Variação (%) 2,16 
VAA-FUSÃO > Fecho anterior 0,47 
Fecho de ontem 0,48 Variação (%) 2,13 
INAPA > Fecho anterior 2,65 

Fecho de ontem 2,69 Variação (9%) 1,51 
COMPTA > Fecho anterior 2,03 

Fecho de ontem 2,05 Variação (%) 0,99 


IM. GRÃO-PARÁ > Fecho anterior 5,04 


Fecho de ontem 4,52 Variação (%) -10,32 


FISIPE > Fecho anterior 1,44 

Fecho de ontem 1,36 Variação (Mb) -5,56 
SPORTING > Fecho anterior 2,76 

Fecho de ontem 2,70 Variação (%) -2,17 
BRISA NOM. > Fecho anterior 6,72 
Fecho de ontem 6,58 Variação (%) -2,08 
SACYR VALLEH > Fecho anterior 13,95 


Fecho de ontem 13,70 Variação (%) -1,79 
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Grupos armados palestinianos 
prometem cessar-fogo em Israel 


= O conselheiro para a segurança da AP anunciou 
= o fim dos ataques atrás da “linha verde” 


odos os grupos armados 
“F esistiianos estão de 

acordo em observar um 
cessar-fogo em Israel e nos ter- 
ritórios ocupados, anunciou 
ontem o general Jibril Rajub, 
conselheiro para a segurança 
nacional da Autoridade Pales- 
tiniana. 

"Há um consenso entre os 
palestinianos para parar com 
os ataques atrás da linha ver- 
de' (que separa Israel dos ter- 
ritórios ocupados em 1967). 
Há um acordo quanto a esse 
ponto”, declarou, em hebreu, 
Jibril Rajub à rádio pública is- 
raelita. 

O responsável acrescentou 
que "hoje há também uma de- 
cisão no sentido de todos os 
grupos armados observarem 
uma acalmia nos territórios 
ocupados, de modo a dar à 
Autoridade Palestiniana tem- 
po para concluir um acordo 
com Israel". Rajub classificou 
estes desenvolvimentos como 
uma "mudança histórica”. 

Entretanto, uma reunião 
entre responsáveis israelitas e 
palestinianos sobre a transfe- 
rência do controlo da seguran- 
ça de Jericó para a Autoridade 
Palestiniana terminou sem 
acordo, informou um oficial 
palestiniano. 

"Ainda não chegámos a um 
acordo definitivo”, disse o ge- 
neral Haj Ismail Jabr, o mais 
alto responsável da segurança 
palestiniana na Cisjordânia, 
que dirigia a delegação palesti- 
niana. 


A promessa de cessar-fogo deixa alguma esperança /ABED AL HAFIZEPA 


Segundo o general, "subsis- 
tem pontos de divergência". 

"Parece - assinalou - que a 
delegação israelita não recebeu 
instruções claras para desman- 
telar todas as barreiras, para 
permitir aos palestinianos cir- 
cularem na estrada número 90 
ou para transferirem para nós 
a soberania na aldeia de Ojja". 

A estrada 90 é a principal | 
gação rodoviária entre a região 


Trinta e cinco cadáveres 
crivados de balas descobertos 
no oeste e sul do Iraque 


Trinta e cinco cadáveres, al- 
guns mortos a tiro e outros de- 
capitados, entre os quais três 
mulheres e duas crianças, foram 
encontrados no oeste e sul do 
Iraque, segundo a polícia. 

Vinte dos cadáveres foram 
encontrados terça-feira perto de 
Rumana, localidade a 20 quiló- 
metros da cidade de Qaim, zona 
oeste do país, perto da fronteira 
com a Síria, adiantou o capitão 
Muzahim al- Karbouli. Todos os 
corpos, crivados de balas, enver- 
gam roupa civil, referiu Karbouli 


Said, adiantando que entre os. 


mortos há uma mulher. 


A sul de Bagdad, em Latifi- 
ya, tropas iraquianas já ti- 


nham encontrado terça-feira . 


15 corpos decapitados, num 
edifício situado numa antiga 
base norte-americana, segun- 
do o ministro da Defesa, Sa- 
bah Yassin. 

Os corpos são de 10 homens, 
três mulheres e duas crianças, 
sendo a identidade dos mortos 
desconhecida, tal como a dos 
cadáveres encontrados na zona 
oeste do Iraque. 

Yassin afirmou que alguns 
dos homens mortos em Latifiya 
deverão ser elementos de um 


de Jericó, a norte de Israel, e o 
vale do Jordão. A aldeia de Oj- 
ja, situada a sete quilómetros a 
norte de Jericó, fica situada 
nas imediações desta estrada. 
"Depois das consultas a ní- 
vel político - indicou o oficia 
haverá uma nova reunião! 
Um porta-voz do exército i: 
raelita confirmou, por seu 1 
do, que a reunião, em Jericó, 
terminou sem que os repre- 


= Foi também decidida uma “acalmia” nos 
- territórios ocupados, destacou o general Rajub 


sentantes tivessem chegado a 
acordo. 

A próxima transferência de 
Jericó, bem como de Tulka- 
rem, na Cisjordânia, para o 
controlo palestiniano fora 
anunciada terça-feira à noite 
no final de um encontro entre 
o presidente palestiniano, 
Mahmud Abbas, e o ministro 
da Defesa israelita, Shaul Mo- 
faz. 


Os cadáveres foram descobertos a sul de Bagdad/MOHAMMED JALIVEPA 


grupo de soldados iraquianos 
raptados por rebeldes naquela 
zona, há dias semanas. Entre- 
tanto, mais um atentado suicida 


matou ontem pelo menos três 
pessoas e feriu mais de uma de- 
zena no centro de Bagdad, 
adiantou a polícia. 


Blair recusa 
concessões no 
seu projecto/lei 
antiterrorista 


O primeiro-ministro britá- 
nico, Tony Blair, recusou on- 
tem fazer concessões no seu 
projecto de lei anti terrorista, 
além das anunciadas de ma- 
nhá, e advertiu os conserva- 
dores das consequências de 
um eventual chumbo do mes- 
mo. 

O ministro do Interior, 
Charles Clarke, aceitou ape- 
nas que as medidas restriti- 
vas da liberdade dos suspei- 
tos de terrorismo previstas 
no projecto tenham de ser 
aplicadas com o aval de um 
magistrado. 

"Cheguei à conclusão de 
que os senhores querem fazer 
fracassar este projecto. Que- 
rem fazer passar a imagem de 
que são os únicos com firme- 
za face ao terrorismo. Não se- 
rá esta uma medida desespe- 
rada de um primeiro-minis- 
tro encurralado que deveria 
ter vergonha se si próprio?”, 
questionou o líder dos con- 
servadores, Michael Howard, 
no Parlamento. 

Em resposta, Blair retor- 
quiu: "Travamos este debate 
aqui, travá-lo-emos no país e 
veremos quem deve ter vergo- 
nha. A meu ver, o opróbrio 
cairá sobre o partido conser- 
vador, que tem diante de si 
uma legislação destinada a 
combater o terrorismo e se 
prepara para a chumbar”. 


UE exorta 
Turquia a fazer 
mais nos direitos 
humanos 


A presidência luxembur- 

guesa da União Europeia con- 
siderou ontem que a Turquia 
deve fazer mais em matéria de 
direitos do homem, defen- 
dendo que a repressão no do- 
mingo de uma manifestação 
em Istambul contraria "a ima- 
gem de uma Turquia do sécu- 
lo XXI”. 
"A Turquia fez muitos pro- 
gressos na questão dos direi- 
tos humanos ao longo dos 
três últimos anos”, reconhe- 
ceu o ministro dos Negócios 
Estrangeiros luxemburguês, 
Jean Asselborn, numa entre- 
vista à rádio alemã "Deuts- 
chlandfunk”. 

"Mas este domingo ficou 
patente que não foi feito o su- 
ficiente num país como a Tur- 
quia em fase de transição para 
a aplicação de leis contra a 
tortura, os direitos do ho- 
mem, a liberdade de culto, 
etc", acrescentou. 


As aves do arco-íris... 


Tiago Reis 


o passearmos pela Arca 
de Noé do Jardim Zooló- 
gico da Maia é pratica- 


mente impossível não ficarmos 
uns minutos fixados no vidro 
que envolve a "casa" de muitas 
cores destes pequenos pássaros 
- podem variar entre 13 a 14 
centímetros de tamanho e entre 
15 a 20 gramas de peso - que, 
mesmo situados não muito 
longe das gulosas piranhas e 
apenas um piso acima do peri- 
goso crocodilo do Nilo, têm 
sempre um sorriso no bico para 
receber os visitantes... 

E de facto simpatia é o que 
não falta a estas "preciosidades" 
vindas directamente das flores- 
tas e pradarias australianas on- 
de, em clima tropical e debaixo 
de um sol que faz as delícias dos 
diamantes (chloebia gouldiae ), 
pa mo brilho das muitas 


as aves mais coloridas à 
face da terra, um atributo que 
fazem questão de mostrar com 
orgulho umas às outras (e a to- 
dos os animais), já que vivem 
sempre em grandes bandos, 
dentro dos quais é difícil encon- 


trar um exemplar igual a outro, 
Na verdade, apesar de existirem 
três espécies de Gould (os de 
cabeça vermelha, os cabeça pre- 
ta, e os raros cabeça laranja), 
que têm em comum o ventre 
amarelo e o manto verde , esta- 
mos perante um animal que, 
como o nosso conhecido peri- 
quito, é muito apreciado pelos 
homens. Por isso mesmo, com 
o tempo em cativeiro e o cruza- 
mento de espécies, foram mu- 
dando e tornando-se cada vez 
mais variados nas suas cores, 


Ordem 
Passeriformes 


- Gestaçã 


15a 18 dias 
Longevidade 


5a8anos 
Habitat 


Bosques, pradarias arborizadas 
junto a rios e zonas pantanosas 


Ali or io, 
Sementes, milho, ovos, insectos, 
ervas frescas e verduras 


-Ondevivem 0 
Austrália Setentrional 


Contudo, o orgulho dos 
Gould na sua penugem acaba 
por lhes trazer dificuldades na 
altura de assumir as responsa- 
bilidades paternas perante crias 
originais que, dentro dos ni- 
nhos escuros, orientam as mães 
pela coloração fosforescente 
que têm no bico. Assim, muitas 
fêmeas abandonam as crias 
(talvez por isso tenham menos 
brilho que os machos...) ainda 
antes dos ovos serem chocados, 
razão pela qual, para lá de pre- 
cisarem de pais adoptivos - em 
cativeiro são os tentilhões japo- 
neses -, os pequeninos diaman- 
tes são obrigados a emancipar- 
se muito cedo, sendo que, com 
três meses e ainda sem se terem 
desenvolvido totalmente, já po- 
dem ser pais! 

Nada que afecte a alegria e o 
bom humor destes animais 
que, apesar de sensíveis e exi- 
gentes em termos de tratamen- 
to, adoram a companhia dos 
humanos, que, dando-lhes o 
milho que adoram e espaço li- 
vre para se exercitarem, têm ne- 
les a companhia ideal. Para con- 
firmar numa visita aos quatro 
diamantes (dois casais) que, 
desde há três anos, dão um ou- 
tro brilho à Arca de Noé... 
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“A 
Externato Santa Joana 


A Primavera 


Maria Inês Melo Teixeira 


A Primavera é a minha estação do ano preferida. Porque posso ouvir 
os pássaros a chilrear, posso ver a cheirar as flores, as árvores fi- 
cam com folhas e flores e há sol. 

A Primavera é uma das quatro estações do ano, que para mim é a 
mais bonita de todas! 
Na Primavera as andorinhas voltam para o nosso lindo e querido país. 
A Primavera começa em í 21 Er Março e acaba em 21 de Junho. 


Sofia Raquel 
8ºB-nº18 
13anos 
Escola E.B. 2/3 Nico- 
tau Nasoni 


O meu animal preferido 


Um dos meus animais preferi- 
dos é a pantera. Eu gosto muito 
de panteras porque são muito fo- 
fas e queridas. 

As panteras são animais sel- 
vagens muito ferozes. 

As panteras são animais muito 
lindos por isso é que eu gosto 
muito delas. 


Sofa Roçual 


Os cães 


Zé Alberto 
8ºBnºg 

13 anos 

Escola E.B. 2/3 Nicolau 
Nasoni 


O cão 


O meu animal favorito é o cão. 

Eu gosto muito do cão porque 
é um animal que é muito fofo. O 
cão tem um pêlo macio e muito 
bonito. Os olhos são grandes e 
escuro e tem um nariz pequeno e 
preto. Às vezes parece que tem 
olhar humano. É o melhor amigo 
do homem. 


Té Alho 


Bruno Tiago Castro Pinho 


4.º ano 9 anos - Centro de Estudos "O Mocho” 


Os cães são animais muito bonitos, inteligentes e fiéis. 


Há cães de várias raças. 


Há cães muito peludinhos e há cães que têm o pêlo curto e nos dão 


vontado de fazer festinhas. 


Os cães correm muito e se nós corrermos também, eles passam-nos à 
frente. Quando têm um brinquedo e brincamos com eles, tornam-se 


muito mais bonitos e meigos. 


Os cães, tal como outros animais, devem ser bem tratados. Eu cuido 
muito bem da minha cadela e gosto muito dela! 


Bnymro “Togo 


Gta Rindo 
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12anos 


Colégio Barão de Nova Sintra 


E nt 


Bruno Miguel Lopes Ferreira 


Bea Er ç Ra 


A Primavera 


A Primavera começa no dia 21 
de Março. Nesta estação do ano 
tudo se tranforma, tudo renasce. 
As paisagens são mais alegres e 
tudo tem mais vida. A temperatura 
começa a aquecer, as flores a 
abrir, os pastos a crescer, enfim 
tudo a nascer. Nesta estação as 
pessoas começam a usar menos 
roupa e aproveitam o bom tempo 
para brincar ao ar livre, principal- 
mente as crianças. As andorinhas 
fazem os seus ninhos nos beirais 
dos telhados e lá criam os seus fi- 
lhinhos. 

Eu pessoalmente gosto mais da 
Primavera, pois é a estação do ano 
em que tudo renasce para mim, eu 
sinto-me livre para a vida. As co- 
res que a Primavera nos mostra 
são o reflexo da alegria de todos 
os seres vivo vivem. 


Joana Inês 
8ºBn's 
Escola E.B. 2/3 Nicolau Nasoni 


O Golfinho 


O meu animal preferido é o golfinho, 
porque é um animal muito querido, fofo, 
etc. 

Eu adoro golfinhos porque são muito 
bonitos, divertidos, engraçados, e emitem 
um som muito giro. A cor do seu corpo é 
muito linda. Não tenho mais nada a dizer 
Só tenho a dizer que adora os golfinhos e 
adorava tocar num. 


CANA — TNÉS 
ô 


Mário 
Gonçalves 


A Primavera 


As árvores são nossas amigas. Dão-nos madei- | 


ra, cortiça, oxigénio. Na Primavera as folhas e 
Colégio Barão Nova Sintra flores começam a nascer. 


Quando as pessoas querem estar sozinhas vão 


para debaixo das árvores. As árvores dão fruto 


AA 
fe AA 
VN As 
Audi 
Ç / 


na Primavera por- 
que o sol é mais 
quente. E quem 
quer ir para a praia 
vai. Os meninos e' 
as meninas já po- 
dem andar com ca- 
misolas de manga 
curta. A brincar na 
rua ou no jardim. 
Vêm as andorinhas 
vão embora as 
pombas. As andori- 
nhas vêm porque 


le-se passear, ir à 
piscina, andar de 
trotinete e de 


Bruno Sousa 
6ºEnº6 

Manos 

Centro de Estudos "O Mocho” 


A Tartaruga do Rio 


A tartaruga do rio é o animal 
que eu rrais gosto, porque é muito 
gira e nada bem. Para além disso, 
pode ter dois tipos de cor: casta- 
nho e verde. Mas, o que gosto 
mesmo ha tartaruga do rio é que 
pode derrotar um tubarão tigre 
ferrande-lhe os guelros, o que faz 
com que 9 tubarão se vá embora. A 
casca da tartaruga é muito dura, 
protegendo-a, assim, do tubarão. 

Posso concluir, dizendo que 
aquilo que me fascina mais neste 
anitmal é à sua coragem e, também, 
a sua capacidade de resistência. 


Bum Sosa 


Nádia Sofia 
4º ano 

10 anos 

Colégio Vieira de Castro 


A Primavera 
& 

A Pritmexera é uma das quatro estações 
do ano. A 

É para mim a estação mais bonita, por- 
que é corme o renascer de uma nova vida. 
As flores começam a florir, as árvores co- 
meçam a vestirem-se de folhas, os passa- 
rinhos fazem os seus ninhos e outros, co- 
mo as anderinhas, voltam para aproveita- 
rem o born tempo que se aproxima. 

Que bonito que é ver os jardins todos 
floridos e ?s campos verdejantes e ouvir 
os chilrear da passarada. 

Tambérr há frutos que eu gosto muito 
que surge nesta época tais como: cereja 


e morangos. 
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FELGUEIRAS CRI 
Encontrado um 
grupo de salvação 


Dulce Noronha encabeçará 
lista que vai suceder a Fer- 
nando Sampa 


Fazer as contas ao contrário 


E Treinador recorda que o FC Porto tem mais pontos fora de casa do que no ano passado por esta altura, embora 
aceite que a sua formação necessita melhorar o rendimento demonstrado no Estádio do Dragão 


Pedro Jorge da Cunha 


A recepção de amanhã ao 
Nacional da Madeira (SportTv, 
21h30), constituirá o sexto en- 
contro de José Couceiro na Su- 
perLiga, enquanto treinador 
do FC Porto. Com três vitóri 
e dois empates e ainda sem s 
ber o que é vencer um encon- 
tro no Estádio do Dragão, José 
Couceiro recusa aceitar que a 
sua equipa se sinta “mais an- 
siosa” por voltar ao local onde 
mais pontos tem desperdiçado: 
o Estádio do Dragão. E até res- 
ponde de forma bem curiosa. 

“Não sinto nada diferente 
dentro do meu grupo de traba- 
lho. Nos cinco jogos para a Su- 
perLiga em que eu dirigi a 
equipa, se tivéssemos empata- 
do em Guimarães e no Estádio 
da Luz, e vencido em casa o Es- 
toril, Belenenses e Penafiel, o 
que se diria é que o FC Porto 
tinha conseguido bons resulta- 
dos. Como nós só vencemos as 
partidas que efectuamos fora e 
cedemos dois empates caseiros, 
passaram a ser maus resulta- 
dos”, adiantou, não descartan- 
do, contudo, que desejava ter 
um coeficiente ainda mais po- 
sitivo por esta altura. 

“Evidentemente, queríamos 
ter derrotado o Guimarães e o 
Benfica, mas não há qualquer 
tipo de carga negativa por jo- 
garmos em casa. Preferimos 
actuar no Dragão, frente ao 
nosso público, do que noutro 
tipo de ambiente”. 


Estrutura defensiva 
e ofensiva 

Com os jornalistas presentes 
a insistir conhecer os motivos 
que têm levado o FC Porto a não 
vencer em casa já há três meses, 
José Couceiro voltou a demons- 
trar ter a lição bem estudada e 
entrou por um caminho mais 
agradável. 

“Nós não vencemos em casa já 
há algum tempo por varfadíssi- 
mos motivos, mas também po- 
demos colocar a questão ao con- 
trário. Porque é que o FC Porto 
este ano tem mais pontos fora de 
casa do que tinha o ano passado 
por esta altura? Como é que se 
explica isso?”, questionou, antes 
de apresentar aquele que é, na sua 
óptica, o factor mais importante 
para um desempenho caseiro tão 
pobre. 

“Montar uma estrutura 
ofensiva é muito mais compli- 
cado do que montar uma es- 


José Couceiro está confiante no sucesso do clube do Dragão / Eduardo Oliveira/ASF 


trutura defensiva, Ter esses me- 
canismos definidos é algo com- 
plicado de implementar, daí 
que em casa estejamos a sentir 
mais dificuldades, pois os ad- 
versários fecham-se muito. É 
algo a ser corrigido mas não fa- 
çamos disto um drama”, pediu. 

Nem o facto de ter treinado 
mais vezes do que o habitual 


no estádio do FC Porto, tem a 
ver com qualquer necessidade 
de superar uma eventual desa- 
daptação a um ambiente que já 
se assemelhou a uma fortaleza 
impenetrável para o FC Porto. 

“Eu queria treinar aqui mais 
vezes, mas a relva não estava 
nas condições ideais. Esta se- 
mana, o relvado está melhor e 


já é possível pisá-lo dois dias 
consecutivos. Treinar no Dra- 
gão é importante, pois temos 
muitos jogadores jovens que 
praticamente não conhecem o 
estádio”, sublinhou, destacan- 
do ser fundamental cada um 
dos atletas encontrar os seus 
pontos de referência por todo 
o Dragão. 


: "Luís Fabiano e Postiga estão mais 
fortes do que há um mês atrás” 


Benni McCarthy reencon- 
trou-se com os golos nas 
duas últimas partidas do 
campeonato, mas um amare- 
lo visto em Penafiel impede- 
o de alinhar frente ao Nacio- 
nal. José Couceiro, natural- 
mente, desdramatiza a 
ausência. 

“Trata-se de um jogador im- 
portante, mas não há que ar- 
ranjar qualquer tipo de des- 
culpas por o Benni não po- 


der jogar”. Ocasião, talvez, 
para recuperar alguns atletas 
que ainda não conseguiram 
mostrar aquilo que podem, 
efectivamente, fazer. 

“O Luís Fabiano está muito 
mais forte do que estava há 
um mês atrás, tal como o 
Hélder Postiga, aliás. O pró- 
prio Cláudio, de quem se diz 
ter sido preterido por mim, o 
que é mentira, está muito 
melhor. Como vocês sabem, 


eu tenho seis estrangeiros no 
plantel e só posso ter quatro 
na ficha de jogo. O afasta- 
mento dele não é uma opção 
puramente técnica”, expli- 
cou. 

“Quando algum jogador é 
preterido por mim, ele não 
pode desistir. Tem que me 
provar que eu estou engana- 
do e fazer-me mudar de 
ideias”, acabou por concluir o 
treinador do FC Porto. 


"Chelsea foi 
mais eficaz 
e inteligente” 


Apesar de ter a noção da 
exigente missão que o 
aguarda em San Siro, Cou- 
ceiro acredita no prolonga- 
mento do sonho europeu e 
na hipótese de encontrar o 
Chelsea numa fase adianta- 
da da prova. Por isso, não 
perdeu pitada do encontro 
entre os londrinos e o Bar- 
celona, em Stamford Bridge. 
“Parece-me que o Chelsea é 
uma equipa mais fria, Não 
pressionou e baixou propo- 
sitadamente no terreno, 
porque sabia que o Barcelo- 
na, com espaços, podia ser 
mortífero. O Barça entrou 
mal, cometeu vários erros e 
foi fortemente penalizado. 
Se tivessem entrado mais 
cautelosos, poderiam ter se- 
guido em frente. O Chelsea 
acabou por ser mais inteli- 
gente e mais eficaz" 
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Vencer sem jogar bem... mas vencer / Eduardo Oliveira/ASF 


“Já me tinham dito que 
o Simão não ia ser punido” 


José Couceiro rejeitou ter recebido essa informação a partir do interior 
da Liga de Clubes, confidenciando ter sido "um amigo” a avisá-lo 


| Pedro Jorge da Cunha 


Pelos vistos, a não penaliza- 
ção de Simão Sabrosa, na se- 
quência do processo sumarís- 
simo que lhe foi instaurado 
por, alegadamente, ter agredi- 
do o vimaranense Alex, não 
apanhou José Couceiro de 
surpresa. 

“A mim já me tinham dito 
que isto ia acontecer assim. O 
Simão vai jogar? Óptimo, que 
não haja mais processos su- 
marissmos”, começou por 
afirmar, algo irónico e desilu- 
dido com a decisão do Conse- 
lho de Disciplina da Liga de 
Clubes. Agora, importava sa- 
ber como José 
Couceiro tivera 
acesso a uma in- 
formação su- 
postamente se- 
creta. 

“Quem me 


“Nesta altura, 
todos os nomes 
que surgiram não 


“Temos que ganhar este en- 
contro, é mais uma final, e nem 
sequer empatar podemos”, re- 
conheceu, admitindo, também, 
que o decisivo jogo de San Siro, 
na próxima terça-feira, já faz 
parte do seu pensamento. “Não 
vou esconder isso. O duelo com 
o Inter já faz parte das nossas 
preocupações, porque há um 
lote de atletas que não podem 
actuar em Itália, por nao esta- 
rem inscritos. Tenho que pen- 
sar nisso tudo”, alvitrou, não 
esperando receber um Nacio- 
nal tímido e remetido à sua de- 
fesa, 

“Aguardo o Nacional habi- 
tual. O João Carlos Pereira é 
um treinador 
com grande fu- 
turo e já o pro- 
vou. Tem sido 
um técnico posi- 
tivo e eles vão es- 
tar aqui para ga- 


disse? Não foi | podem ser nhar o jogo”, 
de dentro da Li- | confirmados” realçou. 


ga, posso garan- 
tir. Foi uma pes- 

soa arniga, que tinha essa in- 
dicação. Conheço muita gente 
e é natural que as minhas fon- 
tes até funcionem melhor do 
que as vossas”, atirou, num es- 
tilo já mais relaxado. 


A primeira de muitas finais 

Mas, como disse mais do 
que uma vez o treinador do 
FC Porto, a situação de Simão 
não passa de “uma questão 
secundária”, preferindo realçar 
a liderança da SuperLiga e 
as “dez finais” que se avi 
nham, a começar já com o Na- 
cional, 


Em relação à 

SuperLiga, José 

Couceiro reafirmou que as 

únicas duas formações que 

dependem de si são “o FC 

Porto e o Sporting” e incluiu 

ainda o Benfica, Sp.Braga e 

Boavista no lote de candidatos 

à conquista do ceptro nacio- 
nal, 

“O Braga está só a um em- 
pate de nós e não nos pode- 
mos esquecer disso. Eles e 
o Boavista têm que ser incluí- 
dos no lote de formações com 
capacidades para vencer”, 
sublinhou, acreditando tam- 
bém na superioridade do FC 
Porto. 


Reforços não canfirmados 
Durante todo o dia de on- 
tem, foi noticiado.o ingresso 
do guarda-redes Paulo Ribei- 
ro, do Vitória de Setúbal, no 
FC Porto, a partir da próxima 
temporada. Apesar do próprio 
presidente dos” sadinos, 


Chumbita Nunes, ter.confir- 


mado o negócio, José Coucei- 
ro não confirmou:qualquer o 
acordo. 

“Ainda não estou a planificar 
o plantel para a próxima época. 
Todos os nomes que estão a 
surgir (ndr: Paulo Ribeiro, So- 
kota, Sandro e Jorginho) não 
podem ser confirmados por 
mim. São jogadores de qualida- 
de, que aprecio e que trabalha- 
ram comigo, mas os plantéis fa- 
zem-se para corresponderem à 
estrutura que pretendo imple- 
mentar no FC Porto. Indepen- 
dentemente do seu valor, nem 
todos vão caber aqui neste clue 
e, repito, nenhum deles pode 
ser confirmado por mim”, 
avançou. 

Questionado sobre se terá 
uma palavra a dizer em todas as 
contratações que o FC Porto 
efectuará para a próxima épo- 
ca, José Couceiro mostrou estar 
consciente do que o futuro lhe 
reserva. 

“O treinador deve ser ouvi- 
do na constituição do plantel, 
mas esse é um processo que de- 
r efectuado pela estrutura 
nica e pela estrutura admi- 
nistrativa, em conjunto”, defen- 
deu, não hesitando em reafir- 
mar que, actualmente, o grupo 
de trabalho que comanda é 
“desiquilibrado” e que necessi- 
tará de eventuais reajustes. 


DESPORTO E 3 


Maniche e Ibson 
perto da recuperação 


Bosingwa e Benni são as duas baixas confirmadas 


Tal como já tem sido ha- 
bitual desde que chegou ao 
FC Porto, José Couceiro está 
a preparar o jogo com o Na- 
cional com algumas limita- 
ções no seu plantel. No 
apronto de ontem, Maniche 
e Ibson já fizeram treino in- 
tegrado condicionado, mas 
ainda não é certa a sua total 
recuperação. 

“Ainda existem algumas, 
dúvidas mas acredito que 
possam estar presentes”, disse 
o treinador no diálogo man- 
tido com os jornalistas pre- 
sentes. 

Recorde-se que Maniche 
tem estado a contas com umê 
mialgia de esforço e Ibsoi 


com um problema muscular 
na perna esquerda. Fora de 
combate está, definitivamen- 
te, José Bosingwa, que con- 
traiu uma rotura muscular 
nos gémeos da perna esquer- 
da perante o Inter de Milão, 
além de Benni Mccarthy que 
cumprirá uma partida de 
suspensão. 

Tal como sucedeu ontem, 
o plantel trabalha hoje no Es- 
tádio do Dragão, à “porta fe- 
chada”, com o apronto a estar 
marcado para as dez e meia. 
No final da sessão de traba- 
lho, será divulgada a lista de 
convocados para o duelo com 
a turma orientada por João 
Carlos Pereira. 


Quem substitui Benni 
com o Nacional? 


Sem. poder contar com Ben 
ni McCarthy, José Couceiro té 
rá que apresentar uma novê 
dupla (ou tripla) de atacantes 
frente ao Nacional da Madeira. 
Hélder Postiga fez companhia 
ao sul-africano frente ao Benfr 
ca, mas nem sequer foi utiliza- 
do-em Penafiel, vendo-se “ul 
trapassado” por Ricardo Qua 
resma e Luís Fabiano. O 
internacional brasileiro parece 
ser a mais forte hipótese para 


substituir McCarthy, tendo, 
desta forma, mais uma boa 
oportunidade para regressar 
aos golos na SuperLiga. Recor- 
de-se que o ex-atacante do São 
Paulo só conta com três tentos 
no campeonato nacional. Falta 
saber se o treinador do FC Por- 
to irá apostar na poupança de 
alguns atletas, pois é já na ter- 
ça-feira que os azuis e brancos 
entrarão no majestoso San Si- 
ro. 


McCarthy vai fazer uma pausa nos golos / Pedro Ferrari 


3: E DESPORTO 


BOAVISTA <<< 


Nélson e Zé Manuel operacionais 


A dupla treinou normalmente e está apta para a recepção ao Belenenses 


[— 


Nélson e Zé Manuel traba- 
lharam ontem normalmente 
com o plantel axadrezado no 
Parque da Cidade e estão aptos 
para a recepção ao Belenenses 
na próxima segunda-feira. 

Afinal tudo não passou de 
um susto. Nélson, que no dia 
anterior teve que ser avaliado 
pelo departamente médico por 
ter sido pisado no braço direito, 


“ Maria João Leite 


está apto para o embate com os 
azuis do Restelo, à semelhança 
de Zé Maruel, que voltou a es- 
tar integrado nos trabalhos, de- 
pois de na sessão anterior ter 
treinado à parte, devido a um 
traumatismo na perna direita. 
Jaime Pacheco pode estar, 
por isso, descansado, já que vai 
poder contar com os dois joga- 
dores, que têm sido - principal- 
mente o avançado - peças im- 
portantes no xadrez do Bessa, 


No apronto matinal de on- 
tem, essencialmente físico, ape- 
nas esteve ausente André Bar- 
reto, por estar indisposto, não 
sendo no entanto de pôr em 
causa a sua disponibilidade pa- 
ra segunda-feira. 

De referir que ontem Hélder 
Rosário comemorou 25 anos, 
com direito a bolo... 

O Boavista volta esta ma- 
nhã, às 10h, ao trabalho, na. 
Pasteleira. 


Fase do treino boavisteiro 


TAÇA UEFA Sporting 


“Podem considerar-nos favoritos 


mas querem ganhar tanto como nós” 


José Peseiro acredita que, no jogo com o Middlesbrough, os "favoritismos não funcionam” 


O Sporting defronta esta noi- 
te o Middlesbrough, na primeira 
mão dos oitavos-de-final da Ta- 
ça UEFA. Um encontro onde os 
“favoritismos não funcionam”, 
segundo José Peseiro, embora o 
técnico reconheça as diferenças 
históricas das duas equipas, com 
vantagem para os le: 

“O Sporting tem história, já 
ganhou uma competição euro- 
peia e tem passado internacio- 
nal. O Middlesbrough está pela 
primeira vez na UEFA” afirmou 
José Peseiro, admitindo, contu- 
do, que “esses favoritismos não 
funcionam”: “Podem conside- 
rar-nos favoritos, mas querem 
vencer tanto como nós. Temos 
que ser uma equipa que jogue 
segundo a nossa identidade e as 
nossas características”, 

Para o técnico leonino este é 
um “jogo importante para um 
dos objectivos que nos propo- 
mos atingir”. É que o Sporting 
ainda corre no campeonato na- 
cional... “Pensamos que pode- 
mos vencer as duas competições. 
Faltam-nos seis jogos para che- 
gar à final, mas primeiro temos 
esta partida que será muito difi- 
cil”, disse, acrescentando: “Esta- 
mos a três pontos do primeiro 
classificado e só dependemos de 
nós. É obrigação do seu treina- 
dor e jogadores lutarem com to- 
das as suas capacidades, que são 
muitas, para vencerem as duas 
provas”. 

Para já, o próximo desafio é 
para a Taça UEFA e José Peseiro 
reconheceu a qualidade do ad- 
versário. “O Middlesbrough é 
uma equipa forte, tem jogadores 
muito experientes, e é muito 
compacta. Tem condições para 
adoptar vários estilos de jogo, sa- 
be circular a bola, sabe jogar em 
ataque continuado, mas tam- 
bém pratica o futebol directo”, 
considerou o técnico, que um 
bom resultado hoje seria a vitó- 
ria. “Se não for possível o empa- 
te com golos também seria 
bom”, concluiu. 


1ssé Peseiro descofia das “cortesias” dos britânicos / António Azevedo/ASF 


Leões recebidos por frio, chuva... e dois adeptos 


Uma temperatura de nove graus e chuva “recebe- 
ram” ontem o Sporting na chegada ao aeroporto 
Teesside, perto de Middlesbrough. O avião que 
transportou a equipa portuguesa a partir de Lisboa 
aterrou às 11h50 e os jogadores e restante comitiva 
sairam do aeroporto 20 minutos depois, entrando 
no autocarro que os levou directamente para o ho- 
tel onde vão ficar instalados, em Gisbrough, a cerca 
de 15 quilómetros de Middlesbrough. O treinador 


Técnico do Middlesbrough pede casa cheia 


Um dos factores necessários para o sucesso do 
Middlesbrough é o apoio incondicional dos adep- 
tos. Quem o diz é o técnico Steve McLaren, que 
pede casa cheia para hoje. “Precisamos de uma ca- 
sa cheia, de um grande ambiente e muita paciên- 
cia. Peço aos adeptos que estejam ao nosso lado, 
porque esta equipa precisa deles”, afirmou Steve 
Melaren, apelando a um adesão “maciça” ao Está- 


José Peseiro foi o primeiro a cruzar a porta de saí- 
da do terminal de chegadas do aeroporto, seguido 
dos jogadores e restante comitiva, chefiada pelo vi- 
ce-presidente leonino Filipe Soares Franco. Apenas 
a presença de dois adeptos ingleses à procura de 
autógrafos de jogadores sportinguistas e de alguns 
repórteres de imagem portugueses e ingleses fize- 
ram com que a equipa não passasse despercebida 


na tranquila chegada a Inglaterra. 


dio Riverside: “Somos ambiciosos e queremos con- 
tinuar em prova, mas para isso precisamos dos 
adeptos”. Mas isso não é suficiente e o técnico da 
formação britânica está consciente das suas limita- 
ções, tendo em conta a onda de lesões que atingiu 
a equipa. Ainda assim, Steve McLaren já pode con- 
tar com os guarda-redes Mark Schwarzer e Brad 
Jones, que recuperaram a tempo do encontro. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 10 de Março de 2005 


Axadrezados 
com três equipas 
de Infantis 

nos Distritais 


Na próxima época, o Boa- 
vista vai ter três equipas a 
disputar a I Divisão Distrital 
de Infantis da Associação de 
Futebol do Porto. Os clubes 
da Pasteleira e da Madalena, 
que têm equipas compostas 
por atletas de primeiro ano 
do Boavista, já garantiram a 
subida à I Divisão, pelo que 
juntamente com a equipa A 
vão disputar o campeonato, 
num feito inédito. 


SUPERLIGA 
Beira-Mar 


Alterações 

à vista 

na formação 
aveirense 


— Jacinto Martins 


O dia de ontem foi de tra- 
balho duplo para o Beira- 
Mar, com o plantel orientado 
por Luís Campos a treinar da 
parte da manhã no relvado 
secundário do antigo estádio 
Mário Duarte e à tarde no 
relvado principal. A sessão 
matinal teve uma maior car- 
ga de trabalho físico, a que se 
seguiram alguns exercícios 
com bola, como a circulação, 
o “pressing” e a finalização. 
De tarde, o plantel foi dividi- 
do em duas equipas, tendo 
Luís Campos procedido a vá- 
rias alterações em relação ao 
onze que iniciou o jogo com 
a União de Leiria. 

Apesar de o Beira-Mar ter 
“encaixado” cinco golos na 
equipa treinada por Vítor 
Pontes, manteve-se o quarte- 
to defensivo, formado por Fi- 
lipe, Ricardo Silva, Jorge Silva 
e Tininho, mas no meio cam- 
po Ricardo e Marcelinho fo- 
ram titulares, ao lado de Be- 
to, enquanto na frente reapa- 
receu “Tanque” Silva, que não 
jogou em Leiria por se en- 
contrar castigado. 

Sandro, devido a uma 
mialgia de esforço, e Ladeira, 
que levou um “toque” no dia 
anterior, não treinaram on- 
tem, mas tudo aponta para 
que recuperem para o jogo 
de domingo que vem, frente 
ao Estoril. 


Hoje há trabalho matinal 
Hoje à tarde volta a haver 
treino, desta feita no novo es- 
tádio Municipal de 
Aveiro/Mário Duarte, que 
Luís Campos decidiu que se- 
ja à porta fechada. Amanhã e 
sábado, realizam-se mais 
duas sessões, tendo em vista a 
preparação para um jogo que 
é visto em Aveiro como deci- 
sivo para o Beira-Mar, que só 
pode pensar em vencer, caso 
queira manter ambições de 
continuidade na SuperLiga. 


O Comércio do Porto 
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SUPERLIGA V. Guimarães 


Panorama 
desanuviado 
em Guimarães 


Quadro negro no ataque começa finalmente 
a diluir-se com os regressos de Silva 

e César Peixoto. Alex também caminha 

para a recuperação plena 


I Vitor Santos 


Manuel Machado tem ra- 
z0es para sorrir. A equipa res- 
pondeu bem a um ciclo com- 
plicado, com visitas ao Dragão 
e à Luz na ementa, pisca, final- 
mente, o olho à Europa e con- 
ta, este fim-de-semana, com os 
regressos de César Peixoto e 
Silva, dois dos muitos avança- 
dos que, por motivos pli- 
nares ou físicos, têm afunilado 
o lote de alternativas na frente 
ofensiva. 

A recepção ao Vitória de Setú- 
bal poderá ditar o arranque defi- 
nitivo dos minhotos rumo às 
competições europeias. Com 30 
pontos em disputa até ao final da 
SuperLiga, o conjunto de Manuel 
Machado está a apenas dois do 
Rio Ave, sexto classificado e, mo- 
mentaneamente, melhor coloca- 


SUPERLIGA Sp.Braga 


Vandinho mais longe 


do para o aproveitamento de 
uma vaga na Taça UEFA, via Taça 
de Portugal. 

O técnico do Vitória não 
poderia desejar melhor quan- 
do o campeonato entra na fase 
das grandes decisões. Depois 
de um mês marcado por con- 
dicionalismos no ataque, Silva 
e César Peixoto reforçam o sec- 
tor mais debilitado do esqua- 
drão vimaranense. 

É certo que Marco Ferreira 
(estiramento) tem para três se- 
manas, Romeu (contratura) 
ainda recupera de uma recaída, 
mas a verdade é que Machado 
não desfrutava da possibilida- 
de de utilizar os dois elementos 
em simultâneo desde a deslo- 
cação ao Estádio da Luz, há três 
jornadas. 

E, na semana que antecedeu 
essa partida, não pudera contar 
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César Peixoto está recuperado e de regresso ao trabalho/ Helena valente/ASF 


com o contributo do extremo e 
do ponta-de-lança no Estádio 
do Dragão. 

De qualquer forma, Rafael, a 
cumprir o último de três jogos de 
castigo, ainda é baixa, que, no en- 
tanto, deixa de ser tão preocu- 
pante, face ao regresso dos dois 
companheiros do ataque. 


Alex a caminho 

O treino de ontem, realiza- 
do de manhã, na Unidade vi- 
maranense, também trouxe ex- 
celente revelação. Ao contrário 
do que se supunha, a recupera- 


da recepção ao Marítimo 


Distensão que apoquenta o jogador impede-o de participar no encontro 


] Vitor Santos 


A distensão que apoquenta 
Vandinho impede-o de parti- 
cipar no encontro de sábado, 
em que os arsenalistas tenta- 
rão somar, na recepção ao Ma- 
rítimo, a terceira vitória conse- 
cutiva em desafios da SuperLi- 
ga. 

A recuperação do brasileiro, 
que se lesionou no encontro da 
Taça de Portugal disputado em 
Setúbal, parece ter conhecido 
um retrocesso, uma vez que, ao 
contrário do que sucedera an- 
teontem, o médio não subiu ao 
relvado do Estádio Municipal 
de Braga, onde decorreu o 
apronto. 

Abel reintegrou os traba- 
lhos sem limitações e João Al- 
ves, poupado no início do trei- 
no, participou numa peladi- 
nha animada e com muitos 
golos à mistura, sinal de que o 
terceiro melhor ataque da Su- 
perLiga respira saúde. 


Vandinho / Lusa 


Wender continuou a meio 
gás, devido a fadiga muscular. 

A passagem pelo palco do 
encontro do próximo sábado 
teve, no entanto, um final ines- 
perado. 

No calor da disputa, Nem 
entrou sobre Cândido Costa 


de forma mais ríspida, mas o 


incidente foi sanado de ime- 
diato pelo defesa-central, que 
se auto-excluiu da peladinha, 
penalizando-se pelo acto irre- 
flectido e voltando depois à ac- 
ção para os tradicionais alon- 
gamentos que encerraram o 
apronto. 


Pai em recuperação 

Ausente do treino de an- 
teontem, o primeiro enqua- 
drado na recepção aos insula- 
res, o guarda-redes Paulo San- 
tos apenas realizou trabalho de 
recuperação física, seguindo, 
com um dia de atraso, o pro- 
grama ministrado na véspera 
por Jesualdo Ferreira ao res- 
tante plantel. 

A ausência de anteontem 
está justificadíssima, uma vez 
que o guardião que o Braga 
“recuperou” não participou na 
primeira sessão da semana 
porque foi pai pela segunda 
vez e fez questão de assistir ao 
nascimento de uma filha. 


ção de Alex — lesionou-se no 
cóccix na partida com o Gil Vi- 
cente — deverá permitir ao late- 
ral-direito actuar frente ao 
conjunto de José Rachão. Na 
parte final do apronto, o joga- 
dor emprestado pelo Benfica 
integrou, praticamente sem li- 
mitações, os exercícios realiz: 
dos pelos restantes elementos 
do plantel, indiciando estar 
próximo da recuperação total. 


Targino de volta 
Começam a ser habituais as 
ausências do jovem Tiago Tar- 


SUPERLIGA Sp.Braga 


gino dos treinos do Vitória, 
embora por bons motivos. 

O avançado regressou, on- 
tem de manhã, ao trabalho 
com os seus companheiros, de- 
pois de ter participado, duran- 
te dois dias, num estágio da Se- 
lecção de Sub-19. 

A nova coqueluche vimara- 
nense, utilizada por Manuel 
Machado para tapar os buracos 
do ataque nas duas últimas jor- 
nadas, deverá regressar no do- 
mingo aos flancos, uma vez 
que o pistoleiro volta a ser op- 
ção para o eixo do ataque. 


Cadeiras do Estádio 
originam batalha 


Supremo Tribunal Administrativo confirmou a anulação 
da adjudicação directa feita pela Câmara de Braga 


O Supremo Tribunal Admi- 
nistrativo confirmou a anulação 
da adjudicação directa feita pela 
Câmara de Braga à empresa es- 
panhola “Arena Promotional 
Facilities Spain, SA” para colo- 
cação das cadeiras no municipal! 
de Braga. 

Fonte da empresa Monte 
Meão, que apresentou o recurse 
contencioso de anulação, na se- 
quência de alega- 


recorrer da decisão, uma vez que 
a adjudicação directa - por 
534.00 euros em 18 de Setembro 
de 2003 - deveu-se “à inexistên- 
cia de outros fornecedores capa- 
zes de cumprir o prazo fixado e 
impossibilidade de recurso a 
outros procedimentos de con- 

tratação”. 
Segundo a autarquia, na base 
desta urgência esteve a necessi- 
dade de “con- 


das irregularida- A do cluir, no prazo de 
des no concurso Acórdão a 20 a 25 dias, a co- 
levado a efeito | tribunal sublinha | sl a 
pela Câmara, dis- ( eeiras, sob pena 
se à Agência Lusa | quea Câmara de o novo recinto 
que será movida, | “faltou com não pode inte- 
agora, uma acção | mr grar o Euro2004”. 
contra a autar- | à verdade Entretanto, se- 


quia, a reclamar 
uma indemnização de, aproxi- 
madamente, 250.000 euros, “pa- 
“ra despesas efectuadas com 
concurso e lucros cessantes”. 

, Entretanto, o Município irá 


gundo a Lusa, o 
acórdão do Tribunal sublinha 
que a Câmara “faltou à verdade, 
pois, quando deliberou o ajuste 
directo, já as cadeiras estavam 
colocadas”. 
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SUPERLIGA Penafiel 


O leão das redes penafidelenses 


Emprestado pelo Sporting à formação duriense, Nuno Santos espera ser utilizado em Alvalade 
frente ao seu clube do coração para ajudar o Penafiel a conquistar "um ou três pontos” 


Miguel Pataco 


Os 15 anos que passou ao 
serviço da formação leonina 
permitem a Nuno Santos assu- 
mir sem problemas ser adepto 
do Sporting. Mas, no próximo 
domingo, o guarda-redes vai 
pôr o coração de lado porque 
as obrigações profissionais fa- 
lam mais alto e o Penafiel des- 
loca-se a Alvalade com o firme 
intuito de pontuar. 

Depois de ter falhado o en- 
contro da primeira volta, devi- 
do ao acordo de cedência exis- 
tente entre os dois clubes, Nu- 
no Santos espera agora ter a 
oportunidade de defrontar o 
clube onde se formou, até por- 
que de Alvalade ainda não che- 
garam indicações que poss 
colocar em causa a su 
ção por parte do técnico Luís 
Castro. “Acho que posso de- 
frontar o Sporting e quero jo- 
gar, porque o Penafiel está nu- 
ma posição complicada na ta- 
bela classificativa e quero 
ajudar a equipa em todos os jo- 
gos”. 

Nuno Santos até defende 
que os clubes detentores dos 
passes dos atletas emprestados 
“têm direito a reivindicar os 
seus direitos” quando pagam 
na totalidade os salários, como 
acontece no seu caso, mas o 
facto do Penafiel ter pago algu- 
mas contrapartidas pelo em- 
préstimo torna o cenário bas- 
tante diferente. 

Assim, tudo indica que Nu- 
no Santos será o guardião das 
redes penafidelenses frente ao 
ataque mais concretizador do 
campeonato. A fórmula para 
contrariar a eficácia ofensiva 
dos leões pode passar por colo- 


Nuno Santos confia no escorregão leonino / Fotos: Carlos Gonçalves 


car o meio-campo do Sporting 
sob intensa pressão, algo em 
que o treinador dos durienses 


Pedro Moreira operado 


com sucesso 


ao joelho 


Ligamentos anterior e cruzado foram ontem 
reconstruídos; Paragem de cinco a seis meses 


Miguel Pataco 


O defesa direito e capitão do 
Penafiel Pedro Moreira foi on- 
tem sumetido a uma operação ao 
joelho direito para reconstruir o 
ligamento cruzado anterior e o 
ligamento lateral externo. Apesar 
da gravidade da lesão, a interven- 
ção cirúrgica correu “muito, 
muito bem”, conforme afirmou 
ao COMÉRCIO o médico que 
operou o atleta, Diamantino Pe- 
droso. 

“A operação correu muito, 
muito bem e durou cerca de uma 
hora e meia. O atleta acordou 
bem disposto”, afirmou o cirur- 
gião Diamantino Pedroso poucas 


horas depois do final da inter- 
venção. Agora, Pedro Moreira vai 
começar a fisioterapia ainda no 
hospital, de onde deverá ter alta 
depois de amanha, A gravidade 
da lesão contraida no encontro 
com o FC Porto vai obrigar o de- 
fesa direito a uma paragem pro- 
longada, estando 9 seu regresso 
aos relvados previsto apenas para 


daqui a cinco ou seis meses. 


Clayton já em casa 


Operado anteontem ao maxi- 
lar inferior, depois de um choque 
com Ibson, Clayton já teve alta 
do hospital, encarando agora 


insistiu bastante durante o 
treino de ontem. O guarda-re- 
des admite que essa é uma das 


formas de conseguir sair de Al- 
valade com um bom resultado: 
“A estraatégia também passa 
por fazer pressão sobre o nosso 
adversário, mas não só. Temos 
de jogar de forma desinibida e 
descontraída, porque se for- 
mos para lá nervosos arrisca- 
mo-nos a perder, Por outro la- 
do, se encararmos este jogo co- 
mo apenas mais um dos que 
faltam até ao final do campeo- 
nato, acredito que podemos 
sair de Alvalade com um ou 
mesmo três pontos”. 


"Quero que o Sporting | 
escorregue com 
o Penafiel, mas que | 
seja campeão” | 


Formado nas escolas leoni- 
nas, Nuno Santos não esconde 
que o Sporting é o seu clube de 
coração - “sempre o disse e 
não é agora que o vou escon- 
der” -, mas no domingo “há 
que separar as águas”, porque o 
profissionalismo fala mais alto. 
“Quero que o Sporting escor- 
regue com o Penafiel, mas que 
depois consiga conquistar o tí- 
tulo” admitiu. 


Futuro indefinido 

O contrato que liga Nuno 
Santos aos leões termina no fi- 
nal da presente temporada e, 
até agora, ainda ninguém con- 
tactou o guarda-redes para re- 
novar. O guarda-redes não está 
preocupado com o seu futuro, 
até porque ficar em Penafiel é 
uma possibilidade em aberto 


uma paragem nunca inferior a 


duas semanas. 


RECUPERÁVEL 


Sidney parado 
devido a contratura 
na coxa direita 


Sidney foi uma das três au- 
sências registadas na dupla 
sessão de treino de ontem do 
Penafiel. O médio defensivo 
apresentou queixas de uma 
contratura na coxa direita 
que já o incomoda desde o 
encontro com o Rio Ave, há 
seis jornadas. De manhã, o 
brasileiro fez corrida e bici- 
cleta, completando o trabalho 
à tarde com o respectivo tra- 
tamento, mais 20 minutos de 
bicicleta. Apesar de ainda se 
encontrar em dúvida para a 
deslocação ao terreno do 
Sporting, o brasileiro deve re- 
cuperar a tempo de dar o seu 
contributo à formação de 
Luís Castro. 


Afinar a 
estretágia à 
porta fechada 


O Penafiel regressa esta tarde 
ao trabalho, com Luís Castro 
a preparar o jogo de Alvalade 
longe dos olhares curiosos de 
jornalistas e adeptos. Como 
sempre acontece quando o 
defronta um dos grandes do 
futebol português, o treina- 
dor duriense guarda um dia 
da semana para afinar a estra- 
tégia a utilizar no segredo dos 
deuses. 

As portas do Estádio 25 de, 
Abril voltam a abrir-se ama- 
nhã de manhã pelas 10h30, 
com Luís Castro a promover 
a conferência de imprensa de 
antevisão do encontro no fi- 
nal da sessão. A semana de 
trabalho termina no sábado 
de manhã, antes da viagem 
até Lisboa. 


Pedro Moreira terminou a época mais cedo devido a lesão grave 
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SUPERLIGA Gil Vicente 


4“ 


Queremos pôr fim 


aos maus resultados” 


Carlos Carneiro, avançado do Gil Vicente, quer que o embate de Sábado, frente ao Benfica, 
seja O arranque na recuperação do Gil Vicente na tabela classificativa 


] José Pedro Gomes 


Apesar do percurso menos 
positivo da equipa nas última 
jornadas (quatro derrotas con- 
secutivas), o ponta-de-lança 
Carlos Carneiro tem-se desta- 
cado ao serviço do Gil Vicente, 
pelos golos que tem marcado. 
Desde que chegou a Barcelos, o 
avançado ex-Vitória de Gui- 
marães já “facturou” por qua- 
tro vezes, estando perto da 
marca dos cinco tentos, apon- 
tados por Nandinho, o melhor 
marcador da equipa. 

Para este jogo o Benfica, 
Carlos Carneiro, será mais uma 
vez a referência na frente de 
ataque dos “galos”, num desafio 
em que o avançado gilista pre- 
tende que seja o ponto de par- 
tida para a recuperação da 
equipa, na tabela classi iva, 

“Queremos que este jogo 
com o Benfica seja um ponto 
de arranque para a caminha- 
da que desejámos até a manu- 
tenção” disse Carlos Carneiro, 
revelando que o grupo de tra- 
balho tem consciência do que 
tem faltado à equipa. “Temos 
jogado bem, criado situações 
de golos, mas ao mínimo erro 
que cometemos as outras 
equipas têm aproveitado. 
Chegou a um ponto de pôr 


SUPERLIGA Benfica 


INS 


PRI 
* ospofmano 


Um pelotão de jogadores que quer virar o rumo dos acontecimentos / Pedro Trindade/ASF 


fim a isso e retomarmos os 
bons resultados”, disse o 
avançado gilista. 

Ainda assim, apesar dos 
consecutivos desaires, Carlos 
Carneiro adiantou que o plan- 
tel mantêm a coesão e a tran- 


quilidade, confiante de que es- 
ta fase menos positiva será pas- 
sageira. “As derrotas mexem 
sempre com o grupo. Mas te- 
mos de manter a confiança que 
iremos dar a volta à situação. A 
coragem e ambição do plantel 


Luís Filipe Vieira desmente 
interesse de Chelsea 


Ricardo Rocha, Miguel e Manuel Fernandes foram apontados como principais 
alvos de Mourinho para reforçar a equipa inglesa 


I Joana Carvalho 


Luís Filipe Vieira deixou bem 
claro que o Chelsea nã demons- 
trou qualquer tipo de interesse 
por alguns jogador benfiquista, 
acrescentando que se esses boa- 
tos correm é porque alguém (de 
dentro do clube) anda a trans- 
mitir informações falsas. 

“Essas informações são total- 


mente falsas. A única fonte com- 
pletamente fiel e verdadeira cha- 
ma-se Luís Filipe Vieira. Alguém 
de dentro do Benfica anda a ten- 
tar destabilizar, mas eu sei o que 
se passa. Esta notícia é perfeita- 
mente disparatada e ridículaNão 
há qualquer interesse do Chel- 
sea, Além disso, não está no nos- 
so horizonte negociar qualquer 
jogador do Benfica”, garantiu o 
presidente encarnado. 


No entanto, não descarta a 
entrada de um jogador prove- 
niente do negócio feito com o 
Corinthians, clube 
brasileiro para on- 
de rumo Roger. 
Apesar de não re- 
velar nomesa, An- 
derson revela-se 
como a principal 
escolha dos clube 
benfiquista. 


"Se o McCarthy 
fosse irradiado 
fazia sentido 
que o Simão 
fosse castigado” 


é decisiva neste momento” su- 
blinhou o ponta-de-lança. 
Sobre embate com Benfica, 
Carlos Carneiro mostrou-se 
alertado para as dificuldades 
que o Gil Vicente irá encontrar 
no Estádio Luz, adiantando, no 


“Não temos qualquer joga- 
dor hipotecado. No dia em que 
estiverem nós avisamos. Agora, 
e como já é de domínio públi- 
co, não descarto a possibilida- 
de da vinda de um jogador em 
troca do Roger. Não vou falar 
em nomes enquanto o contrato 
não estiver completamente 
certo”, adiantou ainda o diri- 
gente. 


“Queremos ser campeões” 
Enquanto o reforço não che- 
ga, o Benfica 
prossegue a “cor- 
| tida” ao título e, 
conforme garante 
o próprio presi- 
dente, o empenho 
não falta. 
“O Benfica se- 
gue em primeiro, 


entanto, a receita para obter 
um bom resultado frente aos 
encarnados. “Benfica é uma 
equipa forte, e apesar de reve- 
lar momentos de inconstância, 
tem vindo a melhorar. Mas co- 
mo todas as equipas, tem os 
seus pontos fracos, vamos ten- 
tar explora-los e aproveita-los”, 
afirmou o avançado do Gil Vi- 
cente. 


Dúvidas na defesa 

Para o jogo com o Benfica, 
Ulisses Morais, técnico do Gil 
Vicente, está a contas com al- 
guns problemas na linha de- 
fensiva da sua equipa. À au- 
sência confirmada de Marcos 
António, que terá nesta ronda 
de cumprir um jogo de casti- 
go junta-se a incógnita na uti- 
lização de Rovérsio e Ezequias. 
O defesa central e o lateral-es- 
querdo, respectivamente, estão 
a contas com lesões muscula- 
fes, e sua recuperação até ao 
dia do jogo é ainda uma dúvi- 
da. 

Na sessão de trabalho de 
entem, os dois defesas, limita- 
yam-se a fazer trabalho especi- 
fico, panorama que se deve re- 
petir no dia de hoje. 

Fora de hipótese para o em- 
bate com os encarnados, está o 
avançado Tonanha, ainda a re- 
cuperar de uma intervenção 
«cirúrgica ao joelho direito. Boa 
motícia para o técnico gilista, é 
à recuperação de Nuno Ama- 
19, que tal como Gregory, de- 
verá ser chamado ao onze ini- 
cial, para colmatar as ausên- 
«ias no sector defensivo. 

Para hoje, Ulisses Morais 
agendou um treino vespertino, 
mo Estádio Adelino Ribeiro 
Novo, estando previsto que no 
final do apronto o técnico gi- 
lista faça algumas considera- 
ão sobre o embate com o 
nfica. 


4 par com outro clube, e luta pe- 
ia conquista de todas as provas 
onde está inserido. Somos can- 
didatos à conquista do título na- 
«cional e é para isso que trabalha- 
mos. Queremos ser campeões”, 
assumiu. 

Relativamente ao “sumaris- 
imo” anulado a Simão Sabrosa 
+ às afirmações proferidas por 
josé Couceiro sobre o caso 
(onde afirmava já estar a con- 
tar com tal atitude), Luís Filipe 
Vieira responde de uma forma 
bastante irónica: “Se o 
McCarthy fosse irradiado faria 
sentido que o Simão fosse cas- 
tigado. Mas como só apanhou 
dois jogos de suspensão é ób- 
vio que o Simão não poderia 
panhar nenhum. Ele não agre- 
diu ninguém. Foi um lance 
limpo”. 
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Em voz 
ALTA 


A vida difícil 
do Felgueiras 


Há clubes que precisam de di- 
nheiro mas também precisam 
de ir à bruxa. É o caso do Fel- 
gueiras, que para além do facto 
de estar mergulhado em grave 
crise financeira, de onde tenta 
sair a todo o custo, ainda vê al- 
guns filhos da terra e outros 
que nem são filhos nem da ter- 
ra, a lutar contra os interesses 
do clube duriense, remando 
contra a maré. A história é 
simples. Pintassilgo uma das 
jóias da coroa da equipa de 
Diamantino, tem um acordo 
de transferência com os espa- 
nhóis do Huelva, que no en- 
tanto foi alvo de boicote pelo 
tal “amigo” do clube, O “novo 
rico”, que não é da terra, aliou- 
se a um empresário do sul do 
país (novo e ao que dizem sem 
licença), tentando de tudo para 
“fazer a cabeça” do rapaz, pro- 
metendo-lhe a entrada no 
plantel do E. Amadora na pró- 
xima época. Com amigos des- 
tes...quem precisa de inimigos. 


Ee NS] FINANÇAS EM FOCO 


Clubes atentos aos gastos 


Começa a agitar-se, e ameaça tor- 
nar-se numa vaga de fundo, o 
movimento de clubes que estão 
insatisfeitos com = forma como 
está a ser gerida a Liga de Clubes, 
embora muitos deles prefiram 
pôr o enfoque no ,., como não es- 
táa ser gerida. A palavra mais uti- 
lizada para caracterizar a presta- 
ção dos dirigentes da associação 
de clubes profissionais é inércia. 
Não admira por isso que come- 
cem a ser avançadas várias hipó- 
teses para a liderança da Liga, sen- 
do que a actual direcção tem fun- 
ções até ao ano de 2006, pelo que 
os nomes de Sequeira Nunes e 
Angelino Ferreira sejam os mais 
falados até agora, e até nem tanto 
em surdina como se poderia pen- 
sar, OLHO VIVO sabe que outro 
nome, e de peso, pode gerar um 
consenso bem alargado para a su- 
cessão à presidência interina de 
Cunha Leal, mas para já fica co- 
mo prometemos, em segredo, po- 
dendo a sua divulgação ficar para 
mais tarde...mas não muito. 


Aumenta a insatisfação entre os 
clubes, não só pela gestão, mas so- 
bretudo pelas pesadas multas que 
semana a semana estão a ser apli- 
cadas pela Comissão Disciplinar, 
depauperando ainda mais os co- 
fres de clubes que vivem em gran- 
des dificuldades financeiras, mor- 
mente os da Liga de Honra. Uma 
das acusações que se faz é a forma 
como a Liga não resolveu a capa- 
cidade de gerar mais receitas para 
a competição profissional do se- 
gundo escalão, mandando “às 
malvas” o estudo feito no final da 
época passada. No entanto quan- 
to às multas que estão a ser aplica- 
das o melhor é não reclamar mui- 
to pois, para além do regulamen- 
to ter sido aprovado pelos clubes 
em Assembleia Geral, segreda- 
ram-nos que os clubes poderão 
ver fazer ricochete as reclamações, 
já que a maior parte deles estão 
em falta para com a “entidade pa- 
tronal”, pois registam-se , foi-nos. 
dito em surdina ao ouvido, mui- 
tos atrasos nas comparticipações 


SAI UM PENAL 


A COMISSÃO DISCIPLINAR 
DA LIGA ARQUIVOU O 
SUMARÍSSIMO AO SIMÃO 
PARECE QUE AS IMAGENS DA TV 
NÃO ERAM SUFICIENTEMENTE 
ESCLARECEDORAS! 


/ 
R 


NÃO FORAM ESSAS 
IMAGENS QUE 
LEVARAM À 
INSTAURAÇÃO 
DO SUMARÍSSIMO? 


A COMISSÃO TEVE 
O ESPÍRITO 
DESPORTIVO PARA 
RECONHECER QUE 
ERA INJUSTO! 


mensais a que estão obrigados co- 
mo sócios da Liga. 

Os clubes começam a questionar, 
numa casa que vive com dificul- 
dades financeiras, patentes nos 
atrasos verificados no pagamento 
aos árbitros (o pagamento do mês 
de Janeiro só vai ser pago em 
príncipio para a semana), a forma 
como está a ser gerida a marcação 
dos jogos aos delegados aos jogos, 
estabelecendo até um paralelo ao 
que anteriormente era feito. Para 
dar um exemplo, os delegados ao 
jogo do último fim de semana, FC 
Porto-Benfica, foi realizado por 
um delegado de Faro, outro da 
Marinha Grande e ainda outro do 
Funchal, num gasto de desloca- 
ções exorbitante. Outras questões 
são apontadas, mas em breve vol- 
taremos a eles, até por que quanto 
aos delegados ainda está por es- 
clarecer a incompatibilidade de 
um deles, que ao que parece exer- 
ce funções numa Associação Dis- 
trital de Futebol. A contestação é 
muita e promete aumentar. 


GOSTAVA DE 
CONHECER 
ESSE GUIA 

ESPIRITUAL! 


Em voz 
BAIXA 


Onde pára o 
dinheiro, presidente? 


A pergunta anda no ar a 
norte do rio Douro, num clube 
com situação financeira dificil, 
que há poucas semanas rece- 
beu uma injecção de dinheiro 
fresco, por intermédio de um 
secretário do clube, que não 
técnico, mas que chegou para 
pouco. Vai daí, e como as ver- 
bas da Câmara já tinham sido 
recebidas e gastas, houve que 
arranjar uma “engenharia fi- 
nanceira” triangular que en- 
volveu Câmara, clube e insti- 
tuição bancária, que termina- 
ria com o empréstimo de uma 
verba ao clube. Até aqui tudo 
bem, só que efectuado o em- 
préstimo, a “guita”, que tinha 
como destino final os bolsos 
dos jogadores e técnicos do 
plantel, perdeu-se pelo cami- 
nho. Há até quem lhe chame o 
mistério do triângulo das Ber- 
mudas, mas segredaram a 
OLHO VIVO que o dinheiro 
serviu para pagar dívidas do 
presidente. Será? É caso para, a 
ser verdade, deixar qualquer 
um gago de vergonha. 


Com medo 
do super-patrão 


O mundo da comunicação so- 
cial andou muito agitado nos 
últimos meses com a venda da 
Lusomundo Média, que acabou 
por cair nas mãos de Joaquim 
Oliveira. Só que além de gerar 
algumas insónias e muita azia, 
não só nos grupos que concor- 
reram e perderam (por isso 
prometem atacar), mas sobre- 
tudo em alguns editorialistas 
que andam a rebuscar os arqui- 
vos dos últimos anos, em que ao 
correr da pena atacavam o im- 
pério dos manos Oliveira, não 
os poupando nos adjectivos. Há 
quem comece a ter sorrisos 
“amarelos” e a suar com a hipó- 
tese de o ter como patrão. 


na 
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de 2005 


Real naufrágio da armada espanhola 


A equipa de Luís Figo foi (bem) eliminada da Liga dos Campeões, já no prolongamento, com golo de Zalayeta 


JUVENTUS 
Buffon; Pessotto (Tacchinardi, 
66), Thuram, Cannavaro e Zebina; 
Emerson, Camoranesi e Zambrot- 
ta; Del Piero (Trezeguet, 577); Ibrahimovic 
e Zalayeta (Olivera, 120"), 
Treinador: Fabio Capelo. 
R MADRID 
Casillas; Raul Bravo, Helguera, Wal- 
ter Samuel e Roberto Carlos; Gra- 
vesen; Beckham (Solan, 77, Zida- 
ne (Guti, 74' e Figo; Raul (Michael Owen, 
96) e Ronaldo. 
Treinador: Wanderley Luxemburgo. 


GOLOS: Trezeguet (75') e Zalayeta (116), 
ÁRBITRO: Markus Merk (Alemanha). Cartão 
amarelo para Solan (106), Tacchinardi (109), 
Emerson (1147, Zambrotta (120). Cartão ver- 
melho para Tacchinardi (1 13') e Ronaldo 
(113). 

INCIDÊNCIAS: Estádio Delle Alpi, em Turim. 
Cerca de 55. 000 espectadores. 


Bernardino Barros 


O Real Madrid caiu aos pés da 
Juve, verdade que apenas no pro- 
longamento, mas num jogo que 
os italianos mereceram ganhar 
ainda antes até dos noventa mi- 
nutos, Foi um Real muito “enco- 
lhido” que pretendeu controlar a 
partida, optando por uma toada 
lenta, na tentativa de adormercer 
a equipa liderada por Fabio Ca- 
pello. Verdade seja dita que o jo- 
go não foi muito atractivo, qual- 


Del Piero leva a melhor sobre Luís Figo / António Scalise/EPA 


quer comparação, por exemplo, 
com o Chelsea-Barcelona é um 
atentado ao futebol. Contudo, 
quem joga tão “amarrado” tácti- 
camente como o fez a turma 
orientada por Wanderley Luxem- 
burgo, não pode esperar outro 
resultado global que não a elimi- 


ventus foi sempre mais ambicio- 


Nem Henry deu 


a volta aos 


ARSENAL 
Lehmann; Lauren, Flamini (Cesc, 63), 
Senderos e Cole; Touré, Vieira, Ljung 
berg (Van Persie, 80") e Reyes (Pires, 
63); Bergkamp e Henry. Treinador: A Wenger. 


GOLOS: Henry (669) 


bávaros 


BAYERN MUNIQUE 
0 Kahn; Sagnal, Lucio, Kovac e Lizara- 


zu; Demichelis, Deisler (Zé Roberto, 
73'), Salihamidzic e Ballack; Guerre- 
ro (Linke, 85º) e Pizaro. Treinador; E. Magath 


DISCIPLINA: Cartão amarelo para Bergkamp (20), Demichelis (217), Salihamidzic (58'), Touré 


(67), Ballack (68'), Lizarazu (83'), Cesc (90) 


INCIDÊNCIAS: Estádio Highbury Park (Londres). Cerca de 38 mil espectadores 


Touré corta uma jogada da equipa bávara / Sean Dempsey/EPA 


sa, mas também não fugiu ao fu- 
tebol previsivel e lento, só impon- 
do velocidade no último terço do 
terreno. Contudo, as melhores 
oportunidades sempre lhe per- 
tenceram, com Ibrahimovic e 
Trezeguet a desperediçarem boas 
ocasiões de abrir o marcador. Se- 
riam até estes dois jogadores a 
proporcionar o único golo que os 


Graças aos 
golos de Garcia 


BAYER LEVERKUSEN 
Hans Jorg Butt; Callsen-Bracker, 
1 Krzynomek, Marko Babic e Bemd 
Schneider; Carsten Ramelow (Cas- 
tro, 70"), Diego Placente e Landon Dono- 
van (Fritz, 53"; Dimitar Berbatov (Varonin, 
32" Fiança e Bierofta, 
Treinador: Rudi Voeler, 
LIVERPOOL 


Dudek; Steve Finnan (Nunes, 749, 
Hypia, Biscan e Wamock; John Ar- 
ne Riise, Gerrard, Hamann (Smi- 
ces, 62") é Carragher (Welsh, 707; Luis Gar- 
cia e Milan Baros. 
Treinador: Rafa Benitez 


GOLOS: Luís Garcia (28' e 32, Milan Ba- 
ros (67), Krzmowek (87). 
DISCIPLINA: Cartão amarelo Bierofka (44. 


INCIDÊNCIAS: BayerArena (Leverkusen), 
Cerca de 35 mil espectadores. 


Na visita à BayArena os co- 
mandados de Rafa Benitez con- 
firmaram a sua superioridade 
sobre o Leverkusen ao repeti- 
rem o resultado de Anfield 
Road. O destaque nesta partida 
vai para o espanhol Luís Garcia 
que apontou dois golos e deci- 
diu bem cedo a eliminatória a 
favor dos ingleses, o que Baros 
veio a confirmar aos 67. 


italianos marcaram no tempo re- 
gulamentar, que levou o jogo pa- 
ra prolongamento. O sueco cabe- 
ceou para que Trezeguet em lance 
de excelente execução técnica ba- 
teu Casillas, um dos melhores em 
campo. 

No prolongamento e apesar 
de algum atrevimento espanhol, 
a Juve foi sempre mais perigosa e 


Terça-feira 


Chelsea - Barcelona 4 -2 
Primeita-mão: 1-2 

Lyon - Werder Bremen 7-2 
Primeira-mão: 3 - O 


AC Milan - Manchester United 1-0 


— Ontem 


Juventus - Real Madrid 1 - O 


Primeira-mão: O - 1 
fesenal - Bayern Munique 1 - O 
Primeira-mão: 1 - 3 
Núnaco - PSV Eindhoven 0 - 2 
Pnmeira-mão: O - 1 
Bayer Leverkusen - Liverpool 1 - 3 


Primeira-mão: 1-3 


— TideMarço 


pise - FC PORTO 


Primeira-mão: 1-1 


à única a parecer querer resolver 
a passagem à fase segfuinte fora 
des pontapés da grande penali- 
dade. Zalayeta foi herói nos Alpes 
ecarimbou o passaporte para o 
grupo dos oito melhores da Eu- 
ropa, deixando a espanha sem 
renhum representante nesse gru- 
pé Arbitragem caseira de mar- 
kus Merk. 


Hesselink marcou um gole / David Niviere/EPA 


Holandeses triunfam 
no principado 


MÓNACO 
Roma; Maicon, Rodriguez, Givet e 
Eva; Zikos, Plasil (Adebayor, 61') e 
Bemardi; Saviola (Nonda, 727, Kallon 
e Chevanton. Treinador: Didier Deschamps. 


PSV EINDHOVEN 
Gomes; Ooijer, Lee, Alex e Bouma; 
Park, Bommel, Cocu e Vogel, Venego- 
or of Hesselink (Beasley, 67) e Fan 
fa (Rober, 787. Treinador: Guus Hidink 


GOLOS: Venegoor of Hesselink (26 e Beasley (69) 
DISCIPLINA: Cartão amarelo para Van Bommel (31, 122 (44, Zkos (65, Park (81), Maicon (81) 
INCIDÊNCIAS: Estádio Louis ll (Mónaco). Cerca de 15 mil espectadores. 


SALGUEIROS <<< 


Um dérbi em ponto pequeno 


Salgueiros empatou a zero no Candal com os juniores do Boavista 


Os juniores do Salgueiros e 
do Boavista empataram a zero 
num jogo realizado na tarde 
de ontem no Complexo Des- 
portivo do Candal. O resulta- 
do, que para o caso nem é o 
mais importante, justificou o 
empenho das duas equipas, 
que proporcionaram um jogo 
disputado. A equipa principal 


— Sérgio Pires 


DESPORTO 


salgueiristz, composta pelos 
juniores que ontem entraram 
em campo, demonstrou a sua 
maturidade e qualidade técni- 
ca ante um adversário do 
mesmo escalão etário. Recor- 
de-se que o Salgueiros se en- 
contra no último lugar II divi- 
são B - Zona Norte, com zero 
pontos e com um saldo de 99 
golos sofridos para nove mar- 
cados fruto da actual crise fi- 


nanceira que o clube atraves- 
sa. O técnico salgueirista, Ri- 
cardo Tavares, sublinhou a sua 
satisfação com o teste, que se 
realizou ontem por ser o úni- 
co dia da semana em que con- 
segue reunir todo o plantel, e 
deu “os parabéns aos jogado- 
res pela atitude e postura que 
têm tido”, perante as dificul- 
dades que enfrentam diaria- 
mente. 


SALGUEIROS Reunião na Câmara do Porto 


Jorge Viana espera luz verde da Câmara do Porto/ Auivo 


LIGA DE HONRA Leixões 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 10 de Março de 2005 


Fase do jogo treino dos jovens do Salgueiros e Boavista / Femando Fontes 


Autarquia promete 
decisão rápida para os 
terrenos de Arca d'Agua 


A Câmara do Porto com- 
prometeu-se com o Salgueiros 
a tomar uma decisão rápida 
quanto à aprovação da volu- 
metria de construção nos ter- 
renos de Arca d'Água. Esta foi a 
principal conclusão tirada da 
reunião de ontem à tarde, na 
Câmara do Porto, entre o pre- 
sidente da Comissão Adminis- 
trativa do Salgueiros, Jorge 
Viana, e o vereador do urbanis- 
mo da edilidade portuense, 
Paulo Morais. 

Em cima da mesa esteve a 
aprovação de um índice de 
construção não desportiva de 
90 mil metros quadrados no 
futuro complexo de Arca 
d'Água. 

O empreendimento que en- 
volverá o futuro estádio sal- 
gueirista, compreenderá um 
hotel, uma pequena superfície 
comercial e um complexo ha- 


bitacional, constituido por al- 
guns blocos de apartamentos. 
A CA salgueirista procura a 
aprovação da referida área de 
construção, que foi consagrada 
pelo executivo anterior no Pla- 
no de Informação Prévia 
(PIP), integrado no Plano Di- 
rector Municipal. 

Caso o actual executivo ca- 
marário o aprove estes valores 
de construção, o Salgueiros po- 
derá transacionar os terrenos 
por uma verba na ordem dos 
25 milhões de euros, o que lhe 
permitiria desonerar as hipote- 
cas que pendem sobre os mes- 
mos e conseguir uma verba pa- 
ra a construção de um recinto 
desportivo. 

Em declarações a O CO- 
MÉRCIO, Jorge Viana subli- 
nhou a “excelente receptivida- 
de por parte da autarquia” e a 
sua “confiança na sensatez das 
decisões da Câmara do Porto”. 
Viana confirmou ainda a exis- 


Goleador João Pedro feliz no Mar 


Aniversariante está no topo da lista de marcadores e perto de renovar contrato com o Leixões 


| Vitor Hugo Alvarenga 


João Pedro completou on- 
tem 29 anos, numa altura em 
que sobram motivos para sor- 
rir. Com os dois golos aponta- 
dos frente ao Maia, que senten- 
ciaram o triunfo forasteiro do 
Leixões (1-2), o avançado che- 
gou ao topo da lista de melho- 
res marcadores, contribuindo 
para a escalada da formação de 
Matosinhos na tabela classifi- 
cativa da Liga de Honra. 


Contactado pelo COMÉR- 
CIO, em dia de aniversário, 
João Pedro revelou ainda um 
“princípio de acordo” para a 
renovação de contrato, que ter- 
mina no Verão de 2006. O jo- 
gador sente-se bem no Estádio 
do Mar e sente, tal como os 
companheiros, que o Leixões 
merece estar na SuperLiga. 
“Mais tarde ou mais cedo, isso 
vai ter de acontecer. Com as 
condições que o clube tem, a 
sua massa associativa, o lugar 


do Leixões é na SuperLiga. Te- 
mos de ter consciência disso”, 
começou por dizer o avançado, 
que procura continuar a con- 
tribuir com golos para o suces- 
so da formação orientada por 
José Gomes: “Espero conti- 
nuar a marcar, mas o mais im- 
portante é que o Leixões consi- 
ga vencer, seja eu a marcar ou 
um colega de equipa”. 

Com 14 golos em 24 jogos, 
João Pedro já superou a marca 
registada na temporada ante- 


rior (30 jogos, 12 golos), atra- 
vessando uma das melhores fa- 
ses da sua carreira, nesse capí- 
tulo. 

“Penso que é um reflexo do 
trabalho da equipa”, refere, de 
forma humilde, antes de traçar 
os objectivos do clube para a 
recta final da época. “Estamos 
perto de alcançar o nosso ob- 
jectivo, a manutenção. O resto 
virá por acréscimo”, remata, 
ciente da intensa competetivi- 
dade da Liga de Honra. 


tência de uma nova reunião 
entre as duas partes na próxi- 
ma semana, “de onde poderão 
surgir boas notícias para os 
Salgueiristas”. O presidente da 
CA adiantou também que on- 
tem foi abordada uma propos- 
ta apresentada pelo Salgueiros 
para a revitalização da Quinta 
do Covelo pelo clube, a troco 
da construção de espaço des- 
portivo no local para ser usu- 
fruido pelas escolas de forma- 
ção do Salgueiros. Num pro- 
jecto que contempla a 
recuperação de um edifício em 
ruínas, naquele espaço verde, 
para dar lugar a uma sede so- 
cial para o clube de Paranhos. 
Viana não quis adiantar a re- 
ceptividade da proposta por 
parte da autarquia, mas salva- 
guardou que “a autarquia está 
preocupada com o futuro do 
Salgueiros e irá olhar para o 
clube com a acuidade que me- 
tece. 


João Pedro / ASF 
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FUTSAL Taça de Portugal (oitavos-de-final) 


Do melhor que se viu na temporada 


O “cinco” de Perafita “virou”, e muito bem, o marcador e afastou mais uma vez os “leões” 


EIRO 
Sandro Barradas; Ivan, Adriano Mide, 
5 João Leite e Pedro Nova, Jogaram ain: 
da: Roque, Luis Silva, Miguel Ângelo, 
Miguel Mota e Hélder Lopes 
Treinador; Joaquim Brito 
PORTINC 
João Benedito; Zéxito, Gonçalo Alves, 
Manuel Fernandes e Bibi. Jogaram 
ainda: Emerson, Israel, Deo, Paulinho, 
João Pires e Andrezinho e João Marçal 
Treinador: Paulo Femandes 
GOLOS: Miguel Ângelo (11), Zéxito (19' e 
25, Adriano Mide (20) 35' e 40), Paulinho 
(21) e João Leite (34) 
ÁRBITROS: Gustavo Sousa e José Marques (AF 
Coimbra). Acção disciplinar: cartão amarelo pa- 
ra Zéxito, Gonçaalo Alves e Miguel Ângelo. 


INCIDÊNCIAS: Pavilhão do Choradinho, em 
Perafita (Matosinhos). Lotação esgotada: cerca 
de oito centenas de espectadores 


I Armando Santiago 


O internacional Gonçalo Alves 
reconheceu os méritos do adversá- 
rio e fez votos para que seja desta 
que o Freixieiro consiga vencer a 
Taça de Portugal, o que ainda não 
sucedeu pese o facto de nas cinco 
edições a turma de Perafita ter es- 
tado nas respectivas finais-a-qua- 
tro. De resto, tal como na edição 
anterior, o Freixieiro foi ontem o 
carrasco dos “leões”, num jogo de 
grande intensidade que proporcio- 
nou um espectáculo de qualidade, 
do melhor que se viu esta tempo- 
rada, a que acresce ter sido “abri- 
Ihantado” por uma actuação sem 
reclamações por parte da dupla de 
juizes conimbricenses. 

Um confronto onde houve al- 
ternância no marcador, em que o 


TÉNIS Torneio de Toluca 


O Freixieiro afastou os “leões” da Taça de Portugal / Pedro Granadeiro 


equilíbrio foi evidente e em que o 
brasileiro Adriano Mide foi quem 
mais se destacou pelo facto de ter 
conseguido um hat-trick, ainda 
que Ivan e João Leite tenham sido 
também determinantes. O Frei- 
xieiro conseguiu a reviravolta (2-3 
para 5-3) e actuou com sagacida- 
de quando a meio da segunda 
parte cometeu a quinta falta. O 
Sporting viria a reagir, colocou 
um falso guarda-redes (Pauli- 
nho), mas não evitou o desaire. 


JOAQUIM BRITO 
"A vitória do querer” 


“Como comandante deste gru- 
po procurei que os meus joga- 
dores acreditassem nas suas pos- 
sibilidades e eles foram excep- 
cionais. Foi a vitória do querer e 
da determinação. Vençemos 
bem e há que ter em atenção a 
qualidade do Sporting, o cam- 
peão nacional” 


Neuza Silva passa à segunda ronda 
ao bater a chilena Valentina Castro 


Frederica Piedade defronta hoje a mexicana Erika Clarke 


Neuza Silva venceu a chilena 
Valentina Castro na primeira 
ronda de singulares do torneio 
mexicano de Toluca, enquanto 
Frederica Piedade, a tenista lusa 
de maior ranking se estreia hoje 
também na mesma variante. 

Agora, depois de afastar a sua 
adversária chilena em dois “sets” 
pelos parciais de 7- 5, 6-2, Neuza 
Silva deverá defrontar hoje a ca- 
beça-de-série número cinco, a 
francesa Florence Haring, preci- 
samente a sua parceira na va- 
riante de pares. 

Na verdade, a equipa luso- 
francesa estreia-se hoje em pares 
frente à dupla argentina forma- 
da por Soledad Esperon e Flavia 
Mignola, colocada como segun- 
da cabeça-de-série. 


De resto, também hoje, Fre- 
derica Piedade, a primeira pré- 
designada do torneio de singula- 
res e que ocupa a 200º posição 
do ranking mundial, irá defron- 
tar a mexicana Erika Clarke, 
528º do ranking WTA. 

Recorde-se que anteontem, 
na estreia na variante de pares, 
Frederica Piedade e argentina 
Jorgelina Cravero, terceiras ca- 
beças-de-série, eliminaram em 
ts” a dupla formada pela 
brasileira Joana Cortez e a equa- 
toriana Hilda Zuleta, pelos par- 
ciais 7-6 (7-4) e 7-5, desfecho es- 
te que deixa vincadas as dificul- 
dades com que se deparou 
Frederica e a sua colega.. 

Na próxima ronda de pares a 
dupla Piedade-Cravero irá de- 


frontar a equipa formada pelas 
norte-americanas Lauren Fisher 
e Christina Fusano. 


Treva é o quinto da Europa 
Entretanto, o ainda infantil 
Martim Trueva alcançou um ex- 
celente quinto lugar no ranking 
da Europa no escalão de infantis. 
Tendo arrecadado pontos pela 
sua fantástica participação no 
Winter Cups 2005 e pela sua bri- 
lhante actuação no torneio Les 
Petits As (considerado por mui- 
tos o torneio mais importante 
do mundo no escalão de infan- 
tis), o nosso tenista contabiliza 
agora um total de 275 pontos. 
Por seu turno, o juvenil Pedro 
Sousa, outro dos valores emer- 
gentes do ténis nacional, regis- 


PAULO FERNANDES 
"Mal na defesa” 


“Estivemos mal na defesa e 
quando isso sucede é um pro- 
blema. A minha equipa atacou 
muito bem, esteve ligada, mas 
não esteve bem a defender. Não 
restam dúvidas de que o Frei- 
xieiro mereceu a vitória. Foi 
mais forte. Agora, vamos pensar 
na UEFA Cup” 
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FUTSAL 
Treinadores 


AF Vila Real 
promove curso 


Fernando Cepeda 


O aumento significativo de 
clubes e de praticantes de futsal 
no distrito de Vila Real, levou a 


rito a promover o segundo 
curso de treinadores de nível 1 
que durará até Maio. Assim, 
cerca de trinta formandos, na 


sua maioria jovens, vão ter 
oportunidade de enriq 
conhecimentos sobre esta mo- 
dalidade que cada vez mai: 
afirma no panorama desporti- 
vo nacional. 

Sob a coordenação de Antó- 
nio Ramos, este curso possui 
um vasto leque de prelectores 
conceituados dos quais se des- 
tacam André Teixeira e Gabriel 
Silva do gabinete de formação 
da Associação Nacional de Trei- 
nadores e Pedro Palas, o selec- 
cionador da Associação de Fu- 
tebol de Vila Real. 

“Este curso abre perspecti- 
vas para a criação de um ou- 
tro, mas de segundo nível”, 
avançou ao COMÉRCIO Pe- 
dro Palas, bastante satisfeito 
com o entusiasmo dos for- 
mandos. “ É preciso não es- 
quecer que este curso decorre 
em horário pós-laboral, o que 
de certa forma exige algum sa- 
crifício e força de vontade da 
parte dos participantes, o que 
prova o gosto pela modalida- 
de”, concluiu este jovem técni- 
co. 


Por seu lado, o presidente 
da Associação de Futebol de 
Vila Real, não se esqueceu de 
realçar a “qualidade” dos parti- 
cipantes, o que, para Costa Pe- 
reira, “evidencia bem o au- 
mento qualitativo e quantitati- 
vo do futsal no distrito”. 


Neuza Silva no tormeio mexicarnt de Toluca / Tiago Petinga/Lusa 


tou uma subida de 631 lugares 
no ranking ITF (juniores) mercê 
das suas boas prestações em três 
torneios do circuito sul-ameri- 
cano, nomeadamente no Con- 
dor de Plata (grupo 2), na Bolí- 
via, onde alcançou uma fase im 
portante da prova, ou seja a 
meia-final. 


Pedro Sousa ocupava a 948º 
posição do ranking ITF no final 
de 2004 e é agora o 317º da clas- 
sificação mundial de juniores, o 
que representa um salto enorme 
e o coloca em posição muito 
mais de acordo com todo o seu 
potencial que até faz preveruma 
nova subida no ranking. 
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CICLISMO Paris-Nice e Tirreno-Adriático 


José Azevedo e Sérgio Paulinho 
rolaram sem preocupações 


O espanhol Vicente Reynés (Ilhas Baleares) venceu 
a terceira etapa da 63º edição do Paris-Nice 


Vicente Reynés (Ilhas Balea- 
res) venceu a terceira etapa da 
63º edição do Paris-Nice, en- 
quanto o belga Tom Boonen 
(Quick Step) manteve a lide- 
rança e José Azevedo (Dis 
very Channel) mais uma vez se 
limitou a rolar no pelotão e até 
subiu alguns furos na geral in- 
dividual, sendo agora o 50º po- 
sicionado, a Im15 do ca a 
amarela, com o seu chefe-de-fi- 
la, Lance Armstrong a quedar- 
se um pouco atrás (62º),a 
Im.35. 

As menos boas condições at- 
mosféricas mantiveram-se e 
obrigaram ao encurtamento 
desta tirada, que partiu, tal co- 
mo o previsto, de Thiers, mas 
terminou em Craponne-sur- 
Arzon, após 118 Km e não, com 
era suposto, em La Chambon- 
sur-Lingon, o que obrigaria a 
pedalar quase mais 60 Km. 

O espanhol Reynes foi o mais 
lesto na recta final, “antecipan- 
do-se” aos estadunidenses Gui- 
do Trenti (Quick Step) e Fred 
Rodríguez (Davitamon-Lotto), 
ao passo que Boonen fez, desta 
feita, sétimo e Azevedo foi o 68º 
a cortar a meta. 

Refira-se que a etapa assina- 
lou o início de percursos mais 
problemáticos e ontem a mon- 
tanha fez a sua aparição e obri- 
gou a ultrapassar uma conta- 
gem de segunda categoria (Côte 
de Courfiere) e outra de pri- 
meira (Côte de Lovet), onde o 
francês Moncoutié (Cofidis) foi 
quem mais se evidenciou. 

Hoje, disputa-se a quarta 
etapa, entre La Chambon-sur- 
Lignon e Montélimar, na exten- 
são de 185 km e com várias 
contagens de montanha. 


Petacchi líder a 
Entretanto, teve ontem início 
a 40º edição da clássica Tirreno- 


CICLISMO Grande Prémio Internacional do Oeste/RTP 


Vicente Reynés / DR 


Adriático, agora integrada no 
calendário ProTour e em que 
participa o vice-campeão olím- 
pico de estrada, o “nosso” Sér- 
gio Paulinho (Liberty Seguros). 
E o italiano Alessandro Petacchi 
juntou mais um triunfo ao seu 
extenso palmarés, ay vencer a 
etapa inaugural, um percurso 
com saída e chegada a Civita- 
vecchia, numa extensão de 160 
Km. 

Nos metros finais, o velocista 
da Fassa Bortolo impós-se ao ao. 


austríaco Bernard Eisel (Fran- 
çaise des Jeux), que ainda recen- 
temente fez segundo no Grande 
Prémio Costa Azul e ao austra- 
liano Robbie McEwen (Davita- 
mon/Lotto). 

Sérgio Paulinho, que aqui se 
encontra só para adquirir roda- 
gem, teve uma jornada calma, 
rolou sempre no pelotão e foi o 
101º a cortar a meta. 

Hoje, disputa-se a segunda 
etapa entre Civitavecchia e Ti- 
voli, na extensão de 181 km. 


Um quarteto de favoritos 


— JoséMiranda 


Um pelotão com mais de uma 
centena de elementos, em repre- 
sentação de 16 equipas, três delas 
espanholas, uma holandesa e 
uma alemã, esta formada por 
atletas do escalão sub-23, sai hoje 
para a estrada dando início às 
hostilidades no Grande Prémio 
Internacional do Oeste/RTP, ter- 
ceira prova por etapas do calen- 
dário velocipédico nacional, no 
caso com as questões organizati- 
vas a serem da responsabilidade 
da PAD -João Lagos Sport. 


Estamos a falar de uma cor- 
rida com quatro etapas, numa 
extensão total de 467.2 Km e 
que obriga à ultrapassagem de 
sete contagens de montanha, 
três de terceira categoria, outras 
tantas de quarta, e uma de pri- 
meira, esta coincidente com a 
meta instalada no Alto de Mon- 
tejunto, termo da terceira tira- 
da, a chamada etapa rainha. Se- 
ja como for, e caso a triagem 
completa não seja conseguida 
tudo se decidirá no último dia 
com a cfectivação de um con- 
tra-relógio individual, na dis- 


tância de 11.6 Km, com o Bom- 
barral a servir como ponto de 
partida e de chegada. 

Hoje, a primeira etapa ligará 
o Bombarral a Alcobaça, na 
distância de 156.8 Km, não 
sendo de prever grandes ofen- 
sivas. 

No que toca a favoritos, jul- 
gamos que Danail Petrov (Mila- 
neza), Rui Lavarinhas (Riberal- 
ves), Cândido Barbosa (LA), se- 
gundo no ano passado, e Hugo 
Sabido (Paredes), recente ven- 
cedor da Volta al Algarve, esta- 
rão na primeira linha. 


* OComérciodo Porto 


BALONISMO 9º Travessia de Portugal 


Tiro de partida em 
Bragança (sábado) 


Vinte e quatro equipas em 
representação de treze países 
europeus vão participar na no- 
na edição da Travessia de Por- 
tugal em balão de ar quente, 
que arranca depois de amanhã 
em Bragança. 

Além de equipas nacionais, 
a prova conta com competido- 
res oriundos de Alemanha, 
Áustria, Bélgica, Holanda, Lu- 
xemburgo, Suíça, Hungria, In- 
glaterra, França, Polónia, Hun- 
gria e Eslovénia. 

O evento contempla uma 
competição nocturna, a dispu- 
tar em Évora, o que sucede pela 


primeira vez numa prova do 
género em Portugal, sendo que 
na próxima quarta-feira se dis- 
putae uma etapa especial de 
longitude que principia em 
Ponte de Sôr e termina no pon- 
to mais distante que os compe- 
tidores consigam alcançar. 
Programa: Sábado; Bragan- 
ça - Bragança; . Domingo: Bra 
gança - Vila Nova de Foz Côa; 


“Segunda-feira: Fundão - Fun- 


dão; Terça-feira: Fundão - Pon- 
te de Sôr; Quarta-feira: Ponte 
de Sôr (prova de distância má- 
xima); Quinta-feira: Évora- 
Évora. 


AUTOMOBILISMO Rali de Portugal 


Tribunal da Relação 
condena o ACP 


O Tribunal da Relação de 
Coimbra condenou o Auto- 
móvel Clube de Portugal 
(ACP) ao pagamente de 
60.000 euros à Câmara da 
Lousã por incumprimento de 
um contrato que previa a pas- 
sagem do Rali de Portugal por 
aquele município. 

A exemplo de outros muni- 
cípios da região centro, em 
1997 a autarquia da Lousã ce- 
lebrou com o ACP um proto- 
colo para vigorar nos três 
anos seguintes, no qual se 
comprometeu ao pagamento 
anual de 2.000 contos (cerca 
de 10.000 euros) para que o 
traçado do rali passasse pelo 
respectivo concelho. O com- 
promisso, que apenas foi 


BASQUTEBOL Liga TMN 


cumprido em 1998, previa 
ainda a realização de investi- 
mentos vários pelo municí- 
pio, nomeadamente nos tro- 
ços do rali. Face ao incumpri- 
mento do acordo, a autarquia 
interpôs uma acção indemni- 
zatória, por danos patrimo- 
niais e morais, julgada impro- 
cedente em sentença de pri- 
meira instância, em 
Novembro de 2003, mas que 
agora a Relação considerou le- 
gítima. No acórdão proferido 
nos primeiros dias deste mês, 
os juízes do Tribunal da Rela- 
ção de Coimbra condenam o 
ACP a indemnizar a edilidade 
em 12.360 contos por investi- 
mentos realizados e por danos 
morais advenientes. 


FC Porto e Ovarense 
com triunfos suados 


O FC Porto e a Ovarense con- 
seguiram triunfos muito suados, 
respectivamente, ante a Olivei- 
rense e o Aveiro Basket, nos con- 
frontos que assinalaram o início 
da 23º jornada do Campeonato 
da Liga Portuguesa de Basquete- 
bol 


O “cinco” dos dragões levou a 
melhor sobre o seu congénere 
vareiro por 76-71 e nesta confor- 
midade mantém o segundo pos- 
to na classificação geral, ainda 
que distante do líder, o Queluz, 
formação que só por uma vez 
soube o que era perder, ao invés 
dos pupilos de Luís Magalhães 
que já baqueram seis vezes. O FC 
Porto/Ferpinta entrou muito 
bem na partida, que teve lugar 


no Centro de Congressos e Des- 
portos de Matosinhos, ganhou 
vantagem, mas não evitou um 
bom susto na fase final. Jimmy 
Mackie, com 20 pontos, foi o 
portista que mais se destacou 
numa equipa que ainda não 
contou com o novo recruta, o 
base norte-americano Justin Bai- 
ley, por falta de certificado inter- 
nacional 

Por seu turno, a Ovarense 
continua isolada no terceiro lu- 
gar, com sete derrotas, após o di- 
ficilimo êxito (94-92) sobre o 
Aveiro Basket que, desta forma, 
não consegue largar a posição de 
lanterna vermelha, ainda que o 
Lusitânia, o Barreirense e o San- 
tarém estejam perto. 
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CULTURA 


Dalí pessoal e transmissível chega 
a Matosinhos em formato teatral 


Gonçalo Waddington 

corporiza uma das 
figuras mais populares, 
carismáticas e 
egocêntricas do universo 
da arte surrealista 


I Anastácio Neto 


alão Nobre dos Paços do 
Oerssho de Matosinhos 
acolhe a partir das 22h00 
de hoje e até ao próximo domin- 
go a peça teatral “Dalí”, Trata-se 
de um monólogo interpretado 
por Gonçalo Waddington, que 
corporiza o mediático pintor ca- 
talão, abrindo caminho para 
uma viagem inevitavelmente 
surreal e dramaticamente peda- 
gógica pelo singular, egocêntrico 
e delirante universo de Dali. O 
texto é da autoria de Fátima Fa- 
ria, a cenografia de José Rogri- 
gues, com figurinos e encenação 
a cargo de Luísa Pinto, responsá- 
vel por propostas teatrais de ca- 
riz biográfico como “Coco Cha- 
nel”, “Mulheres do Século” e 
“Carlos Gardel” igualmente 
apresentadas por convite da au- 
tarquia em Matosinhos. 

Entre divagações masturbató- 
rias e erecções psicológicas, o es- 
pectáculo desenvolve-se num 
enquadramento estético particu- 
larmente sóbrio, despojado de 
elementos "kitsch", apelando, 
desde logo, a um encontro pes- 
soal e íntimo com o artista. O 
público é confrontado com um 
Dalí despido das suas iconogra- 
fias mais reconhecíveis, de Santo 


Redescobrir a identidade do 
Porto navegando pelo “Rio” 


A proposta teatral em estreia logo à 
noite, a partir das 22h00, no Museu dos 


Transportes e Comunicaçõ 
na Alfândega do Porto, “Rio 
surge como o mais recente re- 
flexão da Associação Cultural 
Panmibxia, de José Carretas, so- 
bre a identidade do Porto. 

Se em “Tituria”, o Porto era 
visto por destás das grades, e 
em “Ilhas” a urbe se revelava 
para além dos muros e das fa- 
chadas, em “Rio” (cartaz da 
peça na imagem), o Porto é re- 


Gonçalo Waddington fez um intervalo na televisão e no cinema para protagonizar o grande Dalí /PEDRO GRANADEIRO 


António ou da Última Ceia, e 
dos simbolismos ultramediatiza- 
dos, dos relógios moles às for- 
migas gigantes. Uma 
banheira/cama, uma tela sem 
pintura e um piano periférico 
formam o universo doméstico e 
pessoalissimo do pintor megaló- 
mano e genial a caminho da 
morte. 


O risco de ser-se Dali 
Admirador do legado artísti- 
co de Dalí, Gonçalo Waddington 
leu, na preparação para este tra- 


AN. de escutar o pulsar da urbanidade através 


balho, tudo o que apanhou à 
mão sobre o pintor catalão, sen- 
tindo-se atraído pela abordagem 
“pessoal” do texto da Fátima Fa- 
ria que “procura revelar o lado 
mais humano do artista, as suas 
angústias, obsessões, medos e 
alegrias, colocando um pouco de 
ladotodo o marketing associado 
à sua imagem, que é por demais 
reconhecida”, afirma o actor. 

Do universo daliniano, Gon- 
çalo Waddington confessa-se 
particularmente fascinado pela 
capacidade do pintor catalão de 


das buzinas dos carros e dos passos dos 


transeuntes. Numa galeria de persona- 
gens populares e quotidianas, do empre- 


Num palco vazio, um colectivo de ac- 
tores toma sobre si a responsabilidade de 


“reinventar a realidade tropeçan- 
do em acidentes aparentemente 
banais”. Afirma ainda que inter- 
pretar Dalí “é um risco por ser 
uma figura universal”, 

Das visões napoleónicas às 
saudades intra-uterinas, passan- 
do pela obsessão por Gala, “Dalí” 
apresenta-se como uma peça 
teatral construída em termos 
conceptuais com a sobriedade 
inteligente da comunicação sim- 
ples, directa e assertiva, suporta- 
da, desde logo, por uma inter- 
pretação consistente, cativante e 


"O Surrealismo 
Sou Eu” 


Polémico, egocêntrico e ge- 
nial, Salvador Dali (1904- 
1989) afirma-se como um dos 
mais reconheciveis icones do 
movimento surrealista. Aluno 
brilhante nas escolas de Arte 
de Madrid e Barcelona, Dali 
transporta, nas décadas de 
20/30, os principios da psica- 
nálise de Freud para a pintura. 
Rompendo com Breton e os 
surrealistas parisienses, Dali 


atravessa o Atlântico e coloca 
a sua obra ao serviço de Walt 
Disney ou Hitchcock. A obses- 
são por Gala, os temas religio- 
sos e as memórias da infância 
acabam por dominar a sua 
produção artistica final a par- 
tir da década de 70. 


segura de um dos mais emergen- 
tes novos talentos da dramatur- 
gia nacional. 

Com estreia agendada para 
logo à noite, a partir das 22h00, 
no Salão Nobre dos Paços do 
Concelho, em Matosinhos, “Da- 
l” promete um olhar retrospec- 
tivo, lúcido e acessível da vida 
pessoal e intransmissível de um 
dos mais carismáticos artistas do 
século XX. A entrada é gratuita 
mediante a requisição prévia no 
Gabinete de Relações Públicas da 
autarquia. 


“Histórias para Burgueses” 
sobem ao Teatro da Vilarinha 


“TAN. sao encenador.“Histórias para Burgue- 


ses começou por ser um espectáculo 


gado de café ao arrumador de 
automóveis, do polícia à pros- 
tituta, o Porto é revisitado 
através dos seus habitantes e 
das suas texturas sociais. 
Desenvolvido em parceria 
com a Escola Superior de Mú- 
sica e das Artes do Espectácu- 
lo, com os apoios do Instituto 
das Artes, “Rio” estreia hoje à 
noite no Museu dos Transpor- 
tes e Comunicações, onde se 


narrar “Histórias para Bur- 
gueses”, Desde ontem em cena 
no Teatro da Vilarinha, a peça 
da autoria do basco Alonso 
Ibarrola evita o convencional 
para representar de forma 
abstracta a realidade burguesa 
nas sociedades modernas. 

A encenação está a cargo 
de Rui Sprager, que regressa 
ao texto uma década volvida 
sobre a sua primeira apre- 


Lá 
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para espaços não convencionais e mui- 
to mais sombrio, uma espécie de mor- 


tos-vivos contando-nos his- 
tórias; hoje - afirma Rui 
Spranger - é assumido o tea- 
tro com os seus actores em 
palco”. 

Escrito por Alonso Ibarrola, 
o texto base do espectáculo re- 
gista fustrações, contradições 
do universo burguês incapaz de 
entrar em contacto com a reali- 
dade social diferente e exterior. 

A peça “Histórias para Bur- 


visto a partir do leito do Douro. 
Entre os ecos da cidade em movimen- 
to, os espectadores têm a oportunidade 


mantém em cena até ao próximo dia 3 de 
Abril, com representações de terça a sába- 
do às 22h00 e domingos às 18h00. 


gueses” mantêm-se em cena no Teatro da 
Vilarinha até ao próximo dia 12, sábado, 
sempreas 21h45. 


sentação. Dez anos depois, “duas ou 
três cenas mantêm-se muito semelhan- 
tes, de resto o conceito mudou”, confes- 


CULTURA 


= ANTÓNIO SOUSA LEMOS 


Vereador da Cultura da 


Câmara 


lunicipe 


“Na área da Cultura nem 


tudo passa pelo dinheiro” 


António Sousa Lemos 
assumiu o pelouro 

da Cultura há cerca de 
cinco meses. À meio ano 
do fim do seu mandato, 
o autarca fez o balanço 
ao COMÉRCIO 


| Salomé Castro (texto) 
Luís Costa Carvalho (fotos) 


- Como é que um licenciado 
em Gestão de Empresas chega 
a vereador da Cultura? 

- As funções que acabo por 
ter de desempenhar têm muito 
a ver com a minha formação. 
Não há nenhum vereador, pre- 
sidente de câmara, secretário de 
Estado ou ministro que não de- 
sempenhe na sua função pol 
ca, funções de gestão, ou se); 
tiver esses conhecimentos cer- 
tamente que lhe serão úteis. 
Hoje em dia, uma grande parte 
do trabalho político passa pela 
gestão de recursos humanos e 
de meios financeiros. No meu 
caso, enquanto vereador da 
Cultura, é importante ter sensi- 
bilidade para esta área, é im- 
portante perceber bem o que se 
passa, mas de alguma maneira 
a gestão está também presente. 
- Acredita que pode ter uma 
visão mais geral e imparcial 
das diferentes manifestações 
culturais pelo facto de não ser 
esta a sua área de raiz? 

- Eu tenho notado, e já levo 

cerca de cinco meses à frente 
deste pelouro, que as pessoas 
puxam um bocado à sua área. 
As pessoas da música acham 
que a sua área é o elemento mais 
forte, as pessoas do teatro pen- 
sam que o teatro é o elemento 
mais forte da cultura, as pessoas 
ligadas à literatura, às bibliote- 
cas, puxam para a sua área... 
nesse sentido eu acabo por ter 
uma visão mais imparcial, 
- Não é ingrato assumir um 
pelouro cujas abrangências 
não estão na prioridade do 
executivo camarário? 

- Mais do que isso eu diria 
que é ingrato eu assumir um 
pelouro a 11 meses do fim do 
mandato. É um facto que este 
executivo definiu que, em ter- 
mos de política, os aspectos 
mais importantes se centravam 
na área da habitação e em toda 
uma componente social, o que 
me parece ajustado. Isso não 
significa que a cultura tem sido 
um parente pobre. Aliás, o or- 
çamento deste ano é sensivel- 
mente igual ao do ano passado 


) 


António Sousa Lemos defende que toda a gente deve “pensar qual o futuro para a cultura no Porto” 


“Penso que o caminho a médio prazo 
será o estreitecer de ligações e projectos 
entre a cultura e o turismo” 


e se atendermos que o orça- 
mento global da Câmara teve 
um decréscimo, até podemos 
considerar que em termos de 
peso a cultura não foi desfavo- 
recida. Na área da cultura nem 
tudo passa por dinheiro. Nor- 
malmente associa-se a cultura 
aos aspectos financeiros e eu 
penso que é importante a Câ- 
mara ter uma dotação orça- 
mental que dê para fazer alguns 
projectos, mas acima de tudo 
apoiarmos a iniciativa privada - 
não só através de meios finan- 
ceiros mas através de uma certa 
envolvência. 


- Como se concretiza essa en- 
volvência? 

- Criando condições. A Cà- 

mara deve acima de tudo criar 
condições para que determina- 
dos projectos possam avançar. 
Nós, Câmara, e nós, cidade do 
Porto, nomeadamente as pes- 
soas ligadas à área cultural, te- 
mos que pensar qual o futuro 
para a cultura na cidade do 
Porto. 
- Isso significa um envolvi- 
mento dos agentes culturais 
na estratégia cultural da au- 
tarquia? 

- Tem que passar por várias 


entidades, por uma articulação. 
Estamos neste momento num 
ponto crucial. O ano 2005 é um 
ano de viragem na política cul- 
tural na cidade. Vamos ter um 
novo elemento com bastante 
capacidade de intervenção que 
é a Casa da Música. A Câmara, 
como um dos elementos im- 
portantes na actividade cultu- 
ral, bem como espaços como o 
Carlos Alberto [auditório], Ser- 
ralves... uma série de institui- 
ções com grande influência na 
cultura do Porto têm que se 
ajustar perante este novo ele- 
mento. Por outro lado, toda 
uma sociedade cultural da ci- 
dade vai ter de repensar não só 
a sua actividade como também 
formas de financiamento e su- 
porte dessa actividade. 

- Mas por que acções concre- 
tas passa a estratégia do seu 
pelouro? 


“Gestão despolitizada” para a Casa da Música 


- O que tem a dizer sobre o 
facto de a participação da Cà- 
mara na Casa da Música ter 
sido chumbada em Assem- 
bleia Municipal? 

- A Casa da Música é um 
projecto muito interessante, 
passou por diversas vicissitu- 
des mas penso que neste mo- 
mento estão criadas todas as 
condições para que deixe de 
ser um projecto € passe a ser 
uma realidade. No entanto, 
este último dado que aconte- 
ceu na Assembleia Municipal, 
a meu ver com alguma preci- 
pitação, deixa no ar uma ideia 


um pouco confusa. Este exe- 
cutivo entendeu - e parece-me 
bem - que o modelo de gestão 
da Casa da Música viesse a ser 
uma fundação mas que fosse 
uma fundação com uma ges- 
tão despolitizada, despartida- 
rizada - feito um pouco por 
analogia com o que tem sido a 
gestão de Serralves - analisado 
por diversas pessoas de vários 
quadrantes políticos e de vá- 
rias sensibilidades do meio 
cultural como uma boa forma 
de geir um grande espaço cul- 
tural. 

No meu entendimento 


uma fundação é o melhor 
modelo jurídico que serve 
uma instituição cultural. Nes- 
te caso, os cinco administra- 
dores - um indicado pela Câ- 
mara, um pelo Ministério e 
três por entidades privadas - 
foram propostos por consen- 
so, ou seja nenhum tinha 
qualquer ligação partidária, o 
que ainda acrescentava mais à 
intenção de despartidarizar e 
despolitizar. Penso que este é o 
bom caminho, vamos aguar- 
dar o desenrolar desta tomada 
de posição na Assembleia Mu- 
nicipal. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 10 de Março de 2005 


BE PERFIL 


& Nasceu em 1960 no Porto 

* Licenciou-se em Gestão 
Imobiliária pela Faculdade 
de Economia do Porto 

£ Leccionou Gestão e Divul- 
gação do Patrimônio Cultu- 
ral na Escola Arqueológica 
do Freixo 

7 E vice-presidente da Comis- 
são Politica Concelhia do 
Porto e do Conselho Nacio- 
nal de CDS-PP 

8 Os seus passatempos prefe- 
ridos são a fotografia e o 
moto-turismo 

E E sócio do Moto Clube do 
Porto, do Futebol Clube do 
Porto e da Associação Cul- 
tural dos Amigos do Porto 


- Penso que o caminho a 
médio prazo será o estreitar de 
ligações e projectos entre a cul- 
tura e o turismo. O Porto cida- 
de, e mesmo a Área Metropoli- 
tana, tem que se começar a afir- 
mar como um centro de 
actividade cultural muito voca- 
cionado para o turismo. 

Da mesma forma que Lis- 
boa é a capital política do País, 
o Porto começa a ter todas as 
condições para se posicionar 
como a capital cultural. Temos 
associados ao Porto uma série 
de factores que podem ser 
aproveitados. O mais impor- 
tante é todo o Rio Douro e tu- 
do aquilo que ele projecta. Po- 
demos tirar um grande parti- 
do do facto de termos a 
divulgação da nossa cidade 
através do vinho do Porto, e se 
isso for complementado com 
uma estratégia e investimento 
em termos turísticos o Porto 
pode vir a ganhar um novo 
posicionamento, nomeada- 
mente na Peninsula Ibérica. A 
Espanha, e em particular toda 
a Galiza, é um mercado extre- 
mamente interessante e penso 
que temos todas as condições 
para começar a posicionar o 
Porto, de forma estratégica, 
como um lugar de excelência 
em termos culturais. 

- E que projectos culturais de- 
finem o Porto como interes- 
sante pólo de turismo? 

- Existem alguns projectos 
interessantes, eu diria é que há 
um grande défice em termos de 
divulgação daquilo que se pro- 
duz, dos nossos espaços, dos 
nossos grupos de teatro... Penso 
que a médio prazo tem de se 
definir uma política de divulga- 
ção daquilo que temos, obvia- 
mente integrando toda a oferta. 
Essa estratégia deve ser feita 
tendo uma forte interligação 
com a componente turística. 

- Como é possível traçar uma 
consistente e eficaz estratégia 
se o desinvestimento assola a 
Cultura, em termos nacionais? 

- No que diz respeito aos fi- 
nanciamentos e ao futuro da 
cultura em Portugal, eu diria 
que, neste momento, a nova 
ministra da Cultura terá que ter 
uma grande procupação com 


CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE 


o Comérci jodo Porto 


Culturporto necessita modelo de 
gestão que dite “nova dinâmica” 


pelo menos duas áreas: o apoio 
aos pequenos grupos de teatro 
- tem de haver financiamentos 
de médio prazo de forma mais 
consistente - e tem de ser re- 
pensada a forma de apoio a to- 
dos os grupos: teatro, música, 
dança... 

- "Repensada" implica uma 
avaliação da actividade e qua- 
lidade da oferta? 

- Não é a questão de avalia- 
ção de projectos mas sim a for- 
ma de financiamento. O Gran- 
de Porto tem um défice em 
termos de financiamento em 
relação a Lisboa. Outro aspec- 
to muito importante é que não 
podemos pensar na actividade 
cultural sustentada só por di- 
nheiros públicos, nesse sentido 
penso que é extremamente im- 
portante uma nova Lei do Me- 
cenato. Essa Lei deve prever 
que não venha a existir con- 
corrência entre os privados e a 
produção cultural pública pa- 
ra que não haja concorrência 
desleal. 

- A revisão da Lei do Mecenato 

” era, aliás, um ponto comum 
nos programas eleitorais dos 
vários partidos. 

- Sim, e fala-se também em 

atingir o 1 por cento do orça- 
mento. Nós, Câmara do Porto, 
no global do pelouro da Cultu- 
ra - e muitas pessoas desconhe- 
cem - o valor que temos em re- 
lação ao orçamento é de 6,2 por 
cento. Acho que é até um valor 
considerável. 
- Os agentes/produtores cul- 
turais da cidade não parecem 
concordar que a Cultura te- 
nha vindo a merecer um in- 
vestimento "considerável". 

- Este executivo tomou me- 
didas impopulares ao fazer de- 
terminados cortes num início 
de mandato. Mas o certo é que 
neste momento as finanças da 
Câmara estão muito mais equi- 
libradas e começa a ser possível 
fazer aquilo que eu chamaria de 
desenvolvimento sustentado de 
todas as áreas. Já podemos co- 


meçar a repensar a política de 
investimento da área da cultu- 
ra, se bem que não será neces- 
sário aumentar as verbas mas 
sim arranjar outras formas de 
apoio, complementar essas ver- 
bas com mecenatos, com par- 
cerias. Com uma articulação 
bem feita conseguiremos au- 
mentar o orçamento sem o as- 
fixiar. 

- Um exemplo dessa articula- 
ção? 

- Por exemplo, a Culturpor- 
to [entidade de direito priva- 
do], que éu presido, tem dois 
objectivos: a gestão do Rivoli 
Teatro Municipal e a gestão da 
animação da cidade. Há neste 
momento dois projectos que 
estão a ser desenvolvidos em 
parceria com a Câmara e que 
têm dado frutos em termos de 
economia e eficiência. Um des- 
ses projectos é o programa de 
Páscoa que está a ser divulgado 
na Galiza; outro projecto que 
estamos a desenvolver e a con- 
seguir resultados interessantes 
com custos relativamente bai- 
xos, é um portal ligado à cultu- 
ra que dentro de um ou dois 
meses estará em condições de 
ser um novo intrumento de di- 
vulgação de toda a actividade 
cultural do Porto. Estará dispo- 
nível não só para as actividades 
da Câmara e da Culturporto 
mas também de todos os agen- 
tes culturais da cidade. 

Outro exemplo: temos um 

projecto no âmbito da divulga- 
ção dos museus da cidade que 
estamos a coordenar em parce- 
ria com a Fundação Cupertino 
de Miranda. Ou seja, se conse- 
guirmos investir nesta articul. 
ção entre instituições consegui- 
mos melhores resultados e uma 
contenção de custos. 
- A Câmara do Porto foi publi- 
camente acusada de apostar 
em produtos culturais de qua- 
lidade duvidosa, negligen- 
ciando outros de mérito reco- 
nhecido. Que critérios? 

- Uma entidade como a Cà- 


O orçamento para a cultura - 6,7 por cento do total - é “um valor considerável” 


mara Municipal do Porto não 
pode impor uma cultura, tem 
de ter capacidade para diversi- 
ficar o tipo de eventos que pro- 
move ou em que participa. Tem 
de conseguir ter um equilíbrio, 
não deve participar em projec- 
tos excessivamente populares, 
mas também não podemos cair 
no oposto, excessivamente eru- 
ditos. Um espectáculo de rua, 
por exemplo, pode ter um ca- 
rácter popular mas ter qualida- 
de, e às vezes podemos ter um 
exemplo bastante erudito e não 


ter qualidade. Os públicos 
apreciam as diversas formas de 
expressão cultural, o que é pre- 
ciso é que os projectos tenham 
qualidade e algo de pedagógico. 
- Falando em pedagogia: in- 
vestir na formação de públicos 
culturais é prioridade do ac- 
tual executivo? 

- Não é função da Câmara 
investir directamente nessa 
área. Faz algum trabalho nesse 
sentido através da Culturporto. 
Na actividade do Rivoli há toda 
uma componente de criação de 


“Não há lugar para muitos mais equipamentos” 


O vereador diz que o pelouro está a contribuir para a dinamização da cidade 


-- À recuperação do Palácio do 
Bolhão será um novo foco de 
animação da baixa portuense. 
Que outras iniciativas pode- 
riam ir ao encontro dessa de- 
sejada revitalização do centro 
da cidade? 

- Este espaço tem uma com- 
ponente muito importante que 
é a de ter uma escola. Uma es- 
cola é um investimento a mé- 
dio prazo na criação de novos 
artistas. Por outro lado contri- 
bui naturalmente para a revita- 
lização desta zona da cidade. 

A Sociedade de Reabilitação 
Urbana tem, para além da 
componente de reabilitação do 
edificado, uma componente 
tecnológica, ambiental e de sus- 


tentabilidade. Estamostambém 
a colaborar e a contribuir com 
o nosso conhecimento para 
que se consiga desenvolver uma 
actividade cultural no centro 
como pólo de atracção de pes- 
soas, de turistas. Toda uma sé- 
rie de actividade cultural pode 
ser o grande elemento de atrac- 
ção - um investimento que não 
é financeiro mas estratégico. Eu 
diria que neste momento há 
equipamentos, penso até que 
não haverá lugar para muitos 
mais, o que tem de ser repensa- 
da é a forma de eles estarem in- 
terligados. Um dos projectos 
que estamos a desenvolver é a 
questão do acolhimento, renta- 
bilizar os espaços que temos. 


“CULTU 


novos públicos. Estamos a re- 
pensar alguns dos conteúdos 
que lá se levam a cabo em vir- 
tude da Casa da Música. Este 
ano o Rivoli continuará o seu 
apoio aos grandes festivais co- 
mo o Fantasporto, o Fitei, o 
Concurso Internacional de 
Música; irá continuar com o 
Ciclo de Cinema Português e o 
apoio à dança e ao novo circo, 
mas pensando que a partir des- 
te ano a actividade cultural na 
cidade será diferente, haverá 
públicos a deslocar-se para a 
Casa da Música. 

- Que iniciativas já programa- 
das consumam essa aposta na 
criação de novos públicos? 

- Pela primeira vez o pelouro 

da Cultura associa-se ao pelou- 
ro da Educação no projecto 
educativo municipal. As escolas 
que a Câmara tutela vão ter no 
piojecto educativo uma verten- 
te cultural e nesse sentido esta- 
rão envolvidas numa série de 
inciativas. Pela primeira vez o 
Rivoli vai participar nesse pro- 
jecto educativo recebendo a 
sessão de encerramento dos 
trabalhos. O Rivoli participa es- 
te ano e no próximo já haverá 
condições para que tenha o seu 
próprio projecto educativo, 
com actividades pensadas para 
as crianças. Este é um ano pio- 
meiro nessa área mas acho que é 
uia área importante até no re- 
posicionamento do Rivoli. 
- Esse reposicionamento do 
Rivoli é uma das "alíneas" de 
uma novo modelo de gestão da 
Culturporto? 

O Rivoli nestes últimos 
aros tem estado um pouco fe- 
chado e tem tido uma gestão 
um pouco diferente daquilo 
que eu penso que deve ser a sua 
gestão. 


“O Rivoli nestes 
últimos anos 
tem estado um 
pouco fechado” 


à Culturporto deve traba- 
lhar mais em consonância com 
o pelouro da Cultura, que é o 
qu está a acontecer neste mo- 
mento; por outro lado deve ser 
mais aberto à comunidade. É 
necessária uma nova dinâmica 
e iso está a ser conseguido com 
o movo modelo de gestão que 
eu tenho implementado: um 
medelo mais participado, em 
busca de novos projectos. 

No âmbito da Culturporto 
ua das medidas que já foi to- 
mada e que espero venha a ser 
apieciada politicamente é a sua 
iniegração no projecto Porto 
Digital que visa nos próximos 
dois anos dotar uma série de 
equipamentos no Porto de uma 
grande rede digital de conteú- 
dos 
- Como é o vereador enquanto 
freidor de cultura? 

Diria que sou um consu- 
mídor generalista, abrangente. 
Gesto muito de fotografia, de 
arquitectura, cinem: ão te- 
nho tido muito tempo para ler, 
mas leio umas coisas mais téc- 
nicas, outras de vários géneros, 
e maturalmente jornais e revis- 
tas, 


Kevin Spacey como Darin 


Kevin Spacey 
realiza 

e interpreta “O 
Amor é Eterno” 


“Bobby Darin - O Amor é 
Eterno” (interpretado e reali- 
zado por Kevin Spacey) conta 
a história de um artista da mú- 
sica e do cinema que, em 
criança, fragilizado pela febre 
reumática, ficou a saber que 
poderia ter poucos anos de vi- 
da. A mãe acaba por salvá-lo 
ao mostrar-lhe a felicidade que 
é a música. Darin acaba por 
ericontrar um mundo para lá 
da doença, onde o talento e 
imaginação ultrapassam um 
coração defeituoso. Com a 
ajuda da família acaba por as- 
cender ao estrelato, tanto na 
música como no cinema. Casa 
com uma estrela do cinema, 
Sandra Dee, mas a ambiçao 
começa a evenenar a sua vida 
privada, acabando por entrar 
num caminho sem rumo. 


“O Homem de 
Aluguer”, drama 
de um escritor 
sem sucesso 


Byron Tiller (Andy Garcia) 
é um escritor sem sucesso que, 
para sustentar a família, acaba 
por aceitar um emprego como 
acompanhante de mulheres ri- 
cas. Apesar dos problemas de 
consciência por ser casado, o 
seu empregador (Mick Jagger) 
garante-lhe que nem todas as 
mulheres que tem de acompa- 
nhar estão interessadas em se- 
xo. Tiller entra no jogo e justi- 
fica à mulher as suas saídas 
constantes com o facto de ter 
reuniões sobre o seu último 
romance. o filme é realizado 
por George Hickenlooper. 


Mick Jagger e Andy Garcia 


* Rui Azeredo 


ill Smith, depois da 
W aventura de ficção 
científica “Eu Ro- 


bot”, regressa muma comédia. 
romântica (“Hítch - A Cura 
para o Homem Comum”), 
realizada por Andy Tennant, 
onde desempenha o papel de 
um lendário (mas anónimo) 
“doutor de encontros amoro- 
sos” 

Alex “Hitch” Hitchens - as- 
sim se chama a sua persona- 
gem - em troca de uma deter- 
mina quantia ajuda homens 
tímidos a conquistarem a mu- 
lher dos seus sonhos. 

A dada altura tem por mis- 
são ajudar o contabilista Al- 
bert (Kevin James) a seduzir a 
uma belíssima celebridade 
chamada Allegra Cole, inter- 
pretada por Amber Valleta. Só 
que esta missão acaba por tra- 
zer resultados inesperados ao 
próprio Hitch, já que este en- 
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- ESTREIAS — 


Will Smith faz de Cupido na 
comédia romântica “Hitch - A 
Cura para o Homem Comum” 


Hitch apaixona-se pela bela Sara Melas (Eva Mendes) /FoTOS: DR 


contra finalmente o seu par 
ideal, a também bela Sara Me- 
las (Eva Mendes), uma colu- 
nista de mexericos que passa a 
vida a seguir os passos de Al- 
legra. 

O problema é que Hitch é 
um solterão convicto é de re- 


pente vê-se perdidamente 
apaixonado por Sara. Só que 
para esta, a maior proeza da 
sua carreira seria precisamen- 
te desmascarar o misterioso 
“doutor dos encontros amo- 
rosos”, uma celebridade es- 
condida de Manhattan. 


Novo cinema asiático marca 


pontos com “O Segredo dos 
Punhais Voadores” e “Old Boy” 


Acção e amor em “O Segredo dos Punhais Voadores” 


O çinema asfático conti- 
nua a produzir filmes capa- 
zes de seduzir espectadores 
ocidentais e hoje estreiam 
em Portugal duas películas 
nessas condições: “O Segre- 
do dos Punhais Voadores”, 
do chinês Zhang Yimou, e 
“Old Boy - Velho Amigo”, do 
sul-coreano Park Chan- 
Wook. 

“O Segredo dos Punhais 
Voadores” decorre na China, 
no ano 859. À dinastia Tang 
está em declínio e o governo 
corrupto luta com exércitos 
rebeldes, que querem 6 poder 


das terras. O mais poderoso 
destes exércitos é a “Casa dos 
Punhais Voadores”, que cresce 
em influência sob a liderança 
de um misterioso líder. Dois 
capitães, Leo e Jin, são envia- 
dos para capturar o líder e 
conseguem infiltrar-se no seu 
exército. No entanto, Jin aca- 
ba por se apaixonar por uma 
jovem revolucionária e os 
dois acabam por se envolver 
num mar de dúvidas no cora- 
ção e na mente. 

“Oldboy — Velho Amigo”, 
que passou no último Fan- 
tasporto, é um filme de ac- 


“Oldboy” 


ção sobre vingança. Um ho- 
mem, em 1988, é raptado e 
aprisionado num quarto de 
hotel sem qualquer explica- 
ção. Após quinze anos na 
prisão devolvem-lhe a liber- 
dade, dando-lhe dinheiro, 
um telemóvel e um fato no- 
vo. 

Desorientado, tenta desco- 
brir porque foi preso e procu- 
ra vingança, mas o seu raptor 
tem outros planos para ele. 

No. entanto, conforme o 
derradeiro confronto se apro- 
xima, Dae-soo descobre um 
segredo terrível. 


O “terrível” Heffalump 


“Heffalump” 
traz de volta 
Winnie-The - 
Pooh e amigos 


O ursinho Winnie-The 
Pooh e os seus amigos estão 
de volta numa nova e anima- 
da aventura da Disney. 

Acordados pelo ruído do 
temido Heffallump, os amigos 
do Bosque dos Cem Acres 
unem esforços para capturar 
a temida criatura. Ru, por ser 
demasiado jovem, acaba por 
ser deixado de fora da caçada, 
mas é ele que encontra o Hef- 
falump. Descobre então que 
não só ele é amigável como 
tem medo dos companheiros 
de Ru. Iniciam assim uma be- 
la amizade e uma luta para 
desacreditar os receios dos 
amigos 

“Heffalump - O Filme” 
tem vozes em português de 
Rui Mendes, Luís Mascare- 
nhas, André Raimundo, Car- 
los Freixo e André Maia. 


Crónica caótica 
de uma família 
texana em 
“Tarnation” 


“Tarnation”, filme de Jona- 
than Caouette, vai estar esta 
semana em exibição no Tetaro 
do Campo Alegre. 

Trata-se do auto-retrato 
psicadélico de Jonathan 
Caouette, de 31 anos, que, 
desde os 11 anos, decidiu fil- 
mar a crónica caótica da sua 
infância numa família texana. 

A partir de vídeos amado- 
res, super-8, mensagens em 
atendedores de chamadas, ele- 
mentos da cultura pop dos 
anos 80, cria um retrato épico 
de uma família americana des- 
troçada pela disfunção e reuni- 
da pelo poder do amor. O fil- 
me começa em 2003, quando 
Caouette tem conhecimento 
de uma overdose da mãe. 


Caouette numa fase “gay” 
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Arquitecto Manuel Salgado 
ganha concurso internacional 
de urbanismo em Roma 


I Lusa 


O arquitecto Manuel Salgado 
venceu um importante concurso 
internacional para a elaboração 
de um plano para uma nova cen- 
tralidade da cidade de Roma 
(Itália) que vai ocupar 92 hecta- 
res, anunciou ontem fonte do 
seu gabinete. 

Manuel Salgado, que partici- 
pou pela primeira vez num con- 
curso internacional deste género, 
conquistou o primeiro prémio, 
ex-aequo com a arquitecta Car- 
men Andriani, de Roma, e o Stu- 
dio Avventura Urbana, de Tu- 
rim, refere o mesmo comunica- 
do. 

Para o concurso internacional 
de urbanismo “Farecentro a Ro- 
manina” foram convidados oito 
conceituados projectistas euro- 
peus entre os quais se destacam 
Bruno Fortier, de Paris, o atelier 
MVRDYV, de Roterdão, Francesco 
Venezia, de Nápoles, e o atelier 
Risco, de Manuel Salgado, que 
contou neste projecto com a co- 


laboração do arquitecto Nuno 
Portas. 

A zona Romanina, situada 
junto ao anel viário que envolve 
Roma e à auto-estrada que liga a 
capital italiana a Nápoles, será 
um novo centro da cidade com 
uma reduzida componente resi- 
dencial e uma forte presença de 
actividades económicas e de ser- 
viços. 

As actividades vão privilegiar 
as indústrias audiovisuais, desig- 
nadamente o cinema (já que se 
situa próximo dos estúdios da 
Cinecitá), a tecnologia e os espa- 
ços de cultura e lazer. 

O projecto enquadra-se no 
processo de concretização de no- 
vas centralidades urbanas do 
Plano Regulador de Roma, re- 
centemente aprovado. 

Manuel Salgado é autor e co- 
autor, entre outros projectos, do 
plano de pormenor das Antas e 
do Estádio do Dragão, do Centro 
Cultural de Belém, do Teatro Ca- 
mões e do recinto da Expo 98, 
actual Parque das Nações. 


Actriz e estrela da constelação 
Hollywood, Teresa Wright 
morreu aos 86 anos 


A actriz norte- americana 
Teresa Wright, uma das estre- 
las de Hollywood na década de 
1940, morreu no passado do- 
mingo, com 86 anos, anunciou 
terça-feira a família. Teresa 
Wright morreu num hospital 
de Connecticut, vítima de um 
ataque de coração. 

Ao longo da sua carreira, 
coroada com um Óscar para 
Melhor Actriz Secundária em 
1942, contracenou com acto- 
res como Gary Cooper e Mar- 
lon Brando e participou em 
clássicos da sétima arte como 


“Shadow of a Doubt” (“Menti- 
ra”), de Alfred Hitchcock. 

Em 1941 teresa Wright foi 
nomeada para o Óscar de Me- 
lhor Actriz Secundária, pelo 
seu papel em “The Little Fo- 
dese 

Em 1942 tornou-se uma das 
poucas actrizes até aos dias de 
hoje a receber duas nomeações 
da Academia no mesmo ano, 
para os Óscares de Melhor Ac- 
triz em “The Pride of the Yan- 
kees” e Melhor Actriz Secun- 
dária em “Mrs. Miniver”, tendo 
ganho este último. 


Livro gigante recolhe poemas 
da população de Santo Tirso 
numa iniciativa da autarquia 


Juntas de freguesia, escolas, 
associações e outros organis- 
mos de Santo Tirso recebem 
até dia 21 o “Livro Gigante”, 
que tem por objectivo a recolha 
de poemas junto da população, 
anunciou ontem fonte d 
tarquia. Inserido na inici 
“A Poesia está na Rua”, o livro 
gigante da poesia passará por 
cerca de 30 locais diferentes. 

A Câmara de Santo Tirso 
pretende desta forma registar o 
contributo poético de todos os 
habitantes do concelho que 
queiram deixar a sua marca no 


. paça público, 


livro. Poemas ou simples versos 
populares são aceites nesta ini- 
ciativa, que culmina com a ex- 
posição do livro, a partir de se- 
gunda-feira, no átrio da Câma- 
ra Municipal. 

“A Poesia está na Rua”, que 
se realiza pelo segundo ano 
consecutivo, visa promover a 
poesia junto da população com 
défice de acesso a este tipo de 
cultura. Com esta iniciativa, 
que teve início em Janeiro, a 
autarquia tira a poesia dos lu- 
gares convencionais para o es- 


Voz sedutora de Jacinta 
inaugura em “português” 
edição de 2005 do BragaJazz 


= O Quinteto Jacinta faz-se ao palco do Auditório do Parque de Exposições 
= de Braga. A única portuguesa a gravar na Blue Note promete noite jazzy... 


F José P. Soares 


ode pensar-se que é ape- 
P: um "concerto de aber- 

tura”, mas significativa- 
mente o BragaJazz 2005 inaugu- 
ra em português: o Quinteto 
Jacinta estreia a edição deste ano 
do evento bracarense, que se 
pretende ainda mais cimenta- 
dora do prestígio que progressi- 
vamente O festival tem vindo a 
alcançar. 

Com Jacinta na voz, o palco 
do Auditório do Parque de Ex- 
posições de Braga será também 
pisado por Zé Pedro, no saxofo- 
ne, Rodrigo Monteiro, no con- 
trabaixo, Diogo Vida, no piano, 
e André Sousa Machado, na ba- 
teria. De Jacinta o pouco que 
(ainda) há a dizer já é muito. Re- 
cordam-se dela? Começou no 
"Chuva de Estrelas", há um par 
de anos. Mas a sua participação, 
foi um verdadeiro acontecimen- 
to, porque, a partir daí, abriu 
carreira e começou a ser preten- 
dida para imensos trabalhos. 


Jacinta, a voz lusa da Blue Note /0R 


Em 1997 deu um novo salto 
— mudou-se para Nova Iorque, 
com o objectivo de frequentar a 
"Manhattan School of Music". E 
ali mesmo foi foi premiada com 
a bolsa de estudos para a realiza- 


ção de Mestrado em Jazz Vocal. 
Participou em "workshops" de 
nomes famosos do jazz contem- 
porâneo - Maria Schneider, Ed 
Neumeister, Mark Murphy, Da- 
ve Holland e Annie Ross, entre 
outros. Com Chris Rosenberg, 
da banda de Ornette Coleman, 
fez estudos de improvisação e 
com Peter Eldridge, dos "New 
York Voices", estudou interpre- 
tação estilística. Começou a 
cantar em Nova Iorque e des- 
lumbrou o público com o seu 
estilo enérgico. 

A convite do trompetista e 
compositor Laurent Filipe, re- 
gressou a Portugal, em 2001, pa- 
ra participar numa série de con- 
certos em homenagem a Bessie 
Smith, a "grande imperatriz" 
dos "blues". É considerada "uma 
das grandes vocalistas do mo- 
mento” (Rodrigo Affreixo, 
"Blitz"). Nos Estados Unidos, 
enquanto vocalista da banda 
“Lava”, já actuou em clubes de 
jazz de renome mundial como 
"Yoshi's" e "Kimball's East”. 


Começa 
Dia 11/03/2005 


DAS 22H ÀS 24H 


BINGO SALGUEIROS 
Antigo Cinema Trindade 


v07-mcor>o 002-m 


Os britânicos Keane chegam hoje a Portugal para um concerto que pretendem inesquecivel. E trazem Rufus Wainright para fazer a parte inaugural /0 


Keane e Rufus Wainright actuam 
no esgotado Coliseu dos Recreios 


A banda coqueluche 

da cena “indie” 
britânica traz “Hopes 
and Fears” e temas 
novos. Quanto a Rufus, 
certamente trovas... 


trio pop britânico Kea- 
Os uma das bandas sen- 
sação no Reino Unido 
em 2004, actua hoje à noite no 
Coliseu dos Recreios em Lisboa, 
num concerto esgotado há vá- 
rias semanas cuja primeira parte 
é feiota por Rufus Wainwright. 
"Hopes and Fears", o álbum 
de estreia (na imagem), será 
apresentado ao vivo pela pri- 
meira vez ao público português 
no âmbito de uma digressão eu- 


> TIM RICE-OXLEY 


I Jorge Maurício Pinto 


“Nós só queremos que as 
pessoas partilhem as nossas 
emoções”. A frase soa como, 
“sound byte” depois de uma 
curta tertúlia com Tim Rice- 
Oxley, um dos Keane, a banda 
definida algures entre uns 
Coldplay gastos e uns desnor- 
teados Beautiful South. Rótu- 
los que divertem o trio, mais 
preocupado em criar melo- 
dias e temas dançáveis - a pro- 
pósito do novo disco já a ser 
cozinhado. Para a história fica 
o sucesso do estreante “Hopes 
and Fears” e os dois galardões 
garantidos nos “brit awards”. 


ropeia, mas em palco o trio vai 
experimentar também alguns 
temas novos. 

Em 2004, a banda viveu em 
estado de graça no Reino Unido, 
onde o álbum de estreia foi líder 
de vendas, com 
1,2 milhões de 
cópias, tendo ar- 
recadado ainda 


dois “brit 
awards”. 
Em Portugal a 


banda continua 
a liderar a tabela 
de vendas com o 
galardão de ouro 
(20 mil unida- 
des). "Somewhere Only We 
Know”, "Everybody's Changing" 
ou "This Is the Last Time" serão 
temas obrigatórios no concerto 
em Lisboa, mas a banda prome- 
te algumas canções novas que 


Pianista e baixista dos Keane 


- Como é que lidam com o su- 
cesso após a explosão de 
“Hopes and Fears”? 

- Às coisas mudam muito e 
muito depressa. Isso eu sei (ri- 
sos)...Quando fizemos as mú- 
sicas, fizemo-las porque gosta- 
mos e porque as queríamos 
partilhar com toda a gente. O 
sucesso é o reflexo disso. Te- 
mos que viver com isso e te- 
mos que o aproveitar, sem en- 
trar em loucuras. Aindo passo 
despercebido na rua... 

- Qual foi o segredo para um 
álbum de estreia com tanto 
impacto global? 

- Não sei...Gravamos as 
nossas músicas € sentimos que 


tem estado a gravar nos interva- 
los da digressão que começou 
em Novembro (ver entrevista 
em baixo). 


Rufus como “aperitivo” 

A primeira 
parte do concer- 
to no coliseu se- 
rá assegurada 
pelo músico ca- 
nadiana Rufus 
Waiwright, já 
conhecido do 
público portu- 
guês, e que -ac- 
tuou em Lisboa 
em finais do ano 


passado. 

Desta vez Rufus Wainwright 
estará em palco acompanhado 
de banda para interpretar o ál- 
bum "Want Two", lançado há 
dias no mercado português. 


podiam contagiar mais gente. 
Ninguém toca só para si, acho 
eu. Falamos de coisas que 
afectam as pessoas e tentamos 
dar uma ajuda. É tudo muito 
emotivo e são essas emoções 
que tentamos passar através 
da nossa música. Ás pessoas 
gostam de estar apaixonadas e 
de que lhes falem nos afectos. 
Somos humanos, não é? 

- De onde chegam as vos- 
sas influências e, já agora, 
qual vai ser o tom do novo 
disco? 

- Falo por mim: gostaria 
que todos sentissem num dis- 
co o que senti quando ouvi 6 
“Achtung Baby” dos U2. Não é 


"Want Two", o quarto álbum 
do músico radicado em Nova 
Iorque, uma espécie de contra- 
ponto a "Want One”, editado 
em 2003. 

"No primeiro ocupei-me 
dos demónios e dragões da mi- 
nha vida e era um álbum mais 
masculino e doentio, andava à 
procura de uma luz, enquanto 
o segundo é mais alegórico so- 
bre o mundo exterior, é mais 
feminino e místico”, descreveu 
Rufus Wainwright em entrevis- 
ta recente à agência Lusa. 

Entre o cavaleiro andante e a 
bela adormecida, personagens 
que protagoniza em "Want 
One" e "Want Two", Rufus 
Wainwright revela uma sonori- 
dade "pop que não tem medo 
de ser exuberante e elegante" e 
muito influenciada pelo mun- 
do da ópera. 


“Só queremos partilhar emoções...” 


fácil de explicar, tem muito a 
ver com sentimentos. Esse se- 
ria o meu ponto de partida. 
Outras influências? The 
Smiths, REM, David Bowie e 
todos os outros que mexem 
comigo, para lá do nome da 
banda ou da música. Quanto 
ao novo trabalho - ainda sem 
título - vamos desvendar al- 
guns temas possíveis neste 
concerto em Portugal, que já 
experimentamos, por exem- 
plo, na Holanda ou no Japão. 
Penso que vai ser um disco 
com um som mais sintéctico, 
mais orgânico, se calhar, mais 
rude. E vai ter uma tendência 
mais funky, para dançar... 


O Comércio do Porto 
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MEDIA 


Canais nacionais 
com mais 
produção “made 
in Portugal” 


F Lusa 


Quase metade (44,9 por 
cento) das grelhas de pro- 
gramação do ano passado 
dos quatro canais portugue- 
ses de sinal aberto foi preen- 
chida por formatos de pro- 
dução nacional, significan- 
do um crescimento face a 
2003, revelou hoje a Mark- 
test. 

Segundo a empresa de 
audimetria, a presença deste 
tipo de programas nos ca- 
nais RTP1, SIC, TVI e 2: au- 
mentou, em termos globais, 
cinco por cento face a 2003, 
quando ocupavam cerca 
43,9 por cento do espaço de 
emissão. 

No ano passado, a produ- 
ção nacional atingiu um to- 
tal superior a 15 mil horas, 
simbolizando uma média 
diária superior a 10 horas 
por canal, de acordo com os 
mesmos dados. 

O segundo tipo de pro- 
gramas mais representados 
nas grelhas das estações por- 
tuguesas em 2004 foram os 
produzidos nos Estados 
Unidos, que conseguiram 
ocupar 22,3 por cento da 
emissão destes canais. 

Neste campo verificou-se 
um ligeiro decréscimo em 
comparação a 2003, uma vez 
que os formatos de origem 
norte- americana preen- 
chiam na altura 22,9 por 
cento das grelhas. 


Escola 

de Setúbal 
lança revista 
sobre media 


O centro de estudos sobre 
media regionais da Escola 
Superior de Educação (ESE) 
de Setúbal lançou ontem a 
primeira edição da sua revis- 
ta, a LocalMedia, disse à 
Agência Lusa o coordenador 
do centro, Ricardo Nunes. 

Segundo o responsável 
Ricardo Nunes, que é tam- 
bém o director da publica- 
ção, a reforma da imprensa 
regional, a arte em rede e as 
publicações locais, entre ou- 
tros, são temas abordados 
no primeiro número, que in- 
clui também artigos de opi- 
nião de Carlos Camponez e 
Francisco Rui Cádima. 

A revista conta com 
apoios institucionais e em- 
presariais e está à venda nas 
instalações da ESE de Setú- 
bal, mas em breve poderá ser 
adquirida nas livrarias da ci- 
dade, pelo preço de 1,5 eu- 
ros. 
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T2, à Praça velasques | o O6STT4TOT | condomínio Tel 222080101. | ——=—————— to, instalações novas. Pre- | Go Ss 63,596 (12,750 | —————>—>>—— 
(Fernão Magalhães), mobi : | a, Moreirada Maia, cigara- | BURETE, ao trespasse c/ | ço de oportunidade. (822) | CO Tojey  229534661- GRANDE PORTO 
lado e equipado. Tels. jem e c/ subsídio de renda | Pequena entrada. Teleí. | Tels, 22 5188614 | 96 | gosogo7iá, E 
2og75288a (969774707 | T1,T2 E TI, Mob. e equip. | T2 (CASA), nas Escadas | 9 934160084. o bd 
Porto. C/ subsídio de renda | dos Guindais, com Kitc e e sr 228408606 - | — RE T3,, terraço, Areosa, novo, 
T3 DUPLEX, nas Antas, | jovem. a 223403606 - | possibiidadederenda jovem. | SiOSUIO | PEIXARIA, bom movimer CAFETARIA, em Ermesin- es ponta Ss ps sedento! fee x ae 
coma novo, onça de hab. | 934156217. Te 22375286 9687140 | 74, empleno contro de Mato- | !9.b5a montra à face darua. | de, com 80 m2.Localespec- | Ta 252985712 /918788600 | gem, Telel,22971391/43 - 
eterraço. Tels. 226067210 inhos. Mobilado. Tels. | Pode vender hortaliças e fru- | tacular. Tels. 252855565 / ——— | 914731348 - 938322414 - 
1967197417 T3, às Antas, zona da Are- | TI ET2, Matosinhos c/licen- | Sin ET 994156217 | tas: Só visto. (20) Tels.22 | 936130537 A BONNISTA, novo, com | 963384124. 
| osaMuitobom, comvaran- | ça de habitabilidade. Telet. | 222086712 /93415621 5188614 / 96 5737179 Edi nssarii o a NR 
T1, Mob. e equip. do luxo, | da, lavandaria e suite. Tels. | 967254312. =" | CAFÉ CONFEITARIA, com À e ha 
Foz e Antas. Ci subsídio | 223752684 / 965774707 || ———————— | TS CANDAL, como novo, | pão QUENTEICONFEITA- | bonita decoração, Pequena | Mxo. Óptimo preço pela | ESCRITÓRIO, com 56 m2 
——— 2 we completos, roupeiros ' ção Peca urgência (329) + wc, Urbanização Maria 
de renda jovem. Telef. ANDAR-CENTRO, 5 quar- esulte. Tels. 222080030 / RIA, com bom movimento, entrada o restante a com- 5188614/96 5737179 ni Gaia, 12.500 Euros, 
223403606 - 98788600. PRÉDIO, em todo ou se; tos, sala, lavandaria, des- q fecha aos sábados e domin- | binar. Trata o próprio. Tels. CD E E a) 
964229133. próp negociáveis. Óptima opor 
— > “| rado, na Ribeira, constit pensa. todo restaurado - a gos de tarde. Óptimo preço. | 968800574 / 936010779 
T5+2, do Pinheiro Manso, | tunidade, Telm. 968493215. 
|- | do por cave, tc e 4 anda- | estrear. Tei É Y — dis e 
APARTAMENTO MOBI- | d lc e 4 ande Telef, 222050101. | Ta, em Moreira da Maia, | (212) Tels.225188614/96 comodo diva, (Das 20 às 22 horas) 
LADO, R. Nau Vitória (F. | res Excolento Tel 994160064 | ————— | E ato | 5737179 CHURRASQUEIRA, no | los, 2 Wo Tel. 225320380 | — ms 
Magalhães), divisões inde- | —>>>>>——— | T1, na Foz, mobilado e equi- gerem INCRA TA: Padrão da Légua. Preço de = | Ti. Guitões, c/ garagem 
222087080 / 934160084 e , C/ garag: 
pendentes. Telef. | T2, Hospital S.João, impe- | pado, Tels. 222089035 / PÃO QUENTE, bom movi- | oportunidade na relação ren- | MORADY%, Rio Tinto, nova, | semi-novo. Telet 223403606] 
222050101 cável, mobilado, equipado | 934160084 TIET2, em Gondomar mento. Tem fabrico e res da, movimento e preço. (218) | "2 quartosa2m suite, 3 pisos, | - 934156217. 
Recent | /PAVAL IO: (POASORS, TOO | ag eo a popa (en taurante que não está a fun- | Tels. 22 5188614 / 96 | virada pra 2 ruas Telet. | ————>——— 
SALAS-ESCRITÓRIOS, | 226067210/967197417 | | PRECISA-SE, doandares | dic abnsbindade Tele | clonar. Alvará de confeitaria, | 5737179 22o71as6i/a3-S14731348 | T3+1 Águas Santas, de 
R. Ferreira Cardoso, R. | >> | paraarrendar. Tenho Clian- | Sasparoso a ogaaocosa | restaurante e pão quente. | ——————— | Coggazpaia - 963384128. | luxo, garagem. 155 mê, 
Anseimo Braancamp.Não | CASA T2, independente, | tes interessados, com fia: | SD OI TWUS! | (at)Tels.225188614/96 | CAFÉ SNACK BAR, na = | novo. Último para venda. 
pagam condomínio, WC | mopilada ao Hospital de S. | dores e referências. Tels. | 3, em Moreira da Maia, | S737179 Senhora da Hora Bom movi- | 141, Hosp, S.João.com | Telef. 22971391/43 
privativo, elevador. Telef. | Jogo, no Porto. Aluga-se à | 223323752 / 919254430 ã do mento, C/ facilidades. (a7) | garagem, Splima localiza | 914731348 - 938322414 - 
SBDOSMON DIGNOS. | soraia ou áoimas; Fel | ——"5= | Sao. Renas PÃO QUENTE, excelente. | Tels. 22 5188614 / 96 | ção boacorunidade Telel. | 963384124, 
estacionamento. Tels. | 300M2, para LOJA/ARMA- | 222087080/934160084 | Com pequena entrada. Tel. | 5737179 22971300N4 3- 914731348 | o 
pio draeripo 914569095 /919254430 | ZEM, à Boavista, grando | = SUBMO  | ga4160084 > ———— | -saBaazara - sesama12a VENDO T4,em Netemdo 
DDD ==. (Alto das Torres). Como 
para 4 pessoas. Tels. montra, boa para Empresa, | 74 E T2, em Matosinhos, ESCRITÓRIO, em pleno — ZONANONTE T4+ 1 GUERRA JUN- | novo Boas áreas. Telef, 


TS, na Av. Fernão de Magal- | Clínica, companhia de segu- | com licença do habitabili- 


7 
228002988 / 987197417. | nãos, Como novo licença. | ros ou concessionário de | dade, Tols. 222086712 / | conto da cidade. Tel: | pESTAURANTE, Faco à Epi Gac 

SALA, com Ore, nocem | do fabil, mobilado. ema. | aulémóveis. Tom excelente | G34160084 Sm o | O central gaiagem ind Te! | T2,T3 ETA, Maia, c/gara- 
tro muito bom localizada | DA o | cares Tala, consesnse CAFÉ SNACK, oudá-soà | Arca go 120 mê, lão | 22600643 gem. Telel. 223403606 - 
junto á Rua Rodrigues de cargas. Tels. 22º 52/ | TA,T2ET3, Maia, c/gara- Exploração. Tels. 933636279 rea de 120 m2, com sal si o Oosisaei? 

Freitas em moradia sem 919254430 gem e fogão de sala, c/sub- | [222086712 em baixo. Só visto, Tóls. |. + na Maas (Pora | = 
condomínio. Tel. | T2, mobilado é equipado, |" | sídiode rendajovem.Telel. | "0 | 252055565 /996130537 gem), T2 tem terraço, gara- | T2 E T3, novos, Valongo, 


222050101 ao Marquês, com licençade | 44 M2, em espaço para | 222089033 / 933636279. 
2 | habitabilidade. Tels. | LOJA muto bem localizada, 
ANTAS, Fernão Magal- | 222089033/934156217 | com 2 frentes no Pinheiro | T1, em Baguim, com lugar 


FIRMA CONST.CIVIL, Ven: | SOBREIRA, Paredes 15. | gem suite, 2 ps Er dada; engo. , 
SOBREIRA, aredos, Tô. | tra, recup de calor, coz, | 223403606 - 994156217, 
o rata mob/equie em prédio de | ————— 


publicas e particulares com 


hães, com condomínio | | Manso.Tel.226166650 de garagem. Tels. 222087080. paraScaros e jardim. Exce | Oo impecável Tels. | FILIPA DE VILHENA, T2, 
ici, equpadoo mb | T1, às Piscinas de Cam- | 00... | [80816D0BA o anupamemo é vuras. | Helo Tem. 18697400 | FHC [ossoaDo?7 | cura, garagem, que 
lado. Boas áreas. Tels. | panhã. com varandas, mar | T2 ET3, MaiiCentro c/gara- | ——————— | Muito urgente, Motivo falta > | TeleL 2250727509630800TT. 
223752884 / 963774707 | quises e roupeiros. Tels. | geme fogão de sala c/licen- | T3, Valbom, Gondomar, equi: | do saúde. Tels. 222086712 | CAFE SNACK BAR, em | 7, o cssvalhido, novo, | —————>—>——— 
=" | 223752884 963774707 | ça de habitabilidade. Telet. | padoc/lugarde garageme | [934160084 peino centro de Santo Tirso | qro a abitar, comgara- | T2, Olveiras - Areosa, novo, 
QUARTO, acasaicomser. | —————————— | 967254312 licença de habitabilidade. | > o | com 20m2 Movimentodá- | com, arrumos. Tel. | pronto habitar, boas áreas, 
ventia de cozinha e outras | AOS SENHORES PRO- | —————— | Tois.222086712/918768600 | cArÉ SNACK,ao trespas- | "1 elevado, salão dejogos. | Zocapnçgs, com garagem. Telef. 
facildades em ambiente | PRIETÁRIOS, Precisa-se | T1, noMota&Galizaa | | se ou exploração. Telef. | Esplanada: Só visto. Tois. =" | 2297130014 3-914731348 | 
familiar. Tel. 225363285. | de andares para arrendar, | estrear, com lugar de gara- | T1, Baguim, Rio Tinto, com | 934160084. 252855565 / 996190537 | qo pionio, novo. 2 tren- | -938322414 -963384124. | 
CAMP TR temos vários clientes int gem e arrumos. Impecável. lugar de garagem. Tels. | tes, 2 bares, garagem indi- o 
TI,TZET3, Mob.e Equip. | ressados, alguns são Fun- | Tels. 223752884 / 963774 | 222087080 / 93416008 TALHO, ao Trespasse cy | RESTAURANTE, com 300 | vaua) jyjo!ransportos Tele | VENDE-SE T2, c/ 96 m2 
Porto. C) subsídio de ren- | cionários Públicos, c/fiado- ATUAR eaadas Tor a GR ia Ei 22971396)/43- 914731348 | na Boavista (Junto Casa 
res e referências. A G. Vieira. RTE . . Tels. | “ogBgzoitá - 963384124. | Música), c/ novo. Para mais 
Toleio, 22 soasve2 - 01 | =HANDEPORTOM | TLONANORTEO | cotipota. | amenos onmaçess | DC | formações.” contaeis | 
Escarrório, Parquena. | 4583095 -91 cos4450 QUARTO AO MARQUÊS, | T2, nocentro da Cidade de | RESTAURANTE, ou dá-se be Pl mt La 


4 IMOBILIÁRIO gem, dus habitações por 
BSS VENDA 


- Paredes, cozinha mobilada. 
a menina estudante ou tra: 5, cozinha mobilada. | & exploração. Tels 894156217 piso, óptino estado Bom | T3, com garagem, no 


fa-Boavista, c/26 m2, Ele- | 74 E 2, Cflicança de habi- | balhadora em casa c/todas | Lugar de garagem. Telm. | /2220890 


vador e porteiro. Telef. prt preço. (az Tels. 22 5188614 Padrão da Légua, com 110 
222050101 doidacs POHO! TONéi., |) ao: serventias. Tó. | -BS6A7OSAT O PORTO Posatima m2. Tels. 222089033 / 
918788600. 225500157 ou 933201760 GRANDE PORTO ERES Pa: SRS 


E 933636279 
T2, em Penafiel, a 8 minu- 

T1, na Foz, de autêntico E a . T1 ET2, Porto, c/ lugar de Bonfim - Porto, EEE SAE A 
luxo, mobiliado e equipa- | To equipado, à Ramada Alta | 74, em Rio Tinto, Baguim, | tos do centro da Cidade, c/ | CAFÉ SNACK BAR, em | garagem. Telef. 223403606 ea 000 euros. | T2,T3ET4, Maia, c/gara 
do. Tels. 222089035 / | |. 300 Euros. Telm. | comlugar de garagem. Tels. | cozinha mobilada. Telm. | Matosinhos, sem contratos | - 934156217 Valores nsgociáveis - Urgen- | gem. Telef. 223403606 - 
934160084 919456240. 222087080 /934160084 | 933304652 e tabaco, Fecha aos domin: | ——————————— | let BAISGOIT, 918788600, 
= gos, Bom preço. (a5) Tels. | CASA TÉRREA, às Antas, Eq o [ESPESSO 

T2, mobilado e equipado, | T1 ET2, mobiladose equi | 7141, em Gaia (Holydaynn), | Tt, T2 ET3, Vila Nova | 22 5189614 /96 5737179 | com caixilharia em alumi- | LOJA C/ttM2, muitobem | ANDAR MORADIA, Alte- 


na Zona do Marques, com | Pados, com licença de habi- | com boas áreas, boa varan- | de Gaia, c/ lugares de | —> | na Óptimo preço. (a30) Tels. | localizada com frentes no | na, novo, entradas, inde- 
licença de habitabilidade tabilidade, Tels. 222089033 | da, subsídio jovem, comlugar | garagem e c/ licença de | CAFÉ, bonito, bemsiluado | 22 5188614/96 5737179 | Pinheiro Manso. Tel. | pendentes, gar. 2 carros, 
Tels. 222089033 1934156217 de garagem. Tels. 223752884 | habitabilidade. Telef. | emGuiões, Telm. 914937249 | —>>>>> | ao616665% jardim, terraço. Telet 
934156217 1963774707 222086712/918788600. >>>» | MORADIA ANTAS (À IGRE- —————— | zegmIa99NA 3 -B147a1348 
em | Tê, à Praça Velasques, com pr GINÁSIO, com 380 m2 de | JA), 2 frentes, sala + sala | T2- HOSES. JOÃO, Novo. | -938322414 - 963384124 
T3 AMIAL, mobilado e | amplos espaços, marquise, | T2, duplex, na Maia, com CENTRO E SUL área. Cardiomusculação, | estar, coz. 3 quartos, aq. | 2 frentes, prédio pequeno, | ——— 

equipado para 5 estudan- | piso em madeira e varanda. | garagem individual, varan- | = | Aeróbicao FulontactTeis. | central. Preço: Eur. | garagerm arrumos. Telef. | TERRENO, em Fio Tinto 
tes, Tels. 223752884 / | Tels.225098496/ 966470978 | das e suite. Cozinha Equi- | ALGARVE, Altura, aparta- | 968281831 /919729548 | 241.916,98 (48.500 cts). | 22971396/43-914791348 | de Bfracções, com projecto | 
963774707 =>" | pada.Tel. 222089033 mentos férias, telem. | —————————— | Telef, 226006437. - 93892244 - 963384124 | aprovado para fracções T2 
>>> | A RAPAZES, quartosa | ——>>>>—>— | geseaazg7. BOITE NOVA 83, em Fama- — | Tels. 229713991 


T2, à Universidade Moder- | estudantes, em casa indo- | T2, em Miramar, com sui | ——>——— | lição, afuncionarempleno, | T3, Carvalhido, Nas/Poen- | MORADIA BOAVISTA, | 938322414 

na, entrada independen- | pendente, de respeito, com | te, hidromassagem, aque- | TO, Pedras D'EI Rei, frente | totalmente licenciada até às | te, novo, pronto a habitar,c/ | Como nois 3 frentes, 350 | — ERA 

te, sub. jovem, como novo. | cozinha, roupa de cama, per- | cimento central e um lugar | à Ria. Mobilado, arrenda-se | 4 horas.C/ habitação e par- | salarec,. quartos c/15,14e | m2 à. c. 30 m2 ád.gara- | AGUDA, (Praia), vivenda 
Tels. 229752884 / | to do Marquês. Tel. | degaragem.Teis. 223752884 | ao mês ou quinzena. Bom | que privativo.Teis. 919025930 | 12 m2, coz. c/ despensa e | gem p/ 2 carros. Telef. | rústica, espectacular Mar 
963774707 225024586 1988774707 . preço. Telem.: 917535303... |  / 914235032 + + | «garagem individual 226006437 que vista Telef 935606985 
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T2, em Matosinhos, no 
Centro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


SENHORA DA HORA, 
próximo do Norteshop- 
ping, moradia nova, com 
4 quartos. Tels. 229534661 
1969002742 


MORADIAT4, em Erme- 
sind c/cv, lc + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha con- 
hecer. Telef. 229713943 / 
914731348 


TI ET2, Novos, em Valon- 
90 c/ garagem - grandes 
áreas, c/ licença de habi- 
tabiicade. Tele 222087080. 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociável. 
Urgente, Tels. 222086712 
1934160084 


ÓPTIMO, terreno para 
construção de armazens 
ou estaleiro na Zona Indus- 
trial de Gondomar, com 
1.063 m2. Bom preço. Tel. 
934160084 


T1, como novo, com 75 
m2, em plono centro de 
Matosinhos. Tels, 
222087080 / 934160084 


T2, em Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


VENDE-SE, T2 recuado, em 
Perosinho - Gaia. Por habi- 
tar, com cerca de 200 m2. 
Área descoberta. Contacto 
919982811. 


PENAFIEL, 251, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço: Telm. 
918617400 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem. Excelente, Tels. 
222086712 / 918788600 


T2- GONDOMAR, (J/á IC 
29), excelentes áreas, gara- 
gem e arrumos. Só Eur. 
64.843 (19.000 0). Telat. 
229534661 - 969002744. 


ANDAR T4, em Guipilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação por 
piso. Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, área de 
170 m2 - Óptimo preço. (227) 
Tols. 22 5188614 / 96 
5737179 


T2, em Rio Tinto, c/ lugar 
de garagem. C/licença de 
habitabilidade. Tel 
918788600. 


ALTO DA MAIA, (Portagem) 
Te cilerraço, garagem, sui- 
te, aquec, central recup. calo, 
coz. mobil/equipad. em pró- 
dio de condomínio fecgado. 
Telel. 2250727505963040077. 


T4, em Valongo, com cozin- 
ha mobilada, sala comum c/ 
lareira o jardim. Bom preço. 
Tol.255776647 


T2ETA,GAIA, C/ lugar de 
garagem. Telef. 918788600. 


Ti ET2, Matosinhos e Leça 
e/novos, cilicença de habi- 
tabilidade, Tele! 222080780. 
7934156217. 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de 
calor, etc. Bom negócio, 
Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA, om Altena, 
Ermesinde. Valores nego-| 
cláveis - Urgente. Telef, 
967254312. 


RIOTINTO, cidade jovem, 
T1-T2-T3.Ver hoje, Tele 
916798546. 


INFANTÁRIO, com Alva- 
rá em Zona nobra de Gaia. 
Telm. 933927642 


T2, em Francelos/Gaia. 
Condomínio fechado, C/ 
Court de tenis, oiscina, 
balneários e lugar de gara- 
gem. Bom preço pola 
Urgência. Telm. 939762061 


GAIA, Moradia em Labo- 
tim, tipo Tá, com grande 
quintal e uma área total 
de cerca de 1.500 m2. Te. 
2297528884 /963774707 


T2, Allena, como novo, 
Cozinha totalmente equi- 
pada. Boas áreas e aca- 
bamentos, Tels, 252855565. 
1936130537 


T3,c/ garagem, 110 m2- 
Padrão da Légua, c/licen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
229403606 - 994156217. 


À PRAÇA DAS FLORES, 
Teciterraço, gar, etc. Telef. 
225072750/983040077. 


T3, no Padrão da Légua, 
com 110 mê. Garagem e 
licença de habitabilidade. 

Tels. 222089033 / 
939636279 


T1 GUIFÕES, Matosin- 
hos, com garagem, como 
novo. Tels. 222086712 / 
918788600 


MAIA-ALTOS, T3, lareira, 
garagem, urgente. Telef. 
225072750/963040077. 


Ti, Ermesinde, novo, gara- 
gem, virada a nascente, 
terraço. Telel.229713991/4 
3- 914731348 - 938322414 
- 963384124. 


TERRENO, PIConstrução 
- Armazéns ou p/ estalei- 
to. Zona industrial de Gon- 
domar. Área de 10,630 m2. 
Telel. 994160084. 


7341, na Av. de Gaia, om 
Santo Ovideo, com mar- 
quise, varanda, lareira e 
1 lugar de garagem. Tels. 
2237528884 / 963774707 


ANDARES, vendemos onde. 
precisa. Contacte-nos. Tels. 
222086712 / 934160084 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
tabilidade. Tele!. 222087080. 


ANDAR/MORADIS, em san- 
to Tirso, Burgães. Novo, 2 
frentes, com 2 quartos, 1 
suite, fogão de sala, etc. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


TERRENO, emilonte Cor- 
doba, Santo Tirsogara cons- 
trução de casa geminada 
ou Simples. Local especta- 
cular. Tols. 252355565 / 
936130537 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taa habitar. Tels. 252855565 
1936130597 


PAREDES, moradia próxi- 
ma de Zona Desportiva c/ 
área de 114 m2 e garagem 
para duas viatueas. Óplimo 
investimento. Telm. 
962875280 


PAREDES, T2, novo, quali 
“dade de vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomósticos Boch. Tel. 
255776647, 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 
rar, Projecto autorizado meti- 
do na Câmara. Monte 
Cordova/Santo Tirso, Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


UTOMOVE 


VW GOLFIV, 110 c.v. High- 
line, Nac.1.º mão/senhora. 
914119889. 


ALFA ROMEO, 1562.4 JTD 
1999, ful extras, particular, 
Tolom. 914265562. 


OPEL ASTRA 1.4 16V, do 
2000. em rigoroso estado, de 
garagem, está muito bonito 
O JE/DALEFN/ACIABSH- 
fic'caixa CD /FC/RE/Air- 
bagshol pele/B. anatómicos, 
Poss. crédito até 72 meses 
sem entrada. Garantia de um 
ano. Preço 9750 Euros. Tm. 
912262191-917246559. 


HONDA CBR 900RR 2000, 
bom preço, Telem. 
918443972. 


T2ET3, novos, em Sobrai- 
ra/Paredes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CF, centro de sáudo é zona 
escolar. Telm. 933304652 


AUDI AS, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza. Todos os extras. 
Tecto abrir. Estofos em pele. 
Livro de revistoes, 120.000 
kms. Telem. 968493242. 


T1,À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Tamos 
outros. Telol, 918788600. 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra. Tels. 2297528884 / 
963774707 


Tá, em Gaia, com garagem. 
Tels.222086712/ 918788600 


VIVENDA, no Prado, indivi- 
dual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, jardim. 
Tel. 253609400 / 967042846 


TIT2T2+,T3,7361 ETA, 
no centra da cidada de Pare- 
des, novos, prontas a habi- 
tar, com acabamentos de 
1.º qualidade, Telm 
933304652 


T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licença 
de habitabilidade. Telef. 
96725431: 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 ma, 
área coberta BO m2, área 
descoberta 80 m2, garagem, 
piscina - vista mar. Telef. 
916798546. 


ZONA NORTE 


VENDO T3+1, 150 m2, c/ 


lugar garagem. Centro Paro- 
des. Tel. 966580285. 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pá direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
“aquecimento central, Amplas 
áreas. Garagem fechada. 
Teis. 258807400 / 967042845. 


TERRENO, Lamelas, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ poço de água, 
com baixada de luz detiniti- 
va. Tels. 252855565 / 
996130537 


MORADIATS, em Guima- 
rães. Com sótão, logradou- 
ro, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa, Um sonho. 
259423290. 


PENAFIEL, T3 + 1, próximo 
da Câmara, c/ terraço, lavan- 
daria e garagem Individual, 
Tel. 933304652. 


T3, em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


Ta, em Braga à Eracalân- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ elec- 
trodomésticos & garagem 
para 2 carros. Tels. 
253609400 / 967042846 


TERRENO, om Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4.740 
mê. Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
mê. Tels. 252855565 / 
996130537 


GUILHUFE, Ponsfiol, terre- 
no com 2000 mZ, próximo 
do novo hospital, Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga. Casa 
em pedia p/ restauro Terre- 
no cl aprox. 3000 m2. Tels. 
253609400 / 967042846. 


MORADIA, em Urgeses 
com 3 frentes. Acabamen- 
tos de 1.º. Jardim s cozinha 
tradicional, Garagem indivi- 
dual, Ar condicionado. Tel. 
253423290. 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 mê, em 
propriedade c/ 2500 m2 de 
área toda murada, Cons- 
trução de grande lugo, Telm. 
933304652 


T3, no centro de Santo Tir- 
so. Área coberta ds 180 m2 
o terraço 100 m2 Moderno 
cl ludo do melhor Excelen- 
te negócio. Tels. 252855565 
1936130537 


Ta, em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excolento estado de 
conservação, Negúcio urgen- 
te. Baixo proço. Tel. 
255776647, 

VIVENDA, Póvos de Lan- 
hoso, com cave rc, 1º andar” 
4 Irentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc. 
Muita privacidade, Só visto. 
Tels. 252855565 /696130537 


TERRENO, com 30.000 m2, 
sendo 6.000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo 
da EN15. Excelente negó- 
cio. Telm. 918617400 


MORADIA T2, em Viana do 
Castelo. Zona my sosse- 
gada e óplima para passar 
férias, Tels. 252855565 / 
996130537 


HONDA CIVIC LSI 1.5, 1994. 
Impecável. Particular. C/ 
extras. Telem. 938517441, 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem. 
918443972, 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, muito 
estimada em rigoroso esta- 
do CIVEJFCIDANE.. 
Garantia de 1 ano. Poss.cré- 
dito, Preço 5950 Euros. Tm. 
912262131-917246559 


SMART CDI - 10/00, AC, 


pedais em alumínio, alarme. 
com fecho de vidros; 8 jan- 
tese pneus (inverna e verão), 
manómetros, tampa da baga- 
geira, rádio Alpine CD, por- 
ta CDs, caixa aut, e sequen- 
cial livro de revisões, 59000 
km. Reço: 8800 Euros. Telm: 
935435799, 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras, Partícula, Livro revi 
sãos, 935435799, 


SUSUKI VITARA 2.0 D, ic- 
turbo JA, Reg. em 98 em 
muito bom estado, c/ 
FONE/DAJRENE, Hi 
Fi, bom de pneus. Poss. cré- 
dito. Garantia de 1 ano. Pre- 
qo: 8250 Euros (1680 cts). 
Tm 912262131-917246559. 


SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, 
cinza prata de 99, um úni- 
co dono de garagem. 
CIFCJAVEJREJENIDA. 
airbag/Est. Veludo, rádio, tem 
tudo à cor. Familiar e eco- 
nómico. Poss. de crédito até 
72 meses, Garantia de um 
ano, Preço: 5750 Euros (1150 
cts). Tm. 912262131 - 
917246550. 


OPEL ASTRA 1.4 16V, 
Sport - Preto de 2000, em 
rigoro estado de garagem, 
está muito bonito c/ 
JEJDAJFNJACJABS/Hi- 
Fic caixa CD c/ com. volar 
te/FC/RE ABS/AibagsNVot 
Pele/B, anatómicos. Poss. 
crédito até 72 meses, sem 
entrada. Garantia tano. Pre- 
ço: 9450 Euros (1890 cts), 
Tm. 912262131 - 
917246559, 


HONDA HRV DE 1999, mui- 
toestimado, de confiança c/ 
poucos anos em rigoroso 
estado, só visto c/ 
FCNE/DAITAJACHNEM- 
fi. Só 8950 Euros(1790 cts). 
Poss. de crédito até 72 meses 
sem entrada. Garantia 1 ano. 
Tm. 912262131-917246559. 


BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros. Telem. 
936033276. 


RENAULT, Clio, 1.2 RT, de 
3 portas. Sey99. Salvado, 
Telem. 964646429 


RENAULT, Clio, 1.2 RT de 
96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Teis. 
225096454 / 917534137 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Clio C 1.2 16v, 
salvado. 3 portas, de Jul99. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


MERCEDES, A 170 CDi, 
de 2009, c/ garantia o faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
CID, de 1998, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


MERCEDES, C, 220 COi, 
Station, de 98, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis, 225096423 229547504 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
16v, 3 portas 4x4. Salva- 
do. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


MERCEDES, E, 220, CDi, 
garantia e facilidades de 
pagamento Tels. 225096423 
1229547504 


NISSAN, Terrano 1 de 2002, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


NISSAN, ParoIGR 28 SE, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter212 
DJ30, de 99, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 
1917908946 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel. 229686678 


MERCEDES, SL 260, de 
1994, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


3 FORD, Escort, de 87,92 
e 95, c/ garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
[229547504 


LANCIAY, 10, 1.1 L0 de 94, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


VENDO AUDI A4, Ano 99, 
cinza prata. Impecável. 
916899536, 917553164. 


VW GOLF, 1.4 TDI, 110CV, 
de 5 portas. Jan/00. Salva- 
do, Telem. 964646429 


VOLKSWAGEM GOLF IV, 
1.4 16V cinza preto 3 p. de 
2000, um único dono de gara- 
gem, c/ poucos kms. Tem 
livro rev. 
CDANEJFCIRETAENE 
-, airbags ete., 1 ano. Pre- 
ço: 11.500 Euros (2300 cts.) 
Tm: 912262131 -917246559. 


MERCEDES, E, 220 CDi, 
de Nov. de 2000, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Bandit 400, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


FORD, Fiesta, 1,25 16v 
Techno de 3 portas de 
Abri A trabalhar é andar. 
Telm, 964646429 


CITROEN, C15e1,1,a 
gasolina, branca, de 1993. 
Bom preço Telm. 836255349 


APRILLA, RX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


AUDIA3, 1.9, TDI, de 1996, 
com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels, 225096423 / 
229547504 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
alé 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


CITROEN, AX GTi do 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FIAT UNO, branco, de 1980, 
com 84 mil kms. Feixo cen- 
tral, vidros eléctricos e jan- 
tes, Tels. 225390330 / 
962629138 


BMW, 316 1-Executive, de 
97. Garantia e facilidade de 
pagamento, Tels. 225096423. 
/ 229547504 


APRILIA, RS 50, nova. Cró- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


FORD, Transit 190 Van TA, 
de 1982, garantia é facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD FIESTA, 1.8, de 5 
lugares de Jan/00. Salvado. 
Telam. 964646429 


FORD, TRANSIT 190 TSE 


225096423 / 229547504 


MERCEDES, VITO, 108 de 
97, 3 lugares c/ garantia 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


YAMAHA, DTR 125, novi 
Crédito sem entrada até, 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


SUZUKI, GSXR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


LANCIA DEDRA, carrin- 
ha, 1.8 SXW de 96, 5 por- 
tas, extras. Impecavel. Pos- 
sibilidade de crédito. Tels. 
936255339 / 916985260 


MERCEDES, 190 D de 
1992, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável. Facili 
dade de pagamento. Tels. 
936255339 / 916985260 


TOYOTA, Twing Cam 16 
v de 86, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CRI, 2 lugares, com 
12.000 kms, de Jun/02. 
Salvado. Comercial Telem. 
964646429 


MOTO 4, Warrior 350, 
nova. Crédito sem entra” 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels.227729535 
[227729536 


BMW, 525 TDs de 93. C/ 
Garanta e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 v de 2001. Excelen- 
te. Tel. 229686678 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revisô- 
es. Garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
/ 229547504 


OPEL, Corsa, 1.2 16 v de 
2001. Tel. 229686678 


MOTO 4, 50 CC Adly, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels 
227729535 | 227729536 


NISSAN, Primera 1.6, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
/ 229547504 


EXPRESS, 1.9 D, comer- 
cial, de 95 com caixa térmi- 
ca. Telm. 918687417 


MOTO HONDA, CBR 900 
RR, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


FIAT, Punto de 95, jantes 
feixo central, vidros eléct 
cos. Bom preço. Tels. 
225390330 / 962629138. 


OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, 
de 1998, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORO, Fiesta, de 1995, com 
Garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TDI, de 1998, garanta e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


BMW, 318 TOS Touring. de 
95, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEATTOLEDO, 1.9TDI90 
Cv de 5 lugares de Jan/97. 
Salvado. Telm. 919462301. 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
RD, de 1995, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


MOTO SUZUKI, RF 600, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


CITROEN, ZX, 1.1 Avanta 
ge de 92, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
97534137 


ROVER 214, SI Plus, 103 
cv, 3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms. 1 registo, revi- 
sões na marca. Dez/97. Telm. 
919462301 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia é facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, de Julho 
de 99, 1.2 RT de 3 portas. 
Salvado. Telm. 919462301 


LANCIA, Delta, 1.6 Lx de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FIAT PUNTO, novo mode- 
lo 1.2, 16 V BO CV, várias 
cores, 5 portas, full extras, 
“com possibilidade de crédi- 
to. Telm, 936255339 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia e faci- 
lidade de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Frontera, de 5 por- 
tas - DEZ/98-, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 
FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c/ garantia e fas 
lidade de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 

HYUNDAI, Hi de 9 lugares, 
comercial, garantia e facii- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTOS, diversas, novas e 
usadas, Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 

FIAT, PUNTO FLX 16V, de 
2001, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 320 Id 4 portas, de 
92, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, NSA 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


SUZUKI, jipe, Jimmy, 1.3 
16V, 4x4, com 9 mil kms. de 
Dez/00. Salvado. Telem. 
964646429 

TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
res. 1993. Com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


SALVADO, Renault Clio de 
Julho de 2001. A trabalhar 
e andar, Telm. 964646429 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI, 3 portas, 4x4 
de Agosto de 2000. À tra- 
balhar e andar. Telm. 
964646429 
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PRECISA-SE 


COLABORADORA, para 
imobiliária, c/ carro. Zona 
do Grande Porto, arren- 
damentos, vendas e tres- 
passes. Bons ganhos c/ 
futuro. Com ou sem expe- 
riência, nós damos for- 
mação. Tele!, 934160084 
- 223403606 


JOVENS, com disponibi- 
lidade imediata, ambicio- 
sos, temos para si rendi- 
mento base, comissões 
mais prémios, formação 
de base contínua e opor- 
tunidade de carreira. Tel, 
229432807 


OPERADORAS, Tele- 
marketing. para a zona da 
Maia, com ou sem expe- 
nênci, dos 21 aos 45 anos. 
Entrada imediata. Tel 
229432899 | 


PART-TIME, (M/F) a con- | 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou de outro local, 

1 hora por dia. Telm 
916735015 /916715704. | 
CABELEIREIRA, m/f 
urgente. Entrada imedia- 
ta para Salão no Porto 
Tels. 222087080 | 
934160084 


VENDEDORES, de arti- 
gos diversos de equipa- 
mento hoteleiro. Telm. 
966528417. 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com via- 
tura própria, com ou sem 
experiência. Tel 934160084 | 


COLABORADORA, para 
imobiliária c/ carro M/F, 
Zona do Grande Porto. 
Arrendamento, vendas é 
trespasses. Bons ganhos. 
c/ futuro. C/ ou sem expe- 
riência, nós damos for- 
mação. Tim: 934160084 / 
222087080. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação 
cuidada e quer rendimen- 
tos acima da média e exce- 
lente ambiente de trabal- 
ho, contacte-nos. Tel 

229432899 
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GUIAS SENHORA OFERECE-SE, MÓVEIS MONOGRAFIAS, do POR- | LABRADOR, e Retriever, | SANTO ANTÓNIO, antigo 
para tomar conta de pessoa TRE PARE TO e VN.GAIA, impecáveis. | cachorros. Telm. 963048959 | em madeira policromado. ( NICA EL BOS U 
INTÉRPRETES Faço móveis de cozinha - Balctes > IA L BOSQUE 


idosa das 21 horas às 9 Execelentes documentos. Telem. 96 3105806, 


com o curso do Iscer ou | |. horas, comcarta de condu- | À -foupétos-Viines-Etantes | | Taim aatnsana PINTURA, vendo its, ver- 
Go TER Falar bem Inglês | | ção, 100% responsável ad Ci >>> | nizes, diluentes, pinceis, trin- | CÓMODA, antiga, finais do Po 
arancio folom. 968018176 - | À aMblisporrevisa | | ROTIWEILER, 2 fêmeas, | chas e uma vasta gama de | sec, XIX. Telm, 963105806 Tratamento voluntário 
= HE grazas1as tudos e orcamentos | | nascidas em Jan, lLop 6 | material para você pintar | == meo d id 
Eva Criclom foto es Prec alixo. Pais à vista. Excelen- | como um profissional. Tels. | CRÉDITO, se precisa de 
e crtlcado de habilitações TRABALHO, preciso de tra- Telef. 227645808 tes exemplares. Tels, | 918714509/227113715 dinheiio comirepidéz, nós a gravidez 
O Apartado S427 - 4000-267 Porto Eli tenho carta ftp 227644584 256926831 917774535 ren | | temos a solução. Nada tem 
una | “Sos morono Porta Douro men | CARABINA, e espingarda, | a pagar pará saber a res- É 
rências, Telm 968277087 | Es, BMOEDAS, anigas empra- | ambas dosée XX Bompre: | púno SE aa dera do TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 
COMISSIONISTAS, quer ta. Todas 10 euros. Telem. | ço. Telet. 93-467.16.94. eo j 
tabulhas numa omosvas | PART-TIME, cavalheiro, em | LAVANDARIA, ao tespas- | ge 5105806 ? Telet.99-467.1694 | tero dinheiro na sua conta. | 


se. Telel. 934160084 | Ligue 808201241 


de prestígio, representan- | horário a combinar em qual "07" | ASTROLOGIA, Sabe o seu di 


0034 917 663 396 


te de mais de 100 mi art. | quer actividade, com carta EIVROS a ontgçõo Os | ART SR OB aaa | 
- | de condução. Telem. | BUFETE, ao trespasso c/ nao MÁQUINAS, fotográficas, 

Cesssaaaro o” Conta: | gosogasão pequena entrada, Telot. | Orardes ugamentos"o Os | 1a personalidade? Carto- | goto, antigas d colecção. MADRID, ESPANHA 

te 966528417 oBasao. penusra a Grandes Romances Histó- | mância, aconsalhamento | Se fe anigas de colecção, 

Esta E SE | ticos” embomestado.Telm. | através das cartas. Psicolo 

PESSOAS, (M/F) dinâmi- | LAVAGEM DE CARPETES, 963105806 gia - sabe vocação prolis. | estado. Telem. 9% 7944802 


oR, PRA OLD em caso de interesse, por | HIGIENE, a doentes no domi- ic 5 à 91 414 33 21 
as, para atendimento 30 | favor contactar Teims. | cílio por senhora creden sional a seguir? Consultas | FayaNça, 3 peças, da Fábr- 
CALENDÁRIOS, de bolso, | adistância, Cursos de astro: , 


público, Supervisores até jada T 
Gerência. Comércio, Telo- | 218685072/ 962790635 | ciada Telem. 916295088. | muitas quantidades com qua | logia, Tel: 918740897. ca do Catvalhinho. Lindas. EM PORTUGAL 


q 5 Impecáveis, Telm. 917944802 
comunicações e Campan- | RECUPERADOR, de Cré- | RESTAURANTE, ao tros- | !fade. Telm. 965105806 clã 


ha ADSL C/ e sem expe- | giro, com experiência de 3 | passe ou exploração. Tele! RELÓGIO, de farmácia da 


riência, Entrada imediata ALVARÁ, firma de const, | marca Boa Reguladora Ai 
anos. Telm 939762063 4160084. a guladora Ano 

Tels, 229389427 / | AN08- Telm 9 E aah — | civilvendo Alvara completo | de fabrico: 1943, estado - 

229387487 REFORMADO, com carla | SENHORES AGRICULTO- | £ obras públicas e particu- |“ supar impecável. Telet, 91 

de pasado, procisa de tra: | RES E PRODUTORES DE | 115, com cedência de equip. | 896,90.28 

VENDEDORES, precisam: | balhar qualquer tamo. Taim, | VINHO, Vendo prensas | º Viaturas. Mulo urgente por 


| se para empresa repre- 277087 nanuai motivo do saúdo. Tels. | PSICOPATOLOGIA 
| semtante do mais do 100 pias is em usamos | 222086712/ 994160084 | CLÍNICA, formação Pós 
mil artigos de equipamen- | EDUCADORA, de Infância, | mo estado. Com pedras aga: ss Graduação - sábados -. Psi 1012 - 1.º ESQ.- 4000-482 PORTO 
to hoteleiro, com repre- | com 3 anos de experiência, | rradas e aduelas. Bom. To faia us sefogm 1 arm, factor, Tels. 229563088 / ri á picar - 963771902 
quase too Tn. ) grau, anca | goma matos | aura | eeemso : 
256892540) Telem A 

| SETONATOS DEgBSGa7S | o pola oportunidade, tell. | ESCULTURA, em bronze, a 
EMPRESA, no camo dos | JOVEM, informático, cons dervaris babo elvo assinada por NÃO HÁ PROBLEMA SEM SOLUÇÃO 
electrodomásticos, admite | trução de páginas Web, | VENDO, Mobiliário para Henrique Moreira. Telm. 


| 12 pessoas. Exige-se para | HTML, ASP, c/ Base de | cabeloireiro:2 bancadas em | LANTERNA, de carruagem | gaga 105806, A A 
| entrada imediata apresen- | Dados, Orçamentos grátis. rato e espelhos 1 ram. | Antiga do cocho em metal Está no nosso país o mestre -astrólogo BAYO. Espe- 


tação cudada. Comou sem | vlscaraujo Ohotmali com. | pa do lavagem Design excl. | NIPa com sistema de car: | GESTÃO, do Recursos | ERRAR ETA RAT e 


experiância. Tel. 229432899, | Telm, 934572676 sivo ilaliano, Contacto | bOneto, Telet.91-896.90.28. | Humanos. Curso Pós-Gra: A 

E 919128627 E duação. Psifactor. Tel balho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado 
GAIA, m/f, com conheci: | RENDIMENTO EXTRA, ta FORMAÇÃO ge ê ; | bl t É 
mentos de escritório. 18 | balhando em sua casa | pão QUENTE, ao tospas- | PEDAGÓGICA, Inicial de de poderes, ajuda a resolver problemas quanto mais 
aos 25 anos Entrada im | enviando publicidade Para | oc) pequena entrada Telot | Formadores Cursos de For: | VENDO, Mobiário paracabe- | ARPITEFITAENRONTARe é JUREMA [lat RR e ae Teo 
dlata Telm. 917513599 informações envie mensa- | Soo Pequa mação. Psifactor. Tels. | Igjrairo: 2 bancadas em gra: q E 


gem com nome e morada 229563088 / 229563446 io o//dopalho 92 pa insucessos, depressão, negócios, justiça, impotência 


.so | completa, Telm. 918740897 : a 

com boa tornara ; E; BRR AR RT RA ANE ARAHRE Sexu2!, maus-olhados, inveja, doenças espirituais, maus 
m, n equena entrada. Tele! 4 sivo italiano. Contacto A 

pontolidado imediata o so | MOTORISTA, comcartado | GaMeara Lindos. Telm. 963048959 | g129627. vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... Arranja e man- 


temidado antraos 180 | Pesados, a morar no Porto, 


45 anos, não exto, marque | Para ualquor serviço Tom. | GABINETE DE CONTABI- ANTIGUIDADE agi ESCULTURAS, duas, em tém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com 
a sua entrevista através do fm LIDADE, aceita escritas os tipos. Orçamentos | bronza e terracota, assina- rapidez total. Lê a sorte, faz-te saber o teu passado, 
tel. 229432807 mesmo atrasadas, exocu- | 9fátis Tels. 225507106 / | gas por Teixeira Lopas e É idad 
= ção contabilística intormati- | 939741545. | Rosa Ramalho. Telem. 91 presente e futuro, com honestidade. 
COMISSIONISTAS, no praça at 
lorpriêa om ep hédo do ES PU: | QUADRO, a Quo, assa: | 728400 Consulta à distância. 
equipamento hoteleiro. Telm. | soal, Etc. Vai aos clientes | do Poriado aa" o” | PASTOR ALEMÃO, olaro- - 
ecaamnndis para entrega e recolha de id | cemos treino na compra do Pagamento após & resultado. Se segunda 
| RE documentos. Preço muito cão Treinamos todas as raças. 5 
| ADMITE-SE, pessoas dos aoetSlvaL 054160084 AUTOMÓVEL, da marca | dm opudibneia ou guarda é a sábado, das 8,30 às 21 horas. 


Schuco, modelo 4001 de 


18 aos 45 anos para área 
corda com mudança, (Brin- 


de Administração. Tel 
253518502 


defesa pessoal. Tels 
223791974 / 937702220 


CONDOMÍNIO FECHADO, | quado de colecção). Tele 
fo Tinto, salas e ospaços. | quedo do ca 
Armazém 1500 m2, Espa: | 98 dê AULAS, do música (viola | VÁRIOS LIVROS, do divar- 
ços plrecolhas de autoca- D'Arco, Violoncelo e Con- | sos temas curiosos: Monar- 
ravanas, atrelados, barcos, | FAZEMOS MUDANÇAS - | abaixo). Rua do Carmo, | quia, Heráldica, Isolóricos, 
motas água, automóveis, 102º Porto Tel. 916078344. | Maçonaria, Inquisição, Toa- 
etc, Tolol, 912262131 = | vo, Poesia, Religiosos, etc 
- ALCOOLOGIA, workshop. | Alguns com mais de com 
aos sábados. Piactor Tels. | anos. Telel. 93-467,16.94. 
229563088 / 229563446 e 


MÁXIMO, e instituto New | 
Center, gerência inicial. 
Imcomparável, Único, Novi. 
dades. Aceita-se menina 
Tel 225106891 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi 
te-se pessoas rosponsá. 
veis, com vialura própria, 
para grande Campanha de 
Natal, e muito mais. Entra- 
da imediata a tempo intel 
ro. Tel 229387492 


Para todo o país. Embala- 
mento, desmontagem, todos. 
os serviços. Incluem segu- 
ro Porto é Grande Porto. 15 


MASSAGEM TANTRA- | 
MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma festa 
dos sentidos! Relaxe com | 
nível em ambiente não con- 
vencional. S para senho- 


LAR 3. IDADE, S Mamo- 
do Inst, tom vaga em quar. | Guido, À, hora. Tolom 
to duplo e quarto individual | 912262191 PICHELARIA, temos gran- 
c/ we privado- médica o entor- LOTE DE 12 PEÇAS, anti- | des quantidades de mato- 
MANICURE/PEDICURE, meira. Telot. 22-9011733. bege gas em faiança das fábricas |. rial próprios para pichelaria, 
MF p/ trabalhar à porcan: | CABELEIREIRO, ao tres- | — | toutes tais So0NAS0Bs | de Lisboa, Alcântara, Rato, | aos molhoras preços. Tais 


o) 
[o] 
Po) 
[a 
[mm 
> 


tagem em salão de cabe | passo ou à exploração Telel. | ENCARREGO-ME, de lodo | Joacenã Sant'Anna, etc. Telet. 93- | 918714509 /227113715. res de alto nível. Unisexo 
leiroiro, no Centro do Por- | 934160084 o serviço de trolha, pintor e | qria =D Tels. 965820118 /| 
to. Telet. 934160084 E picheleito. Pequenas e gran- >>" | PATROCINADORES, para DE7EDMADO 
q RENDIMENTO EXTRA, Ta- | des romodolações. Tel, | CANO DANOIS, nascidos | MysICOTERAPIA, cursos | Supertiga de Futobol.Toim 
ADMITE-SE, pessoas dos | balhando em sua casa | 225108624 /967053747. | a rantes de Gnsos de | de formação. Psilaclor Tais. | 968497048 PORTO, em Porairó, 2 
| 18 aos 45 anos para área | enviando publicidade. Para zs Visy. Paia à vista prolos | 229563088 / 229563446 EA: meninas, 25 e 29 anos, mer 
de Telecomunicações. Tel. | informações envie mensa- | PSICOLOGIA, o outras áre- | VA a asnarasados | >>> | ROTIWEILER, disponhais, gas e elegantes. Domici 
259518502 gem com nome e morada | as do Saber. Psilactor Tels. | aaa CABELEIREIRO, ao tres- | com exc. pedigree com ati- lios é hotéis, etc. Tel 
pe completa. Telm.918740897. | 229563088 /229563446 | Telm. 962909 passe ou à exploração. Telel. | xo, cachorros vacinados o 934316820 | 
PESSOAS, selocciona-so | — e ES ASS TUESTT MARFIM, peça muito anti- | 934160084 desparasitados. Pais impor- | ASTROLOGIA, Sabe o seu 
Bpossoas par Dop. Comer. | MÁQUINA DE COSTURA, | PALITEIRO, antigo (séc XI) | qi ram 063 105806 TT tados campeões. Bom pre: | ascondenie? Sua verdadei- | MULATA, novidade brast- 
cial, Oportunidade de carrer- | Singer, (antiga) de pedal. | em poecelana da fábrica, | 9 TMN — BÍBLIA, antiga, ilustrada | ço. Facilidade de pagamen- | ra persenalidade? Carto- | leira de 23 anos Peitos 
fa. Incentivos o rendimon- | Cabeça lixa. Tolm. | Vista Alegra, polcromado. | MyDANÇAS, todo o País. | em axcelanto estado Telom. | o. Telm, 967172418 mância - aconselhamento | grandes, boa bunda. Dom 
oalicianto. Tel. 229432807 | 934525194 Telof. 93-467. 1 TALES LADA 969105806, > | alravésdns cartas. Psicolo- | cllios e hotéis. Tel 


= mind mo | LIMPEZA, temos, aos met: | gia, seit vocação profis- | 916763960 | 
COLABORADOR(A), para | CENTRO DE ESTUDOS/O | OBRAS, Porto o aradores, | cockER, oferecemos ro | RECOLHEMOS, da Vamos | hores preços e condições | sional seguir? Consultas | 


Imobiliária, Zona de Gran- | Labitinto”, precisa de pro- | de todo o tipo. Peq.e gran- | no na compra do cão Tiei- | onde é preciso. Tels. | de pagamento, máquinas | à distánes. Cursos deastro- | TRAVESTI, Antonalia, em 


de Porto. Alugueres, ven- |  fessores icenciadas emtodas | des | reformas. Tels. | ramos todas as raças em | 223703934 / 222005848 | do lavar à pressão, aspira- | logia, Ti 915740897 Braga. Exclusividade. Loi 
das etrespasses. Bons gan- | as áreas de ensino. Solicl: | 222087080 / 934160084. | Guarda e dolo. | ===>>> | dores e loda agamado equi: | —— rinha, dotadissima. Saídas. 
hos, com futuro. Com viatura | ta-se o envio de CV, Rua | —— sa pessoal, Tels. 223791974 | DISLEXIA, Curso de for- | pamento de limpeza. Espo- Ap. de luxo, discreto, 24 
própria, com ou sem expe- | Soares dos Reis, 756, Sala | ROUPEIROS, embulidos, | [955502250 mação. Horário pós-laboral. | ramos por si Tels. 918714509 horas. Tel. 964650424 
riôncia. Telm. 934160084 | 1,263-4400-314V.N.Gaia. | executonaperteição Orça- | (SSTORDO | Ta azas6a0Ba 122713715 


mentos grátis. Telm 
GRANDE PORTO, admi- | FAZEMOS TRABALHOS, | 919727460 

timos para integrar em equi- | pintura, entulhos, trolha, | ————— 
pa jovem e dinâmica 10 | transportes e mudanças para | TERRA NOVA, cachorros 


| CASA NOVA, 24 horas 
Mais novidades. Satista. 
ção total, Tels. 225099780 

| 1967557205 | 


PRODUTOS, naturais home- 
- | opáticos, filoterapêuticos, | ARTE AFRICANA, lote, mui- | EXPRESSÃO, dramática, 
dietéticos e de cosmética | to antigo composto por | cursos de formação. Psi- 
natural, Tels. 223759813 / | cachimbo, máscara e espan- | factor. Tels. 229563088 / 


pessoas. Oportunidade real | todo país. Contactar: Gaia - | Filhos de campeão. c/ garan- 108 ta feitiços, aplicações em | 229563446 |] 

de carreira. Tal. 229432807 | 963123489 S Mamedo Ins- | tia, Faciidados, Envio para | 9404108 | | a inido Telem, 96 | mm CLARA, c/ domicitos, rest | 

— O | ta - 961624801 Porto - | todo País Tels. 227120747 dera resedêncas o esem | 
ASPIRADORES, de relva, | 3105806 AGUARELA, nalureza mor- a eso | 

CABELEIREIRO, ou Aju- | 969655877 1 9333547484 | compressores e carrega: | ——————— | ha assinada por Margarida tórios. 24 horas. Qualquer | 


dante (MF), que saiba cor 
tar Ordenado fixo e comis- | CAFÉ-BAR, ao trespasse. | CANDEIA, muito antiga em 
são de 50%, Entrada | Telef. 934160084. bronze, vendo barata Telem. | (gs Tais. 918714509 / | bonito. Telom. 91 7944802. | TRANSPORTES, de mer- 
imediata. No Porto de 3.º meo | 94 7944802. DBO >" | cadorias e mudanças, mos- 
CONDOMÍNIO FECHADO, | ——— sê a A 

aisábado Teim. 934160064. | CONDOMÍNI . > | FIRMA, de Construção Chvil | mo aos fins-de-semana. Tels. 
qui jo Tinto salas o espaços. | LIMPEZAS, entulho Faze- | CAES, várias raças. Tels. | vende Alvará completo de | 229537858 / 964071036. 

EMPRESA, em franca | Armazém 1500 m2. Telef. | mos e removemos. Tels. | 229554834 / 916072952 * | obras públicas e partícula | ————— 
expansão admite 10 cola- | 912262131. assetaz77 ammsoosa | DDD | res,comcedênciade máqui: | RESTAURO, pianos, móveis 


boradores/as. Se tem apre- BALANÇAS, diversas, em | nas, equipamento e viatu- | e molduras de todo o tipo. VIANA, Amorosa, senho- 

ir qu mpb E Euros. Como novas. Bom | ras. Muito urgente. Tel. | Teis.225507106/933741545. | ra viúva, meiga, atende | 
até 45 anos, não exite. Con- Cc (0) s Tel 1 934160084. —D—— cavalheiros. Tel. 964782572 
nossas REDIT Eme asaieaão | | 
a pe ana Precisa do dinheiro já? 


| parte do País. Tel 


dores de baterias diversos, | MOÍNHO, de café antigo, | Tamegão. Telm. 963105806. 
DS E] 914680987 


tudo a preços espectacula- | próprio de colecção. Muito 


TOTAL, satisfação. Casa | 

nova, Zé horas. Domícilos, 

| testas e” hotéis. Tels. | 

225099780 / 967557205 | 
| 


ELECTRICISTA, 


xecuta | ESTÚDIO; no centro do Por | 
ozinha, sópara | ADELAIDE, e amigas, 18, | 
| 


Resolva de Imediato o seu problema financeiro. VENTILAÇÃO, montagem e | CONDOMÍNIOS, Adminis- | todo o serviço e dá orça- | to, não 
— OFERECE-SE manutenção. Tato. Orça- | tração, ot Orçamentos grá- | mento grátis. Aceila obras | dormir cw encontros amo- | 20.21 30 anos. 24 horas 
RESPOSTA EM 4 HORAS mentos grátis Tel. 967568020. | tis. Tels. 222087080 / | em subempreitada. Tel. | rosos. Auga-se à semana | Deslocação a qualquer par 
SENHORA, passa a ferro, CHANELGEST - Consultoria Financeira, Lda. =" | 834160084 934982001 ou mês. Telet. 962003870. | lado Pais. Tel 939386268 
vai ao domicílio. Só Zona é OBRAS, pequenas e gran- - to nas 
Centro de Vila Nova de Gaia Opa psd poa opor ingrata ar ig des reformas. Orçamentos | BALANÇAS, de farmácia | ALUGAM-SE, Solários. | PORTO,20 Marquês Dom | LUISA, 24 horas Desioca- | 
e Centro do Porto. Telem: 213570 810 - Lisboa 253 616 492 - Bras grátis, Tels. 222087080 / | e uma muito antiga de ouri- | Colocam-se em casa. Con- | nação. Tavestimento. Chu- | 


se a qualquer parte do País. 
914128339, 936 669 330 - Porto 936 669 311 - Braga | | 934160084. ves, Telem. 96 3105808, tacte-nos, Telem. 969188447 | va Douraio. Tel. 914557495 | Tel, 966442732 | 
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Porto de Leixões 


EMPREITADA DE ESTABELECIMENTO DA BACIA DE ROTAÇÃO 
E DO CANAL DE ACESSO À DOCA Nº. 4 DO PORTO DE LEIXÕES 


AVISO 


ANEXO Il 

FICAÇÃO DE ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 
Obras 
Fornecimentos [a] 
Serviços 
O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos 
(acryz 
NÃO m sM O 


SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 
1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


Organismo À atenção de 
APDL - Administração dos Portos | Direcção de Aprovisionamentos 
do Douro e Leixões, S.A. e Gestão Dominial 
Endereço Código postal 
Av. da Liberdade 4451-851 Loça da Palmeira 
Localidade/Cidade Pas 
Matosinhos PORTUGAL 
Telefone Fax 
(4351) 22 9990700 (4315) 22 995 50 62 
Correio electrónico Endereço internet (URL) 
CorreioGapdl pt www.apdlpt 
1V.3.3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de participa- 
ção: 
06/04/2005 (dd/mm/aaaa) 
Hora 17H00 


14.3.7.2) Data, hora e local 

data 07/04/2005 (dd/mm/a2aa) hora : 10H00 

local: Instalações da Direcção de Aprovisionamentos e Gestão Dominial, 
Av. da Liberdade - Leça da Palmeira. 

VI.4) OUTRAS INFORMAÇÕES (se aplicável) 

Not&: O presente anúncio rectifica o publicado no Diário da República, 
3º, série, nº, 7, de 11 de Janeiro de 2005, respeitante à Empreitada de 
“Estabelecimento da Bacia de Rotação e do Canal de Acesso à Doca 
nº. 4 do Porto de Leixões”. 

VI.5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO 07/03/2005 (dd/mm/s32a) 


O Administrador 
(Emílio Brógueira Dias, Eng.º) 


APDL - Administração dos Portos do Douro € Leixões. 5. A 


lindo 


municipio 


ESTARREJA 


MUNICÍPIO DE ESTARREJA 


Publicitação de Oferta de Trabalho 


CONCURSO PARA A CONTRATAÇÃO A TERMO RESOLUTIVO CERTO 
DE DOIS TÉCNICOS SUPERIORES (EDUCADOR SOCIAL E SOCIÓLOGO) 


Para os devidos efeitos torna-se público que se encontra aberto, 
pelo prazo de cinco (5) dias úteis a contar do dia seguinte ao da publi. 
citação do presente anúncio, concurso para a contratação a termo 
resolutivo certo de dois Técnicos Superiores de 2.º classe de Educador 
Social e Sociólogo, com o vencimento correspondente ao escalão 1 
indice 400. 

Prazo: Dois anos. 

Requisitos de Admissão: Licenciatura em Educação Social e 
Sociologia, respectivamente. 

Funções a desempenhar: No âmbito do “Projecto Rede Social”. 

Formalização das candidaturas: As candidaturas deverão ser 
formalizadas mediante requerimento, em folha normalizada, taman- 
ho A4, dirigido ao Presidente da Câmara de Estarreja - Praça Fran- 
cisco Barbosa, 3864 - 001 Estarreja. Os candidatos deverão acompan- 
har o requerimento de certificado de habilitações ou fotocópia simples 
e legível de documento autêntico ou autenticado, fotocópia do Bil- 
hete de Identidade e do Número Fiscal de Contribuinte, Curriculum 
Vitae e/ ou quaisquer documentos que o candidato considere impor- 
tantes, designadamente os comprovativos de qualificação e expe- 
riência profissional. 

Métodos de Selecção: A selecção dos candidatos será efec- 
tuada, por uma comissão de avaliação, através de Entrevista Profis- 
sional de Selecção e Avaliação Curricular. A classificação final tradu- 
zir-se-á numa escala de O a 20 valores, resultante da média aritmética 
simples da aplicação dos referidos métodos. Os critérios de aprecia- 
ção e ponderação para os métodos de selecção, bem como o sistema 
de classificação final, incluindo a respectiva fórmula classificativa, 
estão definidos pela comissão de avaliação, em reunião realizada pre- 
viamente para o efeito, da qual se lavrou acta, que será fornecida aos 
candidatos, desde que a solicitem. 

O local de trabalho situa-se na área do Município de Estarreja. 

Toda e qualquer informação sobre o concurso será prestada na 
Secção de Recursos Humanos da Câmara Municipal de Estarreja, nos 
dias úteis das 9 às 17 horas. 


Paços do Concelho de Estarreja, 9 de Março de 2005. 


O Vice-Presidente da Câmara, 
(Assinatura ilegível) 


“Oto do 2, 


MUNICÍPIO DE OLIVEIRA 
DE AZEMEIS 


CONCURSO PÚBLICO PARA CENTRO ESCOLAR 
DE AZAGÃES - CARREGOSA 


Para os devidos efeitos informam-se e esclarecem-se todos os inte- 
ressados que a Câmara Municipal na sua reunião de 01 de Março de 
2005 deliberou que a data de entrega das propostas será o próximo 
dia 13 de Abril de 2005, com o seguinte horário: da parte da manhã 
das 9h00 às 12h00 e da parte da tarde das 14h00 às 17h00, e que a 
data do acto público do concurso será o próximo dia 14 de Abril de 
2005, pelas 09h30, 

Informam-se todos os interessados que no Anúncio, que foi pub- 
licado no Diário da República, IIL.º Série, de 22 de Dezembro de 2004, 
em I11.2.1.1) Situação Jurídica - documentos comprovativos exigidos, 
na alínea b) do ponto 1) onde se lê "... e das 1.º, 2.º e 11.º subcate- 
gorias da 4.º categoria - instalações eléctricas e mecânicas...” deve 
ler-se da ”... e das 1.º, 2.º e 11.º subcategorias da 5.º categoria - ou- 
tros trabalhos”. 

Informam-se todos os interessados que a redacção da alínea a) do 
número 16.2 do Programa de Concurso deverá ser a seguinte: "16.2 
- Os documentos referidos na alinea c) do n.º 16.1 serão elaborados 
da seguinte forma: a) O programa de trabalhos, será elaborado ten- 
do em atenção o prazo de execução de trezentos e sessenta e cinco 
(365) dias...” 

Informam-se todos os interessados que as referências efectuadas 
no projecto eléctrico aos balastos fluorescentes devem ser corrigidas 
de ferromagnéticos para electrónicos. 


Oliveira de Azeméis, 01 de Março de 2005 


O Presidente da Câmara Municipal 
Ápio Cláudio do Carmo Assunção 


S. João da Madeira 


Câmara Municipal 


Concurso 
público 


ESTRUTURAS MUSEOGRÁFICAS DE SUPORTE PARA 
EXPOSIÇÕES PERMANENTES OU DE LONGA 
DURAÇÃO DO MUSEU DA CHAPELARIA 


Informa-se que se recebem propostas para a aquisição 
de estruturas museográficas de suporte para exposições 
permanentes ou de longa duração, conforme anúncio 
enviado em 4 de Fevereiro de 2005, para publicação no 
Diário da República, Ill Série 


As propostas deverão ser remetidas à Câmara Municipal 
de S. João da Madeira, Repartição de Aprovisionamento, 
até às 17:00 horas do 15º dia a contar da data de 
publicação do anúncio no Diário da República. 


Mais informações serão prestadas na Repartição de 
Aprovisionamento cujo horário de funcionamento é das 
9:00horas às 12:30horas e das 14:00horas às 17:30horas. 


"amo o RE 


a» 


MUNICÍPIO DE MEALHADA 


Câmara Municipal 


AVISO 


Para os devidos efeitos se torna públi- 
co que, por meu despacho de 28 de Janei- 
ro do ano 2005, se procedeu à abertura de 
concurso interno de acesso geral para pro- 
vimento dos lugares a seguir indicados: 


- 1 desenhador especialista; 
- 1 desenhador principal, 


Dá-se conhecimento aos interessados 
que o aviso foi publicado na Ill série do 
“Diário da República”, n.º 46 de 07 de Mar- 
ço de 2005. O concurso acima indicado 
encontra-se aberto pelo prazo de 10 dias 
úteis a contar de 08 de Março. 


Paços do Município de Mealhada, 07 de 
Março de 2005. 


O Presidente da Câmara, 
Carlos Alberto da Costa Cabral 


“Or Ne 


A 


LE 


a! santa maria da feira cámara municipal 


AVISO 


Alfredo de Oliveira Henriques, Presidente da 
Câmara Municipal de Santa Maria da Feira. 

Para cumprimento do estabelecido no n.º 1 
do art.º 28.º do Decreto-Lei n.º 204/98, de 11 de 
Julho, torna público que, por avisos publicados 
no Diário da República, Il Série, n.º 48, em 09 de 
Março em curso, procedeu esta Câmara à aber- 
tura de Concursos Externos de Ingresso para pro- 
vimento de: 

2 lugares de Auxiliar Técnico de Museogra- 
fi 


1 Estagiário da Carreira de Engenheiro Civil 
2 lugares de Técnico Profissional de 2. 
se (Conservação e Restauro) 
1 Estagiário da Carreira de Técnico Superior 
de Geografia 
Os concursos estão abertos pelo prazo de 10 
dias úteis contados do dia seguinte ao das refe- 
ridas publicações no Diário da República, no qual 
refere as condições de admissão. 


Paços do Município de Santa Maria da Feira, 
09 de Março de 2005 


O Presidente da Câmara 
Alfredo de Oliveira Henriques 


O Comércio 


Porto 


PUBLICIDADE 


CAMINHA 
V. N. CERVEIRA 
PAREDES DE COURA 


TELEFONE: 251824116 
FAX: 251824130 


Anúncios Class 


E=5= 
Governo atribui 54 
milhões para prolongar 
linha do metro em Gaia 


Acelere a venda 
do seu automóvel. 


cados de Automóveis 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c 
Apartado 4490 4000-209 PORTO e Tel 225191977 Fax 225103206 


O Comércio : 


doPorto 


b 


Dia apos dia, a voz do Norte. À sua voz. 


CEP ETESOS ECO OS = 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 10 de Março de 2005 


PUBLICIDADE 55 


“OC do DS, 


sm 


serviços municipalizados de aveiro 


EDITAL 


"CONTROLE DE QUALIDADE DA ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO” 
Trimestre de “OUTUBRO a DEZEMBRO de 2004” 


Dando cumprimento ao disposto no n.º 1, alínea h) do artigo n.º 8 do Decreto-Lei n.º 243/01 de OS de Setembro, publicitam-se os resultados obtidos. 
nas análises de demonstração de conformidade acompanhados dos respectivos elementos informativos, de modo a permitir avaliar o grau de cumpri- 
mento das normas de qualidade da água do anexo | do referido Decreto-Lei: 


A, Parâmetros de Controlo de Rotina 1:"! 
-Nº de análises obrigatórias por lei: 156 
= N.º de análises efectuadas: 224 
= N.º de violações ao Valor Paramétrico (VP): O 


B. Parâmetros de Controlo de Rotina 2: 
N.º de análises obrigatórias por lei: 234 
N.º de análises efectuadas: 431 
- N.º de violações ao Valor Paramétrico (VP): 2 


€ Parâmetros de Controlo de Inspecção: 
N.º de análises obrigatórias por fel; 70 
N.º de análises efectuadas: 109 
N.º de violações ao Valor Paramétrico (VP); 1 


LOCAIS DE AMOSTRAGEM: 


RC4 | Infantário Arco fris - Viela das Arrotas RC49 | Escola EB 2,3 Aires Barbosa - Rua das 


“| aradas io anne | Cardadeiras-Esqueira E, 
RC9 | SMA-STO - Rua dos Ervideiros RCA9 | Rua das Cardadeiras - Esgueira 

| Cacia E (Boca de Incêndio) E 
RCIB | Escola Básica de Verba RC50 | Escola Básica n.º 3 de Eixo - Rua da Escola 

verbo . e ai Morta du a 

RC20 | Auto Glass, Lda. - Rua da Paz, Lote 2 SIT | Rua Arcia do Mar, nº 280 

É adetoureiro E Sgt, 

Rua da Paz - Quinta do Loureiro SPT | Rua Areia do Mar-5, Jacinto 


| “(Boca de Incêndio) Bu 
de Azurva - Montes 
Escola Básica do Carregal - Rua Direita 


(Boca de Incêndio) 
CD TO | Rua Infante O. Henrique, n.º 10 ich Esq - Aveiro 


CD 10 | Rua Infante D. Henrique - Aveiro 


E - Bu (Boca de Incêndio) 
RC25 | Rua Direita - Carregal CDI | Rua Dr. Mário Sacramento - Aveiro 
o1 (Boca de Incêndio) E de 
RC26 | Escola Básica da Taipa - Rua da Capela RC46 | Rua do Serrado, n.º 21 - Verdemilho E 
RC29 | Escola Básica de Vilarinho - Rua da Escola RC | Escola Básica de Eixo - Rua do Forno - Eixo 
RC4O | Pastelaria Estação 90 - Av. Dr. Lourenço Peixinho - Aveiro RCTI | Ruadofomo-Exo 
Bi | (Boca de Incêndio) 
S5TO | Ruadas Floresn*34-5, Jacinto RC 2 | Escola Básica de Sarrazola, nº 2 
Rua Marquês de Pombal - Sarrazol 
STO | Rusdas Flores -5, Jacinto RCT9 | Escola Básica n.º 2 de Quintas - Rua Direita 
Bi. | (Boca de Incêndio) Quintas 
CDA | Escola Secundária José Estevão RC23 | Jardim de Infância da Quinta do Simão 
Av 25 de Abril - Aveiro Rua da Escola - Quinta do Simão 
CDA | Rua Almeida Garrett - Aveiro RC57 | Escola EB. 2,3 de Cacia - Urbanização 
Bi (Boca de Incêndio) Nova de Cacia - Cacia 
CD5 | Centro de Saúde Aveiro - Praça Rainha RCGO | Escola EB 2.3 de 5. Barnardo Rua Dr. 
D. Leonor - Aveiro Girão Pereira - S. Bernardo 
TD6 | Restaurante Tupiniquim - Rua Ciudad RC6T | Escola Básica do Solposto - Rua Quinta 
Rodrigo - Bairro do Liceu - Aveiro do Torto - Solposto 
CO9 | Rua Passos Manuel, n.º 9, r/ch - Aveiro RC62 | Restaurante A Taverna do Abade 
Rua Conselheiro Arnaldo Vidal Oliveirinha 
RC35 | Escola Básica nº 1 de Cacia - Praceta Henriques. RC62 | Rua Conselheiro Arnaldo Vidal: Oliveirinha 
Nunes da Silva - Quinta do Loureiro 81. | (Boca de Incêndio) 
RC35 | Praceta Henriques Nunes da Silva - Quintã do Loureiro RC64 | Viela Sr* das Dores, nº Tá 
81 | Cacia- (Boca de Incêndio) Verdemilho 
RC36 | Escola Básica n.º 2 do Bonsucesso RCY7 | Escola Básica de Requeixo 
Rua Dr. Alberto Souto - Bonsucesso Rua do Paraiso 
RCAZ | Rua da Pilota, nº 46 - Verdemilho RCA | Escola Básica de Noriz - Rua Prof. Belarmi 
Nunes - Nariz 
RC43 | Jardim de infância de Eixo - Aus Avelino Dias RC52 | Escola Básica de Verdemilho - Rua Solar 
Figueiredo - Eixo N.ºSr* das Dores - Verdemilho 
| RCAS | Escola EB 2,3 Castro Matoso - Rua RCS2 | Rua Solar N Sr? das Dores - Verdemilho 
Prof. Justa Ferreira Dias - Oliveirinha Bi (Boca de Incêndio) 
RCAS | Rua Professor Justa Ferreira Dias. CDI | Escola Secundária Mário Sacramento n.º 1 
Bi Oliveirinha (Boca de Incêndio) Av.*25 de Abril - Aveiro 
RC37 | Escola Básica da Costa do Valado RC53 | Escola Básica de Taboeira 
Rua das Paradas - Rua Condessa de Taboeira 
RC37 | Rua das Paradas - Costa do Valado SiiZ | Bombeiros de 5. Jacinto 
Bi, (Boca de Incêndio) Rua da Saudade 
RCTO | Centro Social de Esgueira - Rua General STZ | Rua da Saudade -5. Jacinto 
Costa Cascais, 146 - Esgueira BI. | (Boca de Incêndio) 


RC13 | Escola Básica de Caci 
República, n.º 2 - Ca 
RCT3 | Rua da República - Cacia 


*2-Rua da CD13 | Hospital Infante D. Pedro - Aveiro 


TD13 | Rua das Pombas - Aveiro 


B1 | (Boca de Incêndio) Bi (Boca de Incêndio) 
[7 RCAB | Jardim de Infância de Aradas - Rua das Leirinhas CD 15 | Fórum Aveiro - Rua Batalhão Caçadores 
Aradas 10 Aveiro 
RCA7 | Jardim de Infância do Paço RC30 | Extensão de Saúde de Requeixo 
Rua da Floresta n.º 3: rHch - Paço. Rua do Sobral 
RC47 | Rua da Floresta - Lugar do Paço RC30 | Rua do Sobral - Requeixo 
Bi (Boca de Incêndio) Bi | (Boca de Incên 
RC44 | Jardim de Infância de Nariz - Rua Prof. Gelásio RC67 | Escola Básica n.º 11 de Aveiro - Rua da 
Rocha - Nariz Fraternidade - Presa 
RC44 | Rua Prof. Gelásio Rocha - Nariz RC67 | Rua da Fraternidade 
Ba (Boca de Incêndio) Bi (Boca de Incêndio) 
OBSERVAÇÕES: 


O Valor Paramétrico, significa o valor específico ou uma concentração máxima ou mínima para uma propriedade, elemento, organismo ou substância. 

listada na segunda coluna das tabelas do anexo | do Dec. Lei 243/01 de 05 de Setembro. 

As violações ao Valor Paramétrico constatadas no parâmetro da Rotina 2 e Inspecção foram comunicadas imediatamente pelo laboratório responsá- 

vel, tendo estes Serviços Municipalizados tomado as devidas medidas correctivas. 

Ensaios realizados no LPQ Laboratório Pró-Qualidade, Lda,, Laboratório de en: 

(1) Desinfectante residual, E coli e bactérias coliformes. 

(2) Amónio, n.º de colónias a 22 *C, n.º de colónias a 37 *€, condutividade, Clostridium perfringens, cor, pH, manganês, nitratos, oxidabilidade, cheiro, 
sabor, turvação. 

(3) Alumínio, ferro, antimónio, arsênio, benzeno, 1, 2 dicloroetano, cloreto de vinilo, epicloridrina, benzopireno, boro, bromato, cádmio, chumbo, cla- 
netos, cloretos, cobre, crómio, enterococos, fluoretos, mercúrio, níquel, hidrocarbonetos aromáticos policíclicos (AP), pesticidas individuais, pesti- 
cidas totais, selénio, tetracloroeteno, triclorosteno, trihalometanos, sódio, sulfatos, acrilamida, trio, cx total 8 - total, dose indicativa total. 

NOTA: Estes resultados encontram-se disponíveis no site, www.smaveiro.pt. Esclarecimentos complementares poderão ser solicitados na Divisão de 

Estudos e Controle de Qualidade destes SMA. 


Acreditado pelo IPQ, Certificado nº 90/L.51. 


Serviços Municipalizados de Aveiro, 
O Director Delegado 
Alberto Roque Ferreira Rodrigues. 


Omo 


CÂMARA MUNICIPA 
DE NELAS 


AVISO 
PROCESSO N.º 4/2005 


Em cumprimento do disposto no n.º 1, art.º 19.º do Dec.-Lei n.º 427/89, de 
7h2, aplicável à Administração Local por força do Dec.-Lei n.º 409/91, de 17/10, 
faz-se público que este Município aceita candidatura para contratação de pes- 
soal abaixo indicado, em regime de trabalho a termo certo, nos termos e 
condições seguintes: 

1-N. de lugares -3 
2- CategorialCarreira - Cabouqueiro; 

3.- Serviço a que se destina - Serviços Externos; 

4 - Funções a desempenhar - As definidas no Despacho da SEALOT, n.º 

4/88, publicado na ll Série n.º 80, do Diário da República, de 6 de Abril 

de 1989; 

5 - Remuneração mensal proposta -€ 434,51, correspondente ao indice 

137, escalão 1, da tabela salarial da função pública; 

6- Prazo de contratação - 6 meses, eventualmente renovável, nos ter 
mos do disposto no artigo 20.º do citado Decreto-Lei 

7 - Requisitos de admissão Possuir escolaridade obrigatória. 

8- Candidatura: 

a) Forma: em impresso próprio a fornecer pelo Serviço de Pessoal da 
Câmara Municipal; 

b) Prazo de entrega: até 30 dia 11 de Março de 2005, no Serviço de 
Pessoal da Câmara Munixipal, ou remetidas pelo correio de forma a 
serem recebidas até aquela data. 

<) Documentos exigidos: fotocópia do bilhete de identidade, número 
de contribuinte e certificado de habilitações literárias; 

9 - Métodos de Selecção - Entrevista Profissional de Selecção. 

10 - Legislação aplicável - Codigo do Trabalho, aprovado pela Lei n.º 

99/2003, de 27/08, com »+ especificidades constantes do Dec.-Lei n.º 

427/89, designadamente dos art.ºs 18.º a 21º 


* Paços do Município de Nelas, & de Março de 2005 


O Presidente da Câmara 
desé Correia 


PR] 


es. CÂMARA MUNICIPAL 
Ve DE NELAS 


AVISO 
PROCESSO N.º 5/2005 


Em cumprimento do disposto 99. n.º 1, art 19.º do Dec.-Lei n.º 427/89, de 
712, aplicável à Administração Lesal por força do Dec.-Lei n.º 409/91, de 17/10, 
faz-se público que este Municipio aceita candidatura para contratação de pes- 
soal abaixo indicado, em regirre de trabalho a termo certo, nos termos e 
condições seguintes 

1-N.º de lugares - 1; 

2 - CategorialCarreira - Carioneiro; 

3- Serviço a que se destina Serviços Externos, 

4 - Funções a desempenhar - As definidas no Despacho da SEALOT, n.º 

1/90, publicado na Il Série, do Diário da República, de 27 de Janeiro de 

1990; 

5 - Remunaração mensal proposta - € 434,51, correspondente ao indice 

137, escalão 1, da tabela salarial da função pública; 

6- Prazo de contratação - é meses, eventualmente renovável, nos ter- 
mos do disposto no artige 20.º do citado Decreto-Lei 

7 - Requisitos de admissão - Possuir escolaridade obrigatória. 

8- Candidatura: 

a) Forma: em impresso psúprio a fornecer pelo Serviço de Pessoal da 
Câmara Municipal; 

b) Prazo de entrega: até 20 dia 14 de Março de 2005, no Serviço de 
Pessoal da Câmara Muniipal, ou remetidas pelo correio de forma a 
serem recebidas até aeuela data, 

«) Documentos exigidos: fotocópia do bilhete de identidade, numero 
de contribuinte e certiftado de habilitações literárias; 

9 - Métodos de Selecção - Enirevista Profissional de Selecção. 

10 - Legislação aplicável - Codigo do Trabalho, aprovado pela Lei n.” 

99/2003, de 27/08, com és especificidades constantes do Dec.-Lei n.º 

427/89, designadamente és art.ºs 18.º a 21º 


Paços do Município de Nelas, 4 de Março de 2005 


O Preslente da Câmara 
“esé Correia 


O Comércio 


-—— doPorto 


Delegação Comercial 


Vale do Sousa E Baixo TÂMEGA 


Praça Capinho loxkes Mrímiles, NºZ0 1º Es 
Apartado 2/0 * 1781-909 Paredes 
leo 255 784669 * Fax 29% 176 648 


E 


meme o 


56 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
j ira, 10 de Março de 2005 


“lnb º- 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
2 VARA DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 8778/03.37BVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequentes: .G.0, e outro(s) 

Executados: Angelica Sebastião Gaspar Marques e 
outro(s). 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados aos executados abaixo indicados, para 
reclamarem o pagamento dos respectivos créditos, pelo 
produto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos 
éditos, que se começará a contar da segunda e última 
publicação do anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel 
0845/200990, Vila Nova de Gaia - 1.º Con- 
Registo Predial; 

Art. Matricial: 7621, Vila Nova de Gaia - Serviço de 
Finanças-1; 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra 
“D*, correspondente a uma habitação no rés-do-chão, 
direito, frente, do corpo |, com entrada pela Praça 
Manuel da Silva Reis, n.º 320, da freguesia de Santa 
Marinha, concelho de Vila Nova de Gaia 

Penhorado em: 04-11-2004 - 14.00.00 

Penhorado aos executados: Angelica Sebastião Gas- 
par Marques, documentos de identificação: NIF 215411765, 
endereço: Praceta Manuel Silva Reis, 320, R/c Drt. San- 


romeo NT 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
RS VARA DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: BEXH03.0TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: CabxrGeral de Depósitos, SA 

Executados: Pau Jorge da Luz Pinheiro e outro(s).. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 11-05- 
2005, pelas 14hal, neste Tribunal, para a abertura de pro- 
postas, que sejam antregues até esse momento, na Secreta- 
ria deste Tribunal, pelos interessados na compra do seguinte 
bem: 

Tipo de bem; imevel 

Registo: 0039301087, Vila Nova de Gaia - 1.º Conserva- 
tória Registo Predial, 

Art. Matricial: 7854-0, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finan- 
cast; 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras “AD”, 
correspondente auma habitação no quarto andar esquerdo 
frente, do corpo direito, lugar de garagem na sub-cave, com 
entrada pelos n.:40 e 26 da Rua Diogo Silves, sito na Rua 
Diogo Silves, n.º 25,40, S6 e 60, Freguesia de Santa Marinha, 
Concelho de Vilanova de Gaia, 

Valor a anunciar 87.000,00 Euros (oitenta e sete mil euros) 

Penhorado aos executados: José Luis Gonçalves Leite, ende- 
reço: Travessa Seniora da Lapa, 18, 4050-578 Porto; Eva Maria 
da Silva Esteves Leite, Travessa Senhora da Lapa, 18, 4050- 
578 Porto; Paulo lsrge da Luz Pinheiro, endereço: Rua Dio- 
go de Silves, 40 -A1º E/F, 4400-109 Vila Nova de Gaia; Elisa- 
bete Maria Esteves Leite Pinheiro, endereço: Rua Diogo de 


“Galo NET 


TRIBUNAL JUDICIAL DE MIRANDELA 


1 uo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 283/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente; Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Manuel Luís R. Moreira dos Santos e 
outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
14-04-2005, pelas 09h30, neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos inte- 
ressados na compra do seguinte bem: 

Registo: 00952/230290 

Art, Matricial: Art.º 2546 

Fracção autónoma designada pela letra "l”, que 
corresponde ao quarto andar direito destinado a 
habitação que se integra no prédio urbano em regi- 
me de propriedade horizontal, sito na Rua da Repú- 
blica, n.º 211 da Freguesia e Concelho de Mirande- 
la, 

Penhorado aos executados: Manuel Luis Moreira 
dos Santos, Rua da República, n.º 103. 3.º dt, Miran- 
dela; Manuel João Cruz Moreira dos Santos, Rua da 
República, n.º 103- 3.º dt., Mirandela; Pedro Manuel 
Cruz Moreira dos Santos, Rua da República, n.º 203 
-3.º dt.º Mirandela, 


“O(s R 
TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 


2: JUIZO COMPETÊNCIA CÍVEL] 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1975/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: Francisco Carvalho Oliveira e outro(s)... 
Nos autos acima identificados foi designado 01-06-2005, 

pelas 09h30, neste Tribunal, para a abertura de propostas, 

que sejam entregues até esse momento, na Secretaria des- 
te Tribunal, pelos interessados na compra do seguinte imó- 
vel: 

Fracção autónoma designada pela letra “C", correspon- 
dente a uma habitação no r/c, com entrada pelo n.º 573 
(segundo piso) terraço e logradouro, lugar "C” de gara- 
gem no 1.º piso, rés-do-chão, arruamento poente e aces- 
so pelo mesmo arruamento (poente) do prédio urbano em 
regime de propriedade horizontal, sito na Av General 
Humberto Delgado, da freguesia de 5. Cosme, concelho de 
Gondomar, descrito na competente Conservatória do Regis- 
to Predial sob o n.º 73, da freguesia de 5, Cosme, sendo 
que a propriedade horizontal se encontra registada pela 
inscrição F-1 e inscrita na matriz sob o artigo 3802-C. 

Penhorado aos executados Francisco Carvalho Oliveira é 
mulher Maria José Pereira Rego Oliveira, residentes na Rua 
Santa Eulália 64, 4510-62 Fânzeres, em Gondomar, 


ta Marinha, 4400-000 Vng; José Fernando Pereira, docu- 
mentos de identificação: NIF 211113271, endereço; Rua 
Brás Cunha, 11- 3.º Tras,, 4000-000 Porto. 


Silves, 40 - 4.º E/f, 4400-109 Vila Nova de Gaia, 

Fiel depositário: José Mendes Godinho, endereço: Edifício 
Infante D. Herewgue, Av? dos Descobrimentos, 1193, 1.º Esc 
9, 4400-103 Vila Mova de Gaia 


Vila Nova de Gaia, 04-03-2005 


Valor-Base: 77.000,00 Euros. Preço mínimo: € 64.610,00. 


Mirandela, 03-03-2005 Gondomar, 02-03-2005 


Vila Nova de Gala, 03-03-2005 o j 
A Juiza de Direito 
Dr. Patrícia Gaspar 
Guimarães 


A Juiza de Direito A Oficial de Justiça 
Dr. Olinda Morgado Zulmira dos Santos 
e Campos Claro Cardoso 


A Oficial de Justiça 
O Juiz de Direito Fernanda Gonçalves 


Pedro Nogueira 


A Oficial de Justiça 


Julieta M. Mendes Venâncio Oie da Diréhho 


A Oficial de Justiça. 
Pedro Nogueira 


Julieta M. Mendes Venâncio 


"Olampon de RE TO “OG o NT A Geno NA [jeep Ter ee ro em 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO | | TRIBUNAL JUDICIAL | | 3.º JUÍZO CÍVEL 
DE VILA NOVA DE GAIA DE BARCELOS DO PORTO ERIBUNAL JUDICIAL DELSANTA TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
vendo a ni competia ie nesteção MARIA DA FEIRA DE VILA NOVA DE GAIA 
ANÚNCIO ANÚNCIO ANÚNCIO 1º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL PROC. DE FALÊNCIA N.º 238/03 - 1.º JUÍZO 


PROCESSO: 247-H2001 PROCESSO: 938.€/2002 PROCESSO: 32290103, 17JPRT 


ANÚNCIO FALÊNCIA DE 


Prestação de Contas (Liquidatário) Prestação de Contas (Liquidatário) DESPEJO (SUMÁRIO) 
Liquidatário Judicial: Dr Autor: Dr. Fernando Car A Mar ado PROCESSO: 986/05.9TBVFR - INSOLVÊNCIA COAST - SOC. PLANEAMENTO GESTÃO INDUSTRIAL, SA 
José Lite tl Da valho Rev Joana fio Fotos de Paços PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) ANÚNCIO DE VENDA DE BENS 
as idos Re: Fexmal - Fábrica e cdroia, 
Transportes, Lda os tos ama iencaos, or Credor Américo Sá & Almeida, Lda e ouro je 5, acei 7 7 
RO Eobel Mora À, M, Exportadora de Malhas Lda. | | remtide Sa sssniráo Over Corre Insira nfomadra de onça a e ut) Com O Dr cor DO CIRCO CARS PO COOL 


negociação particular dos seguintes bens móveis apreendidos para a Massa Falida: 


O Dr. Paulo António € da vegunda e ultima pucação do 


Faustino, Juiza de Direito des 


te Tina, oz saber que são | — | Souto, Juiz de Direito de: | | ingorucramo fessotu | | Mbttdado de teta tação da cdr auto inerontador Somres reNana aa 
oscredores e a falida “Alber te Tribunal, faz saber que duo, 7589-4201”, A Borto, Pau Uma mesa com duas máquinas de aplicar ilhós “TAVA”; Uma máquina de costura 
to à Gomes» Transportes, | | to rtbuna faz saber que | o Au a doi No Tiba cade Sama Mr a Fa, 1º Ito Competência Chet | + | “Brother: mod. C83 -B917-1; Uma maquina de costura "Brother" mod, D82.8/37.703, 


ad Rus dota Aee 14-79 
om ultimo sedena | | Feamal- Fábrica de Malhas, | | ain comvlra rosa me 
Rua Pereira Guerner, 1806, | | Lda, comsede no Lugardo | | ar gundo nsaien os 
Perasinhos, Vila Nova de Gaia, | | Monte, Gilmonde, Barce- | | tros onte, uma + veção 
notificados para no prazo de | | los, notificados para no pra om acmenção de sad tn à, 
5 dias, decorridos que sejam | | zo de 5 dias, decorridos que dados Pelos ta pd 

dez dias de éditos, que come fome o da dO, 


carão a contar-se da publi 
cação do anúncio, se pro: | . | JUS começarão a contar-se 
munciarem sobre as contas | | da publicação do anúncio, 
apresentadas pelo Liquida- | | se pronunciarem sobre as 
tório (Art.º 223%, nº 1 do | | contas apresentadas pelo 
CAEM: Liquidatário (Artº 223º, n.º 
1do CPEREF. Suplkado da petição mus que se | | (alien ido art 36 CRE) 

Vila Nova de Gaia, 07:03. di enorranea seia hémguiço Para citação dos credores e demais interessados. 

2005 doctundo correm Gis de S da 


Barcelos, 07-03-2005 cada que rita ficam tado todos os credores e demais interessados de tudo o que ante 
a comttução de manto be 


de Santa Maria da Feia, no dia 


3a, pelas 09h50, fo proferida sm. sem motor; Uma máquina de costura "Kansay Special” mod. DWR - 19004 U - n.º 
K5005239; Uma mesa de passar a ferro Comptel;, Uma máquina “Trides & Nunes”, de 
cor bege; Uma máquina de costura "Kansai Special” KS 026672; Uma máquina de cos 
tura "Rimoldi" em mau estado de conservação; Uma máquina de costura “Brother” 
FDA - 272; Uma máquina de costura “Brother” LHA - B815-31; Uma máquina de cos 
tura “Juki” LBH 780; Uma máquina de costura “Rimoldi” 183 - 00 - AMR, em mau estas 
do de conservação; Uma máquina de costura Kansai Special” DPW-1302.W, uma mesa 
de passar a ferro “Ghidini”; Uma máquina de costura "Rimoldi” F 71-10-2 MO; Uma 
máquina de costura “Brother” EF4 - 8531; Uma máquina de costura "Brother Exedra” 
mod. DB 2 - 8737-413; Uma máquina de costura “Brother” EF 8531, em mau estado 
de conservação; Uma serra de fita; Uma máquina de costura “Brother” MA à -B - 694; 
Uma máquina de costura “Brother” LH 4 BB15-31; Uma máquina de costura “Juki” 
DLN - 415-4; Uma máquina de costura “Brother” EFa - 8531; Uma máquina de costu 
ra "Brother Exedra” DB2 - B734 -413 3) motor; Uma máquina de costura "Kansai Spe- 
cial” K5009171; Uma máquino de costura "Rimoldi” 183-09-4MR-10/871, em mau esta- 
do de conservação, Três motores de ventilação Grupo de suportes de lampadas flurescentes, 
catorze carrinhso metálicos e oito cadeiras 


São adminhttadore do devedor 
Manuel de Olvera Moutinho, endereço: Rua da Igreja, 15, 48350005 
Pao de Oeos à quem é fado domídio na motada indicada 
Para Admintrador da Isolênca é nome a pesso adiante identica 
“indicando de espeto domo, Manvel Jaime Fernandes, endereço 
Ra do Visconde de Setóba, 242,1 dt, as, 209488 Porto 
é + Ficam advertudos os devedores do imlvente de que as prestações a que 
a gu podes | | estejam obrigados deverão ser feitas ao adminitador da insolvência e no. 
“na Rua 5d Ou 112389, Ramal do próprio insolvente 
e, Pot, tudo coma maos cotado Declara se aberto o incidente de quafiação da insoência com carácter 


tn articulados pelos su pode 


al m pagamen 
to ão autor da quanta srecda de 


A Juiza de Direito 


Isabel Maria A. M. oro 01032005 eclamação de cito fo fado em 30 dias. Valor base: 2.075,00€ 

ui REVER Eder de comçã de crio dt e atestado cu remo As propostas deverão ser remetidas em sobrescrito fechado, em que conste o nome, 

O Oficial de Justiça RO a Ebied ir À “Ho por a poa ola no aritrndord Iar nomando, pá morada e fotocópia da Bilhete de Identidade e Cartão de Contribuinte do propanen 

Adelino José F. À. elalide Jusáiça "AO de at Pein rr cipal oo te ou seu representante legal, até às 18 horas do dia 8 de Abril de 2005, para o escri 
Oliveira Maria Celeste Oliveira Ana Araújo Mesmo o credor que tenha o seu crédito por teconhecido por decisão de tório do liquidatário judicial, com o seguinte endereço: 


Empresa (Requerida) 
Requerente nto de Gey 
UoFnacevado Ste of 
ue oo Peso de ut 
fio Lda 
Sã notados os credares de 


Requerentes: Manuel Jos. 
quim Domingues e outro) 

Requerida: Maria Amanda, 
Lobato 

Nos autos acima identifica 
“dos, correm éditos de 30 dias, 
contados da data da segunda 
“eultima publicação do anún- 
io, citando a requerida: Maria. 

manda Lobato, domicilio 
Crasto, Penso, 4960-000 Mel 
gaço, com última residêni 
conhecida na motada indica. 
da, para no prazo de 30 dias, 
decorrido que seja o dos édi 
tos, contestar, querendo, à 
acção, devendo oferecer logo 


3 Loja 19 
ça, Que por despacho profe 
tido em 0213200, foi designado 
oia 18/05: 2005, pelas 09h30, para 
aveaização da Assembleia de Cre- 
“orgs no Edificio deste Tribunal, 
como preceitua o disposto nos arts 


2º do CPEREF pires dale. 
Foi reconhecida a situação de Poe e 
cida cominação de que a falta de 
pan contestação importa a con. 
“ida e determinado à pronsegui- fissão dos factos articulados. 
mento da ação Declara de Rec pelas autores e que em subs 
peração de Empresa (Att *25,n'º1 tância o pedido consiste na 
do mesmo diploma) divisão de coisa comum, tudo 


ao emo pelado 
dedo omerço STA, 
iria 

Sd dra od 
rememoederememe 
a 
perdi oh 
inoinem avaedesaçs | | Ata de Dueto 
pra Maia Pa 
pri da o 
soon ns mide | | pride 
citado Diploma, no prazo de 10 dias, 


“como melhor consta do dupli- 
“cado da petição inicial que se 
encontra nesta Secretaria, à 
disposição do citando, 


Melgaço, 21:02:2005 


Autor; Fundo de Garan. 
tia Automóvel 

Réu; Fabio Henrique 
Zibordi 

Nos autos acima identi 
ficados, correm éditos de 
30 dias, contados da data 


E designado o di 2904-2005, pelas 1400 oras para a reaização de asse: 
blade credores de g, podendo fazer-se representar 
po mandatário com poderes especias pata o feto, 

É facultada a participação de até três elementos da Comissão de Traba 
hadoves ou, na falta desta, de até ts representantes dos trabalhadores por 
estes designados (n* 6 do Artº 72 do CIR) 

Da presente sentença pode ver interposto recuso no prazo de IO dias (rt 


do CIR unidos embargos, no prazo de 5 dia (artº 40 e 42 do 
Ae age Aid CI) duo embargo no ode us 
cação do anuncio, citan- Com a petição de embargos, devem er ofereidos todos os meios de pro- 


do o réu: Fábio Henrique 
Zibordi, domicilio: Rua dos 
Castelos, 247, $* esq”, 
4200-000 Porto, com uti. 


mbatgante duponha, ficando obrigado à apresentar as testa 

das, cujo número não pode exceder os limites previstos 

90 789 * do Código de Processo Ci (alinea ço nº 2 do art 24º do CIRE) 
Ficam ainda avertidos que s prazos para recuso, embargos e reclamação 


ma residência conhecida senti corer finda à dilação e que esta se conta da publ 
na morada indicada para, caga do 

Os prazos são continuo, não se suspendendo durante as férias judias (n 
[rt na ri Idoan."9º do CRE) 


rido que seja o dos éditos, 
contestar, querendo, à 
acção, tudo como melhor 
consta do duplicado da 
petição inicial que sa encon- 
tra nesta Secretaria, á dis- 
posição do citando, 

Fica advertido de que é 
obrigatória a constituição 
de mandatário juchcial 


Porto, 01-03-2005 


Terminando o prato em dia que os tribunais estiverem encerrados, trans 
ferese o seu termo para a primero dia útil seguinte 
Informação 
Plano de insolvência 

Pode er aprovado Plano de Insolvênci, com vista ao pagamento dos cê 
ditos sobre a insolvência, a liquidação da masia e sua repartição pelos iu 
lave daqueles crsitos e pelo devedor (art.º 192 do CIR) 

Podem apresentar proposta de Plano de Inolvência O administrador da 
insolvência, o devedor, qualquer pessoa responsável pelas didas da insl- 
vência ou qualquer credor ou grupo de credores que representem um qui 
to o total dos créditos não subordinados reconhecidos na sentença de gra 
luação de critos ou, a falta dest, na estimativa do 1 Juiz (art 133º do 


1 
A Julza de Direito a 
Maria Gorete Roxo Sata Mara da Fa, 0303:2005 
tela] A Ji de Dito, A Oficial de Justiça, 
Drº Sandra Rocha Isabel Ganhão 


nitiva, não está dispensado de o reclamar no processo de insolvência (n.º 3 Massa Falida de COAST - Soc. Planeamento Gestão Industrial, SA 
doam “do CURE), Rua Visconde de Setúbal, 242 - 1.º Dt. T 
- — - — Do requerimento e recdamação de atos deve constar (nº at 126º 4200-498 PORTO 
Rapina E ra Vo ce indo a! a esbiidáa de E Os referidos bens podem ser vistos localmente no dia 4/04/05, mediante marcação, 
TRIBUNAL JUDICIAL | | TRIBUNAL JUDICIAL 4.º JUÍZO CÍVEL E Rego casa del dr ai combinar e lo gerados Juseat pelo telefones 2255197789 ou eu asistente 
* As condições a que estejam subordinados, tanto suspensivas como reso- , com 5 dias de antecedência. 
DE VALENÇA DERRLGAÇO po roRTo aj e O bens tão vendidos no estao fio e no local em que se encontram: 
owns seco mca do Do oo CS Sério prilgladas as propoNti que Gotmprerdam a compra da od o Haro 
ANÚNCIO ANÚNCIO ANÚNCIO Ultimo caso, 05 bens ou diteitos objecto da garantia e respectivos dados de Reserva-se o direito de entrega caso o preço oferecido não convenha aos interessa: 
Secção eg, vaic : Pepe mb 
PROCESSO: 285/04 3TBVLN PROCESSO: BADAZTBMLG | | PROCESSO: 1381008 OTJPAT | | (tri de cent rat po com deniação on rm Qualquer esclarecimento poderá ser dado através do telefone 2255197789 ou con 
Proc. Especial Recuperação DIVISÃO DE COISA COMUM Acção de Processo Sumário + A taxa de juros moratórios aplicável. sulta do processo de falência. 


Massa Falida de COAST - Soc. Planeamento Gestão Industrial, SA 


contados da publicação do anúncio 
no Dido da Republica, 

Fate constar quea petição mi 
“al de entrada na Secretaria em 
2804-2004, eo seu duplicado se 
encontra à disposição de quem o 
quiser consultar neste Juizo dentro 
as horas normas de expediente 


Volença, 0303-2005 


A Juita de Direito 
Marta Monterroso Nery 
O Oficial de Iutça 
Carlos Neto 


VOZ DE APOIO 


* ANGÚSTIA: DESESPERO + SOLIDÃO * PREVENÇÃO DO SUICÍDIO + 


225 50 60 70 todos os dias, das 21 às 24h 


"lt do AO 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE ESPOSENDE 


vento 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 645/03.7TBESP 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 
Requerente: Tim - Têxteis Rui 
Martins, SA 

Requeridos:Palmates Ind. Têx 
ti Lda e outros) 

aula Ribas, lula de Direi 

todo 1º Juizado Tribunal Judicial 
de Esposende 

Faz saber que por sentença de 
01.03.2005, proferida nos presen. 
tes auto, fo declarada à falência 
da requerida: almatex nd. Tê 
ta, NE 501123210 sede Lugar 
de Barral, Palmeira de Faro 4740 
Esposende tendo sido fizado em 
30 dias, contados da pubiação do 
competente anúncio no Diário da 
República, o prazo para os credo: 
es reclamarem os seu créditos, 
conforme o estatuído no disposto 
no Ant? 128º, nº 1 al, e) do 
CREREF 

Foi nomeado fquidatáriojudi 
cial: Dt, Armando Racha Gonçal 
ves, endereço: A. Combatentes da. 
Grande Guerra, 386, 4200-186 Por. 
to 


Esposende, 02:03:2005 


A Juiza de Direito 
Dr* Paula Ribas. 
A Oficial de Justiça 
Palmira Caridade 


O Comércio 


doPorto 


PUBLICIDADE 


VALENÇA 
MONÇÃO 
MELGAÇO 


TELEFONE: 251 82 41 16 
FAX: 251 82 41 30 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 10 de Março de 2005 


az 


PUBLICIDADE 57 


“Ole do NT DAS 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


2 VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 583/03. 3TBVNG 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Rubete - Equipa 
mentos Industriais, SA. 

Executado: Minhoauto - Raul 
AM Teixeira, Ld. 

Correm éditos de 20 dias para 
citação dos credores desconhe- 
«idos que gozem de garantia. 
real sobre os bens penhorados. 
aos executados abaixo indica 
dos, para reclamarem o paga. 
mento dos respectivos créditos 
pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos. 
edito, que se começará a con- 
tar da segunda e última publi 
cação do presente anúncio, 

Bens penhorados: 

Ripo de bem: Bem móvel 

Registo: 1075, Lisboa - Can 
servatória Registo Automóvel. 

Descrição: Veículo autom 
vel de maticula 49:21-5X, mar. 
ca Peugeot 

Penhorada em; 22-06-2004] 
00.00.00, 

Penhorado à executada 
Minhoauto - Raul & M. Teixei- 
ra, Ld* Documentos de identi 
ficação: NIF- 501137270, Ende- 
reço: Largo Vasco da Gama, 
2928, 6900322 Viana do Cas 
telo, 

Tipo de bem: Bem Móvel 

Descrição: Diversos bens 
moves, 

Penhorado em: 02-04-2004 
09:30:00 

Penhorado à executado; 
Minhoauto - Raul & M. Teixei- 
ra LH. Documentos de identi 
ficação: NIF- 501137270, Ende- 
reço: Largo Vasca da Gama, 
2728, 4900-322 Viana do Cas: 
telo 


Via Nova de Gaia 02:03:2005 


O Juiz de Direito, 
João Pedro Nunes 
Maldonado 


A Oficial de Justiça, 
Maria Fernanda Barbosa 


RES NO 
2.º JUÍZO CÍVEL 


DO PORTO 
3ºstcção 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 20412103.71JPRT 
Acção de Processo Sumário 


Autor: Credibanco - Ban- 
co Crédito Pessoal, SA 

Réu: Horácio Ferreira de 
Carvalho 

Nos autos acima identi- 
ficados, correm editos de 
30 dias, contados da data 
da segunda e última publi 
cação do anúncio, citan- 
do: 

Reu: Horácio Ferreira de 
Carvalho, domicílio: Rua 
da Cruz, n.º 21, Aguada 
Baixo, 3750.031 Águeda, 
com ultima residência 
conhecida na morada indi 
cada para, no prazo de 20 
dias, decorrido que seja o 
dos éditos, contestar, que 
rendo, à acção, com a comi 
nação de que a falta de 
contestação importa a con 
fissão dos factos articula: 
dos pelo autor e que em 
substância o pedido con- 
siste na condenação do réu 
a pagar ao autor a quan- 
tia de €: 4.330,12, tudo 
como melhor consta do 
duplicado da petição ini- 
cial que se encontra nes- 
ta Secretaria, à disposição 
do citando. 

Fica advertido de que é 
obrigatória a constituição 
de mandatário judicial 

Passei o presente e mais, 
dois de igual teor para 
serem afixados. 


Porto, 15-02-2005 


O Juiz de Direito 
aulo Jorge Ramos. 
de Faria 
A Oficial de Justiça 
Manuela Gonçalves 


“Ola doe 


TRIBUNAL JUDICIAL DE MATOSINHOS 
1: NIZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1036/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Manuel Luis Pereira Meneses e 
outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado 
o dia 20-04-2005, pelas 14h00, neste Tribunal, 
para a abertura de propostas, que sejam entre- 
gues até esse momento, na Secretaria deste Tri- 
bunal, pelos interessados na compra do seguin- 
te bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 10939 - Livro B-35, Matosinhos - Con- 
servatória Registo Predial 

Art. Matricial: 3837 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas 
letras "GA", correspondente ao 5.º andar, dt.º 
frente, com entrada pelo n.º 839, com tudo o 
que a compõe, do prédio urbano sito na Rua 
D. Marcos da Cruz, n.ºs 833, 837, 839 e 843, da 
freguesia de Leça da Palmeira, do concelho de 
Matosinhos, descrito na Conservatória do Regis- 
to Predial de Matosinhos sob o n.º 10939, do 
Livro B-35, e inscrito na respectiva matriz urba- 
na sob o art.º 3837. 

Penhorado em: 27-06-2003 - 00.00.00, ava- 
liado em: € 73.000,00 aos executados: Manuel 
Luis Pereira Meneses, BI 6745579, NIF 155822055 
e esposa, Fernanda Maria Pires Meneses, BI 
3958520, casados sob o regime de comunhão 
de adquiridos, residentes na Rua D. Marcos da 
Cruz, n.º 839 - 5.º dt.º frente, 4450 Leça da Pal- 
meira. 

Valor a anunciar para a venda: € 51.100,00, 
correspondente a 70% do valor base (€ 73.000,00). 

É fiel depositário: António de Jesus Correia 
de Melo, domicílio: Rua do Agro Velho, 126 - 
r/c Norte, A-Ver-O-Mar, 4490 Póvoa de Varzim. 


Matosinhos, 04-03-2005 


O Juiz de Direito 
Luís Barros 


A Oficial de Justiça 
Nazaré Lêdo 


"e NS 
TRIBUNAL JUDICIAL 


ARCOS VALDEVEZ 
StcçÃo Unica 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 85/03.8TBAVV 
DIVÓRCIO LITIGIOSO 


Autor Josquim Gomes Martins. 
Ré Maria Justina Marins Fer 
nandes 
Nos autos acima identificados, 
correm éditos de 30 dias, cont: 
dos da data da segunda e última 
cação do anúncio, citando a 
rt Mars Justina Martins Forman 
des, com ultima residência conhe- 
cida em Rua Pedro Alvares Cabral, 
43-19€, Arcorelo, 4750-197 Bar 
celos, para no prazo de 30 dias, 
decorrido que seja o dos éditos, 
contestar, querendo, a presente 
acção, com à indicação de que à 
falta de contestação não impor 
tas confissão dos factos articula 
dos pelo autor é que em sub. 
tância o pedido conste em ser 
decretado o divórcio entre o autor 
e a rê, com a declaração de que 
esta aúnica culpada, tudo como 
melhor consta do duplicado da 
petição inicial que se encontra 
nesta Secretaria, à disposição do 
tando. 
Fica advertido de que é obrt 
gatória a constituição de manda. 
tário judia! 


Arcos de Valdevez 2802-2005. 


O Juiz de Direito 
Manvel Eduardo P3 
A Oficial de Justiça. 
Maria da Luz Gonçalves Alves 


"Oto NºS 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PENAFIEL 
zo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 414/04:7TBPNF 
ACÇÃO PROCESSO SUMÁRIO 


Autora: Caves Monteios - Vin 
cola de Penafiel, Lda. 

Re-M Sousa Abegão, Lda 

Nos autos acima identificados 
correm éditos de 30 das, contados 
a data da segunda e ultima pub 
cação do anúncio, aitando: 

RE M Sou Abegão, Lda, com 
sede na Praceta da Mana nb. 
6, 2780 Oeiras com última res 
dência conhecida na morada ind 
cada para, no prazo de 20 dias, 
ecormdo que seja o dos tos con. 
testa, querendo, a presente acção 
e em substância o pegido consiste 
no pagamento de é 4 903,34 bem 
como ox jutos de mora wincendos 
calados à tua legal sobre omon- 
tante de 3.062,70 e inda na cus 
tas respectivas, tudo como melhor 
consta no duplicado da petição in 
cial que se encontra nesta Secreta 
ria, à disposição do tando 

ca advertido de que não é ob 
gatóri a constituição de manda. 
tório judicial 

Passei o presente e mai dos de 
qual teor para serem afiados. 


Penafie, 02:03:2005 


O Juiz de Direito 
Dr. Porfírio Manuel P. Vale 
O Oca de Justiça 
Alberto Pinto. 


“Olaias 


TRIBUNAL JUDICIAL DE MATOSINHOS 


A JUIZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESS 155/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: Simão Carlos Santos Fonseca e outro(s)... 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 03- 

05-2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura 

de propostas, que sejam entregues até esse momento, 

na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na com- 
pra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 1897 - 2.º B-7, Matosinhos - Conservatória 
Registo Predial 

Art, Matricial: 3167, Matosinhos - Serviço de Finan: 
ças 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra 
*C”, para habitação, correspondente ao primeiro andar 
direito do prédio sito na Rua Dom Marcos da Cruz, 
entrada pelo n.º 72, da freguesia de Leça da Palmeira, 
Matosinhos. 

Penhorado em: 20-02-2004 - 00.00.00, avaliado em: 
€ 58.000,00, aos executados: 

Simão Carlos Santos Fonseca, NIF 150595654 e espo- 
sa, Alexandrina Maria Fangueiro Paquete Fonseca, NIF 
165646152, casados sob o regime de comunhão de 
adquiridos, residentes na Rua D. Marcos da Cruz, 72 - 
1.º Dt”, 4450 Leça da Palmeira, 

Valor a anunciar para a venda: € 40.600,00, corres- 
pondente a 70% do valor base (€ 58.000,00). 

Fiel depositário: António de Jesus Correia de Melo, 
endereço: Rua do Agro Velho, 126, r/6, Norte, A-Ver-O- 
Mar, 4490-069 Póvoa de Varzim. 


Matosinhos, 04-03-2005 


O Juiz de Direito 
Luís Barros 


A Oficial de Justiça 
Nazaré Lêdo 


“OG RE 
TRIBUNAL JUDICIAL 


DE ALMEIDA 
SEcçÃo UMICA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 249/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Esplrto San 
to 


Executado: António Cândido. 
Salzedas Martins e outro(s) 

Nos autos adma identificados. 
foi designado o dia 07-04-2005, 
pelas 14h00, neste Tribuna, para 
abertura de proposta, que sejam 
entregues até às 16.00 horas do 
dial anterior ao designado para 
à vendo, na Secretaria deste Tt 
bunal, pelo interessados na com 
pra dos seguintes bens. 

Bers à vender: Prédio utbano. 
composto de caa de rés-do chão 
e primeito andar com à superf- 
die coberta de cento e setenta 
metros quadíados, anexa uma 
casa com cento e sete metros qua- 
dados, logradouro com vinte é 
três metros quadrados, ito na 
Freguesia de Vilar Formoso, Con- 
cha de Almeida, descrito na Com 
servatóia do Registo Prediul de 
Almeida sobo n.º 00802/181292, 
emanto na respectiva matriz pre 
dia, no art* 1731, 

Preço base: 180.165,00 


Almeida, 03-03-2005, 


O Juiz de Direito, 
Salvador Nuno dos Santos 


O Oficial de Justiça, 
Sérgio Mareco de 


“Ota 
5.º VARA CÍVEL 
DO PORTO 
1ºsecção 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 4901.611995 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente Costa Basto, 
tda 

Executada: Fábrica de Sedas 
Globo, Lda 

Nos autos acima identificados 
foi designado o dia 07-04-2005, 
pelas 14h00, neste Tribunal, para. 
aabertura de proposta, que sejam 
entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos 
Interessados na compra dos seguin- 
tes bens. 

Bem a vender: 

- Uma máquina industria (Eme. 
ridea) da marca *Spesotto Rena” 
modelo “Zané (VI - lay, cor ver 
de e sem sistema de exaustão, 
pelo valor superior a € 10.500,00; 

Uma máquina industrial de 
tear de marca "Sulze”, tipo “130 
ES 10510", número 10038, pelo 
valor superior a € 7.000,00. 

Penhorados à executada: Fábr- 
ca de Sedas Globo, c sede na Rua 
Benardim Ribeiro, n.º 27, 4000 
Pont, 


Porto, 01-03-2005. 


A Juíza de Direito 
Drº Maria da Luz Seabra 
A Oficial de Justiça 
Isabel Maria PF Chicória. 


“Os o RS, 


TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 


3. JUIZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 3748/03.47BGDM - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequentes: Caixa Geral de Depósitos, SA e outro(s)... 
Executados: Rui Manuel Monteiro da Silva e outros)... 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 12- 

05-2005, pelas 09h30, neste Tribunal, para a abertura 

de propostas, que sejam entregues até esse momento, 

na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na com- 
pra do seguinte imóvel: 

Fracção autónoma designada pelas letras “AK”, cor- 
respondente a uma habitação no terceiro andar esquer- 
do, com entrada pelo n.º 30, lugar de estacionamento 
automóvel na cave, com entrada pelos n.ºs 76 e 150, 
do prédio urbano em regime de propriedade horizon- 
na Rua da Mina, n.º 150/160 e Arruamento Novo 
O, 44, 68, 76 e 78, da freguesia de Valbom, conce- 
lho de Gondomar, inscrito na respectiva matriz sob o 
artigo 4252-AK, e descrito na competente Conserva- 
tória do Registo Predial sob o n.º 01424/25,05.95-AK. 

Executados: Rui Manuel Monteiro da Silva, maior, 
contribuinte fiscal n.º 202851419 e residente na Rua da 
Mina, 30 - 3.ºE, 4420-510 Valbom; José Amadeu Rodri- 
gues da Silva e mulher Maria Emília Monteiro da Silva, 
residentes no Bairro do Cerco, bloco 9, Ent. 55, casa 22, 
4300-112 Porto. 

Fiel depositário: António Augusto Pinto, residente 
na Rua Central do Sobreiro, 63- 3.º frt, Vermoim, 4470. 
Maia . Telem. 933499319. 

Valor mínimo: € 47.600,00 (quarenta e sete mil e seis- 
centos euros). 


Gondomar, 02-03-2005 


A Juíza de Direito 


O Oficial de Justiça 
Dr. Claudia Salazar 


Alberto Pina 


“Olonico E “Ooo NG 


2.º JUÍZO CÍVEL TRIBUNAL JUDICIAL 
DO PORTO DE VILA NOVA DE GAIA 
ECÇÃO + nulo CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1590/05.7TBVNG 
Carta Precatória (Distribuída) 


Eee: no E 
coa 
Eca 
E 
ta Marques e outro(s), 
Pics der 
cora Ro 
Sonae da a 
perda 
tac rt 
cerdas 
Bo pasa ont 
Ta Pare 
dorso poa o 
guest fado Wi 
Mede cs ao 
Pode imadrônira 
save iga7 Pede 
Sara EE conarniado 
atado ec. | | Sei eva 
msomonoto tc tom | | Sinais 
gatória a constituição de advoga- Penhorado aos executa: 
dar ca opte | | om co 
tmn senso | | ocoal de Portuga E 
admissível recurso ordinário; nas. 160672813, domicílio: Rua 
casam ue iaadrite | | Lap, 440 Vá Nova de 
nte, Gaia; Luzia da Silva Ferreira 
MOS recursos e nas causas propos- q 


Marques, nacional de Por 
tas nos tribunais superiores Nos tugal, NIF 160672805, domi- 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 26696/03.37JPRT' 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA. 


Exequente Cred - Banco Gré- 
dito ao Consumo, SA 

Executados: Valdes 
Mendonça e outrots 

Nos autos acima identificados, 
correm éditos de 30 da, contados 
a data da segunda e ltma pub 
cação do anúncio, citando o exe 
cutado: Valdemar Vira Mendon- 
ça, nascido em 27-10-1962, NF 
165107790, BI 09698596, domici 
lio:R Feliciano Ramos, 0 - "8, 
4700-378 Braga com Ultima res 
dência conhecida na morada ind 
cada para no prazo de 20 dias, 
decorido que seja o dos ditos, 
pagar ao exequente, deduzir opo- 
sição à execução ou nomear bens 
à penhora, sob pena de se cons 
derar devolvido 30 exequente o 
direito de nomeação de bens à 
penhora, 

Emsubstância, o pedido conss 
te no pagamento da quanta exe- 
quenda de 3.331,63, tudo como 
melhor consta do duplicado da pet 
ão incial que se encontra nesta 
Secretaria, à disposição do citan 
do 


e Vieira 


termos do artº 60º do CPCas par clio: Rua da Palmeira, 147, 
testêm de fazerse representar por 3. di”, Laborim, 4400 Vila 
advogado nas execuções de valor Nova de Gaio, 


É fiel depositário Vitor 
Manuel Leandro da Silva, 
endereço: Rua do Monte, 36, 
5. João de Vê, 4520-608 5 


superior à alçada da Relação e nas. 
de valor inferior a esta quantia 
mas excedente à alçada dos riu 


asus da 1 Instância, quan- João de Vêr 
do gejam oposto embargos ou tiver As propostas deverão ser 
Iugar qualquer outro procedimento superiores ao valor de é 


que siga os termos do processo | | 75.000,00. 
declarativo. 
Vila Nova de Gaia, 02:03 
Porto, 11-02-2005 ago» 
A Juiza de Direito 
A da fem o es Susana Aguilar Silva 
A fica de ustiça 
Teresa Calejo Raposo 


“Omo TV 


TRIBUNAL JUDICIAL DE BARCELOS 
3. JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 237-A/1999 - EXECUÇÃO SUMÁRIA, 


Exequente Ieueina Silva de Sousa Alves. 

Executada: Pedro Costa & Alves, Lda 

Correm ediias de 20 dias para citação dos credores desconhecidos 
que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos executa 
dos abano indicados, para reclamarem o pagamento dos respectivos. 
créditos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, indo o dos 
éditos, que se começará à contar da segunda e última publicação do 
presente anunco 

Bens penhorados ao executado: Pedto Costa & Alves, Limitada, soc 
comercial com sede na Rua de S. Romão, nº 172, Vermoim, Maia, 

Tipo de bem Estabelecimento comercial 

Descrição: Estabelecimento comercial, ramo restauração e café, 
denominado Cate Petrus, com área de cerca de 97m2, propriedade de 
Joaquim Fernando Saldanha da Silva, cuja renda mensal é de 750,00 
Euros, com 

sete mesas quadradas, de cal, tampo em madeira e pé em ferro, 
cor cinza; quatro mesas de café rectangulares, do mesmo estilo das 
anteriores; quasro mesas redondas, do mesmo estilo das anteriores; 
cinquenta caderas de café em madeita castanha clara; seis mesas 
redondas de aleninio, próprias de esplanada; dezoito cadeiras de atu 
mínio, de esplanada um televisor marca Sony, modelo Rv-21! E, série 
n.º 4020753, a coves; uma máquina de tabaco, pertença da casa Pete: 
ra Alexandre Sives Pereira, Lea marca Goya, modelo Jofemar, uma 
arca de gelados BINGO, horizontal marea ATT, pertença da Ola, um 
reprogetor, tie plana, da Matta Sony, modelo é série 
com Sem, cor ones, pertença do sócio Pedita Manuel Gomes da Cos 
ta; uma vitine gara bolos, em vidro, da marca Aztoyen; uma vit 
refrigeradora cem duas prateleiras em vidro e uma porta por trás e 
chapa, com men um balcão frigorifico em inox, com cerca de 3m, 
com tampo emsranita preto e três portas por trás em inox, um módu 
lo de prateleiras um balcão com cerca de 1.20m com tampo em gra 
nito preto e prateleiras em inox, uma máquina de lava loiça, marca 
Knupps, modes Kara! 208; uma máquina de fazer gelo, marca INV, 
modelo Pular 75, um balcão em inox com banca de lavar loiça com 
uma pia que te incorporada a máquina de lavar loiça j atrás idem 
tificada, bem cemo a máquina de fazer gelo, com mai quatro portas 
de cortere du gavetas, um expositor de bebidas de parede com nove 
prateleiras emudro. por és em espelho com set gavetas em madei 
ta; um moinho de café Faemo, cor bege; um moinho marca Pavan, 
vermelho; uma miquina de café de dois grupos, da marca Faema, cor 
bege; um computador, com CPU branco com gaveta; teclado de 5 a 
K ups programbua, ecrá TVS, impressora Ster SP 200, rata Genius; um 
teclado memores TS 1000, série 0014145, uma aparelhagem moifi 
cada com amplificador Sony, um subwooger, duas colunas base com 
base cerca de sm, uma Iitadeira marca Junex, profissional com dois 
recipientes; um fogão com quatro bocas com forno industrial, um for 
no eléctrico co castanha s/ marca visivel; uma prensa profissional com 
grelhador, uma tesradeira Chesgri. um micro andas Sanyo, um figo 
rifico marca Philips modelo Whirlpool, um balcão frigorifico com duas 
portas com cerca de 1,60€m em inox. um modulo em inox, com 8Ocm, 
com uma porta; um modulo em inox. com cerca de 1,20cm, de prate” 
Jeiras; uma banaicom Uma pia, em inox, com cerca de Tm um armá, 
rio em inox comduas portas de corres, com cerca de 1,606m: três pra- 
eleitas em inowcem cerca de Zm cada; uma maquina de corta fiambre, 
eminos; dois aparelhos de ar condicionado, marca Sanyo. sem mode 
lo e série visor. 

Bens circunmtes: cerca de 200 garrafas ou latas, cheias, de refri 
gerantes, com preço de venda do publico de 0,90; cerca de 37 garra 
fas de bebidas trancas, abertas, com o valor de 3 cada; duas garra 
las de Whisky Jc, quatro garrafas de Si de cachaça, duas garrafas 
de Vodka; uma garrafa de tequila; uma garata de Bacardi vários cho: 
colares de unitude, com preço médio de 0,90€, um expontor de ch 
clets Adams, com duas casas; trés boiões em vidro com rebuçados e 
cicets, com preso médio de venda de 0,05% 


Barcelos, Quan 2005 


O Ju deranto 
Paulo António C Souto 


A Oficial de Justiça 
Maria Celeste Oliveira 


AUTOMÓVEIS 
ASSUME COM UM 1) SEGÃO 
ONDE PRETENDE A COLIGAÇÃO 
DO SEuANC 


mNoTos 


[MAUTICA 


DE IMÓVEIS. 


| DTODOOTERRENO 
O PEÇAS E ACESSÓRIOS 


ED ARRENDAMENTOS 
FI COMPRA E VENDA 


O MORADAS 
O PRÉDIOS 
O ARMAZENS 

> QUINTAS 

2 TERRENIS 

DI TRESPASSES 
MI VENDAS IARIAS. 
DDINFORNÁGCA 


 TELECOMUNICAÇÕES 
mM NEGOCIOS 
EMPREGO 

> OFERTA 

> PROCURA 
DANMAS 
2 ONERSOS 


Nome, 
Morada/Local.... 


Código Postal. 
N.º de Contribuinte 


Dias 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


(Em caso do recepeção fora do prazo de publicação, indique quais as datas alternativas) 


* + Preencha o quadri- 
culado, com o texto que 
pretende ver publica- 


+ O primeiro anúncio só 
poderá ser publicado 
48 horas após a sua 


do. Cada letra deve ocu- | recepção. 

par um espaço e entre | + Não são aceites atra- 
palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- 
xado um espaço livre. | cios para a Secção de 


MPORTATE: sr vamos, a rt da no pubcação do arco caso esta itção 


COMO ANUNCIAR 


“Relax e respostas ao | respectivo cheque ou à 
jornal. vale postal, para 

* Depois de devida- | 

mente preenctido deve- “O COMÉRCIO DO PORTO” 

rá ser enviado pelo Depart de citado 
correio (CTT), em enve- | Ra Ferandes Tomás 16-10, + 


ope, acompanhado do ! 480 - 1 Pomb» Ta 25191885 


og a Pad co at vação o ro, fora arca 


Audiência (08/03) 


TELEVISÃO 


Share (08/03) 


O Comérciodo Porto 
intafeira, LO de M 2005 


Satélite e Cabo 


Senhora do Destino 1 40,1% EB SIC 30,1% 
Jornal Nacional Tm 31,8%, HH mv 271% 
Os Malucos do Riso SIC 31,8% 

Os Batanetes mM 30,5% pre 2d, 
Telejornal RTP1 29,6% 2 3,8% 


—= SS RTP1 


06.55 Boletim Agrário: 
O estado geral da agricul- 


07.00 Bom Dia Portugal: 
Programa de informação 
da manhã. Com linguagem 


esa g Talkshow com apresenta- 

10.00 Praça da Alegria: Feliz, Estrelinhas, Jorge e ção de Fátima Lopes. Inclui 
Talkshow da manhã Marta, O Rapaz Kampung, a Tertúlia Cor-De-Rosa de 
rscanisd or Torga Ga Os Hoobs, Oliver Twist, áudio “Ramos Maya: e 
EieLé Sônia Arado Ciber-Heróis, — Inspector Daio sia 

13.00 de tarde Fabre, Chamem a Policia 43.00 Primeiro Jornal 

14410 A Lenda da Garça: Pas Quien 1400 Rex o Cão-Polícia: 

- 13.30 National Geographic Sáredeadão 

Epp ele ntaad 15.00 Às Duas por Três: 


1445 Portugal no Coração: 


José Carlos Malato e Mer- 
che Romero 


e o Monstrinho, Tweenies, 
Livro de Histórias, Do ReM! | 10,00 SIC 10 Horas: 
Fa Donut, Uma Família 


14.15 Tudo em Família 

Talk-show conduzido por 45.00 Mundos: 

Auschwitz — Os Nazis e à 

Solução Final 

18.15 O Preço Certo em Euros: 16,00 Hora Discovery 
Concurso apresentado por 17.00 Notícias RTPN 


0645 lodo: 


Ace Lightning 


Telenovela brasileira 
1745 Caboda: 
Telenovela brasileira 


Fernando Mendes 1730 Entre Nós 
19.00 Telejornal 18.00 A Fé dos Homens 1845 Começar de Novo: 
20.10 Futebol: 18.30 Causas Comuns Telenovela brasileira 
Taça UEFA. Middlesbrough- 19.30 Zig Zag: 19.30 New Wave: 


Sporting. Encontro da 1.º 
mão dos oitavo-de-final da 


22.10 Um contra Todos: 
Concurso apresentado por 
José Carlos Malato 

23.00 Grande Entrevista: 
Judite de Sousa conduz 
este programa de entrevis- 
ta. O convidado é Lufs filipe 
Menezes 

.00.00 RTP Cinema: 
A Face do Criminoso 

02.00 Sessão da Meia-Noite: 
Máxima Energia 

03,55 Televendas 


Bom Dia, Benjamin! Do Re 
Mi Fa Donut, Tik Tak, Ins- 


Taça UEFA pet 


Telenovela brasileira 
20.00 Jormal da Noite 


Zentrix, Jimmy Newtron, 
Excalibur, Los Luchadores, 
Shin Chan, Fantastic Four, 


07.00 Diário da Manhã: 


Notícias da manhã, 
informação do trânsito, 
bolsa, tempo... 


10.00 Você na TVI: 
Talk-show com apresenta- 
ção de Manuel Luís Goucha 
e Cristina Ferreira 

13.00 Jornal da Uma 

14.15 Bora Lá Marina 

15.00 Olhos de Água: 
Telenovela portuguesa 

16.15 Quem Quer, Ganha: 
Concurso apresentado por 
Iva Domingues 


Talk-show com apresenta- 17.30 Mistura Fina: 
ção de José Figueiras 
1645 Gabriela Gravoe Canela: 18.15 Baía das Mulheres: 


Telenovela portuguesa 


Telenovela portuguesa 
19.00 Morangos com Aqicar: 

Telenovela portuguesa 
20.00 Jomal Nacional 


22.00 Mistura Fina: 
Telenovela portuguesa 


21.15 Zero em Comportamen- 23.00 Baía das Mulheres: 


to Telenovela portuguesa 
22.00 Os Malucos do Riso 00.00 Programa a designar 
2230 Senhora do Destino: 01.15 Cartaz das Artes 
Telenovela brasileira 02.00 Olhô Vídeo 
23.30 Caboda: 0245 TVI Negócios 
Telenovela brasileira 03.00 Marés Vivas: 
00.30 CSI - Miami Série de ficção estrangeira 
01,30 Flash: 0345 Charmed: 
Apresentado por Silvia Série de ficção estrangeira 
Alberto (Reposição) 05.30 Televendas 


Futebol: Middlesbrough- 
Sporting 


Duro teste à equipa liderada por José 
Peseiro, nesta primeira mão dos oita- 
vos-de-final da Taça UEFA. Sem Cus- 
tódio e Anderson Polga, o clube de 
Alvalade vai tentar repetir a exibição 
realizada em Roterdão, diante do Fe- 
yenoord. Com a final da competição 
aprazada para o Alvalade XXI, o Spor- 
ting tudo vai fazer para marcar golos, 
depositando grande confiança no seu 
goleador brasileiro, Liedson. 


Conselho de estado 


O espaço Conselho de Estado desta 
noite debruça-se sobre um dos temas 
que mais se têm discutido nos últi- 
mos tempos e que importa combater 
com urgência, o do Tráfico de Mu- 
lheres. No ar, às 00h00, na 2:, 
o espaço conta com condução de 
Eduarda Maio, à conversa com Cláu- 
dia Belchior, da APAV, Manuel Alba- 
no, do CIDM, e Helena Fazenda, do 
SEF. 


CSI Miami 


Cada vez que existe um crime violen- 
to e de dificil explicação na ensolara- 
da Miami, a equipa de C.S.I. coloca- 
se em acção e começa a investigar. 
De pista em pista, os agentes conse- 
guem muitas vezes descobrir a iden- 
tidade dos assassinos entre as pes- 
soas mais improváveis... Esta é uma 
série já considerada de culto e que 
consegue aumentar a cada episódio 
o volume de fãs. Absolutamente im- 
perdível. 


SPORTTV 

14,00 - Informação; 14.40 - Motocidismo: Supercrosse, San Diego, 
Califória, 250 cc; 15.40 - Futebol: Copa do Brasil Cianorte- 
Corinthians, repetição do jogo; 16.30 - Informação; 16.40 - Fute- 
bol: Copa do Brasi) Ganorte-Corinthians, 2º parte do jogo; 17.30 
- Futebol: Golos do Brasil, Magazine; 18.00 - Ráguebi: World of 
Rugby actualidade internacional; 18.30 - Ténis: ATP Tennis, Mag- 
azine; 19,00 - Informação; 19.20 - Futebol: Futebol Mundial, re- 
portagens internacionais; 19.50 - Informação: Grelha de Par- 
tida, Desportos Motorizados; 20.50 - Informação: Reporty, Grande 
Reportagem; 21.30 - Hóquei em Patins: Campeonato Nacional, 
FC Porto-Benfica; 22.10 - Informação; 22.20 - Hóquei em Patins: 
Campeonato Nadonal, FC Porto-Benfica, 2º parte do jogo; 23.00 
- Informação; 23.30 - Golfe: European Tour, resumo da com- 
petição; 00.00 - Basquetebol: NBA, Miami-Minnesota; 00.50 - 
Informação; 01.00 - Basquetebol: NBA, Miami-Minnesota, 2º 
parte do jogo. 


LUSOMUNDO PREMIUM 


13.05 - XX/XY, Austin Chick (realizador), Mark Ruffalo e Kath- 
leen Robertson (actores); 14.35 - O mais Procurado, John White- 
sell (realizador), Jamie Kennedy e Taye Diggs (actores); 16.00 - 
Lucy, Glenn Jordan (realizador), Rachel York (actriz); 17.35 - O 
“Amor Acontece, Richard Curtis (realizador), Hugh Grant e Colin 
Firth (actores); 19.50 - Agenda da Semana; 20.10 - Jogo Viciante, 
Graeme Campbell (realizador) Delta Burke e Gerald Mcraney 
(actores); 21.40 - 35 mm; 22.00 - Romance Arriscado, John Ham- 
burg (realizador), Ben Stiller e Jennifer Aniston (actores); 23.30 
- Argumento Mortal, Matthew Parkhill (realizador), Gael Gar- 
cia Bernal (actor); 01.05 - Ali G, Mark Mylod (realizador), Sacha 
Baron Cohen (actor); 02.30 - XX/XY, Austin Chick (realizador), 
Mark Ruffalo e Kathleen Robertson (actores). 


LUSOMUNDO ACTION 


13:25 - Quando Estranhos Aparecem, Scott Reynolds (realizador), 
Radha Mitchell e Josh Lucas (actores); 15.05 - Guerreiros do Céu, 
Jonathan Mostow (realizador), Peter Strauss e Wiliam O'Leary 
(actores); 16.45 - Fúria Cega, Phillip Noyce (realizador), Rutger 
Hauer e Terry O'Quinn (actores); 18.10 - Sahara, Brian Trenchard- 
Smith (realizador), James Belushi (actor); 19.55 - Montana, Jen- 
nifer Leitzes (realizadora), Kyra Sedgwick (actriz); 21.30 - O Anel 
das Trevas, David Decoteau (realizador), Colin Bain e Matt T. 
Baker (actores); 22.55 - Código de Elite, Sidney 1. Furie (real- 
izador), Treat Williams e Robin Dunne (actores); 00.40 - Impli- 
cada, Irving Belateche (realizador), William McNamara (actores); 
02.15 -Sahara, Brian Trenchard-Smith (realizador), James Belushi 
(actor). 


HOLLYWOOD 


13.00 - Tarzan o Magnífico, Robert Day (realizador), Gordon 
Scott e Jock Mahoney (actores); 14.26 - O Mundo das Estrelas; 
14.48 - 60 Chávenas de Café, David Ward (realizador), Jerry 
Broome e Kelly Saunders (actores); 15.00 - O Agente da Broad- 
way, Woody Allen (realizador), Woody Allen e Mia Farrow (ac- 
tores); 16.23 - Inside Hollywood; 16.51 - Sting; 17.00 - Fome de 
Sedução, Lizzie Borden (realizador), Sean Young e Patrick Bergin 
(actores); 18,31 - Hollywood One On One; 19.00 - Duelo de Con- 
sêndia, Glenn Jordan (realizador), Jadk Lemmon e Zelijko Ivanek 
(actores); 20.40 - The Velvet Club, Hana C. Ogawa (realizador), 
Timilee Romilni e Richard Cox (actores); 21.00 - Furacão em 
Harlem, Bill Duke (realizador), Forest Whitaker e Gregory Hines 
(actores); 22.48 - Cinema Ginema Gnema; 23.17 - O Terceiro Car- 
ril Joe Otting (realizador), Joe Dempsey e Heidi Moknycki (ac- 
tores); 23.30 - O Sexto Homem, John Sturges (realizador), Richard 
Widmark e Donna Reed (actores); 00.53 - Nos Bastidores de Hol- 
Iywood; 01.20 - A Criança e a Sereia, Deborah Charles (real- 
izador); 01.30 - A Ameaça, Richard Fleischer (realizador), Mia 
Farrow (actriz); 02.57 - Hollywood One On One. 


RTP MEMÓRIA 


1330 - Bons Velhos Tempos: a Família Barata; Dia a Dia na Vída 
de Raul Solnado; 14.30 - Columbo; 15.30 - Memórias Soltas; 
1630-He a Henrique Mendes, 17.30 - Pátio da Fama; 
1830- O que eles viam: Os Amigos de Gaspar, 19.00 - Pantanal; 
20.00 - Portugal no Século XX; 21.00 - Gente de Paz; 21.30 - 
Paixões em Fúria; 23.00 - Columbo; 00.00 - Pátio da Fama; 01.00 
- A Cultura em Memória: Para uma Cultura de Esperança; 01.30 
- Notas para Si: Paco Bandeira; 02.00 - Origens. 


RTPN 


14.00 - Notícias RTPN; 14.30 - Magazine Contacto; 15,00 - Jor- 
nal das 15; 16,00 - Antena Aberta; 17.00 - Notícias RTPN; 17.30 
- Na Roça com os Tachos; 18,00 - Notícias RTPN; 18.30 - Radar 
de Negócios; 19.00 - Jornal das 19, 20,00 - Fórum do País; 20.50 
- Portugal Industry; 21.00 - Jornal das 21, 22.00 - Biosfera; 22.30 
- Glamour, 23.00 -4 X Ciência; 00.00 - Jornal das 24 Horas; 01.00 
- Programa a Designar, 01.30 - Liga dos Últimos; 02.30 - Zoom. 


SIC MULHER 

14,00 - The Oprah Winfrey Show; 15.00 - A Juiza; 16.00- Doido 
por ti; 16.30 - Raparigas da Cidade; 17.00 - Best Of; 17.30- A 
Vida Fabulosa de...; 18.00 - Elas em Marte; 19.00 - The Oprah 
Winfrey Show; 20.00 - Just Shoot Me; 20.30 - Doido por ti; 21.00 
- Até ao fim da Linha; 23.00 - Sexo e a Cidade; 23.30 - Whoopi; 
00.00 - Começar de Novo; 01.00 Os Trintões; 02.00 - The Oprah 
Winfrey Show. 


SIC RADICAL 


14.00 - MacGyver, 14.45 - Max Música; 15.00 - Battlestar Galac- 
tica; 15.45 - Max Música; 15.55 - O Homem da Conspiração; 
16.00 - Curto-circuito; 16.30 - Seinfeld; 17.00 - Curto-circuito; 
18.30 - Dragon Ball Z; 19.30 - Curto-circuito; 19.55 - O Homem 
da Conspiração; 20.00 - Daily Show, 20.30 - Star Trek Next Gen- 
eration; 21.15 - Max Música; 21.30 - 3º Calhau a Contar do Sol; 
22.00 -Stargate; 22.45 - Max Música; 23.00 - Seinfeld; 23.30 - Ar- 
repio na Espinha; 00.00 - Cabaret da Coxa; 01.00 - Cidades do 
Pecado; 02.00 - Dragon Ball Z 


MTV 


14,00 - Bolling Points; 14.30 - Dismissed; 15.00 - Non Stop Hits; 
16,30 -TRL; 17.30 - Taildaters; 18.00 - Re-Action; 19.00 - US Top. 
20; 20.00 - Music Non Stop; 22.00 - Dismissed; 22.30 - America 
or Busted; 23.00 - Diary; 23.30 - Battle of Ozzfest; 00,00 - Head- 
bangers Ball; 02.00 - Wanna Come In?. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 10 de Março de 2005 


CINEMA-DESTAQUE 


NITCH - A CURA PARA O HOMEM COMUM 


Will Smith é à estrela da comédia 
romântica (*Hitch - A Cura para o 
Homem Comum”), onde 


desempenha um lendário (mas. 
anónimo) “doutor de encontros 
amorosos” Alex “Hitch” Hitchens em 
troca de uma determina quantia 
ajuda homens tímidos a 
conquistarem a mulher dos seus 
sonhos. A dada altura tem por 
missão ajudar o contabilista Albert a 
seduzir a uma belíssima celebridade 
chamada Allegra Cole. Só que esta 
missão acaba por trazer resultados 
inesperados ao próprio Hitch, já que 
este encontra finalmente o seu par 
ideal, a também bela Sara Melas 
(Eva Mendes), uma colunista de 
mexericos que passa a vida a seguir 
os passos de Allegra. O problema é 
que Hitch é um solterão convicto. 


Realizador: Andy Tennat 

Intérpretes: Wil Smith, Amber Valetta, 
Eva Mendes e Kevin Jones. 

Comédia 


Bobby Darin - O Amor é 

Eterno 

De Kevin Spacey, com Kevin Spa- 

CINEMAS cey, Kate Bosworth, John Good- 
- nei man. Sessões às 16h25, 19h10, 

22h05 e 00h45. Wi2 


CIDADE DO PORTO ado dos Punhais 


Tel. 226009164 De Zhang Yimou, com Andy 
Lau, Takeshi Kaneshiro, Zhang Zi 
Yi, Sessões às 13h05, 15h40, 
18h35, 22h15 e 00h55. M/12 


SALA 1 * Million Dollar 


Baby - Sonhos Vencidos. 


Back To Gaya - Pequenos 
Heróis 

De lenard F Krawinkel & Holger 
Toppe, com as vozes de Patrick 
Stewart, Emiy Watson, Glenn 
Wrage. Sessões às 14h10, 
16h30, 18h35, MOS 


The Grudge - A Maldição 
De Takashi Shimizu, com Sarah 
Michelle Gellar, Jason Behr, Bill 
Pullman. Sessões às 16h15, 
18h25, 21h45, 00h00. W16 


De Clint Eastwood, com Clint Heffalump - O Filme Ray 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- Animação de Frank Nissen. Ses- De Taylor Hackford, com Jamie 
San Freeman, Sessões às 14h10, sões às 14h30, 16h20 e 18h15. Foxx, Kermie Wshington, Regina 
16h50, 19h25, 22h00. 16 Ms King. Sessões às 21h25 e 
RAS ql 00h40. M12 
SALA 2 e Constantine Suspeito Zero 
pel Francis Lawrence, bed De E Elias Merhige, com Aaron O Aviador 
bs Er ds Eckhart, Ben Kingsley, Camie-An- De Martin Scorsese, com Leonar- 
VIE ne Moss. Sessões às 14h00, do DiCaprio, Cate Blanchett, 

» 16h20, 18h40, 21h55, 00h30. Alec Baldwin, Sessão às 00h30. 
SALA 3 O Segredo dos Mi6 MZ 
Punhais Voadores 5 

Saw - Enigma Mortal Uns Compadres do Pior 
in APM DejamesWin, com CaryEbes,  DelayRoach, com Robert De N+ 
Sessão às TANZO, 16h40 1910, Danny Glover, Monica Potter ro, Ben Stiler e Dustin Hoffman. 
IMMO MID Sessõesàs 16h35, 19MS, Sessões às 15h45, 18h20, 
22h10, 00h35. M/18 21h40 e 00h25. 12 

Pei Golpe no Paraiso Perto Demais 
onto, Ee Nr, A De Brett Ratner, com Pierce Bros- De Mike Nichols, com Julia Ro- 
Kel Sessões à 14h00, 1900 nan, Salma Hayek, Don Cheadke.  berts, Jude Law, Cive Owen. 
ME ke Sessões às 16h10, 18h30, Sessões às 16h15, 18h55, 
Rindo cohoo.Mn2 21h45, 00h20. M16 
Os Tempos Que Mudam E 
Peso teses. Demninamentacts — GAIASHOPPING 
ne Deneuve, Gerard Depardieu e j 
Gilbert Melki. Sessões às 16h30 Na lona; Mion Sespõea ds pepnconas 


e21h30.W12 16h40, 18h55, 22h00, 00h15 
MO6 


CINE-ESTÚDIOTEA- Cida cada 


TRO CAMPO ALEGRE zesde usa hoiman Vie 
mimo o nO TIO 5, 


00h20. M/12 
Tarnation 
De Jonathan Caouette, com Jo- Constantine 
nathan Coouette, Renee LeBlanc De Francis Lawrence, Kenue 
e Dad Sanin Paz Sessões às. Reeves, Rachel Weisz e Tida. 
18h30 e 22h00. W16 Swinton. Sessões às 13h55, 


15h45, 16h25, 18h20, 19h00, 
21h35, 22h15, 00h10, 00h45. 
M16 


Mar Adentro 

De Alejandro Amenábar, com Ja- 
vir Barden, Belén Rueda e Lola 
Duenas, Sessões às 16h05, 
18h50, 21h50, 00h35. W12. 


Sideways 
De Alexandre Payne, com Paul 
Giamatti, Thomas Haden Church. 


e Sandra Oh. Sessões às 15h50, 
PASSOS MAMIEL 18h50, 21h50 e 00h50. W/12 
-—————  AsPaxiesde 
Old Boy - Velho Amigo De István S2abó, com Annette 
Dea Crane Senfesdt Bening, Jeremy lrons, Shaun 
17h00, 19h15, 22h00. Evans. Sessões às 21h55 e 
00h40. M/12 
à Million Dollar Baby 
ARRÁBIDA Sonhos Vencidos 
TeL2B3778800 DeCintEastwood comCint 


Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 15h50, 


Hitch - A Cura Para o 18h45, 22h00, 01h00. W16 
Homem Comum 1 
De Andy Tennant, com Wil O Mercador de Veneza 
Smith, Ken James, Eva Men- De Michael Radford, com AI Pa- 
des, Sessões às 14h00, 15h35, cino, Jeremy rons, Joseph Fien- 
16h30, 18h15, 19h05, 21h40, nes. Sessões às 17h30 21h30. 
22h20, 00h15 e 00h55. W12º mz 


SALA 1 « The Grudge - A 
Maldição 

De Takashi Shimizu, com Sarah 
Michele Gelar, Jason Behy il 
Puliman. Sessões às 13h20, 
15h35, 17h50, 21h45 e 00h05. 
M6 


SALA 2 « Corrida 
(Alrriscada 

De Frederik Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz, Ses- 
sões às 13h15, 15h30, 18h05, 
22h00 e 00h25. MO6 


SALA 3 * Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinto. Sessões às 13h25, 
16h10, 18h50, 21h40 e 00h25. 
M6 


SALA 4 * Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wi 
SMith, Ken James, Eva Men- 
des, Sessões às 12h50, 15h25, 
18h10, 21h30 e 00h20. M/16 


SALA 5 * Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Cint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 12h55, 
15h40, 18h30, 21h25 e 00h15 
M6 


SALA 7 * Homem de 
Aluguer 

Sessões às 12h55, 15h25, 
17h55, 21h15 e 23h50. M12 


SALA 8 * Back To Gaya - 
Pequenos Heróis 

De lenard É Kravinkel & Holger 
Tappe, com as vozes de Patrick 
Stewart, Emi Watson, Glenn 
Wrage. Sessões às 13h10, 
15h50, 18h30. W16 


Uns Compadres do Pior 
De Jay Roach, de Robert De Nro, 
Ben Stile e Dustin Hofíman. 
Sessões às 21h50 e 00h35 
Mi2 

SALA 9 » Estás Frito, 
Meu! 

De Brian Levant, com Ke Cube, 
Ni Long, Jay Mohy. Sessões às. 
13h00, 15h20, 17h40, 21h45 é 
OOhio. 06 


NORTESHOPPING 


SALA VIP * Ray 

De Taylor Hackford, com Jamie 
Foxx, Kerrie Wshington, Regina 
King, Sessões às 13h40, 17h15, 
20h40, 00h10. M/12 


ROTEIRO Fã 59 


SALA 8 « Heffalump - O 
Filme 

Animação de Frank Nissen. Ses- 
sões às 13h00, 15h00, 17h00, 
19h00. 04 


Uns Compadres do Pior 
De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 22h00 e 00h25. 

Miz 


MAIASHOPPING 
Tel. 229770450 


SALA 1 * Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 13h20, 15h50, 


SALA 3 * Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevn James, Eva Men- 
des. Sessões às 73h00, 15h30, 
18h05, 21h50, 00h20. M/12 


SALA 4 + Mion Dollar 
Baby - Sonhes Vencidos 
De Clint Eastwoos com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman, Sessões às 13h00, 
15h50, 18h40, 21h30 e 00h15. 
M16 

SALA 5 « Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Viesz e Tida 
Swinto. Sessões às 13h30, 
16h10, 18h50, Z1h45 e 00h25. 
Mn6 


SALA 4 + O Homem de 
Aluguer 

Sessões às 16h15, 18h45, 
21h45. W16 


SALA 5 * Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevn James, Eva Men- 
des, Sessões às 16h00, 19h00, 
22h00.W12 


SALA 6 * Blade 


Sessões às 16h30, 18h45, 
22h00. M12 


SANTA CLARA 
Tel. 252624025 


Hitch - Olhem Para Mi 
Sessão às 21h45 M/12 


10h30 e 15h00, Até 31/03. 


18h20, 21h25 e 23h50. M/12 SALA 6 e Corrida 
SALA 2 * Constanti (Alrriscada Ô 
DF aan De Frederk Ducha, com as vo MÚSICA 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda zes de Dustin Hotman, Wioopt 
Swinto. Sessões às 13h40, Goldberg, Frankie Muniz. Ses Fnac Sta. Catarina 
16h20, 19h00, 21h35, 00h15. sões às 13h30, 1800, 18h20, 55.- AO VIVO 
MG 21h40 e 00h00 146 Às 17h00 
SALA 3 + Million Dollar SALA 7 * Golpe no Palácio do Freixo 
Baby - Sonhos Vencidos Paraiso QUARTETO DE CORDAS MO- 
De Clint Eastwood, com Clint SACO 
e De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
Pa o nan, Salma Hayei, Don Cheade. As 21h30 
ÍGhOS, 18h05, 21h40 00h25, eo VVI2 
MG Bu TEATRO 
SALAS= BakToGaya- SALAS * Saw- Enigma «CE peeaças 
ço e Mortal Auditório do Teatro do 
De Lenard E Krawinkel & Holger De James Wan, com CaryElwes, Campo Alegre 
Teppe, com as vozes de Patrick Danny Glover, Minica Potter, AUTO DA ÍNDIA 
Stewart, Emily Watson, Glenn Sessões às 13h15, 15h40, De Gil Vicente, pela Sea Trupe, 
Wrage. Sessões às 13h35, 18h00, 21h55, (0h20. W12 Era António Du» 
15h35, 17h35, 19h35. M/06 segunda a sexta às 


Blade 
Sessões às 22h00 e 00h30. 
Wiz 


SALA 5 e Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Siler e Dustin Hoffman. 
Sessões às 14h00, 16h35, 
19h10, 21h55 e 00h35. W12. 
SALA 6 e As Paixões de 
Júlia 

De Isván Szabó, com Annette 
Bening, Jeremy Irons, Shaun 
Evans, Sessões às 13h40, 16h40, 
19h00, 21h45 e 00h30. M/12 


SALA 7 * Saw - Enigma 
Mortal 

De James Wan, com Cary Elwes, 
Danny Glover, Monica Potter 
Sessões às 14h00, 16h15, 
18h30, 21h50 e 00h10. W18 


SALA 8 « Golpe no 
Paraiso 


De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheadle. 
Sessões às 13h45, 16h00, 
18h15, 21h40 e 23h55. M12 


SALA 2 e Constantine 

De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinton. Sessões às 13h15, 
15h50, 18h30, 21h30 e 00h10. 
Mi6 


SALA 3 * Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wi 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às 13h25, 16h00, 
18h35, 21h20 e 23h55. W16 


SALA 4 * Bobby Darin - 
O Amor é Eterno 

De Keyin Spacey, com Kevin Spa- 
cey, Kate Bosworth, John Good- 
man. Sessões às 13h10, 15h55, 
18h40, 21h25 e 00h05. M12 


SALA 5 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessão às 18h00. 
Mi 


Corrida (Alrriscada 

De Fredenik Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz. Ses- 
sões às 12h55, 15h20, 21h50 e 
00h35. M/06 


SALA 6 * Mar Adentro 
De Alejandro Amenábar, com Ja- 
ver Barden, Belén Rueda e Lola 
Duenas. Sessões às 13h30, 
19h00 e 00h40. M/12 


Saw - Enigma Mortal 

De James Wan, com Cary Elves, 
Danny Glover, Monica Potter. 
Sessões às 16h20 e 21h55. 
Mi 


SALA 6 * Golpe no 
Paraiso 

De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheadie. 
Sessões às 13h30, 15h45, 
18h00, 21h00 e 00h00. M/12 


SALA 7 * Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint. 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 14h30, 
17h30, 21h15 e 00h15. M/16 


SALA 9 « Heffalump - O 
Filme 

Animação de Frank Nissen. Ses. 
sões às 13h30, 15h15, 17h00, 

18h40 e 20h10. M06 


De Peter Chelsom/ com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 22h05 e 
00h05. W16 


SALA 10 « The Grudge - 
A Maldição 

De Takashi Shimizu, com Sarah 
Michelle Gellar, Jason Behy, Bill 
Pullman. Sessões às 11h30, 
13h35, 15h40, 17h45, 19h50, 
21h55, 00h05. W16 


SALA 1 * Corrida 
(Arriscada 

De Fredenk Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz. Ses- 
sões às 11h20, 13h40, 16h00, 
18h20, 21h35 e 22h55. M/12 


PARQUE NASCENTE 
Tel707220220 


SALA 1 e O Segredo dos 
Punhais Voadores 

De Zhang Yimou, com Andy 
Lay, Takeshi Kaneshiro, Zhang Zi 
Xi. Sessões às 13h10, 15h45, 
18h30, 21h30 e 00h15. M/12 


SALA 2 * Heffalump - O 
Filme 

Animação de Frank Nissen... Ses- 
sões às 13h15, 15h20, 17h30, 
19h40. W12 


O Aviador 
De Martin Scorsese, com Leonar- 
da DiCaprio, Cate Blanchett, 
bi Sessão às 21h50. 

1 


SALA 9 « The Grudge - A 
Maldição 

De Takashi Shimiza, com Sarah 
Michele Gellar, Jason Ber, Bil 
Puliman. Sessões às 13h00, 
15h10, 17h20, 13530, 22h00 e 
00h30. M12 


SALA 10 * Remasanta - 
A Caça ao Lobisomem 

De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessão &s 13h10. M12 


Biblioteca Municipal 
Almeida Garrett 

PINÓQUIO 

DeC. Collodi, encenação de Tili- 
ke Coelho. Pelo Teatro Artima- 
gem De segunda a sexta às 
10h00 e 14h00. Sábados das 
15h00 às 21h30. Até 19/03 


Rivoli Teatro Municipal - 
PA 
CRESTFALL 


De Mark O' Rowe Encenação 
de João Cardoso. Às 19h30. Até 
2003 


O Suspeito Zero 
De E. Eias Merhie. com Aaron 

Eckhart, Ben Kings, Caen: Triplex 

ne Moss, Sessães:s 15h20, O CONTRABAXO 

17h25, 19h50, 22h10 e O0has. De Patrick Suskind. Quartas às 
Mi2 23h00, Até 13/04 

SALA 11 « Baby Darin - Teatro Nacional S. João 

O Amor é Etemo WOYZECK 

De Kevin Spacey com Kewn Spa- Buchnes, com encena- 


cey, Kate Boswart, John Good- 
man, Sessões às 13h45, 16h20, 
19h00, 21h35, athto M12 


SALA 12 e Uns 
Compadres do Pior 

De Jay Roach, deRcbe De Niro, 
Ben Stile e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h25, 16h20, 
18h50, 22h05 eMh30. M12 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 


Tel. 227331190 


Sideways 
De Alexandre Papre, com Paul 


- Giamatt, Thomasiaden Church 


e Sandra Oh, Sessões às 17h00 e 
22h00. M12 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 


Tel. 252611797 


SALA 1 e Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Iisz e Tilda. 
Swinton, Sessões as 16h15, 
18h30, 21h30. t112 


SALA 2 * O fuiador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanche, 
Alec Balchwin. Sessões às 16h00. 
mz 


Táxi de Nova lnrque 
Sessões às 19h00a 21h45. 
Mi 


SALA 3 « Romasanta - A 
Caça ao Lobissmem 

De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lages e Susan Sa- 
randon. Sessões às 16h00, 
18h30. M12 


A Maldição 
Sessão às 21h30 MM/12 


ão de Nuno Cardoso. De terça 
a sábado às 21h30. Domingo às 
16h00. Até 27/03 

Auditório Municipal de 
Gaia 

OS MAIAS - CRÔNICA SOCIAL 
ROMÂNTICA. 


Pelo Teatro. tal do 
Porto, a sexta, excepto, 
terça às T1hDO e 15h30, 
Sábados às 21h45. Até 11/03 


Arthobler.com 

PINTURA 

De Jules Madoff De terça a só- 
bado das 15h00 às 19h30. Até 
E 


Jorge Sena 
PINTURA “PEDAÇOS DE UM 
SENTIMENTO” 

De Uia Mona. De segunda a sex- 
ta das 9h30 às 17h30. Até 6/04 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO DOS Sé- 
CULOS XX EX" 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa, Exposição permanente 
Casa do Vinho Verde 
FOTOGRAFIA E DOCUMENTA- 
ÇÃO “HISTÓRIAS DE UMA 
RUA.“ A RUA DA RESTAURA- 
ção 

De segunda a sexta das 17h00 
às 21h00. Sábados das 15h00 
às 21h00. Até 10/03 


Companhia das Artes. 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PIN- 
TURA 

De segunda a sábado das 15h00 
“às 19h00. Até 1903 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30. Exposição permanente 


Contagiarte 
ARTES PLÁSTICAS “UM EU, UM 
OUTRO” 


De Délia de Carvalho. De segun- 
da a sábado das 22h00 às 
02h00, Até 19/03 


O Comércio do Porto 
intafeira, LO de Março de 2005 


- Cruzadismo temático - Terras de Portugal 
Problema nº 1243 A.B. Caldeira 


10! 11 12º 13: 14, 15016 17 


HORIZONTAIS: 1 - FREGUESIA PERTENCENTE AO CONCELHO os 4 TED SB 
DE GOIS, DISTRITO DE COIMBRA; Cria ao peito. 2 - Multidão 
de macacos; Telúrio (5.4); Uma das cinco partes do Mundo. 
3- Pequeno poema destinado ao canto; Limpeza; Tonta. 4 - 
Prudente; Molusco fluvial; Alumínio (5.1). 5 - Irmão do pai; 
O sono das crianças; Feiticeira. 6 - Érbio (sq); Que é do ar; 
Prata (9). 7 - Partiam; FREGUESIA PERTENCENTE AO CON- 
CELHO DE IDANHA-A-NOVA, DISTRITO DE CASTELO BRANCO. 
8-- Isolado; Cromo (5). 9 - Ovário de peixé; Abrev. de ma- 
temática; Utensílio de cozinha. 10 - Pref. de movimento; Tes- 
temunho. 11 - Acredita; Al; Outrossim. 12 - Bile; Lembrança. 
13 - Semelhante; Povoação com categoria inferior a cidade; 
FREGUESIA PERTENCENTE AO CONCELHO DE CANTANHEDE, 
DISTRITO DE COIMBRA. 14 - Aqui; Parente por afinidade; 
Quadrúpede ruminante; Apelido de heroina francesa. 15 - 
Quinhentos e cinco, em romano; Louvar; Abrir sulcos na te- 
tra. 16- Batráquio; Que existe de facto; Pref. de igualdade; 
Quatro, em romano; Mil e cinquenta, em romano, 17 - Pe- 
cam; Sargaço; Protelada. 18 - Basta; Quadrúpede; Sistema fi- 
losófico da Índia; Carta de jogar; Cento e cinco, em romano. 
19 - Nome de mulher; Murcha; Primeiro homem, segundo à 
Biblia. 20 - Liquido extraído do sangue; Separar com objecto 
cortante; Enganos. 21 - SEDE DE CONCELHO DO DISTRITO 
DE CASTELO BRANCO; Quarto mês do ano; Rio de França. 


VERTICAIS: 1 - FREGUESIA PERTENCENTE AO CONCELHO DE 
OLEIROS, DISTRITO DE CASTELO BRANCO; Califórnio (s.q); 
Momices. 2 - Assento de encosto; Vara pequena; Charruas. 
3 - Sinal feito com a cabeça, com os olhos ou com as mãos; 
Grito de gato; Medida de superfície. 4 - Oferece; Arar; Suf, 
de agente. 5 - Encontra; Nome de letra (pl). 6 - Nota de mú- 
sica; FREGUESIA PERTENCENTE AO CONCELHO DE CONDEIXA- 
A-NOVA, DISTRITO DE COIMBRA (duas palavras). 7 - Primeiro 
homem, segundo a Bíblia; Sacrifica; Cobalto (sq). 8 - Voz 
imitativa de pancada; Unira. 9 - Escândio (5.9); Resguardo; 
Térbio (5.9). 10 - Liguei; Consagrar. 11 - FREGUESIA PER- 
TENCENTE AO CONCELHO DE PENAMACOR, DISTRITO DE 
CASTELO BRANCO; Tácito; Graceja. 12 - Instrumento musi- 
cal de sopro (pl); Terra lavrada. 13 - Ruim; Sobras; Vereação. 
14- Órgão do tubo digestivo, em forma de bolsa, que recebe 
os alimentos para a digestão; Oito, em romano; Notificara. 
15- Ninho; Patim; Discursa. 16 - Tecido ralo sobre o qual se 
borda; Brisa; Mil e seiscentos, em romano, 17 - Inundar; Pa- 
trão; FREGUESIA PERTENCENTE AO CONCELHO DE ARGA- 
NIL, DISTRITO DE COIMBRA. 
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— Xadrez Teste EfemérideS 


ria. 


(6...93 7.81544) 7.Bfle+. 


primeira vez. 


por Luis Santos 
1649 Ê gata a Companhia sa de Combo parao 196%. O Consthode Seuança da ONU rica avonda 
COMPOSIÇÃO DE PROKES rasi que recebe o monopólio das exportações. de audiências sobre a situação em Angola, um 
çÃ demão azeite e vinho, e das importações de mês após o início da luta armada pela indepen- 
Ea dência do país. 
REA a 1768 N sta plást és Domi à : ; 
Se não existissem os peões brancos g4 je ep ia prásico português Doninos Se" - ago Ar Cb do PAG ama emas 
' j ” estar disponível para suspender a luta armada, 
e f5, seria possível o xeque-mate ime- 1797 Piá de papel selado é restabelecido em Portu- o Gana de Oii Sala quite sol: 
diato com Bf5. Esta ideia permite en- 1826 More DJoão Vl. Começa a regência da infanta ra pascamente problema color 
Isabel Maria. 1978 Começa a primeira greve da função pública, em 
contrar a solução facilmente neste es- Ui W 1862 É feita a primeira emissão de papel-moeda, nos Portugal, depois de 1974. 
É o s a % EUA, com as notas de 5, 10 e 20 dólares. 1981 O escritor português Miguel Torga recebe o Pré 
u é e d iguês Miguel Torga re o Pré- 
tudo da revista Gieca fisco % WA AM 1867 O cientista norte-americano de origem inglesa, mio Montaigne, da Fundação Alfred Toepfer de 
KNSB” de 1946 (sete jogadas). a x E” » Graham Bel) faz a primera ligação telefónica. Hamburgo. 
: Wi Wi W 1886 É assinado o tratado de comércio entre Portugal 4988 Asfuação de Timor-Leste, sob o domínio indoné- 
Marque o seu tempo e avalie a sua » Eu ” E, eo Estado Livre de Orange, fronteiro a Moçambi- di, é debatida no Patameno Elropi. 
ZA ue RE ? Ê 
força. Z Za U & 1893 São estabelecidas as colónias francesas da Guiné 1982 O Lusitânia Expresso navio que partra de Lisboa 
e da Costa do Marfim. com à missão de depositar uma coroa de flores 
a 1827  Éfundada, em Coimbra, a revista Presença, «fot no cemitério de Santa Cruz, em Dil é afastado 
Até 20 segundos - Grande Mestre (GM); e braco Jog é god ha de arte e cia», por José Régio, João Gaspar das águas de Timor-Leste, por navios indonésio. 
h Simões, Branquinho da Fonseca e Edmundo de 4999 Morre o musicólogo português Luis Villas-Boas, 
20 a 40s. - Mestre Internacional (MI); palato o ESTE: 75 anos, pioneiro da divulgação do jazz no pai, 
E 1932 Sigmund Freud publica introdução à Psicanálise. fundador do Hot Clube de Portugal e do Festival 
405. a 1 minuto - Mestre FIDE (MF); im. 1932 Morre o compositor norte-americano John Philip Cascais Jazz. 
a 1m.205. - Mestre Nacional (MN); sousa; autor da marcha Stars and Stripes for 2003 É anunciado o calendário dos 31 jogos da et 
iba = criada ra = 3 “| 1937 É estabelecido, em Portugal, o primeiro regime não fampetrto a EA aa 
da eta "7 SOLUÇÃO: 1.95 tuas (1...8d4+ 2.Rh1! hug5 3.97 jurídico específico do contato individual de ta- ida re Po 
a ia: Mai .3 = Brg) 4.6 Bxf6 5 8154 gd 6.803 03 7.815+4) 2.97! alho. Permanecerá em vigor até 1966. 2004 O Tribunal Constitucional devolve ao Governo 
2º categoria; Mais de 3m. - 3tcatego- 4,97 3 1g byl6 4 81541 94 5.803 Bda+ 6.Rh1 Bes 1045 Eleições locais em tia, As mulheres votam pela PSD-CDS/PP o diploma que define o contrato in- 
E; pá 


divídual de trabalho para a função pública. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 10 de Março de 2005 


Problema n.º 11075 


HORIZONTAIS: 1 - Acumulação ou 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


PASSATEMPOS 


pl 61 


Problema n.º 10065 


monte de areia nas regiões desérti- 
cas; Fatal, 2 - Utensílio de cozinha; 
Transpira. 3 - Limpa; Migalha. 4 - 
Fábrica de louça de barro (pl.); Base. 
5 - Compreender; Local de contenda. 
6 - Nesse lugar; Cromo (s.q.); Mil e 
um, em romano; Oferece. 7 -Pio 
Cheio; Maior. 8 - Cento e um, em ro- 
mano; Ordenara, 9 - Fêmea do rolo; 
Mau dançador. 10 - Pedra de altar; 
Ali. 11 - Calvo; Murro. 


VERTICAIS: 1 - Decapitar; Abrev, de 
recibo. 2- Regra; Cobalto (q). 3 
- Parte inferior do pão; Coluna. 4 - 
Mamifero desdentado espécie de 
tatu; Cento e um, em romano; Me- 
dida de superfície, 5 - Atenderam 
ao balcão; Actínio (sq). 6 - Rio da 
Suiça; Rio da Suécia. 7 - Ósmio (s.q.); 
Que dura uma semana. 8 - Aguar- 
dente feita do melaço da cana saca- 
rina; Níquel (5.9.); Abrev, de douto- 
ras. 9 - Tapume; Madre. 10 - 
Germânio (s.q,); Sofrimento. 11 -Sa- 
télite natural da Terra; Colecção com- 
pleta de cartas de jogar. 


— Sinónimos 
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Problema n.º 1243 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome de qualquer embarcação de três mastros 
armados à redonda. Para o descobrir, complete o quadro B com os si- 


nónimos das palavras do quadro A, 


QUADRO A QUADRO B 
E|S|G|] É 
'P | x 
ue: e O 
M|A|D|L|A|R|= 
DEVORA |= es 
RIA|T|I|CIE do 
DIEIFIE SIA 


oa 
v|/a 
SA 
“Iv 
Iv 
2 |V 


Problema n.º 2764 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado, A mecá- 
nica é semelhante à das palavras cru- 
zadas. 


3 ALGARISMOS 
113-156-181-234-275-289-312-346- 
367-423-466-491-544-585-599-622- 
656-677-733-776-854-895-932-976. 


4 ALGARISMOS 
1160-1712-2194-3562-4197-5665- 
6349-7416. 


5 ALGARISMOS 
11311-27105-27497-33772-39470- 
41465-52025- 

59136-68843-77160. 


6 ALGARISMOS 
136352-194696-204346-249935- 
297532-367167-436258-462201- 
550211-622630-641704-666241- 
711042-759367-891641-912421. 


7 ALGARISMOS 
1142012-3368540-5660419-6978702- 
9427033. 
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Algarismos puxam números 


º Domicílios 24 horas 
* Equipa médica e de enfermagem 


Tel: 225506125 - 934855562 


HORIZONTAIS: 1- Repetições (fig); Re- 
mar no sentido contrário. 2 - Partida; 
Viscera dupla. 3 - Amigo da ordem; 
Fruto da ateira. 4 - Acusada; Primeiro 
de todos os números. 5- Ósmio (sq); 
Grande pradaria da Argentina; Aba- 
lava. 6- Oceano; Abalavam. 7 - Ru- 
bídio (5.9); Roseiral; Túlio (sq). 8-O 
sono das crianças; Palmeira do Brasil. 
9- Óxido de cálcio; Devastar. 10- Fruto 
da videira; Rio de Portugal. 11 -Tom- 
bar; Quinto mês do ano. 


VERTICAIS: 1-Tribunal; Instrumento 
de fiar. 2-Quadrúpede; Jibóia. 3 - Ho- 
mem valente (fig); Satélite natural da 
Terra, 4 - Pequeno poema destinado 
ao canto; Semelhante; Seis, em ro- 
mano. 5-- Passa para fora; Anel; Rio da 
suiça. 6 - Aguardente feita do melaço 
da cana sacarina; Pedido de socorro de 
uma embarcação. 7 - Jogo de cartas; 
Solta pios, Tio dos americanos. 8- Dois, 
em romano; Árvore aromática; Ovário| 
de peixe. 9 - Adora; Regra. 10-G- 
dade de Espanha; Irmã da mãe. 
Mi -Leito; Parede, 


ez E) AGENDA 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO -20 ABRIL 

g Tente não se esquecer de 

um assunto de grande im- 

portância. Terá também uma boa 

ideia, mas não a deve pôr em prática 

sem antes ter a certeza de que resul- 
ta. Seja cortês. 


TOURO 


21 MARÇO - 21 MAIO 
Losdl Não desperdice a sua ener- 

Bia com assuntos triviais. 
Não faça nada que possa prejudicar 
à sua Saúde e tenha cuidado espe- 
cialmente com a sua alimentação. 
Seja sincero. 


GÉMEOS 


22 MAIO-21 JUNHO 
4X Uma boa ideia poderá ser a 

solução para um problema. 
Mostre um pouco mais de respeito 
pelos mais velhos. Dedique mais 
tempo aos que lhe são queridos. Seja 
moderado. 


CARANGUEJO 


2 jJuNHo auto 
E Faça os possíveis para não 

entrar em conflito com um 
amigo. Tente manter a calma quando 


lidar com uma situação delicada. Aja 
com muito tacto. 


LEÃO 


24 JULHO -23 AGOSTO 


TA tio oie para amanhã 

que deve ser feito hoje. Não 
faça uma promessa que pode vir à 
não cumpri. Afaste-se do ambientes 
ruidosos, Seja respeitado. 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 2) SETEMBRO 


Tenha em conta os ideias 

daqueles que o rodeiam. 
Os seus números da sorte são o 17 
8023, Ponha de lado essa sua ten- 
dência para comer coisas doces. 
Seja optimista e cheio de esperan- 
ça. 


BALANÇA 
24 SETEMBRO -2yOUTUMHO 
ET ca tado de mas pra 

aprender. Aquilo que pen- 
sava estar feito e acabado poderá 
não o estar. Corrija um erro que co- 
meteu. Seja moderado, 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 
< Uma ideia que pensava 

ser boa poderá afinal não 
o ser. Escute atentamente aquilo 
que os outros têm para lhe dizer e 


tenha em conta as suas opiniões. 
Seja justo, 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 


Procure usar o seu bom 

senso em vez de se dei- 
xar guiar pelas emoções. Um as- 
sunto delicado precisa de ser resol- 
vido sem demoras. Seja consis- 
tente. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 


o) Terá de fazer algumas mu- 
danças, para o que deve ter 


em consideração aquele que 0 ro- -| 


deiam, Não se deixe envolver em as- 
suntos que não lhe dizem espeto. 
Seja sensível. 


AQUÁRIO. 
24 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 
t& Tente alargar os seus hori- 
zontes culturais, pois nunca 
é tarde de mais para aprender. Não 
acredite em tudo o que ouve. Não crie 
barreiras entre si e o seu companhei- 
ro. Seja franco. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 
SEER Aquilo que desejava poderá 
PAM não vir à acontecer. No en- 
tanto, não desespere. Um amigo fica- 
rá contente se receber notícias suas. 
Seja generoso. 


— Farmácias 


o Comércio do Porto 


ÁREA METROPOLITANA 


EB Até às 22 horas 

Nacional - Rua Senhora da Luz, 155 (02) 
- te, 276180833. 

Cortes Pinto - Rua João Pedro Riba, 
841 te. 225021907 

Melo Taveira - Rua Alcaide de fai 77 
«tel 226187006 

Aliança - Rua da Conceição, 2/18. 
-1e.222073500 

Cameira - Rua do Heroismo, 90 

«te. 225105358 

Canidelo: Rodrigues Rocha - RuaTenente 
Veladim, 921 -tel, 227811871 
Mafamude: Teneira Lopes - Rua de 


Santa Marinha: Caso Cameiro 
- Av, dos Descobrimentos - tel. 223777H140 
Milheirós: Agra - Lugar da Agra 
tel 229605441 
Vila do Conde: Santos - Av. Dr Cats 
Pinto Feneia, 146 -tel. 252627524 


E Dia e Noite 


Vitália - P da Liberdade, 34 
tel 222004133 
Meneses de Lima - Pt Teotónio Pereira, 
227 (Pas Flores) - te. 225371764 
Costa Lima - Ay. da Boavista, 8557857 
tel. 226066403 
Nau Vitória - Rua de Nau Vitória 723 
(à Univ. Lusiada) - el. 225489096 
Nova de Monsanto - Rua de Monsanto, 
148 (a0 Carvalhido) - tel. 226323889 
Arcozelo: Poruense - Lugar da Convo 
-te).227623946 
Canidelo: Canidelo - Rua José M.ahes, 
303 - te. 22781009 
Mafamude: Central - Rua Alvares Cabral, 
137 481 223703781 
Pedroso: Siva Marques - Rua do Casal, 64 
tel. 227849065 
Santa Marinha: Olveira- Rua Rei Ramiro, 
3 tel. 223752838 
Lavra: Nova de Lavta- Aua Cruz, 180 
- te) 229965419 
Matosinhos: Faria - Rua Roberto less, 
126 - tel, 229388073 
Padrão da Légua: Modema - Rua Nova 
do Seixo, 1497 - el. 229510063. 
Perafita: fibras - Ribeiras, 494 
- tel 229942990 
Sta. Cruz do Bispo: Santa Cruz - fes 
Gonçalves Zarco, 3435 - tl, 229951178 
Alto da Maia: Maia - Rua D. Alonso 
Henriques, 3218 - tel. 229710246. 
Maia: Central - Rua Augusto Simões 482 
- e) 229448227 
do Monte: Menezes Nogueira 
Rua António C. Meieles - tel. 224894559 
S. Cosme: Castro - Lugar de Sete 
Caminhos - tel, 224837321 
Alfena: Garcês Gonçalves - Rua S.Vicente 
(Cabeda) - tel. 229670593. 
Valongo: Outeio do Linho - ray Vasco 
da Gama, 21 -tel. 224228888 
Póvoa de Varzim: Praia - Passeio Alegre, 
6 -tel, 252624694 
Vila do Conde: Vital - Av. 25 de Abs 
100 - tel, 252631462 


fecentros de Saúde 


ento Diagnéstico Preumolágica 
ado Qui à 

- e, 228331326 - 20h00 às 24h00 
Carvalhos: Av Dt Moreira de Sousa 1033 
- te, 227842443 - 20h00 às 24h00 
Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dis, 
316 - te. 223751440 - 20h00 às 24800 
Matosinhos: Rua Aledo Cunha 
tel 229397310 - 20h00 às 24h00 
Maia: Avenida Visconde Baneros, Mia 
-tl, 229448790 - 20h00 às 24h00. 
Gondomar: ua Sete Caminhos -Vate 
Chão - tel, 224663139 - 20h00 às 24800 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz 
«el. 229732058 - 20h00 às 24h00 
Póvoa de VarzimVila do Conde: tu 
D. Manuel le - Canas el. 252617122. 
- 20h00 às 24h00 
Amarante: Rua Nova, Gonçalo 
- tl, 255432088 - 20h00 às 24h00 
Paços Ferreira: Rua Rainha D Leonsx 
107 tel. 25596213 - 20h00 às 24h00 


Nort 


Amarante: Central - Rua 5 de Outubro 
-te. 255422047, 
Felgueiras: Estela -S Jorge da Várzea 
 -tel. 255924572 
— Uva: Monis - [el Dr. Oliveira Salazar 
- tl, 2554833! 
Lousada: Ribeiro - Av. Senhor dos Afitos 
- te 255912231 
Marco de Canaveses: Torre - A. ftebol 
Clube do Porto, 76- tel. 255523553. 
Paços de Ferreira: Modema - Ay. º de 
Dezembro tel. 255862472 
Paredes: Confiança - Largo Nuno Abires, 
23-18. 255781272 
Penafiel: Miranda - Rua Dx. Joaquim 
Cotta, 51 - tl. 255711254 
Rebordosa: fereira de Vales - Rua vales, 
698 te 224113522 
Santo Tirso: Saltar - Rua José Luis. 
Andrade - el. 252852247 
5. João da Madeira: Lamar 
ta Obi o 56822 
Trofa: 


-t 252416482 
Vila das Aves: 


Fontainhas 
- Lugar das Fontainhas - tel. 252871960 


PF DAIKIN 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO max Tmin 


Bragança 12 a] 
V.Castelo 18 6 
Vila Real 12 o) 
Porto 18 7 
2 2 
10 
Coimbra 7 5 
€. Branco 16 3 
Lisboa 19 9 
Évora o) 
Beja 17 4 
Faro 16 11 
P. Delgada PR 
Funchal 2 16 
Madrid 12 1 
Londres 1 2 
Pai 1 
Bruxelas 2 
Amesterdão 2 
Luxemburgo 1 
Genebra 3 
Roma, 2 
Copenhaga -4 
Berlim 
Viena 
Atenas 
Moscovo 
HOJE 


Céu muito nublado. Chuva 


fraca nas regiões do Centro 
e Sul. Vento fraco. Pequena 
subida da temperatura. Es- 
tado do mar: Costa Ociden- 
tal - Ondulação Sudoeste de 
um a um metro e meio. Cos- 
ta Sul - Ondulação Sueste 
de um metro e meio a dois 
metros. 


AMANHÃ 


Céu muito nublado. Vento 
fraco. Subida da temperatura, 
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O MUNDO À JANELA 


Internet ultrapassa rádios americanas 
como fonte de notícias políticas 


Casa Branca aprova 
primeira credencial 
destinada a blogger que 
se dedica ao noticiário 
político 


Miguel Soares 


notícia é óptima para os 
Ages online. No ano 

passado, a internet supe- 
rou a rádio como fonte de notí- 
cias políticas nos Estados Uni- 
dos. 

Segundo dados revelados 
por uma sondagem divulgada 
no passado domingo, 29 por 
cento dos norte-americanos 
adultos usaram a net para ter 
acesso a notícias de índole 
política em 2004, nomeada- 
mente com a campanha elei- 
toral presidencial. 


A inevitável 


« Troma 

Uma produtora indispensável 
nesta listagem. A Troma é uma 
empresa norte-americana de- 
dicada a filmes geralmente 
muito maus e, por isso, tão ca- 
tivantes... dentro do género. 
Arrrrghhh!!! 


A Casa Branca acreditou um blogger para a cobertura noticiosa /EPA 


“Os blogues são a nova vaga do jornalismo”, 
declarou o blogger Garrett M. Graff 


O estudo da Pew Internet e 
American Life Project, citado 
pela Agência Reuters, conclui 
que o número de norte-ame- 
ricanos que usaram a internet 
para este fim aumentou bas- 
tante em relação a anos ante- 
riores. Se há oito anos, apenas 
quatro por cento dos cidadãos 
americanos adultos confessa- 
va aceder à net para encontrar 
notícias políticas, no ano 
2000, esse número já chegava 
aos 18 por cento, ainda assim 
longe dos números do ano 
passado. 

A televisão continuou, no 
entanto, a ser o meio de co- 
municação dominante. 
Quanto à distribuição eleito- 
ral dos inquiridos. A maior 
parte votou na reeleição de 
Bush, enquanto os apoiantes 
de John Kerry confessaram-se 
mais influenciados pela net na 
hora da votação. 

Um outro sinal da crescen- 


" Sítios extraordinários 


Poucos dias após o fim do Fantasporto, o “O 
Mundo à Janela” remete-o para algumas ligações 
relativas ao cinema fantástico - como se sabe, bas- 
tante abrangente. E, na rede, há uma grande diver- 
sidade de páginas dedicadas à temática. 

Além de catálogos online, biografias e blo- 


gues, festivais, editoras, produtoras e sítios de 
fas, há ainda espaços de autêntica fantasia, si- 
tios tão estranhos visualmente como os seus 
conteúdos, muitos dos quais impróprios para 
estômagos menos resistentes. Sente-se capaz 
de os espreitar? 


www.melies.org 


Federação de Festivais de Cinema Fantástico 
Este sítio pode funcionar como um primeiro passo de acesso ao 
fantástico mundo do cinema de fantasia. A Federação Europeia 
de Festivais de Cinema Fantástico reúne vinte certames europeus 
e ainda alguns da Ásia e da América do Norte. Este espaço abre- 
lhe as portas dos festivais de Bruxelas, Amesterdão, Neuchâtel, 
Roma, Espoo, Lund, Sitges, Leeds, Luxemburgo, Puchon, Málaga e, 
entre outros, é claro, o do Porto, Fantasporto. 


omundoajanelaBocomerciodoporto.pt 


te importância da internet no 
mundo da comunicação foi 
dado esta semana com a es- 
treia de um blogger nas confe- 
rências de imprensa da Casa 
Branca, segundo notícia avan- 
çada pelo New York Times. 

Garrett M. Graff, que es- 
creve um blogue sobre os me- 
dia em Washington, foi o 
primeiro blogger a conse- 
guir uma credencial da Casa 
Branca para a cobertura noti- 
ciosa. 

Este cibernauta é responsá- 
vel pela edição do Fis- 
hbowIDC, um blogue publi- 
cado pela Mediabistro.com, 
que disponibiliza serviços aos 
jornalistas. 

Aos poucos, os blogues co- 
meçam a entrar no terreno 
dos media tradicionais. De- 
pois de terem assegurado lu- 
gares nos aviões de campa- 
nha, nas convenções políticas 
e em debates presidenciais, 
eles chegam agora ao “centro 
da acção”. 

Elucidativa é, também, a 
resposta de Graff ao facto de 
ter optado por um blogue pa- 
ra se dedicar ao mundo das 
notícias: “É a nova vaga do 
jornalismo”, referiu o blogger, 
em declarações a um... media 
tradicional. 


“Doentes”. 
desde 1998 


Este “dominio diabólico” é um 
manancial de informação sobre 
o cinema de terror, incluindo o 
mais sangrento. Inclui tão su- 
gestivas secções como: “Body 
Count”, “Cut Scenes” e “Horror 
Polis”. 


Doidos por 
Kung Fu 


É do melhor. Este sitio contém 
críticas, prémios, colunas de 
opinião, festivais, fóruns e inú- 
meras ligações ao fantástico 
mundo das artes marciais, e 
não só. Espaço ainda para o ter- 
ror, a sci-fi orientál, etc, etc. 


Motor de pesquisa 
do terror 


Um sitio do outro mundo. O 
Horror Find é um excelente 
motor de pesquisa aos conteú- 
dos de cerca de dez mil sítios, 
divididos em categorias como: 
Dark Art, Demons, General Hor-. 
ror, Ghosts ou GraveYards (1). 


Vendas online 
de fitas asiáticas 


Uma magnifica forma de gastar 
dinheiro. O HK Flix é uma loja 
online de venda de DVDs, VCDs 
. e VHSs. Filmes asiáticos, alguns 
traduzidos em inglês, de grande 
qualidade, à distância de um 
clique e de alguns dólares... 


No mundo 


da fantasia 

“Open your mind", “The Dream 
begins” - são duas das mensa- 
gens à entrada deste sítio da 
Associação Fantasy Movies. 
Além de alguns downloads é 
ainda possível discutir esta te- 
mática num fórum. 


Os filmes mais 


bizarros em DVD 


Este espaço resulta do trabalho 
da Associação Sin'Art. Além de 
estranho (mas não para mentes 
mais abertas), o Cinétrange 
permite-lhe saber quais as últi- 
mas novidades da sétima arte 
lançadas em DVD. 


QUINTA-FEIRA 


10 de Março de 2005 
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O PSD MANIFESTOU-SE 
DESILUDIDO 
COM A FORMAÇÃO 
DO GOVERNO 
SOCIALISTA. 
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Nova direcção em perspectiva 
para o Futebol Clube de Felgueiras 


Grupo de 
empresários deverá 
assumir a gestão 
do clube no dia 19, 
face à demissão 
de Fernando Sampaio 


á um novo rumo 
para o Felgueiras, 
clube que atravessa 


uma grave crise económica, 
que redundou na demissão, 
ontem adiantada pelo CO- 
MÉRCIO, do presidente 
Fernando Sampaio. Um 
grupo de empresários da re- 
gião, representado por Dul- 
ce Noronha Sousa, mostrou 
a sua disponibilidade para 
assumir a gestão do clube 
duriense, actual 15º classifi- 
cado da Liga de Honra. 

À hora do fecho desta 
edição, a proposta estava a 
ser alvo de análise por parte 
dos associados do Felguei- 
ras, em Assembleia Geral 
Extraordiária. Nova Assem- 
bleia, desta feita com carác- 
ter vinculativo, foi marcada 
para o dia 19, onde haverá 
lugar a eleições, com a lista 
representada por Dulce No- 
ronha Sousa a votos. Até lá, 
Fernando Sampaio conti- 
nuará a exercer funções. 


MultilÃoteiros 


“Face a uma situação 
grave de incapacidade pa- 
ra inverter o rumo do Fel- 
gueiras, existe um grupo 
de empresários que, por 
não pretender assistir 

- ao desaparecimento do clu- 
be, está disposto a fazer al- 
guns sacríficios”, referiu 
ontem Dulce Noronha 
Sousa. 

“Para mim, o futebol 
acabou”, revelou, por seu 
lado, ao COMÉRCIO, Fer- 
nando Sampaio, na se- 
quência da Assembleia Ge- 
ral Extraordinária de se- 
gunda-feira, que foi ontem 
retomada. “Posso adiantar 
que, na reunião de direcção 
que se realiza hoje [on- 
tem], apresentarei a minha 
demissão”, referiu o diri- 
gente, tal como se veio a ve- 
rificar. 


Sociedade Desportiva 

O grupo de empresário 
que deverá assumir a ges- 
tão do clube pretende “pa- 
gar os salários em atraso a 
jogadores e treinadores”, 
perspectivando ainda a 
criação de uma sociedade 
anónima desportiva. Salvo 
a apresentação de alguma 
lista concorrente, parece 
estar encontrado o novo 
corpo directivo do Felguei- 


Fernando Sampaio apresentou ontem a demissão Arquivo ras. 


Choque entre ligeiros 
e dois autocarros causa 
vários feridos em Lisboa 


Dois autocarros de passageiros colidiram 
ontem com um ligeiro no início da Calça- 
da do Carriche, ao Lumiar, em Lisboa, pro- 
vocando um grande número de feridos. 
De acordo com a mesma fonte, o acidente 
ocorreu entre as 19h00 e as 19h30, quan- 
do um ligeiro terá atravessado a via já 
com os semáforos no vermelho. 

Os dois autocarros, que seguiam na faixa 
bus, ainda travaram, mas pelo menos um 
deles embateu contra o ligeiro. A fonte 
acrescentou que o número de feridos re- 
gistados nos três veiculos envolvidos ain- 
da não está contabilizado, estando as viti- 
mas a ser levadas para o hospital. 


Presidente da República apela 
à prescrição de genéricos 


O Presidente da República apelou ontem 
perante uma plateia de clínicos gerais pa- 
ra que prescrevam medicamentos genéri- 
cos, no interesse dos utentes e dos contri- 
buintes em geral. 

Falando em Vilamoura, durante a sessão 
de abertura do 22º Congresso Nacional de 
Clinica Geral, Jorge Sampaio assegurou 
que a prescrição de genéricos “pode con- 
tribuir para a diminuição da taxa de cres- 
cimento da factura do Serviço Nacional 
de Saúde”. 

Contudo, sublinhou que aquelas prescri- 
ções podem também “beneficiar as fami- 
lias portuguesas que suportam gastos 
consideráveis com medicamentos". "Deve- 
mos ter presente que Portugal gasta 2,2 
por cento do seu Produto Interno Bruto 
em medicamentos, que representam tam- 
bém cerca de 24 por cento do orçamento 
do Serviço Nacional de Saúde”, disse, pe- 
rante uma plateia de várias centenas de 
clínicos gerais. 

"As vossas decisões [devem levar] em con- 
sideração as respectivas consequências fi- 
nanceiras [e procurar] sempre as melhores 
soluções, no interesse dos vossos utentes, 
certamente, mas também no interesse dos 
cidadãos contribuintes na sua generalida- 
de”, argumentou. Sustentou a propósito 
que, sem intervenções consistentes, “o 
sector da saúde utilizará cada vez mais as 
receitas do Estado recolhidas através dos 
impostos”, o que, a continuar, implicará 
que poucas alternativas restem "senão a 
redução de outras despesas públicas ou o 
aumento dos impostos”. 


A MultiRoteiros, empresa turística possuidora do Alvará n.º 1/2005 
da Direcção Geral do Turismo, vem dar conhecimento de que a sua 
programação PRIMAVERA/VERÃO, terá início já no próximo dia 
01 de Abril de 2005, com a realização de Segunda a Sábado de 
12 Roteiros de natureza turística, cultural e histórica havendo diaria- 
mente um roteiro de dia inteiro e outro de meio dia. 


As inscrições já se encontram abertas. 


MULTIROTEIROS - Roteiros Turisticos, Unipessoal, Lda.? - Alvará N.º 1/2005 
Tel./Fax. 22 2010890 - Tim. 96 6472412 / 91 6872312 / E-mail: multiroteirosOclix.pt 
Rua Gonçalo Cristovão, 96-6.º Esq. (junto ao SILO-AUTO) PORTO 


